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DIÁRIO OFFICIAL 	 •
DESPACHO COL,LECTIVO

Sob a prcsidencia do Exuio. Sr. Nlareclial 'Hermes da • Fonseca,

Presidente da llepublioá, liontein,!áé.2 liOrits da tarde, no
Palacio do Catteae; o déspaclió eolloctivo , do Mioisterio, Sencló as&-
gnados os seguintes àckis::

Ministerio da Justiçã e Neãocios IdbriOres:
Expedindo os s•)guinles de.cretos:..
N. 2.788, que autoriza o Firesideiite da Republica a abrir o cre-

dito especial de 1:10$4.75, para o' 	 da despeza com o dis-
. .	 .

t ti.activo do cargo.de Presidente da Republica.
N. 2.789, que autoriza o Presidente da Republica a abrir os

creditos necess. arros . aOs Pagamentos das contas de 'fornecimentos á
Força Policial, relacionados na mensagem dirigida ao Congresso Na-
cional em de setem- bro de 1910.

N. 10.323, que 'créa mais uma, brigada de infantaria de gualdas
-.nacionaes no minii .cipio de Bezerra, I iiii Estado de Pernambuco.

• N. 10.324, que créa mais uma brigada de cavallaria de guardas
nacionaes na coniareide Caxias, no Estado do Maranhao.

r . N. 10.325, que créa mais uma brigada de infantaria de , guardas
nacionaes na comarca da Unia°, no Estado do Pia,Uhy.

QUINTA-FEIRA, 10 DE.JULHO DE 1913s

N. 10.326, que abre o credito especial de 1:104175 para paga-I.
mento da despeza com o distinctivo do cargo do Presidente da',
Republica.
. N. 10.327, que abre o credito de 4525, supplementar á verba
uSoccorros Publicos», do exercicio de 1913, para despezas com a orga-
nização de um plano de serviços de prophylaxia da febre amarella.

Nomeando o bacharel Caetano Estellita Cavalcanti Pessoa para
. o lpgai. de procurador da Republica, na secçao do Territorio do I

Acre.
Exonerando:
O bacharel . Luiz Quirino dos Santos, do logar de procurador da

Republica na secção do Estado do Rio de Janeiro.
• O bacharel José Martins de Souza Ramos, do logar de procurador

da Republica na secção do Territorio do Acre.
Concedendo ao professor do Instituto Nacional de Musica Hum- I

berto Milano e ao 'repetidor do curso de scieneias e lettras do Insti
tuto Benjamin Constant Francisco de Paula e Souza os accrescimor .
de 5 0.4de seus vencimentos.

— Ministerio da Fazenda :

Expedindo os seguintes decretos
N. 2.787, que autoriza„ o Presidente da Republica a abrir o

credito extraordinario de 659:200, para legalizar a despeza feita, I
além da consignação I orçamentaril, com ti pagamento de juros de I
apolices relativos ao exercicio de 1910

N. 1 0.322, que approva com alterações as modificações feitas 
I,

nos estatutos da Sociedade Mutua do Peculios sA Benificadora».
Nomeando
O conferente da Alfandega de Corumbá, Estado de Matto Grosso,

Diog àla.rtins Dezouzart para o logar de inspector, em ce nmissão,
nr.)srna alfandega;,
O 1° escripturarit) da Aratu:lega do Pará Jos'! Clemente Alves

da Cunha para identico logar na Delegacia Fiscal do ThesOuro Na-
cional no mesmo Estado;

O 1° wcripturario da Delegacia Fi cal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará João Manoel . de Araujo Costa Junior para iden-
tico lugar na Alfandega do DICS/110 Estado;

O 2° escripturario do Recebedoria do Districto Federal AI-. •
-fredo Bicudo de Castro para exercer, em commissão, o' logar de
inspector da Alfandega de Paranaguá, E' tado do Paraná;

Romariz Miranda de Novaes Bittenco .rt para ) logar de thesou-
• Imiro da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Acre; '•

' Arnaldo de Mattos para o logar de 40 escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estad) de Mato Grosso; 	 • - •

Dispensando,: a pedidii, 'o 30 escriptúrario da Recebedoáa do
Districto Federal bacharel Alvaro Bomilcar da Cunha do logar•
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de inspector, em connaissão, da Allauica de Paranaguá, Estado do
Paraná.

— Ministerio da Guerra:
.Nomeando o general de -brigada Jantem de Saltes Torres Ho-

mem inspector permanente da 5° região e exonerando-o do cargo de

inspector permanente da 8° região.
Classificando:
No 6° batalhão de artilharia, como ajudante, o capitão João

tvangelista de Souza.Vianna
No 22° batalhão do 8° regimento de iatantaria o major Fernando

Re Medeiros
No 17° batalhão do 6° regimento o major Antonio da Rosa Pe-

reira;	 •	 • -
Na 2° companhia do 16° batalhão do e° regimento o capitão Zero-

rino Graciliano Peualbert.
Transferindo:
Na arma de artilharia, o 'capitão Francisco Jorge Pinheiro da 1°

bateria do 4° grupo do 20 regimeuto para a Ga do 2° grupo do 1° regi-
mento

Na arma de infantaria, o major Feliiino Carlos Carpenter do 11°
batalhão do 40 regimento para o 26° batalhão do 9° regimento, sendo;
classificado naquello batalhão e regimento o major Antonio Bemvindo
Ramos; por conveniencia do servi(:o, da 30 companhia do 3P bata-
lhão para a 3° do 34° o capitão João Venosa Ramos, e da 3° deste
batalhão para a 3' daquele o capitão Joaquim Coutinho de Lima
e Moura; da 1° companhia do 53° batalhão do caçadores para a
3° companhia do 2° batalhão do 1 G regimento o capitão Antonio Fran-
cisco de Azevedo Vale.

Reformando compulsoriamente o capitão da arma do infantaria
Joaquim Francisco de Souza o Andrade e ei 1° tenente da mesma
arma Francisco Manoel Vargas.

Concedendo reforma ao cabo de espildra Victor de Castro.
Mandando que o 1° tenente Antonio Uns seja considerado na

época do seu fallecimento como promovido no posto de capitão, a
que tinha direito, afim de que sua viuva possa haver os proventos
dessa promoção.

Concedendo a João Ignacio da Silva dispensa do lapso de tempo
para poder satisfazer o pagamento do .sello da patente que lhe con-
fere as honras do posto de alfmee do EwrcIto.

Conformando-se com o parecer do Supremo Tribunal Militar que
eccha dever o capitão Vasco da Silva Varela promover meios de
melhor provar a autenticidade da ordem do dia que apresentou
como base de seu requerimento, pedindo que a antiguidade do seu
primeiro posto seja contada de 20 de s-d.embro de 1893, sendo seu
mime collocado no Almanak Auditor aciiaa do do capitão José Maria
de Araujo Góes.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Expedindo os seguintes decretos:
N. 10.328, que approva a tabela de preços complementar do

contracto de construeçao da Estrada de Ferro de Timbó a
Propriá.

N. 10.329, que approva os estudos definitivos dos 20 kilometros
trecho comprehendido entre Lages e Calcó, da Estrada de Ferro

l!ci Rio Grande do Norte, bem assiin o orçamento na importaucia de
2.761:9855493.

N. 10.330, que approva o projecto e. orçamento, na importancia
de 53:2205110, de um novo editicio para a, estação de Jaguariahyva,

,!-na Estrada de Farro São Paulo-Rio Grando.,,

N. 10.331, que declara de utilidade publica, para o fim de ser
desapropriado, o immovel sob n. 1 da rua llonorio, nesta Capital.

N. 10.332, que abre o credito extraordinario de 120:0005, para
as despesas com a construcção do ramal de Araxá-Uberaba, na Es-
trada de Ferro Goyaz, e elo ramal que, partindo do ponto conveniente
do prolongamento e passando em Monte-Alegre, em Minas, vá ter-
minar no Rio , Verde, Estado de Goyaz.

Aposentando:
Frederico Pereira da Silva Junior no legar de 2° official e Geraldo

Francisco dos Santos no Jogar de carteiro de 1° classe da Directoria
Geral dos Correios;

Ignacio José Martins no legar de carteiro de 1° classe da Admi-
nistração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro;

José Joaquim da Fonseca e Cunha Junior no fisgar de agente de
3° classe, José Augusto da Silva no legar do telegraphista de 2° classe
e Augusto João da Nobrega no togar de guarda-salão da estação cen-
tral, todos da Estrada do Ferro Central do Brazil.

Declarando sem effeito o decreto que aposentou, de accôrdo com o
art. n. 428 do Regulamento Postal, approvado pelo decreto n. 2.230,
de 10 do fevereiro do 1896, Marianno Cesar de Miranda Leda no lo-
gar de 1° officio.' da Administração dos Correios do Estado do Ama-
zonas e aposentando-o no mesmo logar, de accôrdo com o art. 476,
§ 1°, do regulamento approvado pelo decreto n. 9.080, de 3 do no-
vembro de 1911.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Comrnercio:
Expedindo o decreto n. 10.321, que modifica as disposições con-

stantes da clausula VI das que acompanham o decreto n. 10.246, de
2 de junho de 1913.

Por °ocasião' do despacho colectivo o Sr. ministro da Fazenda
prestou ao Exmo. Sr. Presidente da Republica as seguintes informa-
ções relativas ao penedo de 3 a 9 do julho de 1913

Não sofireu alteração sensivel o mercado de cambio na ultima
semana.

O Banco do Brazil sacava hontem a 90 d/v á taxa de 16 d. 3/32
e obtinha letras para cobertura a 16 5/32 e 16 3/16.

As taxas a que os demais bancos realizaram hontem operações
de cambio a 90 d/v foram as seguintes

The British Bank, 16 d. 1/32 e 16 d.3/32.
London and River Plate, 16 d. 1/32 e 16 d. 1/16.
Française et Italienne, 16 d. 1/32 e 46 d. 1/16.
Brasilianischo Bank, 16 d. e 16 d. 1/16.
Espaeol del Rio do Ia Plata, 16 d. 1/16.
London and Brasilian, 16 d. 06.
Allemao Transatlantico, 16 d. 1/32.
Deutsche Südamerikanische, 16 d. 1/32.
A cotação officio.' do cambio sobre Londres foi de 16 d. 3/64, a

90 d/v, e 15 d. 57/64, á vista, contra igual cotação na terça-feira
anterior.

Foi regular o movimento da bolsa na ultima semana.
As apolices geraes de 1:000$ cotaram-se de 952$ a 955/1000.
As do emprestimo de 1903 foram vendidas a 1:0055 e 1:0108000.
As do emprestimo de 1909 obtiveram vendas de 9165 a 9305000.
A ultima cotação das apolices federaes de 3 % é ainda a do dia

30 de maio ultimo, de 8005000.
O deposito de ouro, hontem, na Caixa de Conversão, era no valor,‘

£ 22.4 9,72.976-15-10. correspondentes a 3444.581:151E882e contra,
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£ 23.644.276-14-1, correspondentes a 354.664:1505580, na terça-
feira, anterior.

O total da emissão circulante era no valor do £ 24.26!.395-3-10,

co:yesporidontes a 363.920:9275898, contra £ 24.933.595-2-1, cor-
rJspondentes a 374.003:9265596, na terça-feira anterior.

As entradas do ouro do dia 2 do corrente at'; hmtem foram na

importancia do 33:1555487; as retiradas na de 10.116:1545185 e o
troco de notas na do 268:430500J.

A, notas em circulação importavam hontern em 363.916:9705, ao
cambio de 16 d. por IS, e a moeda subsidiaria em 3:9575898, contra
374.000:2705 e 3:6565596, na terça-feira anterior.

O re iditnento conhecido das rapa.rtições federaos no mez do juidn

ultimo é de:
Ouro 	
Papel 	

32.243:8385000

tm igual rnez do anuo passado o rendimento foi de:

O iro 	 	 9.354:7875000

Pael 	 	 20.634:8355000

29. 989 :6225000
Verifica-se, pois, uma differença para mais, no corente armo, de:

Ouro 	 	 1.049:1595000

Papel 	 	 1. 2,.5:0778000
_

.2:; I- 2365000

Con,er,.i ia a pa; . 1.! oar )	 pyau	 tal:itu de 16 d. por mil

réis, el!va-s e ,sa d ff	 a

Do janeiro a juoho do corrente antro o rendimento foi de:

Oura 	 	 66.637:1365000
Papel 	 	 141.250:9235000

'

1
Disse emprestimo já foi reatada a somma, d3 £ 698.020 ou 1

6.205:5008, restando em circulação titulos no valor de £ 13.172

ou 117:0008000.
Do emprestimo de 1897, de 60.000:0005, já foi resgatada a sornma

de 52.524:0008, restando por pae.ar 579:0003 do titulos sorteados.

Durante o semana o Thesouro Nacional pagou a importancia de

2:0008 d 3 apolices desse emprestitno.
As noticias do mercado de café, limitem, foram as seguintes:
No Rio, mercado frouxo, cotando-se o typo 7 (15 kilos) a 8'

contra 85300 na terça-feira anterior.
O stock era de 164.034 saceas.
Em Santos, o mercado nominal, cotando-se os typos 4 e 7

(10 kilos) a 55500 e 4500, contra 55900 e 55050, irespoctivamente, na
terça-feira anterior.

O stock era de 1.212.818 saccas.
As noticias do mercado da borracha em Manáos e no Pará

na semana passada, accusam o seguinte movimento:

Em Manáos:
'Toneladas

Entradas 	 	 100
Sabidas 	 	 235
Stock 	 	 140

Preço, 3 sh. e 7 1/2 d., contra 3 sh. e 7 d. na semana ante-

rior.

No Pará:

'Toneladas
Entradas 	
Sabidas	 65N.
Stock 	

	
1.465

Preço, 3 sh. e 9 d., como na semana anterior

10.403:9465000
21.839:9125000

207.888:0598030

Em igual periodo do armo passado o rendimento foi de:
Ouro 	 •	 63.460:945$000

Papel 	 	 134.106:4865000

197.567:4318000

Verifica-se, portanto, a diferença para mais no curronte anuo de:
Ouro 	 	 3.17O: 1918000

Papel 	 	 7.144:4378000

10.320:6285000

Convertida igualmente a parte ouro em papel eleva-se essa diff.)-

r3m:a a 12.504:26080d0.
As cotações dos tirados brafileiros, em Londres, na semana pas-

sada forarn as seguintes:

E,nprestimo de 1883 	 86 a 89
Einprestimo de 1888 	 88 a 91

Emprestimo de 1889 	 76 a 77
Emprestano de 1895 	 95 1/2 a 96 3/4
Punding Loan 	 99 1/2 a 102
Rescision 	 76 1/2 a 80
E nprestimo do 1903 	 97 a 98

Emprestimo do 1908 	 97 1/4 a 100 3/4
Emprestimo de 1910 	 76 1/2 a 77 3/4
Emprestimo de 1911 	 89 a 91

Informações prestadas pela Junta d,),3 'Cor retmr,--; aos Srs. ministro
da Agricultura, Industria e Commercio e da Faz-mda sobro o movi-

mento da Bolsa de Mercadorias e dos mercados de akrollo, assacar,
borracha, café, cereaes e xarque, relativo á semana do 30 de

junho proxirno passado a 5 do corrente.
Bolsa. de Mercadorias:

As operações effectuadas e registradas na Bolsa de Mercadorias
durante o mez de junho proximo passado, representam o valor de

3.331:6985, sendo:

Algodão, 20.253 fardos 	  2.526:7725800
Assucar, 29.046 saccos 	  557:0795:-..Gf

Banha, 5.650 caixas 	 396: 7508000
Feijão preto, 700 saccos 	 19:600800e

\ loiste, 200 saccds 	 10:0005000
Farinha, de mandioca, 500 saccos 	 9:4005600
Scha, 40 pipas 	 12:ooôs0o

5.531:6985006.

Dia 30 — Algodão, 4.050 fardos ; assucar, 400 saccos e banha!
)

2.100 caixas.
Dia 1— Algodão, 800 fardos;

As vendas registradas no 4 0 semestre de 1913, representam o

valor de 16.551:4125560.
Durante a semana foram negociadas o registradas as seguintes,

operações

Não se modificou a situação do emprestimo de 1868, juro de 4 %, pipas.
ouro, ern liquidação. 	 Dia 2 — Algodão, 1.300 fardos e assucar, 170 isaccqr

assacar, 61 saccos e sepi,'..230'
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Dia 3 - Algodão, 2.703 falels e assuar 800 saccoa. Salliram	 dos trapiches 4.112 fardos	 e grard.ta	 em.	 stoc't
Dia 4 - Algodão, 3.100 fardes e assiicar, 700 fuelos. 42.593 fardos.
Dia 5 - Algodão, 1.200 fard)s e assacar, 18.600 saccos. Pelos corretores foram registrados os seguintes	 preços	 cor-
Resumo: rentes:

ateoião 	 	 	  43.150 fardos Por 10 kilo:
kosocar . 	 	 	 29.731 sa ecos
flkiilia 	 , 	  ., 	 	 0.10e caixas Pernambuco, i a sorte do sertão 	   105200 a 10g70n

l' 2'30 pipas Pernambuco, l a sorte 	 105000 a 405300

As vendas realizadas r; r; entregas feltras, foram as	 se:Motes: Pernambuco, mediano 	 Nominal
Assú , l a sorte 	•	 Algodão: 105009. a 105300
Natal, l a sorte 	

f	 Julho e agosto, 511 fardos ao preço do 10$8 -4 nor 10 kilos. 95809 a fomo
Natal,	 regular 	. 1 . Agosto e setenbro, 1.009 firdos ao !Teço de 05400 	 a	 95900	 por Nominal
Mossoró, Pi sorte 	 9$S09 a 105000

4 0.1Lii0S.	 .	 .
Mossoró, r.gular 	! S P teMbrO de 1913 a peleiro de 1914, 1.203 	 far los	 ao	 pr'ço	 de Nominal.

105200 por 10 kiles.	 Ceara', 4* sorte 	 9.$09 a 1051100
Ceará, regularSetrembeo de 1913 a junho de	 OH. 4.4103 fardos ao prceo de Nominal.

101 4 50 For, 10 kil s. 	 Parnhyba, t a sorte 	 95800 a 105000

i I. NoJembro e dezembro, 1.8a ) freelos	 ao	 preço. de 95 R00 ror 10	 Parabyba, regular 	 Nominal.

.ki?e's Maceió, 1' sorte 	 Nominal.

Dezembro de 1913 a mar:o' de 1914; -/:900 -fardos an preeo 	 de	 Maceió, regular.	 	 Nominal.

105. por 10 ki'os. 	 Rel eria, l a sorte 	 0$100 a	 95R00

hjanciro de 1914, 500 fardos ao preç) de. 10: por 10•kiles.	 Serreipe-Dores 	  (1100 a 95800

aneire fevereiro e niRrço dee1914,	 2.209 fardos ao preço (e	 Maranhão ragular 	  Nominal.

9000 a 105100 por 40 kilos. 	 Pianhy regular 	 ..	 Nominal.
Sergipe-Itabaiana 	Assucar: Nominal.

:Outubro de 1913 a março de 1914, 1.000 S3CCO3 ao preço do
33a ris Cif-Rio por kilo.

More ido de algodão:
.114 grande (inani" lacle do arder, ofrree.ri lo á ven-la fiz com que

os compradores propuzassem negocioa a reços mala lesixoa'aos da
semana anter:or, do gila resnlearam transocçõos de grande vulto,
de linando os pee-eis de 10$250 até 9:00 para os algodôls de prl-
rn&ra;strte, fachando o mercado em prisieão fraca.

O . mercado de Pernambuco exportou no num de maio proxirno
passado 4.539 fardos, equivalentes a 807.91 , 2 kilos, sendo para:

Norte, quatro fardos com 712 kilos.
Sul, 2.250 fardos com 409.50() kilos.

rangeiro, 2.285 fardos com 4013.730 kilos.
aportado f i para:

tt1
•

Drranto a semana entraram
dencias

Natal 	
Parahyba. 	
Ceará 	
Sereipe 	
Pia hy 	

I t

Mercado de assucar:

Funccionon este mercado em posição frouxa, quer no noaeo, (ver
• 1103 demais mercados nacionaes.

A perspectiva de grandes saf..as no norte em Campos tem man-
ta° os especuladoras em espeetativa, registrando-se. apeivis em 1341sa
uma venda d3 . 18600 SaCC3S de ' branco crestai em entregas parcians
de 3.000 saccos a começar de outubro proximo, ao preço da 300 réis
o kilo, 000dicções cif-Rio.

Esta 173111a representa a prodeeelo de uma usina cio %MIM-
cnjos proprietarios quiseram assim . garantir o preço sie sua fa-

bricação.
O mercado fechou frouxo.

Durante a samana entraram 16.203 sucos das seguintes prure
detidas:

Campos 	  42.5°8
Pernambuco	 	 	  2.700
Maceió 	  1.000

46.208

Sahirarn dos trapiches 23.177 saccos e -ficaram .em sto(k
142.591 ("tos.

Farirs
Santos 	 	 2.000
laverpool 	 	 1.000
Antuerpia 	 	 632
Rremen 	 	 453

Rio Grande do Sul 	 	 200
hotterdam 	 	 200

-Rio de -Janeiro 	 	 50
Ceará 	 	 4

4.539 O mercado de Pernambnco exportou no mez de maio pro

1.618 fardos das seguintes prece- passado 7.120.480' kilos, paèa os seguintes destinos:

Portos do norte-9.705 saccos, 348 barricas, 6.38 maias, 2.820
Fardos quartos, 10 terços, 1.115 oitavos com 1.407.600 leitos.

500
Portos do sul-94.859 sacros, tres barricas, duas meias com

500
300 5.691,990 kilos.

• Estrangeiros-125 barricas com 13.750 kilos.. .96
' Pequenas embarcações-119 sacros com 1.140 kilos.

No total de 104.683 saccos, 476 barricas, 6.3613 meias- 2.C26
1.68 quartos, 10 terços, 1.115 oitavos com 7.120.480 kilos.
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Para o estrangeiro foram apenas; exportadas 125 barricas, sundo
100 para Montividéo o 25 para Leixões.

P.dus corretor furam registra-loa os segtiiuLs pre..;os cor-

ramos:

tranco uzina 	
.	 crystal 	

34 .4 "O	
jaet0 	

Som 1119S 	

	 y 	

Crystal antarello 	

kiGt cavo Iria' 	

re•-mlar 	
baixo  •	 	  ..

Não ha
$3so a S420
$280 a $390
$345 a 5370

Não ha

8220 a $300

$270 a $310
$190 a s $2,

SUSI a0N5
$1.1) a $175

Mercado de borraolta
Coill as cotações nominaes Lio 30$ o 45$ por 15 kilos. matto2so-so

este in-ri •a(1.) dormito LL 8 omina. 	 •

	

l ) l- ;iilittLnLO (Ipo,ito nau p:rtitille	 davido á

sua oloodlioi;od

Não) ' p onom entrailas.
A borracha da Amazona tovo o soa:tente movimento de 1 a 30

de junho do 1913, comparado cum igual periodo do 1912, 1911

e 1910:

	

1913	 1912	 1911	 1910

Entradas, totteladas 	 1 . (E3)	 2.700	 1.220	 1.725
Sabidas, tono' t.la •	 	 3.017	 3.011	 1.730	 2.233

Stock, prituoiras mim, tuteladas 	 	 581	 613 4.458	 611

Cotações:
Pará, fina, 1111,1s, kilo 	 	 35559 45210	 35900	 9$800
Liverpool, ilhas, libra 	  3,15 1f 2	 4;2 311	 91 suis.
Nova York, ilhas, libra 	 	 stit	 sfn	 sfn	 s tt

Daraitto a sumula salliu o seguiam navio com carregamento
ou borracha :•

Pará	 Mattáos
Kilos	 Kilos

Antony, para Liverpool 	 	 109.350	 89.875

Mercado de. café:

O mercado do ralé não *Orou .alteraçao, conservando-se ainda
ira esportativa do melliores preços.

O registro de seu movimento accusa que no:
Dia 30 r..tgulou catita) com os preços de 88400 por arroba.
Dia 1 regulou frouxo coou os preços do 8$300 por arroba.

Dia 2 regulou calmo com os preços de 85100 por arroba.

•
1,111111 .1,o- o . i ra. 11)
	 I o'.!;;!1	 i/VVICIAÍ.	 . 1 • 1 ;1,s r1.1

1.•

Dia 3 regolou calmo com os pr.3 da t3S100 por arroba.

	

Saceos	 Dio 4 rondou frouxo com os In t,o1o5 de 8$ por arroba.

	

42.808	 Dia 5 rrguiutt calmo cota os pr.:f: s •lo 8$ por arroba.

37.371 Entrara ai 29.957 sacras, e In .a 'earam 67.2+4, venderam-se
5.150 17.025 o ficaram cm stock 210.724 sacras, não incluindo o café sobre
3.350 agua. em Nieth:roy.

	

3.450	 Morcado do Santos-Entraram 114.282 sacras, sahiram 83.206,
2.800 venderam-se 55.611 sacras e ficaram em stock 1.113.613.

	

2.650	 Bolsas estrangairas - Nas bolsas estrauguiraa foram negociadas
-	 531 000 sacras, assim distribuida.s:

97.639 Nova York 	 	 180.000
7.044 [lavre 	 	 125.000

Hamburgo 	 	 180.000
Ladres 	 	 46.000 *

531.40

A actual safra de café de produccão paulista 1913/1914, de.verá,
segundo as informações particulares obtidasNia Junta dos Corretores,
elevar-se a cerca de 9.952.260 sacras.

As quanti,lados por munieipios t:rão talvez de sotTrer qualquer
, reditcae, devislo ás internperies do tempo que ji furam registradas
•-em o.:tra revista da junta e que muito prejadicaram o café antes da

coiiteita.

O calculo apresentado é o mais approximado, attendando-se

lado de serem obtidos dados exactos sobre e.s.s trabalhos.
A Junta dos Corretores aguarda outros Miraria .s sobr., a pro-

dtte. :;L pareellaola dos Estados do [lio e Minas Geras para publicai-as
tatooe.0 em sua r3vista, aceeitattio por isso go:111[Ln. r.:...tiaraçaaa
s )i)i . ai quantidades da lista que, sobre o Estado do S. Paulo, 1118..WO .

na ;ir ssmte	 :

Amparo, 287.500 sacras; Annapolis, 36.000 sura; A...it•aquar,„
1 as...b.;,) sacras; Aithemby, 100 saco ..L . ; Ara.14.12.osm sa	 Antr.:-
L . 11ra, .4.590 sacras; Araç:Lriguattia, 740 sacras; A ti. ti t,	 sacc48:

s0.000 sacras; Araras, 60.500 saccas; 11attait Li, 7. :.).; s
1:	 m•o, 113.819 suecas ;	 ti itueat é, 113.82o sa	 s	 11:•otas,
I I 1.517 sacras; Bomsuccesso, 3.000 sacras; Bata taes, 13,La19 suecas;
1:a:•i•.,:.os, 19.635 sacras; Bragança, 160.000 sacca 4: Bõa	 o
59.950 sacras; !Inquira, 5.000 sacras; flocaina, 3.0110 sar.,,Ls; itariry,
01 .l:; sacras; liarautia, 71.500 suecas; Capivary, 49.50,1 ,act: is; Ca-
i:o t• :.7.050 sacras; Capão B. Paraitapanema, 2.100 .sareas; Campi-

tia4, 2..o.000 sacras; Campos N. Paranapaneina, sao ca.; Cra-
vitilt..s, 219.290 sarem; Caçapava, 40.000 sacras; Cacutole, 55 000

sacras; Cotia, 15.000 sacca.s; Cruzeiro, 13.000 :sacras; Casa Branca,
86.25o sacras ; Conceição Gitartilltos, 150 sacras , Campo Largo

S irucaba, 2.300 sacras; Cabrouva, 57.500 sacras; Belém do
1) scalvado, 170.000 sacras ; Dois Corregos, 112.500 sacras
Dourados, 105.025 sacras ; Espirito Santo do Pinhal, 71.850 sacras;

Esair.to Santo do Turvo, 6.875 sacras ; Faxina, 750 sacras ; Far-
tura, 11.000 sacras ^; Franca, 128.757 sacras; Guaratinguetá, 65.000
sareas ; Guareity, 600 sacras; Guat•areala 35 sacras, Itaportuaga,

sacras; ltuverava, 38.700 suecas Ibitittga, 47.000 sacras ;

IL(1, 95.000 sacras; Itatiba, 55.000 sacras; Igarapava, 58.40u sacras;
L.:arzoiá, 4.800 sacras; Itapetittinga, 6.200 sacras; Indayatuba, 30.160 i

sacras; Itapira, 73.650 sacras; [Labora., 1.2)0 sacras; Itararé,
3.::;,) sacras; Itatinga, 40.000 sacras ; Jundialty, 71.615 sacras;
Jatai.. :iro, 13.000 sacras; Jarditiopolis, 115.000 sacras ; Juquery,
4sosa cas; Jacarehy, 12.000 suecas ; Jatalty, 3.000 suecas;
Jaiaiti..abal, 280.000 sacras; Jaltú, 440.721 sacras ; lainoeira,

119.o.P) saocas ; Lettçóes, 12.500 sacras ; Lorma, 8.00J saccas;

Foram maiores ree.:beduro3 do amurar etu sacros:

Mercado do Santos 	

M-:reado do Rio de Janeiro 	

Antonina 	

Coará 	

Pará 	
P. o1.0 Alegre 	

lbo Grande do Sul 	

Outros utdreadus 	  
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Leme, 55.680 saccas; Lagoinha, 6.200 saccas; Mineiros, 38.018,
saccas; Mogy das Cruzes, 4.000 saccas ; Mogy Guassú, 14.100
saccas ; Monte Mór, 9.332 saccas ; Mattão, 100.000 saccas
Magy Mirim, 54.472 saccas; Monte Alto, 76.000 saccas ; Mocóca,
127.522 saccas; Natividade, 800 saccas; Nuporanga, 130.000 saccas ;
Nazareth, 1.300 saccas; Pindamonhangaba, 25.000 saccas; Porto
Feliz, 10.000 saccas; Piracicaba, 82.500 sa.ccas; Parnahyba, 300 sac-
cas ; Piracaia, 50.000 saccas ; Parallybuna, 4.300 saccas; Pitanguei-
ras, 125.000 saccas ; Preiras; Pinheiros, 13.000 saccas ; Porto Fer-
reira, 39.000 saccas ; Piedade, 11.000 saccas ; Patrocinio do Sapa-
cahy, 48.000 saccas ; Piassunga, 71.192 saccas ; Pederneiras, 130.000
saccas ; Pedreira, 41.145 saccas ; Pirajú, 50.000 saccas ; Pedras
(Itapolis), 60.000 saccas ; Queluz, 112.500 saccas ; Rio Claro, 99.610
saccas ; Rio das Pedras, 38.500 saccas; l. dempção, 12.000 saccas:
Ribeira-Peq, 2.000 saccas ; Rio Bonito, 5.000 saccas ; Ribeirão
Preto, 560.853 saccas ; Ribeirão Bonito, 98.930 saccas ; S. José do
Barreiro, 5.200 saccas ; S. Pedro, 55.750 saccas ; S. Vicente Peq.,
1.800 saccas ; S. José do Rio Pardo, 230.325 saccas ; Santo Amaro,
4.000 saccas ; Silesopolis, 2.300 saccas ; Santo Antonio da Boa Vista,
4.000 saccas ; Serra Negra, 89.370 saccas ; Santa Cruz das Palmei-
ras, 112.930 saccas; S. Bento do Sapucahy, 28.062 saccas; S. José da
Bocaina, 87.500 saccas; Santa Rita do Passa Quatro, 151.800 saccas;
S. José dos Campos, 4.600 saccas; Santa Isabel, 2.500 saccas; São
Pedro do Turvo, 250 saccas; Santa Cruz da Conceição, 18.215 saccas;
Santa Cruz do Rio Pardo, 58.750 saccas; Santo Antonio da Alegria,
55.000 saccas; S. Manoel, 184.765 saccas; Silveiras, 5.200 saccas;
S. João do Curralinho, 26.000 saccas; S. Sebastião, 4 saccas; Soe-
corro, 57.580 saccas; S. Simão, 237.585 saccas; Sertãozinho, 253.500;
Santa Barbara do Rio Pardo, 1.200 saccas; S. Luiz do Parahytinga,
5.500 saccas; S. Paulo dos Agudos, 100.000 saccas; S. Carlos, 350.000
sawas; S. João da Boa Vista, 100.000 saccas; Tremembé, 4.000 sac-
ou; Taubaté, 55.000 saccas; Tieté, 50.000 saccas; Taquaritingas
100.000 saccas; Tambabú, 40.027 saccas; Tatuhy, 20.000 sacca,
nbatuba, 50 saccas; Villa Bela, 300 saccas; Piquet, 0; Xiririca,
2.500 saccas; Yporanga, 150 saccas; Ariranha (S. João), 165.000
saccas; Villa Bomfim, 101.650 saccas; Quatapará, 152.250 saccas;
Orlandia, 150.859 saccas; Salto, 12.000 saccas; S. Roque, 200 sac-
cas; Salto Grande, 7.200 saccas; Sorocaba, 1.000 saccas.

Mercado de cereaes
Não soffrerana alterações os preços dos diversos generos negocia-

dos neste mercado, cuja firmeza para a banha, fio preto, arroz e
farinha foi ainda registrada

Entraram:
Arroz

Saccos
Por cabotagem 	 	 10.436
Pelas estradas de ferro 	 	 288

Do estrangeiro 	 	 1.300

12.021
Farinha de mandioca :

Por cabotagem 	
	 16.288

Pelas estradas de ferro... 	
	 435

16.723
Feijão de diversas qualidades

Por cabotagem 	
	

15.673
Pelas estradas de ferro 	

	
2.949

Do extrargeiro 	
	

200

18.822

Por cabotagem 	
	

30
Pelas estradas de ferro 	

	
13.291

8.324
Diversos generos :
Aguardente:

Pipas
Por cabotagem 	 	 95
Pelas estradas de ferro 	 	 144

239
A lcool :

Toneis Pipas
Por cabotagem 	 .. 	 	 28	 50
Pelas estradas de ferro 	

62	 50
Alfafa:

Fardos
Por cabotagem  - 	 ..	 2.996
Do estrangeiro 	 	 2.288

5.281
Banha:

	

Caixas	 Latas Barris
Por cabotagem 	  4.599	 -
Pelas estradas de ferro 	 	 36
Do estrangeiro
	 100

	

4.635	 2	 100

Fumo:
Fardos Rolos Pacotes

Por cabotagem. 	 	 3.165	 18	 -
Pelas estradas de ferro 	 	 9	 672	 722

	

3.174	 690	 722
Manteiga:	

Caixas Latas
Por cabotageM 	 	 165	 -
Pelas estra Ias de ferro. 	 	 61 2.622
Do estrangeiro 	 	 395

624	 2.622
Vinho:

Quintos

Por cabotagem 	 	 425

Mercado de xarque.
Com as cotações sustentadas, devido a maior procura por parte

dos compradores, funccionou este mercado durante a semana, regis-
trando-se maiores sabidas para o xarque do procedencia platina.

As entradas foram de 1.735 fardos do Rio da Prata e 1.852 do
Rio Grande; as sabidas de 6.587 fardos dessas procedencias, ficando
em stock 21.000 do Rio da Prata e 3.000 do Rio Grande. equivalentes
a 2.160.000 kilos.

Vigoram os seguintes preços por kilo:
Rio da Prata:
Patos e mantas 	 	 5980 a 15020
Mantas 	 	 1$010 a 1$140
Defeituosas (ensebadas) 	 	 5900 a $910
Rio Grande:
Patos e mantas 	 	 0960 a 15003
mantas 	 	 5980 a 15100
Matto Grosso:
Patos e mantas 	 t	 $900 a MD
O mercado fechou estavel.

2
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A inavima geral do gado no Rio da Prata e froutoiras, foi a se-
at6 15 de junho prexiinu passado:

Resumo
1913	 1912	 4910-

rt. A ro-intina 	 	 218.800	 344.700	 325.400 ' 371.300
It. Oriental 	 	 208.500	 302.200	 227.200	 329.300
Menrivioléo 	 	 117.000	 216.300	 300.700	 409.300
Froieeira 	 	 327.200	 416.000	 292.000	 256.50
llio Co.ande 	 	 3:4.000	 427.000	 361.000	 425.000

-	 ---•	 ---- --
1.276.100 1.706.800 1.542.300 1.791.400

appr-a • las á extracto	 307.100	 33 .500	 31.900	 410.500

Apitiira,las ao rarque	 060.300 1.372.300 1.193.400 1.380.000
Itezes

Deficit geral 	 	 430.400
Defi-it para !urgi*: 	 	 403.000

ACTG3 DO PODER EXECUTIVO
DECRETO r . 5.65R — un 22 Dr. .snosTo , DE 1905 (*Y

Contido nuterização 58:n-tr Sewhil. Machine Company, para funecionar na
Republica

O Presioleide tia Republica do:4 Estados Unidos do Brazil,
aticoolentio ao que requereu a Sin ger Sewing Alachine Com-
Pany.devidaniente representada, decrela:

Artigo til) colicediea autorização á Sin ger Sewing
Corropaey para fent-4. 1(mm. po Ilepubl'es com os estautos que
apreseptou, mediante as clausulas title a este acompanham,
assigeadas pelo Ministro da Indestria, Viação e Obras Pu-
blicas O ficando a 1`4 .81` 'a companhia obri gada ao cumprimento
das formalidades exigidas p.la legislação em vigor..

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1905, 17° da Republica.
FnANCico DE P.A1/14 RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano mater.

Clausulas que acompanham o decreto n. 5.648, desta data

A Singer Sewing MacHno Company é obrigada a ter um
repnesentante no Itrazil cain plenos e illimitados poderes para
tratar o definitivamente resolver as questões que se susci-
tarem, quer com o Governo, quer com particulares, •podendo
ter demandado e receber citação inicial pela companhia.

•
Todos os actos que praticnr no Brazil *ficarão sujeitos•.1 • • n ,:,	 .1	 •unicamente ás respectivas 1 iis e regulamentos e á jtirisdicção

de seus tribunaes judiciados ou administrativos, sem que.
em tom;)o algum, possa a referida companhia reclamar
mialover eteA nc" . ) fundada em seus estatutos, cujas dispo-
sições njo . poderão servir de base para qualquer reclamação
conveniente . á ex •ctiço:lo das obras ou serviços a que elles se
referem.

Fica demndente de autorização do Governo qualquer
alteracão que a companhia tenha de fazer no.s respectivos
est; lutos. Ser-lhe-ha cassada a autorização para funcionar

• na Republica si infringir esta clausula.

r
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo

CO principio de achar-se a companhia sujeita _ás ;disposições
do direito, 1...cional que regem as sociedades anonymas.

4.	 V

A infraccão de qualquer „ias clausulas, rara a qual não
estej a comminada pena e .pecial, será punida com a multa
de' um cento de réis (1 :0004ri a cinco contis de réis (5:000),
e, no caso de reincidencia, pela cassação da autorização con-

(*) Reproduxido por ss ter esgotado a edirtlo

•d•ea	 io	 s• • n do qual baixam as presentes•-•	 ,00	 1

I ia ti-Tilas.	 •
!;10 de Janeiro, 22 de	 de 1905. — Lauro Severicen

--
Cu, abaixo assigno, ,o ), 7i1 . :11•oel de Atattos Fonseca, tra-

dnetor publico e into.;•:•-•:0 eo;oreercial juramentado por lio-
titez:v5o da meritissemi 	 ;1;1 Cemmercial da Capital Federal:

11.1fleo, pela pre ., o • eio o, (pio . T oe foi apresentado um de-
cimo oe•yripto em i. ia afim de traduzir para a
ling ua vermicida, o que assim coompri em razão de meu of-
ficio, e cuja traducção é a seguinte, a saber:

DU1:e.'it'leADO DE INCORPoiTallçÁ0lt DC:n;r!	 X°SINuErt sa:w:NO MACHINP
' COMPANY

Nós obaixo-assi gnados, na formação de uma sociedade para.
(05 [111S ulteri • ormenh-	 11 . Vi fil . :1 4 1 4 1s DO PPC.:PI1b., mm voi!forini,.
oi;!s o .o . e o . ot culoprimente das es1 ipulações de uni ;teto do comi-
• '...i) lo • • slativo do Estaoie de New Jerse>, oleueminatio—cUm
• co o ferenie á secieilades (revisão do •1806)» e os diffei.entes

a elle creando emenda .:oippleinentos do mesmo e os actos
;e+) presente, certifici.mos o setaiinte:

le . imeiro: O nome da sociedade Singer Sewing Machinf

Segundo: O focal cai que está situado o e.-criptorio cen-
tral no Estado de New Jersey é a esquina das ruas Trum-
buil e Second, tia chiado.. • lizabeth, condado de Union; o
nome do agente autorizado no mesmo e dello encarregado
rotura o qual devem ser intentados os processos contru esta
cidade é Lebbeus B. Midler.

Terceiro. Os fins para os quites se funda esta sociedade
silo: para. adquirir e encampar da Sinuer glanofacturing Com-
porei of New Jersey, e explorar no Estado de New Jersey,
• o om qualquer outra parte, o negocio da venda e collocação
das machinas de costura e outros artigos fabricados pela
referido companhia do modo Pelo qual esse negocio tem sido
explorado até hoje pela mesma, e para esse tini comprar, ad-
quirir, negociar, vender, alugar e dispor de machinas
cosloras e 'das respectivas peças e de todo e qualquer artigo
fabricado pela citada The Singer Manufacturing Company,
e comprar ou adquirir por outro modo contas, alugueis, hy-
pothecas de bens, contractos, lettras, notas, °reditos e propri-
edade a cobrar, pertencentes á mesma Tire Singer Mau rifa..

 Company, e empregados no referido negocio, onde
quer que estejam, e vender, cobrar o dispor dos mesmos, c,
quando exigido pelo mesmo negocio, adquirir, comprar, pos-:
suir, ter, hypothecar, caucionar, arrendar e alugar, vend r,
ceder e transferir bens moveis e immoveis e direitos e ore-
ditos de toda , a natureza e descripção; pagal-os a dinheiro ou
em titules desta companhia, '1.1 em suas obrigações, notas ou
outros compromissos ou part em dinheiro e parte em acções,
Maios, notas ou outras obrigações, ou parte assumindo as
obrig.a•36es pendentes do referido negocio, possuir ou de qual-
quer modo dispor de toda e qualquer parte da propriedade
assim comprada, exercer quaesquer dos poderes necessarios
ou conducentes ao bom futiccionamento e direcção de seu ne-
gocio; nos limites e na férma permittidos pelas leis locaes,
explorar o seu negocio em qualquer dos Estados, territorios,
colonias ou dependencias dos Estados Unidos, o no districto
de Columbia e em todo e qualquer paiz estrangeiro, e 'ter incites
um ou mais eseriptorios, e ah i possuir, comprar, hypothecar,
alugar e transmittir bens moveis e immoveis.

As clat :,.ulas acima serão interpretadas tanto como fins.
quanto como poderes; e pelo presente fica expressamente
estipulado que a enumeração de fins espeeificados acima con-
tida, não será tida como limitativa nem restrictiva do qualquer
modo dos poderes da sociee:de.

Quarto. A importancia total do capital-acções autorizado
desta sociedade é do um milhão de dollars, dividido em
dez mil acçiies do valor ao par, de cem dollars cada uma. A
importancia do capital-acções com que começará. a operar 6
o de ires mil do !ars.

Quinto. Os nomes e endereços postaes dos incorporadores
e o numero de acções do capital, que collectiva e individual-
mente subscrevemos pela presente, são os seguintes;

Nomes — Endereyo postal — Numero de arei:Um

Douglas Alexauder, 1 W. 72nd. St., New York
Thomaz E. Birdenbergh, 121 W. 73rd. St., New York

• a

ty • 	 	 10
Charles Y. Colonial), Englewood N. J 	  • • II;	 .1

i

Sexto. A duração da sociedade será perpeptea.
Setimo. O numero de directores da companhia poderá .

8m. oPPortunamente fixado pelos regi lamentos, os quaes po-
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derão prever augmento ou diminuição do numero; mas, até
ser fixado dessa fórma, o numero de directores será tres.

Esses directores serão eleitos annualmente, e no caso de
qualquer vaga na directoria por qualquer motivo que não
seja o da expiração do termo de gestão annual, os directores
restantes, por voto affirmativo da maioria dos membros restan-
tes da directoria, poderão eleger uai successor para occupar
o cargo durante o tempo que restar do mandato do director
cujo cargo estiver vago e até ser eleito um suecessor.

Ampliaudo d'aião limitando os poderes conferidos por lei,
a directoria fica expressamente autorizada:

A realizar suas reuniões, ter um ou mais escriptories, e
escripturar os livros da companhia dentro ou fóra do Estado
de New Jersey, nos logares que opportunamente forem por elle
designados; mas a companhia terá sempre em seu escriptorio
registrado, em New Jersey, um livro de transferencias em que
possam ser feitas, lançadas e reg istradas as transferencias de
acções, e tambem um livro do acções contendo os nomes e en-
dereços dos accionistas e o nutti ' r' de arções por els respe-
ctivamente possuidas, o qual estará ent qualquer occasieo, den-
tro das horas commerciaes, franqueado ao exame dos accio-
nistas registrados, em pessoa.

Determinar opportunamente, si é permittido (e si o fôr,
sob que condições e regulamentos), aos accionistas examinar
livremente as contas e livros da reme:mina—que não forem
o livro de acções e o de transfereneia—e si os direitos dos ac-
cionistas a este respeito são ou ser restringidos ou limitados
nessa conformidade.

Fixar a quantia que será reservada como capital de tra-
balho, fixar as épocas para a declarreeo e o pagamento de di-
videndos, autorizar e mandar executar bypOtheettS e penhores
sobre bens moveis e immoveis da conipannia, com a condição,
todavia, dê a isso acceder a maioria da directoria.

Em cumprimento do voto affirmativo de possuidores da
maioria das acções emittidas e em curso, em assemblée de ac-
cionistas devidamente convocado para esse fim, vender, ceder,
transferir ou de outro modo dispór dos bens da companhia no
todo, com a condição, porém, de nisso concordar a maioria da
directoria.

De actaIrdo com urna resolução approvada por maioria de
votos de toda a directoria, desienar •heis ou mais do seu nu-
mero para formar uma commissão ex_.eutiva, cuja maioria coo-
stiluirá quorum, commissão es.-a que na occasião e na confor-
midade da mesma resolução nu tia ferina dos regulamentos
terá o exercerá todos o quaesquer dos poderes da directoria,
eue possam legalmente ser delegados, na direcção dos negocios
e transacções da companhia, e terá poderes para autorizar a
opposição do sello da companhia em todos os papeis que disso
necessitarem.

A directoria e a commissão executiva, salvo o disposto
eni contrario por lei, terão poderes para agir do modo se-
guinte:

Uma resolução eseripta, firn . ...la por todos os membros da
directoria ou da commissão exeetitiva, será considerada como
acto doma directoria ou commissão executiva, conforme o caso,
para effeitos nella expressos, com a mesma força e afoito
como si essa houvesse sitio dovidamento approvada pela mesma
votação em urna assembléa devidamente convocada, e compe-
tirá ao secretario da companhia lançar essa resolução no li-
vro de actas da companhia na data respectiva.

A companhia poderá usar e empre gar os seus rendimentos
a maior ou os seus lucros accumulados na compra ou acqui-
sição de bens e na compra ou acquisição de suas propriae
acções do capital opportunamente, na importaucia, e do modo
e sob as condições que a sua directoria determinar; e nem os
bens nem o capital-acções assim comprados e adquiridos se-
rão considerados como lucros para o fim da declaração ou pa-
gamento de dividendos, salvo disposição contraria Pela ma io

-ria da directoria.
Observando sempre as estipulações acima, 03 regulamen-

tos poderão prescrever qual o numero de directores que consti-
tuirá quorum para as respectivas reuniões e esse numero po-
derá constar de numere inferior á maioria do total dos dire-
etOreS.

Sempre em observrucia aos regulamento felie pelos ac-
cionistas, a directoria poderá fazer regulameatos e opportuna-
incute poderá 'alterar, emendar ou rejeitar esses regulamen-
tos; mas quaesquer regulamentos feito; peia directoria podem
ser alterados ou rejeitados pelos acciemstae em qualquer as-
sembléa amuai ou eia qualquer aseentbiéa especial, contento
que o aviso dessa alteração proposta 311 dessa rejeição sejam
inc!uidos no aviso da. assembléa.

A companhia reserva-se o direito de emendar, alterar,
mudar ou rejeitar qualquer disposição contida neste certificado
do modo actual ou posteriormeete preseriptos por lei, para
emendar o certificado de incorporação.

Em testemunho do quc assignamos o presente e cella-
mol-o neste nono dia de novembro de mil novecentos e qua-
tro.— Douglas Alexander. — E. Hardenberyh. — Charles
P. Coleman. (L. S.)

Estado de New-York — Condado de New-York. SS.
Saibam que no dia nove de novembro de mil novecentol

e (metro perante mine abaixo aseignado, tabellião publico no
Medo e Condado acima, devidamente commissionado e ju-
ramentado, pessoalmente compareceram Douglas' Alexander,
'nomes E. Hardenbergh o Charles P. Colunam, que reco-
nheço serem ao pessoas nomeadas no certificado precedente e
que o fizeram, e tendo eu préviamente lido a elle% o conteúdo
de mesmo. approvaram-n'o e assignaram, fellaram e entrega-
ram como seu acto voluntario.— Charles II. Liebert. (Sello.);
Tabellião publieo — Condado do New-York. Eu, Thomas
Hamilton, escrivão do Condado de New-York, o tan;bem es-
crivão da Suprema Córte do mesmo Condado, sendo esita unia
córte de registro, certifico pela presente que Charles II. Lie-
bert, cujo nome se acha subseripto ao certificado da prova
ou reconhecimento do instrumento annoxo e nello exarado,
era, quando recebeu essa prova e reconhecimento, tabellião
Publico do referido Condado, devidamente provido e juramen-
tado, e autorizado pelas leis do dito Estado a receber reconhe-
cimento e provas de instrumentos o transmissões de terras,
posses e herdades no Estado de New-York, já referido. E
mais, que conheço bem a lettra desse tabellião publico e creio
firmemente que a assignatura no certificado de prova ou re-
conhecimento supracitado é genuina.

Em testemunho do que, firmei a presente e soltei-a com
o sello da referida Córte e Condado, neste dia 9 de novembro
de 1901.— Thomas L. Hamilton, escrivão. (Solto.).

No verso: Recebida no cartorio do escrivão do Condado
de União N. J. aos -12 dias de novembro A. D. 1901, ás 12
horas da manhã, e registrada no livro 12 de incorporações do
referido Condado á pagina.— William Howard, escrivão.

Archivada e registrada aos 12 de novembro de 100h—
S, D. Dickinson. secretario de Estado.

Estado de New-Jersey. Secretario de Estado.
Eu. S. D. Dickinson, secretario de Estado do Estado de

New-Jereey, certifico pelo presente, que o instrumento pre-
cedente é cópia fiel do certificado de incorporação da Sinuer
Storiorl Machine Company e doe atteslados noite exarados,
conforme é tirado e comparado com o original registrado e
archivado na minha repartição, aos doze dias de novembro
A. D. 1904 e que ficam actualmente archivados e regiArados
aqui.

Certífico mais que, aos dezenove dias de novembro de
1901, foi archivado na minha repartição um certificado feito,
assignado e reconhecido sob juramento, pelo presidente e se-
cretario da referida companhia, provando que o capital inte-
gral em arções da referida companhia. a saber: um milhão de
dollars ($1.000.000), foi pago em dinheiro aos dezesete dias
de novembro de mil novecentos e quatro, de accórdo com o
disposto no art. 25 de An aet concerniny corporations (Re-
vistou of 1896) — Lei concernente a corporações (Revisão
de 1896).

Em testemunho assignei a presente, que sellei com o sello
official da Secretaria de Estiado em Trenton, aos doze dias de
janeiro A. D. mil novecentos e cinco. (Asei gnado).— S. D.
Melam" secretario de Estado. Sello da Secretaria de Estado.

ESTADO DE NEW-JERSEY
Eu, Franklin Nlurphy. governador do Estado de New-Jer-

•ey. certifico pela presente, que o Sr. S. D. Dickinson. que
assignou o certificado annexo, e cujo solto official acha-se
apposto ao mesmo, era, quando assim o fez, como é actual-
mente, secretario de Estado do Estado de New-Jersey, devi-
damentu nomeado, commissionado e juramentado, e que in-
teira fé e credito devem ser dispensados aos seus attestados
officiaete; que a assignatnra referida é do proprio punho do
referido S. Ti. Dickinson, que o sollo tS o do seu officio e
que o certificado referido está na devida forma da lei e foi
Passado pelo official competente. 	 •

Em testemunho do que firmei a presente e mandei apper
o grande sello do Estado de New-Jersey á presente, na cidade
de Trenton, no referido Estado, nesse dia 12 do janeiro do
anuo de N. S. de mil novecentos o quatro o da Independencia
dos Estados Unidos, centesimo vegesimo nono.

Pelo governador.— Franklin Aturphy.
S. D. Dickinson, secretario de Estado.
Estava o grande solto do Estado de New-Jersey.
N. 3.256 — Recebi 5$000.
Reconheço verdadeira a firma retro de S. D. Dickinson.

Consulado Geral do Brazil em New-York. aos (sobre uma es-
tampilha brazileira, valendo cinco mil reis): oito de fevereiro
de 1905.— Assinado, F. Garcia P. Ledo, vice-consel, no hl)"
pedimento do consul geral.

Chancella do referido consulado.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. F. Garcia

P. Leão, vice-consul em New-York ,(sobre quatro estampi-



°J ubila -feiro 10
	

MARIO OFFK: 1 \l.	 .!idlio de 1913	 993'

lhas kekraeSt N sitlell(10 : de Ja-
neiro, 20 de julhos de 1905.— Pelo director-geral. a,signado:
mexondrjno de Oliveira. Chancella da Secretaria das Relações
Exteriores.

Colladas ao documento e devidamente inutilizadas na Re-
cebe4Ioria da Capital Federal, duas estampilhas, valendo col-
Itil ivamente

Nada mais continha o referido documenlo, que bem e
fielmente vertido do propilo original, ao qual sue reporto.

Em fé do que, cassei a presente, que sellei coisa o :alio
de meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e dous de julho de mil novecentos e cinco.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1905.— Manoel de MaGos
Fonseca.

Eu, abaixo assignado, Manoel de Mattos Fonseca, traduc-
ter publico e interprete commercial juramentado, por nomea-
ção da Meritissima Junta Commercial da Capital Federal, cer-
tifico, pela presente, que Inc. foi apresentado um documento
.éscripto em idioma portuguez, afim de traduzir a legaliza-
ção da assignatura do tabellião publico Antonio C. Gonzalez,
feita por Thomas L. Hamilton, em idioma inglez, para o idio-
ma portuguez, o que assim cumpri, em razão do meu officio,
depois de haver transcripto a parte do documento que se acha
cai siortuguez.

Tiisnueç;Ço E Cól>1% ianimicAnA
Eu, abaixo assignado, Thomas E. Hardenbergh, segundo

vice-presidente da Sinyer Sewiny Machine Company, unia cor-
poração devidamente incorporada e organizada de conformi-
dade com as leis do Mado de Nev Jersey, E. Unidos da
America.

Pelo presente, certifico que o total do capilal Rubscripte
do. dita corporação é de um milhão de dollars, divididos em dez
mil acções do valor, ao par, de com &listes cada uma. Que
os seguintes silo, actualmente, os aceionist as da 41ila compa-
nhia e que subscreveram seis:sondam ... 511e o numero de ;seções
de capital da dita coeporação, que se acha eni frente dos seus
110111& a saber:

Numero de arefies

Douglas Alexander 	 2.990
'1' tini 	 E.	 llarsieniscrgli 	 2.010
Charles P. Coleman 	   580
Frederick G. Bourne 	   2.810
Arthur K. 1.500
EVIYil I). Commings 5
Charles P. Pierse 	   5

Total 	 10.000

Tambein certifico que os accionista .: acima nomcionados
4it separaiininonh, contr i buir:1m i'itga parn ao The-
somo da dita companhia cento sor ven oso do valor par dag

resiwelivw: aveões di. rapital assim -uhscripto por cites,
jeto i	 a gualdia 4.ie uni milhão de dollacs.

Em testemunho do que, a?,sivnu ia to,•...4.1q115.., filie vae por
seisada com o sello da dita companhia, na cidade de

N•w-York. aos, 8 de junho de mil um-eventos c cinco,— Thas
Iloodenberyh. 2" vice-presid,,ffic.
»lava o sello da Singer Seiciny Machine Company. Nev

Jersey, 1901.
Eu, Antonio C. Cton7alez, 14thellião publico do E s tado de

New-lork, residente na cidade de Neva
Pelo pre seole certifico que Thomas E. II;scti..obergii,

assi:.:oou o certificado antorior, é de nino ronli-rido e se, que
elle é o segundo vice-presidente da Singer Scwina Mochinc
CA/ti : pungi. moa corporacão ih ,vi(lamente incorworada sol) as
leis do Estado tu' New .iersey, Mudos Unidos da America, e
que elle as ,ignoti e sellou em minha presença o certificado
acima.

Em testemunho do que assigno e géllo o presente, cimo
sello da cidade do Nova York, aos oito de julho de 1905.—
Antonio C. Gonzalez, tabellião publico, Co. do	 Y. Juidio, 8 de
1905.

Estavam colhidas as duas folhas de que se compõe este
documento por meio de uma fita vermelha em (Mas pontas se
achava coitado o sello °Moia' do tabellião Antonio C. Gon-
zalez.

Sollo da cidade de Nova York.
Estado de Nova Yofk

• Condado do Nova York $ls.
Eu, Thomas L. Hamilton, escrivão do condado de Nova

Kork, e lambem escrivão da Cérte Suprema do mesmo coa-
do, sendo esta uma Md° de Registro, certifico pela presente

Mi& :
Antonio C. Gonzalez, perante quem foi lavrado o instru-

'noa° annexo, era, na °ocasião em que foi o mesmo lavrado,
~Hão pulflico de Nova York, residente no mesmo condado,

Oevidainente provido e j 1 0 . 1lio,“• •) e autorizado a tomar je_
ra l e, ••ii):, paca valerem em ima tribunal do messias Es-
tado, o para fins gemes; ene roubem bem a lettra do referi&
tabellião, e que a sua assignatura nt; mesmo instnimento é ge-
nubla, conforme firmemente creio.

Em testemunho do que firmei a presente sellei-a com
o sello da referida côrte e condado, no dia 10 de junho de 1005.

Assignado: Thos. L. Hamilton, escrivão.
Eslava o sello de Nova York.
N. 6.275. Recebi 58000.
Reconheço verdadeira a firma supz, lo Thos. L. Hamil-

ton. Consulado Geral do Brazil em Nova fork, aos (sobre duas
estampilhas consulares brazileiras, valendo collectivamente
cinco mil réis), dez de junho de 1905. — A. F. Xavier, consul
geral. Chancella do Consulado Geral do Brazil em Nova York.

Duas estampilhas federaes valendo collectivamente
e duzentos réis, inutilizada pelo carimbo da Recebedoria da
Capital Federal.

Reconheço verdadeira a assignatura retro, do Sr. A. F.
Xavier, consul geral em Nova York (sobre quatro estampilhas
federaes, valendo colle.ctivamente quinhentos e eincoenta réis).

Rio de Janeiro, vinte de julho de 1905. — Pelo director
geral, Alexandrino de Oliveira. Chancella da Secretaria das Re-
lações Exteriores.

Nada mais se continha no referido documento, que bem e
fielmente transcrevi e traduzi do proprio original, ao qual me
reporto.

Elo fé do que passei a presente, que sellei com o sello do
meu officio e assino nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte
e dons de julho de mil novecentos e cinco.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1905. — Manoel de Mallos
Fonseco.

Visto, está conforme o original. — O amanuense da Junta.
Arislides de Oliveira.

CERTIDÃO

Certifico que a (Singer bewing Machine Company», com
Ode nesta praça de Silo Paulo, archivou nesta repartição, sob o
numero 1.008, por despacho da Junta em sessão de hoje, um
exemplar do Diario Official da União, de tres de setembro de
mil novecentos e cinco, que publicou o decreto federal n. 5.618,
de 22 de agosto de 1905, concedendo-lhe autorização para fon-
evitem: . na Republica, e os seus estatutos devidamente tradu-
zidos e mais duas certidões da Junta Commercial da Capital
Federal, uma referente ao conhecimento do pagamento do sello
federal proporcional ao capital da companhia, archivado na-
(lucila repartição e outra referente ao archivamento na mesma
repartição dos estatutos da companhia, carta de autorização

()Motive para funceionar na Republica e a resolução de SPUS
directores, destinando cem mil dollars do respectivo capital
para as suas operações no Brazil, do que de tudo dou fé. Se-
cretaria da Junta Commercial do Estado de S. Paulo, quinze
de set..mbro de mil novecentos e oito. Eu, Aristides de Oliveira,
amanuonse da Junta, a escrevi, conferi e assigno. — Arislides
de Oliveira. Eu, J. A. de Andrade, secretario da Junta C0111111e1*-
ciai do Estado de S. Paulo, a subscrevi, conferi e assigno.—
1. A. (1, , Andrade.. (Estavam a quota dos emolumentos, o selio
da Jenta e o solto estadual do 200 réis devidamente inutili-
zados.)

Visto, está conforme o original. — O amanuense da Junte
Aristidvs de Oliveira.

DEcurro N. 10.295 — DE 25 DE JUNHO DE 1913
Autoriza a firmar contracto com a Oompanbia de Navegação a Vapor do Ma

-ranbdo, em substitulOo ao do que trata o decreto a. 0.257, de 28 do de-
zembro de 1911

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
em virtude do disposto no art. 52 da lei n. 2.738, de 4 de
janeiro de 1913, decreta:

Artigo unico. Fica autorizado o contracto com a Compa-
nhia de Navegação a Vapor do Maranhão, em substituição ao
de que trata o decreto n. 9.257, de 28 de dezembro de 1911,
para um serviço regular do navegação, de accórdo com as
clausulas que com este baixam, assignadas pelo ministro de
Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

HERMEÉi R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.
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Clausulas a que se refere o decreto n. 10.295, desta data

O serviço de navegação terá por séde a cidade de S. Luiz
do Maranhão e constará das seguintes linhas e viagens:..„ .

..,. Linha norte — Entre S. Luiz e Belém — uma
viagem redonda mensal, com esvaias pelos portos de Guima-
rães, Cururupú, Turyassó, Caralapra, Viseu e Bragança.

2.° — Linha sul — Entre 4. Luiz e Recife — uma via-
gem redonda mensal, com escalas pelos portos de Tutoya,
Amarração, Camocim, Aracajó, Fortaleza, Aracaty, Mossoró,.
Alado, Natal e Cabedello.

3.* — Linhas do centro f
a) uma viagem redonda mensal entre S. Luiz e S. Bento,

com cantas por Aleantara;
b) uma viagem redonda mensal entre S. Luiz e Turyassú,

com escalas por Guimarães, Pantaleão e Cururuptl,

II
• contractante obriga-se a iniciar o serviço de navegação

de que trata a clausula anterior dentro do prazo maximo de
30 dias; contado da data da assignatura do presente contracto,
e, si o não fizer, dar-se-ha a rescisão do mesmo centrado, de
pleno direito, por decreto do Governo, sem dependencia de in-
terpellação ou acção judicial.

Dada a rescisão do contracto, não poderá a eoncessionaria,
em caso algum, reclamar indemnização por prejuizos que dahi
lhe possam resultar.

O serviço das linhas norte e sul será iniciado com os va-
pores actualmente denominados Curarti mi e Turyassti e o das
linhas do centro com o de nome Caxias, recentemente con-
struidos, ficando permittido o emprego dos vapores Cabral e
Continente nas citadas linhas norte e sul e o dos vapores
Carlos Coelho, Mearim o Ypiranon nas linhas do centro, desde
que sejam alies acceitos pelo Governo.,

IV
•

Os vapores que tiverem de ser posteriormente adquiridos
deverão 'satisfazer, além das condições regulamentares, aos
seguintes requisitos:

a) para as linhas norte e sul — Aceommodações para
30 passageiros de classe, no miniino; 10 de 2' classe e 50 de
3' classe); possuir 'Iluminação el eetrica, porões para 300 to-
neladas de carga, paiol para mala 3 do Correio, ~aras fri-
gorificas, duas helices, marcha ne ;dia de 10 milhas horarias,
no minimo, e calado maximo de 10 pés;

b) para as linhas do centro — Aecommodações para 20
passageiros de camara e 30 de CO1IN é, paiees para 100 tone-
ladas de carga, deposito para malas do Correio, illuminação
electrica e marcha horaria de 10 milhas, no minima.

Os planos desses navios serão préviamente sujeitos á
approvação do Ministerio da Viação e Obras Publicas; con-
struidos, serão examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação e, si forem acceitos, a esta apresentará a contractante
os documentos comprobatorios do seu eusb e uma relação dos
seus aprestos e pertences. Esta ultima obrigação é extensiva
aos vapores de que trata a clausula 11.

Para evitar a interrupção do serviço de qualquer das li-
nhas, a contractante obriga-se a substituir immediatainente
os vapores que se tornarem imprestaveis para a navegação, ou
se perderem em sinistro, por outros que se approximem o inala
passivo] das condições exigidas na clausula IV. A substituição,
feita nesses termos, só se tornará, porém, effectiva si, a juizo
do fiscal, as novas embarcações forem capazes de satisfazer
perfeitamente as necessidades do serviço. No caso contrario,
fica a contractante obrigada a adquiria, dealro do prazo ma-
ximo de um anno, outras que reunam aqui:alas condições, ca-
ducando o contracto si, dentro do prazo mima determinado,
não se tiver dado a sua substituição.

VI
Além das vistorias exigidas pela legislação em vigor, fi-

carão as embarcações da contractante sujeitas ás que forem
necessarias, á juizo do fiscal da navegação.

VII
Os navios gosarão das isenções e privilegios dos paquetea

ficando, porém, sujeitos aos regulamentos 4e policia, saude;
alfandega e capitanias de portos. 

VIII
O Governo poderá oecupar, temporariamente, todos ou

parte dos paquetes da contractante, indemnizando-a da renda
liquida que couber a cada uma das embarcações occupadas,
avaliada pela média das viagens relizadas nos 12 mexes que--
precederem a data da °ocupação.

LX
Em retribuição dos serviços especificados na clausula

a contractante receberá uma subvenção annual de trezentos
contos de réis (300:000$), paga em prestações mensaes pela.
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Mara-
nhão, mediante requerimento acompanhado de ai testado do
fiscal e de um certificado do administrador do Correio.

Será concedida á contraetante isenção de direitos adua-
neiros (art. 2°, III, da lei n. 2.719, de 31 de dezembro de
1912), para os artigos de uso dos navios, sendo, porém, a effe-
ctividade de isenção rigorosamente restricta a generos e ar-
tigos que não tenham similares na producção do paiz.

XI
Os dias e hora de partida, o tempo de demora em cada.

porto de escala e a duração da viagem serão regulados de ac-
côrdo com o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

XII
Ás tabellas de passagens e fretes, bem como a das distan-

cias entre os diversos portos, para os effeitos da clausula XIX,
serão apresentadas á approvação do Governo dentro de prazo
de tres mezes, contado da data da assi gnatura do contrario.
devendo ser os fretes para OR generos de produceão nacional
os mais reduzidos. Essas tabellas só poderão ser alteradas pela
revisão que deverá ser feita de dous em dous annos.

12 contractante obriga-se a conceder em seu, , paquetes
traWporte*com abatimento de 50 1 0 sobre os preços . da re .me-
ctiva tabella para força publica ou escolta conduzindo preSng,
e de 30 °I° para' qualquer transporte'por Conta da União ou dos.	 .

XIV
"A: contractante obriga-se a transportar gratuitamentd:'
1°, o inspector geral, o sub-inspector e os demais fis-

caes de navegação, quando vialarem em serviço:
2°, o empregado encarregado do serviço postal:
3°, as malas do Correio nos termos da legislação vigente,

fazendo-as conduzir de bordo para terra e vice-versa, pas-
sando e exigindo recibo:

4°, os dinheiros publicos, na fórma da lei em viger:
5°, os objectos remettidos á secretaria de Estado da

Viação e Obras Publicas ou quaesquer repartições a esta an-
nexas e os destinados ás exposições officiaes autorizadas' pelo
Governo;

6°, as sementes e mudas de plantas destinadas ans jar-
dins e estabelecimentos publicas ou ás sociedades de agricul-
tura favorecidas pelo Governo.

XV
• contractante obriga-se a estabelecer trafego mutuo

com as linhas de navegação ou vias termas que venham ter
ao

promovidos pela contractante serão submet,
Maranhão. ancherid os

tidas á approvação do Ministerio da Viação o Obras Publicas.

XVI

• contractante obriga-se a apresentar ao fiscal
a) mensalmente, quadros estatistions minuciosos, con-4

forme os modelos que este oompuzer, do movimento de pas-t
sageiros e cargas, enumerando a qualidade destas, seu peso
volume e fretes, em ordem a demonstrar com exactidão a;
raiada de cada viagem;

b) uma relação pormenor das despezas de cada viagem;
afim de servir de base ao calculo do que semestralmente
possa a oontractante importar com isenção de direitos adua-o
neiros (clausula X);

c) com a neeeSsarla anteeedeneia, uma lista do que hou-i
ver de importar com essa isenção, no semestre, sendo esta
lista organizada de accôrdo com o consumo médio nrificadO,
nos semestres anteTioree;

Estados.;
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d) annualmente, uma relação authentic• do que tiver im-
portado no anno anterior com a mesma isenção;

e) até 15 de março do cada anno, cópia do balanço do
anuo anterior, inclusive a conta de lucros e perdas, para que
se possa conheem de modo claro a renda liquida ou deficit e

despeza discriminada do custeio do serviço oontractado.
XVII

contractante obriga-se a cumprir todos os regula-
mentos que existam ou vierem a existir, referentes ou ap-
plicaveis ao serviço de navegaeão que lhe é concedido e que
não contrariem as presentes clausulas.

XVIII
Para as despezas de fiscalização, a contractante entrará,

ideantadamente, para os cofres da Delegacia Fiscal no Estado
do Maranhão, com a importando, de tres contos de réis se-
mtstraes.

XIX
Em caso de inte rrupção total ou parcial do serviço por

mais de um mez, e não sendo por força maior devidamentc'
coinprcvada, perderá a contractante o direito ao recebimento
da subv....nção mensd e pajará mais uma multa correspon-
dente á metade da renda bruta mensal, calculada pela média
dos cinco mezes an!eri,res, ou, si o Governo o preferir, man-
dr.4 fazer á sua custa as viagens, ind2maizando-o a contra-
ciate de tol.s s despezas e mais 50 0 1 0 ds mesmas, como
multa.

Si a interrupcão se prolongar por mais de tres mezes,
exceptuados os casos de força maior, caducará o presente con-
tracto, ficando clém disso obrigada a contractante ao paga-
mento de uma multa de 50 % da subvenção annual. O calculo
da subvenção, todas as vezes que esta tenha de soffrer des-
conto por multa, em consequeneig de falta de viagem, será
feito pela divisão total da subvenção pelo numero de milhas
corresp6acLintes ás viagens que a contractante deve realizar
ein u_n anno, sendo o quociente mulUplicado pelo numero
de milhas da viagem não effectuaCa, numero esse determinado
na tabella de distancias approvada pelo Governo.

A decretação da caducidade se fará pela forma estabele-
cida na clausula II.

XX
Salvo caso de força maior, devidamente justificado e

acceito pelo Ministro da Viação e Obras Publicas, ficará a
contractante sujeita ás seguintes multas: •

P, da quota da subvenção correspondente a cada viagem,
segundo determina a clausula XIX, pela suppressão de qual-
quer delias, e mais eincoenta por cento sobre a referida quota;

2', de duzentos mil réis a quatrocentos mil réis, além
da perda da subvenção respectiva, no caso de interrupção
de viag'un encetada; si, porém, a interrupção fel- devida a
caso de força maior, não se verificará a multa, mas a can-
Lactante perceberá apenas a subvenção correspondente ao nu-
mero de milhas navegadas;

3', de cem mil reis a duzentos mil réis pelo periodo de
cada doze horas excedentes á que fôr mareada para a sabida.

4 0, de duzentos mil réis a quatrocentos mil réis pela de-
mora da entrega ou máo acondicionamento de malas do cor-
reio e de quinhentos mil réis em caso de extravio;

5', de duzentos mil réis a quatrocentos mil réis, por in-
fracção ou inobservancia de qualquer das clausulas do con-
tracto para a qual não haja multa especial. As multas serão
impostal pela Inspectoria Geral de Navegação, por proposta
do f . :;cal junto á contractante, com recurso ao ministro da
Viação e Obras Publicas, e deverão ser pagas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Maranhão, dentro
do prazo de 10 dias, no maximo, ou, com o accrescimo de
10 %, descontadas da quota de subvenção, que a contractan-
te tenha de receber.

XXI
Em caso de desintelligeneia entre a contractante e o Go-

verno sobre as presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as fórmas legaes, ficando enten-
dido que o juizo arbitrai não poderá ser invocado para os
casos de multa, rescisão ou outros claramente resolvidos pelo
contracto.•

XXII
' Para garantir a execução do presente contracto, fica

mantida a caução de 25:000$, que foi prestada em virtude
do contmeto de 25 de abril do 1912. (Decreto n. 9.257 de
28 de dezembro de 1911.)

.• '	 XXIII
0 presente contracto vigorará até 20 de abril de 1922.
Ilicbde JCiTH, 25 de junho de 1913., — José Barbosa Gon-

çatbes..

DECRETO N. 10.320 — DE 7 DE JULHO DE 1913

Modifica os arta. 1° e 80 do regulamento aprrovado pelo decreto n. 10.1(.5, de
5 de março de 1913

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo em vista os limites do Territorio do Acre, estabelecidos
pelo decreto n. 9.831, de 23 de outubro de 1912, reproduzido
no Diario Official de 1 de julho corrente, e conáderando o dis-
posto no art. VII, do tratado de 8 de setembro de 1909, entre o
Brazil e o Perú, promulgado pelo decreto n. 7.975, de 2 (13
maio de 1910, resolve que as disposições dos arts. I° e 3° do
regulamento approvado pelo decreto n. 10.105, de 5 de março
de 1913, sejam substituidas pelas seguintes:

Art. 1.° As terras devolutas, situada no Territorio Fe-
deral do Acre, dentro dos limites estabelecidos pelo decreto
n. 9.834 de 23 de outubro de 1912, publicado no Diario Of(icio'
de I de julho corrente, só podem ser adquiridas por compra,
na fórma estabelecida pelo presente regulamento e mais dis-
posições em vigor.

Art. 3.° São reconhecidos como legitimos os titulos ex-
pedidos pelos governos da Bolivia e do Peri', cio Estado do
Amazonas e do ex-Estado independente do Acre, ante: da fun-
dação de cada departamento, em virtude da lei n. 5.188, de
7 de abril de 1904.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913, 92° da Independencia
e 250 dz. Republica.

HERMES H. DA FONSECA

Pedro de Toledo.

DECRETO N. 10.321 — DE 9 DE JULHO DE 1913
Modifica as disposições constantes da clausula VI das que acompanham o

decreto n. 10.7.46, de 2 de junho de 1913

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tenderflo á conveniencia de serem modificadas as disposi-

;3es constantes da clausula VI das que acompanham o decreta
. 10.216, de 2 de junho de 1913, resolve que as referidas

disposições sejam substituidas pelas seguintes:
VI

O Estado do Pará compromette-se a adoptar, conjuma-
mente com a União, e observadas as suas respectivas com-
aetencias, as seguintes medidas:

a) reducção gradual de da por cento (10 1°), annual-
mente, no imposto de exportação da borracha, a partir di-

neiro de. 1914, em ordem a reduzil-o, dentro do prazo de
cinco annos (5), á metade da taxa cobrada presentemen
r n elo Estado, que, aliás, se reserva o direito de fazer maior
redacção animal, si assim julgar conveniente;

b) isenção de qualquer imposto de exportação sobre a
borracha de cultura, durante o prazo de vinte e cinco anhos.
a contar de 5 de-janeiro de 1912;

c) estabelecimento de uma taxa fixa, de quatrocentos
reis (V100) por kilo, sobre as borrachas impuras, isto é, as
que não sejam preparadas por processos aperfeiçoados ou pela
refinação e que conl cilham mais de seis por cento (5 "I") de
impureza, sendo as analyses feitas no Laboratorio de Analyses
do Estado ou em laboratorio federal. A creação desta taxa fi-
cará dependente de approvação do Congresso Nacional para a
borracha procedente do territorio federal do Acre,só começan-
do a vigorar a cobrança depois que a usina de refinação do Es-
tado do Pará estiver funccionando em condições de attender,
a juizo do Governo, ás necessidades da producção;

d) isenção de qualquer imposto estadual durante o prazo
de vinte e cinco annos (25), para as emprezas com as quas
a União ou o Estado do Pará contractarem quaesquer dos ser-
viços previstos no accôrdo e no regulamento annexo ao de-
creto n. 9.521, de 17 de abril de 1912, exceptuado o imposto
de exportação;

e) limitação em oito por cento . (8 10 ) ad valorem, do
total dos impostos estaduaes que venham a ser creados sobre
artefactos de borracha produzidos na fabrica do Estado;

f) destinar todos os annos, em seus orçamentos, durante
o prazo minimo de. quinze annos (15), até cinco por cento
(5 °F-') do que tiver rendido no anno anterior, o imposto de
exportação sobre a borracha, para conservação e melhora
das vias ordinarias de communicacão que servirem de access°
ás zonas dos serirgaes e ás colonias agricolas.

O Estado do Pará compromette-se a obter , das respecti-
vas municipalidades as isenções e limita,ão 'de impostos,
mencionadas nas lettras b, d e e, que forem de sua &impe,
tencia.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913, 92° da Independençi&
e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

(I.J"	 Pedro de Toledo.
' José Barbosa Gonçalves.
Rivadavia da Cunha Corrêa.

•
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Antoriion-se:
O general commatalanta Rup	 Guarda Nari 5 3311. II sta Ca-

pital, a cancaler guia de rita I m a l t‘:5 :• 3 a canil ,. ea .1 5 Juiz do
Ftira. no Estado do Mitola Garao-a 	 t•::, r ito-coran- 1 atarra a::;:la ao
estado-maior do (Dto emoreatvi o	 da Costa Maaai::::

O coronol c mmtandant ..	)da ra59•11a milicia,
Estado do filo do Janait.n. a mi :a •; • Li Iii d a	 pira es:a Ca-
pital ao capitão da '2 4 1 . (N1111)*Cili'l n 1	 1.!;" l i:•: * i111'ln 51 , ittfantaria
comarca de Nova Friburgo .104 r•	 1'. 	 Costa:

O commandante interino tia 	 a dar blixa do •ar-
viço, nos tarmos do art. 2.0! do rae en 5. ao 2° sargan:o .Tavtne
Leal Tavares; e a mandar excluir tias 111 .. iras o s edada Aarão slr, Si-
unira Coutanho que, sendo mor, ver:A-v...3u praça se:n o newssario
cinsentimento.

- Foram concedidas lieer. aas do um anno: ao capitãn da
2° companhia do 0° batalhão .1 a iut'ant o1 da Gaarda Nacional
nesta Capital José Augusto do.; :. •51rim:, ao tetuade atarrf-ado
ao 17° da mesma arma Virgittio An , irada Na ,:cimento de Maquila:1
Garnba, e ao 2° sargento do 4 0 es 1:0:t • ran tI 1 2° regimanto de cavai-
latia João Arnaldo Larangeira, para tra; arem de negwias de sons
interesses.	 •

- Foi prorozada por mais qua t: •o maz ..s , com o soldo a que tiver
direito, nos tormos da lei, a licença couredi:a para tratamento da
sande ao 30 sarganto da Brigada Poli :• ial Tobi is Sampaio.

- Foi approvado o acto do Dre-z idolita do l'aibunal de Appellação
de Senna Madureira, jio Territorio uI'uacre docia.rando vago n lngar
do escrivão do mesmo tribunal e mandando abrir o respectivo con-
curso.

- Foram devolvidas, devidam alote cumpridas:
Ao juiz do direito da 2a vara de orphãos e ausentes do District°

Federal, a carta roeatoria que acompanhou o officio do 12 do dezam-
bro do anno passado, expedida ás Justb.:3.5 de Portugal a requeri-
mento de D. Maria Carolina Cardos o Soart as, para avaliação de bons
em inventario per obito de Domingos Fert •eira. Soares;

Ao governador do Estado do Amazonas, a carta rogatoria expe-
dida ás insticas de Portugal a requeri:3111to de Joaquan da Silva
1:can, para citação de Licitai° Perdigão:

Ao presidente do Estado de São Modo, a carta rogatoria que
acompanhou o officio do 15 de abril ultimo, expedida pelo juizo de
direito da comarca do Rio Claro ás • usticas de Portugal, para ava-
liação de bens em inventario por obito do D. Dyoniaia CorrOa.

--Transmittiram-se:
Ao juiz da 4° Vara Criminal do District° ra!aral, afim de ser in-

formado e instruido, o requerimento da ilereulano de Almeida Reis,
pedindo perdão para o seu neto Leopoldo sie Almeida Reis, do resto
da pena de cinco annos de prisão, a que foi condemnado como in-
curso nos arts. 356 e 358 do Codigo Penal

Para os fins convenientes, aos juizes federaes nas secções:
De Alagóas o decreto do 2 deste moa, fiomeando o ajudante do

procurador da Republica no municipio de Camaragibe;
Da Bahia, 13 decretos, de igual data, ',orneando supplentes do

juiz substituto e ajudante do procurador da Repuldica nos munici-
pios de Parámirim, Minas do Rio de Contas, Bom Jesus do Rio do
Contas o Jussiape.

•
Requerimento despachado-

Vicente de Paula e Silva o Oswaldo Pereira da. Silva, pedindo
exoneração dos cargos de pharmaceuticos diterinos da Brigada Poli-
cial.-Nada ha que deferir.

Ex1iu da 3 da J.3.'.1a) da 1913

nntr :T	 Da C )N
Salieitit•arn-31	 Faae tia os se; n :11.:?:4 paga-

mantas:
fo !!;a5, a:nratoiz, relativa; a na az d . a	 a: teti	 :):

di	 oc. •tlirs•I is T1 1111' • 5-ia 51.3	 riti	 1, .1 ai ag •	 ; •I stt•i-
cta 3s o posto: p51., :s a 34 (ao	 2.7.11: •

r) s. 7:	 f . 1a.• , t"!.v.'va zu) . 1114 . 3roxt na p LS n3.1:),	 o.) .34)11
tio es,•?i,!,.).*:0 do o:.3:aas d :61.3 al:ni brio

(avis5ii. 1.77:Ve
1) .3 7:ttla tal, f titia ali	 sa.n 113.121 .:1)	 1.3P/1..1:1:21 Na-

cional (mis .) o. 2.7;31e
Fio 8:41.0S, di stri p; v ri I	 fio 1) pala pass Eu das. lan-
a,) ,., 3 rviai d	 P. );	 Il. 2.77.F.:

Da 1:07o.:.	 5 ;3 3 :s , 51 ,1 a ti vn	 d)51:r.a.:!. n• da Instituto
13 : alltn , n Coa.1 : 11 .avis5 Il.

13 . 16 55, sal :ari . i; v3n...i.1	 p31 )a s.arvaut.as da i '231't3 d.? .11))-dia-
ção (avisou. 2.7s11:

,rta •lo 1113; •d da n a:u3a ;1.) d.)	 lor
Ca sa de Dana	 • ...IV'm•9

r i ' ! f d'taa. t• ala t; a ,b1 • 1 1,1) •1) Das .: s a••viço
adat*::: : ;,rativo o jarnal.aira lixo al 5 L L . a •e ..) da 1111 Graa..13 (aviso
n. 2.7a7);

D 1:70)'z ,	 v	 3i ,s 311 jati'( ) 	 •ox: Oh p	 :t	 p3I as
S ar; •etta: da II •par:.1:30 tia 1%.5131:1 e do Sa; •viço al • lico-L!;:a.1 (avisa
n. *) .7: '• ;

1 / 3 2;):83:2S0 1 ;5, folha do passoal subalterno do • II5 4131.tal Nacional
da Alienad ,s (avisa u. 2.7)

1) .. 54°S. i1iarla ,4 vencida .: em j .1 lho fiado psda	 sub-
insr ,. t/o• e ausil:ar3's da Policia Marit.Ima (avis.)ti. 2.7,5,

loa 4358. f na, do earpiateiro o serventes empregadas no Palacio
do Cattete !avise ti.	 •

Ela 1208. auxilio para alogn al da casa, r latira a junha findo, ao
port oiro da Il apartielo Cenfi • al da Policia (aviso n. 2.783).

- Tratismittiraw-sa ao Trib mal do Contas doeu:nomes justiti-
cauda o etimrega da quantia d ., 40 :38. dasaendida por coata da ai aan-
tamento concedido ao auxiliar da gabin . u..3 do con5ultor geral da Re-
publica em janeiro ultima (aviso n. 2.791).

-
Expelia:st: de 7 de julho de :913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. ministra, no sentis' dl ser pio Ministaaio da Viação e

Obra ,-. Publicas autot•izatia franquia taleart•at4tiea nas li • Iria do
Estado, á commiSsão sanitaria 1a !oral convi:ilida para deiaallat• a
febre amarella reinanta no Estado do Atanazo:tas, a pedido do gover-
nador do mesmo Estado

'
•

Ao director geral de Industria e Commereio, afim de ser en-
viada a esta directoria, uma formula qualitativa e quatttitarva
amo produto cbitnico destinado ao tratam-tato e cura das mird.-du-
ras de cobras venenosas, denominado «Elizila, para que cata reparti-
ção possa emittir parecer ;

Ao director geral de Contabilidade deste ar:ital .:ter:o, afim de
que seja indemnizado o almoxarife do Dwpital S. Salwaião, Raul
Fragoso do Mendonça, da quantia de 888100, que deap n leu cota
as despezas de prompta pagamento do mesmo hospital, em junho
proximo findo.

- flemetterain-se:
Ao Sr. ministro, o requerimento do Dr. Carlos Duarte Pereira,

pedindo, por exercidos findos, o pagamento da ditTerença de venci-
mentos a que tem direito por ter substituido o inspector sanitario
desta directoria Dr. Raul de Almeida Magalhães durante o atino pro-
ximo passado, na conformidade da aviso n. 819, de 27 de junho
findo ;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os ianc los do
exame de validez do José Dias de Mello, Pedro de Souza Guimarães,
Antonio Augusto de Mendonça, Armando Bacellar, Oscar dos Santos,
Augusto do Souza Oliveira, •Ozorio Pereira, Armando de Carvalho o
Juvenal Pereira da Rosa ;

Ao director geral da Imprensa Nacional, o de Cassio da Luz
Abreu ;

Ao inspector de Obras Contra as Seccas, o de Manoel Arrojado
Lisboa

'
•

Ao director geral dos Correios, o de Eulamplo Francisco Telles do
Menezes.

Dia 8
Communicou-se ao chefe de policia do Districto Federal que os

guardas civis Possidonio dos Santos Araujo e Benjamin Menezes, fo-
ram inspeccionados, achando-se na secretaria desta directoria os
respectivos laudos onde deverão ser senados pelos interessados, com
uma estampilha de 300 reis cada um, afim de serem remettidos. •

- Remetteram-se :	 •
Ao Sr. ministro, por cópia, devidamento. informado, o officio

n. 121, de 3 do corrente, do inspector de iande de S. Salvatipsr
Ao director geral de contabilidade deste ministerio as folhas nas

, Importancias de 116:1480744 o 3:6000, para pagamento do pessoal
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5	 .1 ,t3.11 :t11.1131,: t •	 L	 d 1, Sjni ;'is dj pantasiaxja
e i J.; :auxiliaras acadenticos da plasma inspadoria, relativas au mez
da jatilio proxittiaflini) ;

Ao direct . it.	Estrada ti Ferro Ce:idral d) Brun os halos de
exa to • da vali	 Iii, ,1 .1zave li Laal, Justé	 AL.dairos situas,
Ene ies Jasá Anui:tio Pereira Ventura, L3apollino
F . rPetra. A omito Dia; Jtiniar, Fratteisco Antitiks, Antunio José d.a
Souz i, Jampiiin Cabral, Clarindo E ig mio da Cruz, J taioba Vi ira da
11 . .c.,a, A Iriam) J lobo, Po r Baceilar da Costa, Salathial Fe:man-
des e Nlario do Nas:si:uniu Oliveira

Ao cite') t13 poIiia o dit Fralleisa) Caracioio Naves
Ao M.e t u. geral ti i Ti tgrap:itis o de El:moldo de Sauza Pinto;
A ) msaeetor 1'31 trai de Portos, Rios e Caaaes o de Manual Odo-

rico 0:1. mi de Carvalha.
SoLcit tratose providencias ao dir3cOr g , ral da 11,!particão

de aguaso O'aras Publa .a.; aasti de ser feita a itistall taão da palma
de agua n ..•-s tri i ao aba t teitnanto do flavo 	 desza
Geral, -1 o á rti i tl i liezett le, onde brevetniat p isairá a Imita:iodar
a Itei a tiç LI Central o alga:tias de sua.

 despachados
Manoel M11.1tias dos Santas (( o districto).- Defarlio.
J. Ett,	 1" distric o'. - D..ferido.
.k 1 .. .bia Savart do Saott Brissun (1° 	 D3ferido nos ter-

mas •• ii.11 .4tettr da dei ,iria
Aetatdo F . .rreira di Cintila Junior (2° districto).- Curtifiquo-se.
Past .httal F. , lipptt eta I listrido). - Ind aferia).
Jos:: Ploto	 distriet..	 Approvasio tios termos do paree3r.
.1..aquili Jos:. Lniz ti sanza (G' districto).- Indafo•ido.

d.; Az.sedu Feio (G° districto).- Concedo 30 dias d3
praz.).

.1. R. Atiasie., faial (7' distrieto). - Conceda 30 dias.
Josapl i a Gsrotieira Leite (7 .' d strieto).- Deferido nos t.r.nas

itiforniaçaa da (;•.1
Fr talas) 1. : • t de Atilaria (80. districto).- Cartititits:t-se.

i ) G ) 3) F rre. ra i'mna	 .I.strict 4.- c:nichio3-:,e.
5'i.: pinai	 aa da Facsntea (9 . •istriet	 - Cat.:Dilata-st.

E-Lrtte :ti" diStrin t).- Concedo 90 ti .as de prazo
para ( l ua o ror:ano:te com,'. to a em:emito da intimação ou faça as
noa as e m s truct:o s	 Pr.ra

Fra! cisca MIA .co do Ato c .a! (9" districto).-- Concedo GO dias.
.. io J. '31211J.- 11 •tiii.'ira ao director do Lab 	 NaeMaal

da	 dyoas.
•	 .11.1n.)31 Teiv ira.- A ¡masco) esti acta a juizo.

sampaio C )rraa & Comp. - D,:farido, sitiam tocuu nas portos do
1131"..t . tio rd*:173.1.

.5.1.;.,111,t 11 • ttri.pbt	 - Deferido.
tio	 A. L pe•. - 1)..;arldt).

itcloGao das pharmicia.s visitada; duraa:e o me; de ,f alto a: 1913

110 , , ou aveis - L caos
Antonio Franci c) Xavier de Vasd.nictalas, rua doa Aodradas

a, 52.
Fratirisc.) Pinto Vi . ira, rua. dos A miradas n. 127.
Adolpho Goaralves da Fraga, rua da Alfande ga n. 213.
João latoesta Balioni. rua da Alfatt.lega a. 159.
Guillatrina Pilharas flibairo, rua da Alfaudega n. 74.
Opta% iano Ilibairo da Abalei:Ia, rua Senhor dos Passos a. 173.
Narciso Ferreira de Smiza, avenida l'assos o. 97.
aas t or Goncaly.s da Squetra., avenida Passo.: o. 106.
steamio Pinto de Aline:da Cardoso, rua Nlarechtl Floriam) a. 11.
Frmiri ,r Norbario, rua Marechal Froriano n. 53.
:atoo	 ; &heti) Teixeira, rua Marechal Floriam) n. 151.
aatt).: . ..tarja Teixeira, rua AL:rachai Floriam.) n. 173.
Alia ri, Estanisláo d.. Faria, rua do Carmo n. 47.
3 ; mjainin lamiliano atri .U. do Lago, praça Jos.:, de Aldicar u. 3.
:oaa Jubilo Mins° Sayão, rua d) Cattate n. 323.
ilercules limita, rua do Gaitai° n. 287.
Rubens Rodrigues Branco, rua do Catteta a. 281.
Eloy Gorra da Silva, rua do Ca...tete a, 142.
João Joaquim da Fonseca, rua do Cattaut a. 133.
Iam:: de Bulhões Gary Mu, rua do Cat...te n. 91.
saa.z.,) do Rego Soares, rua do Gatune n. 77.
Jaati	 Sal.latilia Marinho Sandeo, rua da Cattete ti. 33.
A titia Nlarti'is Silva Ob.:dai:oder, rua do Catado n. 28.

*Main() da Azsvedo Feio, rua do Calada n. 5.
alanocl 1"ieenta Fale teira, rua da La tia u. 35.
Arliodo Frit s, rua. da Lapt O. 18.
Mano 1 J, 's. il. Abreu Sobrinha, largo da Lapa n. 6.
Elias Nunos Lopes rua do ('asseio o. 56.
Ademar Pereira Ataxandre, rua D. Atina Mary ii. 195.
Guilherme Pia Iro Bastos da Silva, rua D. Au tia Nary o. 2.
11 .0:aguo Rolriguas da Rocha, rua S. Luiz G inzazatt. 66.
litaido Gomes de Mames e Valha, rua S. Lniz Goangam.
Josr.: P. Dantas, rua S. Luiz Gonzaga a. 101.

Attlatti i S atras Judiar, rua S. Luiz Gonza ga ti. 168.
Odava, nutri: F ie da Sil y1'11 .4, rua .ta S. Christtivao ti. 203.

Alburt	 oft.e.: a, rtI: da 8. u. 	 ii.219.
M tria da Olivaira, tal sao.t.1 , p Poini) ..31 a. 9s.

Franeis3o Caaitlio de	 Pompott n. D9.
Aag.tista Dioz.) Tavares, rua ./.4 Aut. 'rica. a. 233.
Pirecairia Garai de Saibas Putt'aca, i ata julho de 1e13.- Miar-
e :ie./ Lc ur i 	 .Uaefiado.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 2 do corrente, fr,ram nomnados:
Jose Pir3s Vergiteira. para o iaga.r de e.oilector das reudas federae

em Goyan:t, Estado tle Peritatobtico;
O collactor de Goyana, Jo 4é da Costa Rego Monteiro, para itientico

lugar em Boa Vista, no mesm.) Estado.
- Por outros de 7 do corrento:
Foi nomeado Alvaro Martins Torres para o locar de fiscal ou

chilas para a venda da dela:aliarias modiatito sorteia fItY1 Nuiii t •on,
Estado do Rio de Janeiro. sendo exonerado do destoo tatrz O Eleu-
&crio Frazlio Muniz Varella., visto haver atssotatio matas, valiosas a

Foi declarado sem (atreito o ti; ido de 12 de azaste de 1912 flop
nomeou Pattlino de Alinaida Faria para o togar do emassam.) da Culla-
ctoria de Jaguariallyva, Estado do Paraail.

-- Por outros de 8 do corrente:
Foram notneadus:
Maysés Francisco da Matta, para o locar do reilector das rondas

federa .s em S. GoinatIo, Estado da Re) 	 janairo:
Luiz Ascendia° Dantas, para. taxara m o Ma :11 assalt osest

das impostos de consumo ILL ai s ci uttial. ta .„io do ni....satki Es.ado
durante o impadinianto do serventuaric etheti,o.

Foram exonerados:
Manual Gooçaives Amtrat i to, do laaar da eoll...,:tar das retida.:

federais em S. Gonçalo, Estada do Rio tia jaitaira:
Oswaldo Alves d3 Oliveira. Satitiag.i, tio i.).:ar tl oda fisi .ai das

irnpast•S de coas:imo, tater:no, lia 2i • circattiser.i, :AO 1.n ,) 11/•• n3.11ü
list.a,1,,;

A seu pedido, José Machado de Atintaida Junior, dal tra- tio :e2. Pito
fiscal dos IlilooitOs de COUSLUDO na 214 CiretittlSt.tript;.Lo
Grande do Sal.

Directoria do Gatinete do Thesouro bacionai
liequeeiraenos desp .: cá idOS

Polo sr. ministro:
B. Situa. p • Iitt lo tut uiÇt de dit . atos para 2.ono rtar .ras

Sr. barão do Rio pratico, des:mados a ti faribuição	 I 2.,:-
rido, da accin.do com ii paree.r.

Ern oau Luiz dos Salmos Lima, 1 . I . sltradar ilo to 1 ,j11. .Toar Noa
do Olivaira, pedia.la cum wial ot . ) , i,)	 st "á MIL .. • 1!..1 j • I	 ri-	 ;
410 uma aporia) p•rtençam.) a., itt..,tor	 qj!.	 litsa•I

- CILLipra-se, dej.e,s t33 s,Lastji,;1:4 	 Ls
dt..5 pareceres.

EXPEDIEN rE no ao. ã1 IN 1:31110

Additantento do dia 7 de julho de 191.3
Sr. superintondeate do SerViC0 de Insp..ctoria da Fasanda:
N. 78 - Cotainunico-vos, para os fins retivoniont...4 ti Iva' . rf•••

gall'idO lfal: a 1 0 eseripturario do Thesouro Nacional barita roi Eriea
Souto, dasignado para exumar, ou' • ottintissão. o lugar ao itispeetor
de Fazoada, tique servindo tia 5 eircutuscript;ão.

Dia 8 de ,julho de i9i3
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 279 - Afim do que possa este talai:siaria attender ao moino

feito pelo Tribunal de Contas em officio n. Iiis.). da '.'...i do abril til-
: tini.), roao vt.s digneis do informar can que ' laia fili concedida R A 1).-
1 toojo placjao Militá VLetorto, fopet,ittuarie tios Correititi I11.1 Estado do
1 Rio de Janeiro, a gratificação addicional ousa daixou sie receber

em 1911 e a que voa referistes no aviso a. 2.108, de 30 de outubro do
anuo passado.

Reitoro-vos os meus protestos de elevada estitua e consideraçao.
N. 280 - De possa do vosso aviso ti . j,o36, de 21 di, moio ai-

1 timo, transinittiudo o processo de divida de exercidos findas do tate
; se juiza credor José Impes Gaivão, funecitmario da Directoria Geral

dos C.arreios, proveniente da gratilicatan) addicional de 10 ui, sobre
f' os seus vencimentos durante o anuo de leso. rogo vos digneis do in-
I forma r-ine qual a data. ein que foi ceauadida a mencionada. gratill.•
I caça.).

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 281 - Para que este mini:stern, possa nrestar ao Tribo- -

1 nal de Contas os esclarechneutos solicitados ao officio n. 629, de 22 de
' maio ultimo, rogo vos dignois de informar-mo em que data furam coa-
, cedidas as grathicações addicionaos do 20 */ sobre os voncimeut0a.
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Geral de Contabilidade Publica, cem a respectiva conta, unia cambial-
de Fr. 3.956,86, paguei em Londres a 3 div, afim de atten ler
ao que solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios Interiores em aviso
n. 2.471, de 10 do inez proximo findo.

N. 39—Havendo a Delegacia Fiscal do Thesonro Nacional no Es-
tado do Paraná consultado em telegxamma de 28 de maio ultimo si
podem ser acceitos os vales emittádos por conta do Banque Française
et Italienne pour Amérique du Sild pela firma Elysio Pereira &
Comp., incluso vos remetto o respectivo processo, afim de a respeito
emittirdes parecer.

N. 40—Peço providencieis no se:-.tido de ser enviada á Directoria
Geral de Contabilidade Publica, com a respectiva conta, uma cambial
no valor de pagavel em Londres a 3 d/v, afim de
attender ao que solicitou o Sliniste,rio da Agricultura, Industria e
Commercio em aviso n. 2.649, de 18 do mez findo.

— Sr. director da Despeza Publica
N. 103—Communico-vos, para os fins convenientes, que resolvi

designar o 2° escripturario do Thesouro Nacional Elias Antonio Fer-
reira Souto Filho para servir no armazem de encommendas postaes
amimo á Delegacia Fiscal em Minas Geraes.

— Sr. Dr. Manoel Edsviges de Queiroz Vieira
N. 80—Agradeço a communicação que me fizestes em circular

n. GOt, de 5 do corrente mez, de haverdes assumido o cargo de chefe
de Policia do District° Federal, para o qual fostes nomeado por de-
creto da mesma data.

Aproveito a opportunidade para apresentar-vos os protestos de
minha estima e consideração.

-- Sr. superintendente do Serviço de Inspecção de Fazenda :
N. 79--Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido

que o inspector de Fazenda, em commissão, bacharel Erico Souto,
de,sienado para ter exercicin na 5° circumscripção, fique encarregado
exclusivamente, de auxiliar-vos no desempenho dos trabalhos a vosso
cargo.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 17 — Declaro-vos, para os.fins convenientes, que resolvi de-

signar o 2° escripturario do Thesotiro Nacional Elias Antonio Ferreira
Souto Filho para servir no armazem de encommendas postaes annexo
a essa dele gacia, bem assim dispensar dessa commissão o 3° escriptit-
rario da Alfandega. do Ri) de Janeiro Aurelio Flores.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 25 -- Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido

que o 2° escripturario da Alfandega de Pernambuco Ulysses Pernam-
bucano de Mello, que se acha em commissão na desse Estado, volte a
ter exercicio na repartição a que pertence.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 17 — Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido

que o 2° escripturario da alfandega desse Estado Ulysses Pernambu-
cano de Mello, que se acha em commissã.o na do Pará, volte a ter
exercicio na repartição a que pertence.

relativos ao mez de dezembro de 1910 a Nilo José da Silva Pereira e
outros. funccionarios da Repartição Geral dos Teleg,raphos, a que se
refere o vosso aviso n. 3.152, de 28 de outubro do anuo passado.

Reitero-vos os meus protestos I. elevada estima e consideração.
-- Sr. director geral de Contabilidade Publica:
N. 102 — Communico-vos, 	 ra	 1ins convenientes, haver resol-

vido designar os esc,ripturarios 	 Nacional Josino Ferreira
Porto, Carlos Thendoro da Costa Drancante e Manoel Gomes Netto,
com exercido na directoria a VI al'CO, para auxiliarem o sub-
director dessa mesma directoria 11etli1i • flor Meyll Alvares na com-
missão de que se acha encarregado nas Villas Operarias Marechal
Hermes e Orsina da Fonseca.

— Sr. delegade fis,ell em Alageas:
N. — D ,elare-vos, para Os tins convenient es, haver resolvido

que volte ao exercicio de respecc i‘ o cargo no Thesouro Nacional o
2° escripturario Floriano Peixoto Filho.

Did
Sr. ministro da Aericultura, Industrie e Cominarei°
N. 75 — Levo ao ve.;sd ceniae • it),•111.), para ti“ devidos fins, que

o Tr.bunal de Contas, segundo calista do odiei° do sou presidente
n. 54.6, do 28 de abril ultimo, snpolue resolv r acerca do registro
da despeza de 2:59282.30 a que se reíire o vosso aviso n. 5.431, de
27 de d CW111111'0 do anuo passado, depus que forem traduzidos para
a fingiu ‘creacula e devidamente sellados os drcumentos de fis. 3
a '6 e 13 do incluso processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. mini4ro da Guerra
N. 64—Devolvendo o preces , o transinittido com o vosso aviso

n. 292, de 15 de, abril ultimo, e relatiie á habilitação de D. Alexan-
drina de Carvalho Leal para 1 et c 5 ão do mentepio, na qualidade
de irmã do faleci do mestre. de milsie.t do Arsenal de Guerra desta
Capital Joaquim Pedro de Carvalho Leal, cabe-me communicar-vos
que a h abilitaada não tem direito ao pretendido montepio por isso
que não vivia em companhia do s,ei tnatike

Ratero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Justiça e Nei-tcios Interiores:
N. 99 — Comintinico-vos, para os devidos fins, que a cambial de

$1435,08 adquirida de accerde com a solicitação constante do
VOSSO aviso n. 1.119, de 10 de inal y e uh imo, importou ein 1:3578150,
tendo a despeza sido registrada pelo. Tribunal de Contas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 282 — De posse do vosso avise mi. 1.816, de 9 de maio ultimo,

iransinittindo o processo de divida de exercicios findos de que se
julga credor Jacyntho Bernar lha) tle Moraes, bagageiro de 1 classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, e proveniente da gratificação
adliciona/ de 10 oe. s bre o abono dos nozes do maio, agosto e se-
tembro de 1911, rogo vos digneis de informar-me qual a data do
acto ministerial que concedeu a referida gratificação.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 283 — De posse do vosso aviso n. 1.954, de 21 de maio

ultimo, transmittin lo o proces‘o de olvida de exercicios findos de que
se julga credor Isidoro de Oliveira Guimarães, telegraphista de
r classe da Repartição Geral dos Telegraphos, e proveniente da gra-
tificação addicional de 20 °/„ sobre seus vencimentos de dezembro de
1910, rogo vos digneis informar-me qual a data do acto ministerial
que concedeu a gratificação d: que se trata.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 284 — Devolvendo o inchiso processo, transmittido com o

vosso aviso n. 1.983, de 22 de maio ultimo, referente á divida de que
se julga cia der Octacilio de Almeida Solina, auxiliar technic,o da
extit ca commissão de estudos da Rude da Viação Ferrea da Bahia, e
proveniente dos seus vencimentos no periodo de 16 a 31 de dezembro
do anuo passado, cabe-me connmmicar-vos que, competindo á Dele-
gacia Fiscal na Bahia a liquidação tia divida, visto ter sido concedido
o credito para o respectivo pagamento quando corrente o exercicio,
áquella repartição deve ser eneaminhado o mesmo processo.

fieitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
N. 285 — Devolvendo o incluso processo, transmittido com o vosso

aviso n. 1.984, de 22 de maio ultimo, referente á divida de exer-
cicios findos de que se julga credor Celso de Almeida Senna, ama-
nuense da extincta commissão de estudos da Rede de Viação Ferrea
da Bahia, e proveniente de vencimentos e diarias no periodo de 16 a
31 de dezembro do anno passado, cabe-me communicar-vos que,
competindo á Delegacia Fiscal na Bahia a liquidação da divida, visto
lhe ter sido concedido o credito para o respectivo pagamento quando
corrente o exercicio, áquella repartição deve ser encaminhado o
mesmo processo.	 •

Reitero-vos os meus protestos de elevada, estima e consideração.
— Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 34 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi dis-

pensar o 30 escripturario dessa alfandega Aurelio Flores da com-
missão em que se acha no armazena de ene,ommendas postaes annexo
h. Delegacia em Minas Geraes.

— Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 38—Peço providencieis no sentido de ser enviada á Directoria
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Addilamento ao do dia 4 de julho de 1913
Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 238 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 110, de 23 de junho de 1911, e interposto por R. Monteiro& Comp.
da decisão da Alfandega de Santos, que, no processo que transmittis-
tes ao Thesouro com o officio n. 63, de 16 de fevereiro do anno se-
guinte, relativo á apprehensão de sete malas contendo tecidos de
renda desembarcadas do vapor Anima, procedente de portos do sal e
entrado naquelle em 18 de fevereiro do referido anno de 1911, con-
demnon M. J. Santos á perda das mercadorias o á multa correspon-
dente á metade do seu valor, resolveu, por despacho do 11 de outu-
bro do anno passado, tomar conhecimento do recurso para, refor-
mando a decisão recorrida, mandar cobrar em dobro os direitos de-
vidos pelas mercadorias apprehendidas, repartindo-se a multa entro
o gnarda-mór Annibal Nunes Pires e os Srs. Gabriel de Guide e An-
tonio dos Santos Silva.

Dia 7
Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 191 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo em vista o que requereu a Compagnie Auxiliaire de Chemins
de Fer au Brésil, arrenda.taria da Rècle de Viação Ferrea. do Rio
Grande do Sul, em petição de 14 de abril deste atino, resolveu, por
despacho de 18 do mez de junho findo

'
 autorizar o despacho na Al-

fandega do Rio Grande, nesse Estado, de conformidade com as clau-
sulas 43s e 23', respectivamente, dos decretos ns. 2.830, de 12 de
março de 1898, e 5.548, de 6 de junho de 1905, do material constante
da inclusa relação, destinado aos serviços a cargo daquella com-
panhia.

Dia 8

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 541 — Remetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos

documentos, transmittidos com o oficio n. 32, de 3 de junho ultimo,



N. 120 -11..e onmendo-voss, do accfoolo cinn .o despacho do Sr. mi-
;listro do 3 4do correm% exarado no aviso do Ministorio da Agricul-
tura, holgtria e Commosein n. 31, do 30 moa findo. inform lis si, de
prol'orenéia a trabalhos narinitaes ou particulares, é possivel a esse
estahlochnento encarregar-se da irupressão dos boletins daquelie mi- .
nisterio.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 68 - Yerisicatt lo-so do odiei.) da Cedei:torta foderal em Pe-

tropolis n. 116, de 10 de junho proximo findo, endereçado á Dire-
ctoria da Receita Publica, que esse estobelechnento desdobrou em
ditas reinossas a re.quisição de cintas do imposto de consumo constante
da ordem da alludida directoria n. 380, de 3 do citado moz, peço vos .
digneis de informar qual o motivo que detorminon tal procedimento.

- Sr. director da Itocebedoria do Districto Federal:
N. 32 - Em satisfação ao pedido constaitte do vosso oficio n. 34,

do 30 de junho proximo findo, junto vos remeto), acompanhado da
(humilda a que vos referistes, o processo relativo ao auto do infracção
lavrado contra Alvos Vieira & Cotnp. o Alvos Moudim & Comp.

Sr: inspector de Seguros:
• T.R6 - Communico-vos, para os devidos fins, .que o Sr. mi-

' nistró, per despacho de 23 do moa findo, resolveu indeforir o reque-
rímetito como vosso oficio n. 210. do 21 de maio ante-
rior, em que a sociodado mutila do p octilins • Mutua Cstitral, coin
séde em Palmyra, Estado de Minas Geram, pede approvação dos seus
planos.

N. 288 - Junto vos devolvo, para os devidos fins, o processo en-
caminhado com o vosso oficio to 255, de 15 de maio ultimo, refe-
rente ao Oequerimento em que a Mutua de Raiam, sociedade mutua
de seguros de vida, com sede em Itaúna, pediu autorização para
tu:lecionar.

- Sr. director do Laboratorio Nacional de Analyses:
• N. 287 - Do ar.ctirdo com o dospacho do Sr. ministro de 2 do
vigente proferkio sobre o aviso do Mintsterio da Marinha n. 1.075,
do 30 do mos de junho findo, peço-vos providencieis no sentido de ser
ahl oxaminada a inclusa .amostra do preparado denominado And-
oxydo Naval, afim de se conhecer.si o mesmo preparado é mineral,
si apreso:na remição noutra •e se contém substancias nocivas á
Conservaçãoole motaes.

- Sr. &legado do Thesouro em Londres:
N. 7 - Em solução á eonoulta constante do vosso oficio • n. 37,

do 6 do mez proxitno findo, sobre si, a vasta do que dispõe o aviso
deste ministerio to 1, de 16 de .fevereirodo 1910, mandando que os
descontos de consignações e divida dos cdficiaes e praças da Armada
fossem feitos na moina especie'(ostro) . e á mesma 'taxa' (27' ti.) em

estne. 'oão,reálliodoOlerPagamentos, era beiro, Por :analogia, applicar-se
Stitnelliante *resolução 'ao -Mitlisterio da Guerra, 'Cabo-me coriimndi-11

do consulado braziloiro em Malta, relativo ao despacho de VO1U1113S
de oPersian Tohaccos vindos polo paquete Pirgos.

N. 513 loonotto-vos, paia os devidos fins, os inclusos do-
comontos, relativos ao de:incho do sois caixas de ns. 3.591 a 3.O96,
contendo tiotas do Tbosouro que vieram de Nova. York .pelo paqueto
Vestris e do que trata o mau olicio n. 4o10, do 20 do Dia de podo
idosa°, Vi s tO os Me-5100.s documentos poroancorem ao archivo dessa
repartição.

- Sr. prosidonto do Tribunal de Contas:
N. Sof Roinotto-vos, para os fins conveniontes, de accôrdo

com o doso:tcho do Sr. ministro do 4 do corrente, o Meloso procosso
frs ri amo, no valor do sooS, prestada por Juvenal da Silva Mut o, em
uma cadernota da Caixa Ecolionticao do que é propriotario, sob o

1.971, fson o doposioitI igual quantia, afim do garamir a sua
rosponsabilidado e a dos propos:os que tonho ou venha a tor no looar
de co'd oetor das rendas islorao; ein S. Joaquim da Gota da Ossra.

N. iii2 toonotoov.o. /tara os fins conveationtos, tio aos'irdo
efon o ds•paeo. ) lii sio miiiistro do 4 do corrouto. o bolos() proso:o°
do fiança, no olor do 60o S, pootada por O. 'Marphisia Machado dos

om moi ea h3:11 0 1:1	 LaIxa lvtOnotowa, de mio é proprooa
$oo o n. to sério 24 , roto o deposito de ir. u1 (manda, :+ fim 4.1,!•Wara Olá`
a sua rosp oisaliilidadit o a dos propostos (mo omita ou venha a ter

• no 1 , ,zar 1 o au'' it. do Girroio oin Parar. 	 Estado de elOyaZ.
_	 para os lios ' solveu:entoo do aceOrdo

eo-o O cio l0000 f io sr, mimos%) .de 2.8 do ma h, prONiMO liM10, O
,1 • 1 .“)	 ic t . 4o do 1 .1811 . ::t OU valor de 3o0O,-,on rofooso prootado por
1;1•.,	 P . rolié. coai o ,aido do duas a ditos da iiivi•la puhliva já de-
!,	 ming ••ffi 7 do. MUI hl%) de 1910, d . t que O proprooa rio, 5(41)	 tlit`rOS

o 495.369. do valor nominal do loOotiO cada uma, amimo 	 ga-
rodir a rospouo t hilid do João •ntonio da fOx•lia o a dos propostos
foi• toolia fot polo: a t oe no botar do agente do Correio de Cabo h•io,
Estado do Rio do Janeiro.

•
- Sr. dirsotor soro! tia Impronsa Nacional:

N. 119 _ liemitto-vos, para publicaoão no Diosio Onicia/, as in-
cluas eSmias	 •i•oto ii. 10.3in, de. 2 do corroido moo, o mais

i.,s.„.,.fflos á .11Iffbrizac.5, t COntniiila á sorkeda.lo de partidos i
mistos Th oi oiro da Familia, coimo sOdo na cidade do Recife, para ruim-
ciooar na Republica.

cai-vos, para os fins conveniontes. que o Sr. ministro. 1) r doso,
de4ilo corrente, resolveu autorizar-vos a adoptar aquelle prot.
maca to. 

-Sr. director de Contabilidade do Ministerio da \laço ) e (jos,.
Publicas:

. N. 63 - Dovolvendo-vos Q incluso processo, trattsiniCi lo á Din.
ctOriá da Dospeza Publica com o vosso oficio n, 50, do 23 do for
toiro ultimo, relativo á habilitação de D. Maria R ..oa do Gota
Ta varos o dos menores Neren e Sair para perc o posodo mootopfo,

latio do viuva e filiois (le Manoel da Silva Tavares Jun;or, 1,:l
graphi:ta de 40 classo da Reparti rão Gorai dos ToloorapO o, Call-to 3
c000nimicar-vos, de accôrdo com o despacho do Sr. ministro ti • 24
da noa findo, que o referido telographista, tanoeiro ein 1993,

h ser considerado novo contribuinte, visto que foi exonera h) por
abandono do emprogo em 1897, (watt io já fazia parte do nomuipio;
o (seno a sua viuvo, que está sujeita ao pagaineoto das contrilmion
atra:os-ias e da difforença do .joia, SS.) rerpotrou O MO da p • ns -io om
marfo) do atino passado, não toais so torna devido o qUi;:ititltiy
do-lio:ido a funeral, por estar proowipto o diroito da b1t0o:o:1, 1 a o
dove ser annotado no titulo da inosina viuvo a parte da pousso tolaii
au p	 dl setembro de 1906 a março do 1907, que tamisem
correu	 prescripção.

- Sr. (limam. da Estrada do. Ferro Central do Brazil : •
N. 223-Do ordom do Sr. ministro, poço ins ivid o itrio is na sraiti

de sitrom concedidas pa ssstoons, em 1 4. classe, entro a (3stal::30
ihsSa estrada e a do Bodo lloi •izonte, Estado de Minas Gootos, ao sol,
diroctor do Thesouro Nacional A;varo Jorge Moreina, foi; voo. exoreor.
eia eommissoo , o togar do florogado fiscal do Thsoniro
Ftitail0, O ás pessoas de sua família cujos 110ION	 ia • da t•ol0000
junta o, em 24 classe, a urna criada, betu assim transporte da respe-
ctiva bagagem.

- Sr. dologado fiscal em Alagõas :
N. 42-fteinotto-vos, para os fins conveitiontes, osineltims titulos

nomeando Manoel Vieira de Queiroz para o looar de c 000foor- das
retidas federaes em Saio:Anna do Ipanema, 11(!n nt: Estado, e Gineinate
Cainiodin do Vasconcollos para o togar de agaloo fiscal dos itnpostos
do consumo na 54 cireitinseripeito do mesmo Estado.

- Sr. delegado fisral no Ainazonas
N. 105-Afim do sereia devidamonto soltadas e tinvamonto resti-

tuidas ao Thesouro, junto vos devolvo as cópias Oos lau is .1.t inspe-
cção de saudo a que foram submettidos o 40 escripoirarsola alfail Ioga
desse Estado Doolindo Martins de Almeida e o guarda . 1a mesma
alfandoga *fito Valente do Couto, as quaos foram encaminhadas com
os vossos ()Meios ns. 41 e 44, de 28 de maio ultimo.

- Sr. delegado fiscal na Bahia.:
N. 130-1Iavendo a Directoria Geral dos Correios commimicadc

no oficio n. 460, do 15 do- maio proximo fluido, tino o iogistro de
n. 11.794, relativo á ordem desta directoria, tonou .1a extole.a. Dire-
ctoria do Expediente, n. 18, de 18 de fevereiro de 19111, eodorooada a
essa delegacia, foi devidamente entregue ao seu desimatario, como
se vorifica do recibo que se acha archivado na. as,stbeia, postal da
Avenida Rio Branco, nesta Capital, requisito-vos a (Inodoro° do pro-
cesso que acompanhou a mesma ordem e a que se acha annexo
requerimento do coronel José Abraham Cohim.

N. 131-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presidente sem • oficio n. 775,
de 2 do corrente, resolveu, em sessão do dia anterior, •julgar idonea e
suficiente á fiança, no valor de 4715388, constituida . par uma cader-
neta da Caixa EOonomica, ti. 24.948, como doposito de 590S, pre-
stada por Victorino Loureiro dos Santos, afim de garantir a sua re-
sponsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no locar de
escrivão da Mesa de Rendas em Valonça, nesse Estado, conforme o
processo encaminhado com o vosso oficio u. 91, de 9 do eiovombro de
1911, a que se refere o de n. 29, de ,9 de abril ultimo, dirigido ao

• Sr. procurador da Fazenda Publica.
- Sr: delegado fiscal em Goyas:
N. 16-liemetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos

titalos nomeando Ilorminio Alves de Muriti) para o legar de agente
fiscal dos impostos de consumo na 5 4 circumScripção dows Estado,
Antonio José Ferrra para identico lugar na 9 0 circumoeripção o
Innocencio José da Gosta para a 15 4 desse mesmo Estado.

•

•

- Sr. delegado fiscal no Maranhão: • • •
N. 100-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de

Contas, segundo communicon o seta presidente em oficio ti. 'IN de30 de junho findo, t •eiolvou, em sessão do dia 27 do mosino mei , julgar
1 idonea e suficiente a fiança, no valor de 800$, constituida por uma

caderneta da Caixa Economica, n. 1.04i, com • o deposite de' iguoi
quantia, prestada por José Raymundo Furtado Estrolla, afiai da ga-
rantir a responsabilidade de Loonardo Severo Martins e a dos pro-postos que o mesmo tenha ou venha' a tOr tio Ioga tu de 'escrivão da
Gollectorsa Federal em Alcaptara, nesse Estado, conforme o nrocesso011CaMitillado real O vosso officio to. 55; do II de Olovèmoro do ânuo
passado, a oito os'refere o do n. 61, do o abril miltimo,'(iirigudoá Procuradoria Geral da Fazenda

N. 101:-Confirmando o' - meu iiitogramerdo hoje, decloro-vos,
*pira*Os devidog'finsOque &Sr.	 -sies attetillendo ad (sim requereu
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a Companhia S. Luiz a Caxias em 'edição da 1 do corrente, resolveu,
por acto do dia immediato, autorizar o despacho, livro do direitos,
mediante termo de responsabilidade com o prazo do 60 dias para
preenchimento das formalidades legaos, do accerdo com as clau-
sula XXV do contracto a quo serefrím is docroixis es. 7.073,do 20 de
agosto do 1008, e 7.837, do 27 de janoiro do 1910, combinado cotia o
§ 22 do art. 2° das Preliminares da Tarifa, do material importado
por aquela empraza e alai chegado polo val»r Jlígin

N. 102—Em solução á consulta o mstanto do vosso telogra.mma.
de 18 de abril ultimo, declaro-vos, para os (lovidos fins, do accoaso
com o despacho do Sr. ministro, do 10 de ,junho proximo findo, que
deve ser publicado novo edital de concorrone:a, com o prazo de 30
dias, para a construcção da ponte da doseasgas da alfonciaga, dessa
Capital, e, desde que não se apresooto concorrente idonoo, times
autorizado a mandar fazer as respoctis as obras por administracãa.

N. 103 — Tleciaro-vos, para os fins cons . :M o ntes, quo o Tribunal
de Contas, segundo communicou o sou prasi lauta em officio n. 780, de
2 do corrente, resolveu, em sessão do dia anterior, julgar idonoa e
sufficiente a fiança, no valor do 200` g cans titaida por uma cadorneta
da Caixa Economica n. 1.513, serie oun d . pito de igual quantia,
e prestada por Dijoces de Souza Lima, afim do garantir a sua raspeu-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no logar do
collector federal em S. José dos Manas n osso E:tado, conformo o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio n. Siais) 8 do agosto de 1012, e
a que se refere o do a. 54, de 25 do marco ultimo, dirigido á Pro-
curadoria Geral da Fazeis ia Publica.

— Sr. delegado fiscal em Minas donos:
N. 234—Declaro-voo para os fins c•nvanienties, que o Tribunal de

Contas, segundo commuoioon o Seu prasidento too officio n. 767, do 30
de junho proximo passado, r	 em sossão de 27 do mesmo mez,
julgar idonea e sul/leiam:o 1.; tosa, ) valor do ild03, isonstituida, por
uma caderneta da Caixa E ioolsaii. 22.a32, com deposito de igual
quantia o prestada por JacSaa- ;nos do Faria, afim do garantir a
sua responsabilidade-e, a ¡lu tenha ou venha a ter no
logar de escrivão da Collectoria das lloo la ; Esteares em Ponte Nova,
nesse Estado, conformo o pr '.n50 I ta...t:ninhatiO com o vosso oficio
n. 43, de 13 de fevereiro ultimo.

N. 235—Declaro-vos, para os fins convenientes,que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu prosi,lonte otn officio n. 765, de 30
de junho proxitno passado, rosolvou, mio sossão tio 27 do mesmo moz,
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor do 3G03, constitui:Ia por
uma caderneta da Caixa Economica mi. 378.1'k3, da 3 s série, com de-
posito do igual quantia, e prestada pos Lafarotto Mauricio Lopes afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos peco “tos que tenha ou
venha a ter no legar de agente do Correio elo Piriába, municipio de
Pombas, nesse Estado, conforme o pisoas) ene omohado com o vosso
officio n. 308, de 13 de novembro do olmo proximo rindo.

— Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 100 — Declaro-vos, para os fitas oonvoniontea, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 2 do ¡noz core ato, rosolvoit appravar o acto
de que destes conta em officio n. os, mim:; moí n ultima, a (ma vos
referis em telegratanna do 16 do mesa' ) mas, o 1, qual amsexassos
a Collectoria das Rendas Federaes do S. .1 )-O da Vista á. do Ja-
guariahyva. nesse Estado, visto haver fali oO .1„) o respectivo collector
e não se achar provido o legar de escrivão.

— Sr. delegado fiscal em Pernandosso
N. 166 — Declaro-vos, para os fino onoveniontos, que o Sr. mi-

nistro, por despacho do 3 do mez correu rosolvou indeferir o ra-
querimento encaminhado com o vosso oale:o Il. 102, de 20 de junho
proximo findo, em que Cyrillo Moreira Ilipti.ta, amante fiscal dos im-
postos do consumo na 4a cirmunscripção d catado de S. Paulo, em
serviço de inspecção na 2° zona desso Estado, pede pagamento de
ajuda de custo para attender as despozas com o seu transporte
quando em exercicio da mesma commissão.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 192 — Declaro-vos, para os fins convaninitas, que o Sr. mi-

aistro, attendendo ao que solicitou o •' escripturario da Alfandega
da Bahia, João Dessa, nomeado a pediu.), para o 1 Li •ar do 20 escri-
pturario da alfandega da cidade do Pelotas, nesse Estado, por decreto
do 9 de maio ultimo, resolveu, por despacho da e da junho proximo
findo, autorizar a concessão do passagem, oin i a classe, eutro o porto
daquele Estado e o da referida cidade, (levando a dospaza com a dita
passagem ser indemnizada pelo desconto mensal da 5 a parte dos ven-
cimentos do mesmo funccionario.

N. 193 — Attendendo ao pedido constante do vosso oficio nu-
mero 146, de 15 de maio ultimo, enderassola á Diractoria da Dospeza
Publica, junto vos rematto oito exemplaras da lei orçamentaria da
receita e dospeza para o vigente exerciom.

N. 194 — Declaro-vos, para os devidos lins, toe additamonto
ordem desta directoria n. 172, de 18 do nas; proxinto findo, conce-
dendo isenção de direitos, na Alfandega do Rio Grande, para uma
estatua em bronze, representando o Dr. JosO Francisco de Azevedo
Penna, e destinada á cidade do Bagé, que c,Lia encarregados da re-
tirada dessa estatr s os Srs. A. Faveret & Comp., conforme declara o
Sr. professor Rode ;lio Bernardelli, em carta da 3 do corrente diri-
gida ao Sr. minist.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 246 -- Remotto-vos, para os fins convenientos, os inclusos

titulos nomeando Ignacio Caetano Leme para o lo rs
c'

ar do colector
das rendas rodaraes em Santa Barbava, muoicipio do Rio Claro,
nesse Estado ; Lacro Ribeiro da Silva, para identiro Iogas em S. José
do Rio l'ardo, e José do Oliveira Monteiro, para o Iogas do escrivão
da Colloctoria das Rendas Fedemos cai Tretnembé, nessa mosmo
Estado.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 41 — Em solução ao objecto do vosso telegrarnma da 21 do

junho proximo fitado, consultando si a uma senhora, casada por
procuração, que Lião tenha vivido com o mari lo e que nem deito
tenha noticias, assisto direito á percapção do montepio deixado
por seu par, concorrendo, asini, com na domais filhos sineiros dasso
contribuinte, declaro-vos, para Os fins convenientes, de :todinho com
o deapacho do Sr. ministro, de 3 do vigente, que, sem que haja a
autoridade judiciaria decretado a nullidado do vasamento, não Ode
a raferida saohora p o'cobor o montepio em questão, dando-se, como
effecoivameoto se dá, a existem:ia de outras filhas do Seu pro-
genitor.

Outrosim, vos declaro, nos termos (Imo ;lha despacho, que con-
sultas como a de que so trata, Pitas om toleram:nos, em V 3Z do

o serem par moio de oficio, são inconvenientes, porfie a omis-ão
de uma circuinstanéia qualquor fará variar a decisão sobra o
assumpto.

Dia 9
Sr. inapeeter da Mfan . loga do Rio de Janeiro:
N. 51. 5 — Commonico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-

nistro, attondendo ao que requereram lIumborte Saboia & Comp.,
cossionarios do contracto de construcção do prolongomonto da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, em petição de 12 do mez prox:mo
passado, resolvou, por acto do 30 do mesmo mez, autorizar o des-
pacho, livre da direito: (Ima importação para consunio, de confortei-
dado cota a elonsola XXIII do decreto n. 8.271, de 6 do outubro da
1910, do material discriminado na relação junta e destinado aos sol-
viços da que é contractame aquela firma.

N. 51.si Communico-vos, para os devidos fins, que o Sia ministro,
tendo em vista o que requereu a Tho Leopuldina Railsvay Company,
Lintit'id, em potição do 13 do moz proximo findo, resolveu, por acto
de 4 do corrente, atitoaizar a transferensia Para a Alfandega de Vis
ctoria, Estado do Espirito Santo, da autorização constante do officio
desta dissecaria n. 809, de 17 de dezembro do ann m proxitno pas-
sado, expedido a essa alfa,ndoga, com relação a 1.000 toneladas de
carvão de pedra, por conta das 75.000 tonoladas desse combustivol,
para as guies foi COUCtedi la a isenção do que trata o citado officio.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas
N. 401 - Afimn do que sia possa resolvas sobro o podido rolo pala

Companhia Rio de Janoiro City Improvotnents. ora requerimento .1.3
27 do jon't ) de 1911, no sonti lo da lhe ser paga a conta n. 5.791, na
impootoncia do 4273, provaniento de trabalhos exocutados no elificio
da Bibli Anca Nacional, no anuo anterlor, documento que não é en-
contrado 11)1'Iva:ouro, para onde o transmittira, acompanhado do
outras contas o Ministerio da Justiça e Negocias Interiores, com o
aviso n. a.02s, do 20 de outubro do ri:aferido anuo do 1911, que osso
instituto rogisteou em 21 de dazombro seominto, peço vos digneis de
prestar, sobre o assumpto, os esclarecimentos de que por ventura
dispmho esse mesmo tribunal.

N. 465.— Reanetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro, de 4 do corrente, o incluso proceagO
de fiança, no valor do 7203, prestada por Emiliano Maroal do
Azevedo Dutra orn uma caderneta da Caixa Economica do que é
proprietario, sob o n . 456, com o deposito de igual quantia, afim do
garantir a sua responsabilidado e a dos propostos que tenha ou venha
a tos no logar do agente do Correio em Icatú, Maranhão.

N. 46s.— Remotto-vos, para os fins convenientos, do accérdo
com o despacho do Sr. ministro, de 4 do corrente, o incluso processo
de fiança, no valor de 2:300$, prestada por (*vinho Ilebonas em uma
caderneta da Caixa Economica do que é proprietario, sob o e. 54.013,
com o deposito de igual quantia, afim do garantir a sua responsabili-
dade e a dos prepatos que tenha ou venha ter no legar de collector
das rendas federaes eia Dons Corregos, Estado de S. Paulo.

N. 467.— Remetto-vos, para os fins convenientes, de a,ccôrdo
coma o despacho do Sr. ministro, de 4 do corrente, o incluso processo
de fiança, no valor de 200$, prestada por Aurelio da Silveira Fa-
gundes em uma caderneta da Caixa Economica de que é proprieta-
rio, sob o n. 26.876, com o deposito de igual quantia, afina de garan-
tir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a
ter no legar de collector das rendas federaes em Villa de S. Felippe,
Estado da Bahia.

N. 468.— Remetto-vos, para os fins convenientes, de acc &do
com o despacho do Sr. ministro, de 4 do corrente; o incluso processo
de fiança, no valor de 200$, prestada por Balthazar dos Reis
Lima em uma caderneta da Caixa Economica de que é proprietario,
sob e n. 1.923, com o deposito do igual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos quo. tenha ou velitaa a ter no
lugar de collector das rendas federaes eia Al.a6r, Maranhão.
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N. 469--Iimnotto-vos, para os fins convenientes, do accérdo com

o dospacho do Sr. ministro, do 4 do corrente, o incluso processo do
fiam:a, no valor do 360$,prestatia por Antonio Luiz do Espirito Santo
em uma *caderneta da Caixa Econotnica de quo é propriota rio, sob
o n. 22.925, com o dep eito de igual quantia, afim de garantir a Lua
responsabilidado e a dos propostos que tonha ou venha a ter no
Jogar do agente do Correio em Bicas do Pará, no Esta.do do Minas
Gemes.

N. 470- lietnetto-vos, para os fins convoniontes, de aecerdo com
o d,spacho do Sr. ministro, do 4 do CorrontO, o ¡Mimo proce:go dc
fiattea, no valor do 1:000$,prestada por João Antonio Ribeiro Homem
em uma cadernota da Caixa Economica de que é propriotario, etob o
67.126, com o deposito de igual quantia, afim do garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos propostos que tonha ou venha a ter no logar
de collector das rendas federaes om Salto Grande do Paranapanania,
no Estado de S. Paulo.

N. 4.71-Rometto-vos, para os fins convenientes, de accórdo com
o d.e:pacho do Sr. ministro, de 4 do corront-, o incluso procoso de
fianea, no valor do 360$, presta-la p w Felippo Ilenriques do NI erten
cm unta caderneta da Caixa leamotnica de que Ó propehtario, sob o
O. 82.758, com o deposito do igual quantia, afim de garantir a sua
reapousabilidade e a dos propostos rpm tenha ou venha a ter no
togar tio agente do Correio de Belém de Maria, no Estado de Per-
nambuco.

N. 472 - Remetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo
com o despacho de 4 dó comento, O incluso processo de fiança, no
valor de 3e0$, prestada por alanool Feriem los Bezorra em uma
caderneta da Caixa Economia do que ô proprietario, sob o n. R3.581.,
com o doposito (to igual quantia, afim tia garantir a responsabilittado
de D. Maria Augusta Fernandes Ventura o a dos propostos (aio a
mesma tenha tin vonha a ter no logar do agente do Correio em La-
nharó, tio Estado de Pornambnco.

N. 473 -Itemotto-vos, para os fins convenientes, do accórdo com
o tlespacho do Sr. ministro, de 4 do corrénte, o incluso pr.tees4O tl
fiantee, no valor de 800$, prestada por Joanino Alves da Rocha
Latires em uma caderneta da Caixa Economica do que é primai:-
tario, sob o n. 13.195, com o deposito de igual quantia. afim do ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou vátio
a ter no togar de collector das rendas federaes em Palmas, Ett
do Paraná

N. 471-Remotfo-vos, para os devidos fins, o incloso processo re-
lativo ao contracto assignado com os Srs. João Corraa St Irmão para a
construcção tio novo edificio da Alfandega do hino Alegro, no Estado
do Rio Grande do Sul.

- Sr. inspector da Caixa do Amortização
N. 78-Communico-vos, para os devidos fins, que a Alfateloga

desta Capital foi autorizada a despachar o faz,• • ~roga a rn,4.4.1, ro-
Rartiçao do 12 caixas contendo notas do Thesouro, vindas (1;) Nova
Ifork pelo vapor Bilrou, proximamente esperado meato porto, segundo
conummicação feita a oito ministerio pelo retires-suta:1es da American
Bank Noto Company

N. 79-Enviando-vos a inclusa cópia tio telogratenna tio 14 tio
maio ultimo, em que o governador tia Balda reclama contra a exi-
gencia do pagamento do seno o corretogun pelas apolicea da União
gut, devem ser entregues ao meamo Estado polo raseato da Rateado
do Ferro de Bahia a Minas, peço vos digneis do emittiir parolemr a
respeito, do accoedo com o despacho do Sr. ministro, tio 23 do junho
proximo findo.

N. 80--Tratismittindo-vos o incluso processo encaminhado com o
VOSSO n. 07, de 19 do maio filtiov), p ç)-Vos :1.44i9;!1?ii as apa.
lices do ui:. 421.e,61 a 421 694, do valor do 1:000$ o juro atuiu ti d)
.5	 papeljnntas ao mesmo procasso, que mo dovolvoreis opportuna-
mon te.

- Sr. director tia Imprensa Nacional:
N. 122-Itemettendo-vos o incluso processo em que José Fran-

cisco Felippe dos Santos, ex-mostre da olicilea do carointaria o
domo estabelecitnento, solicita reconsi loração tio acto que o extut irou
do referido logar, peço presteis as nocessarias infortnaçoaa a respeito.

- Sr. director da Receita Publica:
N. 23-Coutiminico-voa, para os dublas fins, eme o Sr. ministro,

por despacho ti) 1 tio vigente, approvon o acto do que dosma conta
ou officio n. 10, da mesma data, pelo qual determinastes que os
popoia que se destiteen A 24 soft-directoria dest't dirocOria sejam pAzt
mesma devidam ente escripturadoa em promoollo: die nutra Ia o $1-
hida, ficando sóintento a eargo da secção do expudiont t 03 protocollos
reformates A entrada e sabida dos papeis que diz me resp iito A 1 4 sub-
directoria.

- Sr. director geral dos Correios:
N. 289-•De accerdo com o deapac1to do Sr. mini 4..(o, do 20 tio

junho proximo lindo, proferido s((bro o prOMS40 a (Id . ! se acha anwsxo
o oficio il. 1.659 e/ 1, do 5 tio mosmo m3Z, em que a Subeliroeoula
de Contabilidado da repartição a vosso cargo cominnoitia A Pr000ra-
doria Geral da Faz Nula Publica que deixa ti provid,seiar par( •pvs
seja attrosentada polo tliesoureiro da stiectirsal de: Correio: do Et-
tacio tio Sá, Augusto Francisco da Bocha, a carta de s :i " i . 1.u lo es-
pecialização da hypotheca do innuovel que o ine.ilta.) tajr:bwo em

garantia da responsabilidade no alludido cargo, em virtudo de for
sido o mencionado thesoureiro ato-sentado polo decreto de 26 de do-
zetnbro do anuo passado, commuttico-vos, para os devidos fins, que a
fiança tio futiccionario om questão ficou como si não tivesse sido ',rea-
tada, visto não haver ello torminado o respectivo processo, devoluto
sor com urgem:ia totuadas as contas do mamo o submettidaa poste-
riormente a julgamonto do Tribunal do Contas.

- Sr, inspector do Seguros:
N. 290 -Junto vos devolvo, para os devidos fins, o processo en-

caminhado cota o vosso officio n. 327, do 17 do junho ultimo o refe-
rente ao requerimento em que a Sociodado do Seguros, Peettlios e
Retidas «A Gandia», com dele em Porto Alegro, Estado do Rio Grande
do Sul, pediu autorização para funccionar.

N. 291-Junto vos restituo o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 369, do 1 do corrente moa o referouto á Sociedade de
Peculios «A Familia», com sede nesta Capital.

- Sr. director-gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 224-Do ordem do Sr. ministro, peço providenciehe no sentido

do ser concodida passagem, em 1* classe, entre o porto desta Capital
o o de Manão4, Estado do Amazonas, a Amada! de SoIlZa Morno. ; lo-
uvado para o Iogar do 4° escripturario da Delegacia Fiscal do The-
souto naquelle Estado.

- Sr. director da Estrada de Ferro Cen q ral do Brazil:
N. 223-De °rd= do Sr. ministro, peço providencinis no sentido

de ser concedida passagem, em I classe, entre esta Capital e a ci-
dade do Deito Horizonte, Estado do Minas Coroes, a Arthur Ferreira
Lobo, nomeado 4° escripturario da Delegacia Fiscal naquelle Estado,
e bem assim transporto da respectiva bagagem.

- Sr. delegado fiscal na Rabio:
N. 132-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Compagnie dos Clennitia do For Fé-
déranx tio l'Est Brésilien, em petição do 18 tio abril deste animo,
nos aviei', por acto de 26 de junho ultimo, autorizar o dospacho, livre
de direitos, do accórdo com a clausula XXXVI, Mira 6, tio (1.3croto
ti. 11.618, de 31 do março do 1911, dos materiaas constantes da rela-
ção junta, Ustulados aos serviços daquolla etnproza,

N. 133 -Declaro-vos, para os fins COnVelbuttos, que o Sr. minis-
tro, por despacho do 4 tio corrente, approvou a proposta encomi-
tihatla tiniu o vosso oficio n. 102, de 20 (1-3 junho ultimo, e que faz
Soraphim Rodrigues Neves, escriv5.o da Colloctoria das Bondas rea
dora-a em Salinas da Margarida, nessa Estado, do Luiz llyppelito dos
Santos para seu ajudante.

- Sr. dologado fiscal no Coará:
N. 67-Declaro-vos, para os fins conveniontos, tino o Sr. miniatr....

ou:endoudo ao que selicitou o 3° escripturario da alfandega do Ma-
ranhão Franktin Rib Aro Rego, nomaosto, a pali	 peva ii ettieo
loz,ar nossa dele:peia, r . molvoo, por despacho (ti 30 Lo jnnlà
autorizar a ColICOSSãO de passagem em ta cI,tsu. colr.s o is rto
Capied o o disso Estado, ao requoronte e A sia	 11.!V 31110,
prato, a despoza ser indemniza ix pelO 	 i.1.1 da quinta
parte dos vencimentos do ref erido funccioteario.

- Sr. delogado fiscal em Matto Grosso:
N. 33-Declaro-voa, para os fins conveniontos, que o Sr. ministro,

attowlendo ao que solicitou o 44 estiripturario do Tabu:1 ii lum Contas
li- euriette Lopoa Valia, nomeado para o legar do guiar 1 e-ater . 1 e Al-
em lege de Corumbá, nessa Estado, resolveu, por dosireob .) do 30 tio
pulei ultimo, coito-ator passagem, em t a classe, eatro o parto desta
Capital o o dmitella calada, para a f media do real ir !HG 3, cone»sta
diu el) )4a, entoado tutetnr e dons filhos tainbe.n to et se o o a 32
elas, para ama cria-la, bom assim transvie: ,t-e e-et-altiva baga-
g um, devendo o mesmo ftmccionario ia Lenida ir a d ispoza, pelo des-
conto mensal da quinta parto do seus vencimentos.

-- Sr. delegado fiscal no l'ará:
N. lia-Declaro-vos, para os fins convoniontns, Tm o Sr. mi-

nistru, por despacho de 4 do corrente, reaolvm que nada lia que de
ferir cem relação ao roque:rim-mio enctuninhad com o vosso ()Maio
mi. 1.0, do 28 de abril ultimo, em que o 3' oscripturario da ai-
fui lega daSS3 Estado Oscar de Lima Chaves Reate que sejam feitas
cio seus assentamentos as devidas notas quanto á sua antiguidade da
classe no alludido cargo.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 101-Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. mi.

Mitra, attendondo ao que selicitou o collector das non ias fulerae
nessa capital, Julio do Araujo Rodrigues, em reciteerimonto

cem o vosso (Acha n. 84, de 17 de atenho pooximo fia lo, resot
vete pOr despacho de 27, prorogar por trinta (li.ts o KM .) tuarcath
ai r.ertorente para entrar na gms da licooça que lhe foi COileadat •
por p alaria de 24 de maio ultime.

Sr.
bitc,

	 dolegado fiscal do Theseuro Nacional no Estado de Peruam

X. 167 - Declaro-vos, para os fins convoniontes, que
TI:iettual de Contas, segou lo commtinicou o seu prosidetito em oficio
it. 77O, do 2 do corroao, resolveu too sessão do dia ankwior julgar
Hoetia te sufficionto a fiança, no valor da 360$, constituida por tuna
calornota da Caixa Economica n. 82.735, com doposito de egmal
quantia, e prestada por Ulysses José da Camara, afim do garantir a
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sua responsabilidade ,3 ,.„„„e,,,..t . ie t wha ,ciiii.1 1.,u,
tiO

logar de agente d) Correio .1e. J • j ov, u' -) Estado , coliform ) O processo
encaminhado com o vosso cotl;o•o) n. 34. de 27 de fweroiro

N. 168 — D s elara-vos, e ii os fios ennvontentes, qw, n
de Contas, s:,gundu	 )	 pr)si lente em o•mci.; fl. 770,
de 2 do crwr-tite, re ," Aveio o .1	 ) do dia ant)rior j '.ir id.mest
O sufficiente a fiança, too s. 11,r d.,	 con,,.tjr,ua (nu	 ia
rente e prestada por Pua!: ,r .1 , O:i...••ira, afim da g,,trontir a sua

	

nij	 ou venha a t ir	 1responsabilidade e a daS p

de tid do amimem d e . .eo .	a di alfau1., 2:t I.:sse
Lado, conformo O re .acesso en •1..	 .•)a) o vosso	 e. •1.7, de
de 18 de, março ultimo.

	

, N. 163 — Dechro-vos. 1 •:o o: .1 	 fins, que o Sr.
atteliolendo ao que r• , 111) .• iu '11:•) G..	 of
Nvay Limited em p)tiçã,) dr 7hoii.1., corr . alte an • I ), r
por acto de 23 do mez	 ..O ol,-.•.sp 0O livris. de obrei-
tos, de conformi .13 . 1 o e uri a •	 • s• i lo ol ....r t o. '. l I!, do :31
cie jun)) de 1901, r'vigoradt	 lis	 XXVIII	 I	 rt)
5.157, • le 20 do juiha, do	 •••;, e XI d)	 (1 ..)er . 1- • a.8.	 1l 9 de
novembro de 1910. olos 	 ^: 	 to da loclasa ria.; .o, e
finado ao uso exclit , ivo	 ol.! e.

N. 170 —	 .re_14 fins, In) o Sr. Moil:tro
tendo em vista o que r	 dile Great W a -t)ril of Porazil
lia 11w oy Compiny, Limited, 	 a1,-1:•:-1.) da 7 .1). mai,, ,1,) cur,..mo •
an ilo, resolvo.% por acto	 segai 11!P., ;tur. ) . * , zir O 1 .,.;-

pach.), livre do dirdios, na • '.'10	 Es. , ia. ,I,) e oil;',roni 11.11
com a clausula XII do cl 	 o. .1.111, de 31 de julho d.) 1001,
revigorada nelas d,) ns. XX 5'1,1. ti	 ato n.	 de 20 ,do junho
lhe 1004. e Xl . do decreto	 1) 9 de ii ovem'oro de 1010, do
material constante da rç , ' - .• 1!	 d)stiniaa ao o .40 exeloisivo
()aqueda empreza, excem.n ,	adoli..,,y)s assi•;mal .ulits core
a palavra — !ião — a tinta .•

N. 171 — :claro-vos. ;•	 ,:• vidos fins, que o Sr. tnittistro,
•attendendo ao que requereu Tl' Great Westgro of 13razil
•Company, Limiled, em peti :a do 7 d.) inalo deste a imo, ris
por acto de 2:3 do inez	 autorizar o despacho, livre de

•direitos, na alfande ca dess) E-tad.), de p ceórdo com a clausula XII
-do decreto n. 4.111,. da 31 de julho de 1901, Tevicorada . pelas de
•ns. XXVIII • do decreto n. 5.15'7, do) 26 de junho de 4904,'s NI do de

• ri, 8.362, de 9 de •novembro tia 1910, do material discrimina 1°
'na inclusa relação, destinado ao uso exclusivo daquella ~preza,
exceptaada.s, porém, as addições as,dgnaladas-c,om a palavra — não
— a tinta carmim.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 42 — Remette-vos a inclusa certidão solicitada paio 20 es-

cripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro no Acro Alberto de
Oliveira Sampaio, com exereicio nessa delegacia; afim de ser entregue
ao interessado, depois do cobrado o respectivo selo.

-
Directoria da Receita

EXPEDIPNTR ' nn SP.. DIR,,P.TOR
Dia 9 de julho de 1913•

Sr. director da Recebedoria tl0 District° Federal;
N. 14 — Solicito vossas ordens no sentido de ser enviado a esta

'directoria o processo' relativo á restituição do imposto de industria e
• profissões. na importancia de 2:103S, que foi negada á. Companhia

Fiação e Tecidos S. Felix.
— Sr. delegado fiscal no Estalo do Paraná:

• • N. 28 — Afim de ser informado corri a maxima urgencia, trans-
mitto-vos o incluso oficio s . ), o n. 1, do 6 do corrente, da inspecção
dos impostos de consumo nos E-tados do Pararei e Santa Catharina.

— Sr. delegado fiscal tio Estado de S. Paulo:
N: 58	 Afita de 'ser itgronado p	 Alfandega . do Santos, ra-

nietto-vos o incluso requerimento da Campanhia,
N. 13—Restituo ao Sr. c-til:terer rendas f.:! lentes eín Camp s

a inclusa denuncia contra o tomoviaitte Ileoriquo" Schaye, de que
trata o seu oficio n. 13, d g t de pilho ultime), afim do mesmo
Sr. collector providenciar na tinia do despacho desta dir'ectoria.

•e	 11 e

Recebedoria do Districto Federal
Requerimantos dexpaehados

Dia 9 de julho de 1913

• Contra-fés em nome do Paula Brandão Sá, Marcellino • Affonso,
Antonio Gonçalves de Aralija, EIe,r lo Antonio da Silva Braga,
Aflita Dutra de Oliveira Fietti. , iredo, Feliz Santos Cruz Sobrinho, Ga-
rantia dó Amazonas.— Anioultun-se as dividas constantes.das contra-
fés juntas, oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Ribeiro & Fernandes.--Apres y ttem a patente do registite.

an ia M tranhão.—Tendo sido revalidado o solto*
transfira-se. Impenho a malta de 20S„ na fôrma do art. 21 do decreto
n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Candidn Elias Mendonça de Carvalho.—Transfira-s!.
Joaquim Ramos de Alcaotara..—Transfira-se.
Ntaneel Ferreira Gonçalves e outros. —Transfira-sa.
Ferreira & Pereira.— Paetiem o impaste em debito.
Dr. Henrique ceiijQ Sainico.—Anntille-se a divida constante da

cimtra-féjuuuta, ofileiando-se á Procuradoria Geral da Faz:nda Pu-
blica .

Francisco Pereira da 'beba .—Idem
Madoel .1)sé. —k divida a que s r tf wo a e,ontra-fé janta sendo

proe•-..i onte c loura M nrão A Comp., nada ha que deferir.
• A tdailit.. da. Gosta SalzuárO. -Trallitira-S immilho a multa

de 20S, na fártua do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 da fevereiro
de 19,14.

Maria Autonia da Olivoira. —Satisfaça a exig..mcia.
i:ath striirt 1,11o:toca e outros. —Nos tem às do parecer, faça-se

a reetiaeação.
s. lo Satiza Racha,. -

Ni inalei M . tc)lo da silva. — A vista da informação, trans-
(ira-se.

. A titonio G o :nes Pereira Faria . 	 *face da inforinação, traiu-
fira-s ).

F rraira & Comp.—Averb-)-se a mudança,.
& Lago.	 me-se a divida, de accôrd° com o pa-

recer.
A. C. de Mattos.—Dé-se a baixa remenda, nos termas do pa-

recer.
Arthur P. de SiquAra.—De accérdo com a informação, trans-

fira-s..
()Airlines Campos —Transfira-se.. 	 •	 .
Bernardo P. V )I1)ao Sabrinh). — Na fôrma do pareeer, feita a

inscrip.;ão do pradio em nome d ) execotado, transfira-se.
Rita da Silva Nlagalhaes. —Salte o documento cla N. 5.

• Joã.) da S.Iva	 stitua-sa a quantia d3 36S, levando-
se a despeza a «11)ceita a annullaro.

Luciano de Freitas. —Idem. 	 .
Al . xaleire de Moraes. — Examinem e informem os Srs. Celestino

e Gomos de Almeida.
Rita Maciel M. Litna.—Cumpra-s3 o despacho de.4 .do ra3z . findo

no livro de lançaineoto do IV districto.
Mamai Alves. — Pague com revalidação o sello da patição de

fls. 54.
Luciano José Lace. —Transfira-se.	 *
Manoel Raimundo de ateu Me:. —Sella o documento de lis. 1.
Geri-é& Ribeiro & Cotnp. 	 Offic13-se á. alfaitlega desta cidade,

solicitando a venda dos sellos menciatiados nas guias annexas.
Amelia Pinto Monteiro.—Transfira-se.

-Jorge José Almeida. — Inscreva-se o predio de accôrdo com o
parecer, o que feito, transfira-se.

Antonio Pinto. — Atinullem-se a divida :constante da contra-fé
junta, oiliciando-se á, Procuradoria Geral da Fazatala Publica.'
. J. Lallet.— Examinem e informem os Srs. Souza e Silva • e Leo-

poldo de Mendonça.
A. J. Pereira Barbado. — Proceda-se pela fôrma indicada no

parecer.
Beltniro Souza Tomei .—Transfira-se.
Joaquim José RoizSuimarães. — Pague o debito de que trata o

parecer.	 .
Gloria alartins.Transfirarse.	 .

, Comes Freire & Comp.—A' I` Sub-directoria parainformg.
Gaspar Silva Araujo.—Apresente a patente 'de registro.

—
Caixa de Conver.são.

Alovimento do dia 9 de julho de 1913

Moedas	 Entradas	 Sabidas
Lib ;IN 	 	 	  ...	 268-0-0	 24.872-0-0
Francos 	 	 140	 21.010
Dollars 	 	 500
Mii réis,onto,...., 	 1:53011000•

Lastro
Ouro em deposito 	 	 34:4.195:550890
Responsabilidade do Tilesouro: lei n. 2.$57

e decreto n. 8.512. 	 	 19.339776$016

Total.... 	 .	 -3X35:3325908
-. •	 Embalo	 •

Notas era	 . . ..	 363.531:3405000
Moeda subsidiaria 	 -	 3:9925906

Total 	 	 • 863.535:3325906
••••••n•...~...nn •nnnn•••n•••n•

O escripturario, F. Sá Pilho.

.----•	 Joaquim Soalheiro Verde . —Estando ,pegenipto o direito de •recia-
mar, nao pôde ser attendido.. 	 . ,J

Antonio CiOnalves Leite.—trate,fira-se.. 	 • • ' .	 - ..
- Ernesto Gomes de Castro:—PreeMa-ae de accôrdo com o parecer,

cancelando-se o debito de 1912, inutilizando-se a respectiva certidão.
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Casa da Moeda

QUADRO DEMONSTAATIVO DAS liEME:SAS E FO MULAS D) CONSUMO ESTRANGEIRO ÁS DlyERSAS REFARTIÇOES NO DIE2 DE UN110 DE 1913

p
.r3

e
z-.

Destinos Numeros e datas
dos officios Quantidade bnportancia

52.
53.
51.
55.
56.
57.
59.
60.
61.
62.

Delegacia Fiscal no Amazonas 	
Delegacia Fiscal em Perilainbuco 	
Delegacia Fiscal em Matto Grosso 	
Collectoria Fadara' de Santa Theraza 	
Delegacia Fiscal na Parahyba, 	
Collectoria Federal de Petropolis 	
Collectoria Federal em Nova Friburgo e Sant'Anna de Japuhyba
Delegacia Fiscal em Pernambuco 	
Collectoria Federal da Parahyba do Sul 	
Alfandega do Rio de Janeiro 	

60- 9-5 - 913
35-12-5-913
91-30-4-913

377-31-5-913
9-27•5-913

380- 3 -6-9 1 3
426-1:1-6- 913
39- 3-0-913

425- 13-6 - 913
438 o 8H de 18

e 13-0-913

2.000.000
1.274.000
1.450.000

30
160.000
42.000

800
1.200.000

3.400

4.966.000

30:0005000
322:4005000
78:7505000

15800
35:700300G
1:4155000

325000
52:5008000

1235000

362:6005000
63. Delegacia Fiscal no Maranhão 	  	 82-23-5 -913 630.000 22:2005000

11.726.230 905:7213800

Contadoria da Casa da Moeda, 9 do julho de 1913.- O 20 escripturario Leopoldo d'Avila Mello.-Visto, A. Lago, cartorario.

Casa da Moeda
Demonstração do movimento das formulas dos impostos do

consumo para productos estrangeiros no mez de junho de 1913:
Quantidade	 Importancia

Saldo que passou do mez do maio.. 252.705.907 77.418:9235625
Recebidas durante o mez de junho.... 	 10.381.680	 437:4428000

263.087.677 77.886:3655625
ntregues durante o mesmo pujo-

do (junho) 	 	 11.726.230	 905:7218800
------_-

Saldo que passa para o mez de julho. 251.361.447 76.9 •:613$825
-------

Secção Central da Casa da Moeda, 9 de julho de 1.913.-
O 2° oscripturario, Leopoldo d'Avila Mello.

Imprensa Nacional e «Diario Official»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de julho de 1913

Expediram-se os seguintes•officios:
N. 1.212- Ao Sr. gerente da Companhia do Gaz, pedindo pro-

videncias no sentido do mandar um empregado dessa companhia fazer
a ligação do encanamento á caldeira de derreter metal das machinas
linotypos da officina de composição.

N. 1.213 - Ao Sr. Dr. Paulo do Amorim Salgado, remettendo o
recibo do pagamento de sua assignatura do Diario Ofticial para o se-
gundo semestre do corrente anuo.

Requerimentos despachados

Dia 8 de julho de 1913
nerminia Germana da Costa.- Offieiq-se á Sande Publica.
Elydia Agostinho Corrêa.- Seja inspeccionada.
Militar) Pereira da Silva.- Indeferido, a vista das informações.
Ant mia Mendes Nogueira. - Só em dezembro São admittidos

aprendize,I.
José Mario Pires.- Sim.

Inspectoria de Seguros
DESPAC H OS DO SR • INSPECTOR

Dia 7 de julho de 1)13

Companhia do seguros Garantia Amazonia.-Archive-se.
L'Union. -liem.

'EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 7 de julho de 1913

Ao Dr. procurador geral da Fazenda Publica:
N. 389-11ernottendo, devidamente informado, o processo em que

os representant es da companhia de seguros contra fogo Albingia
pedem entrega do deposito feito pela extincta companhia Trans-
atlatitica, encaminhado a esta repartição com o officio n. 350, de 20
do junho proximo findo. .•

-A' sociedade de auxilios e peculios A Bonança:
N. 390-Recommendando providenciar no sentido de ser feita a

publicação do decreto que a autoriza a funccionar.
-Ao delegado regional na 34 circumscripção:
N. 391-Recommendando devolver os papeis remettidos com o

officio ii. 122, dell de junho ultimo, referentes á sociedade mutua

do paculios Futuro da Familia.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 9 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, do logar de coadjuvante do ensino theo-

rico do Collegio Militar do Rio de Jarfeiro Humberto Aras Pimento'.
Foram concedidos sois mezes de Ronca para tratar de seus in-

teresses ao continua da Direcção de Contabilidada da Guerra Arthur
Amorico de Oliveira, do accôrdo com o disposto no art. 1° n. 2 § 1° da
lei n. 2.756, de 10 de janeiro de 1913.

Expediente de 4 de julho de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda
Remettendo para os fins convenientes:
Cópia do decreto de 2 do corrente, que abre ao Ministerio da

Guerra o credito de 24:1845, para indemnização á sociedade n. 31
da Confederação do Tiro Brazileiro (aviso n. 600);

Os processos de habilitação de herdeiros do guarda da extincta
Escola de Guerra do Porto Alegre Emilio Joaquim de Oliveira, e da
reversão da pensão do montepio de D. Luiza da Silva Monteiro (avisos
ns. 593 o 594).

Salicitando providencias para que:
Seja distribuido á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul o cre-

dito de 36:0285, por conta da verba 44 do actual exerc,icio (aviso
n. 598).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as seguintes quantias:
De 8965420, sendo: a Ferreira Passa.rello & Comp., 2445240; a

João Vida!, 1695150; a J. L. Costa & Comp., 165830 e a J. Maciel
& Comp.

'
 4665200 (aviso n. 597);

De 3:0365600, sendo: a João Vida!, 1:713$ e a Orlando Rangel
& Comp., 1:3235600 (aviso n. 599).

-Ao chefe do Departamento da Administração augmentando
de mais 10:0005 o quantitativo fixado para a massa de forragem e
ferragem dos animaos pertencentes ao 20 regimento de artilharia.

- Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo licença ao 2° tenente veterinario Gonçalo Travassos

da Veiga Cabral para no corrente anno matricular-se, conforme pe-
diu, na Escola Superior de Medicina Veterinaria do Ministerio da
Agricultura, sem prejuizo do serviço.

- Declarando que estão postos á disposição:
Do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o capitão da arma

de engenharia Felicio Paes Ribeiro para servir no Corpo de Bom-
beiros;

Do Ministerio das Relações Exteriores o 20 tenente João Ro-
drigues do Jesus, para servir como auxiliar do contingente que acom-
panha a Commissão Brazileira de Limites com a Bolivia, em substitui..
çáo do 20 tenente Dalmiro Buys de Barros, que pediu exoneração..
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Dispansando do logar de instractor do 40 grupo da Escola de Ap-
i , plicação de Artilharia e Eigeoilaria, e alfarina pediu, o capitão José
Luiz da Cunha e Costa.

Mandando por á. disposição do eli-f3 do Estada Maior do Exarcito
't o aspirante a °Meia' Gabriel de Paiva Luz, aliai de auxiliar os traba-
[ lhos da dita repartição.

Transferindo, na arma de ilifantat •ia, os itir t ment .s Autonio
Freire do Nascimento do :50° bat caçadar as para o 2 1 reai-

Oraeretsv; Victorino Luiz Fabiano do S° regim alta para o 53° ba anão
ca-,adores e Antonio Joaquim de Souza do 53 bataluão para o

i'23° regimento.

Jull)n (IP 1913

zernbro de 1911, á vista da infermação constante do vosso officio
n. 70n, de 9 de junho ultimo, que o acompanhou, ficando durada
approvado o orçamento da modificação que ella pretende realizar no
sarviço de abastecimento dagua á estação de Victoria, da Estrada. de
Ferra Central de Pernambuco, devendo a respectiva daspaza,
iinpartancia inaxima de 842$ e £ 72-1-11, ser lavada á watt da
capital, para os effaitos da clausula IV do decreto n. 7.632, de 28 de
our.ir ; )ro de 190o.

Saude e fraternidade. —José Barbosa Gonçalces — Sr. inspactor
federal das Estradas.

Directoria Geral do Viação
DIUMEIRA srtao

Por portarias do Sr. ministro de 9 d ) naorreate foral] coneadidaa
as seamintes licenças

Na Estrada de Ferro Central do	 ris • ia tratamento de
suada

Do 60 dias, em prorog.vão, com a mets le da 'liaria, ao ama-
nr ....se da e divisão Isla.oel Fevnan les de Palia

De 28 dias, com a metade da daria, a ) gir ,rda-cliav ,s Juvenal
jusD da Silva

De 30 dias, com a inalad. 43 da. diaria, ao sarvsote de V' classe José
Th •odoro da Silva

De 60 dias, em prorogia,ão, com a na,ta le da diaria, ao official
operario de 4" classe Fralial:ca Nii:ras: •

De 30 dias. em proro,a,i n • •,o, can a motada da d ..:tria, ao graxe:ro
do 3° deposito Dernatrio Victirino de S:)1121.

Ministerio da Viação e 03raa Publicas — Direct)ria Geral de
Viação —2 secção — Aviso u. 86 — Rio da Janeiro, 9 de jarra de
191:3

Attendendo ao que s ilit.mu a Great Western of Drazil Railsvay
7Compaly, United, e Ia informaçõas que praw.astes em odiei 1 n. 73,

da 26 de junho finda, resolve apdrovar o praj• •cto e orçamento para a
constridazão cle LUA idriga para. passag.- . 1rdi ai. parola «Poesia, ia Es-
traia de Ferra Calda d'Eu, nas imidurtanaiaa da £ o 5515,
papel, levando-sa estas da s pezas á c mta de capital, para os olraitoa
da clausula IV da revisa 1 do contracto autorizado pal.) darreto

• n. 7.632, de 28 de outubro l 1J09.
Junta vos sã) r •atituilas, david amante rubricadas, as sr•gundas

• vias do rd'erida proj acto e orçamento.
San le e fratarnidade.— 103:j 13.1Kwsa. Cion,;Alres.— Sr. inspactar

, fadara]. ilas Estralas.
Requerinzento devah,tdo

Pedro do Oliveira Junior.— Sella a pati;ão.

...)irectoria Geral de Obras Publicas
SEGUNDA szcçao

Expediente de g de Prilo de 1913
Rnm	 Lispactoria Garai d Nav azação,para. cumpria: atito

da d s d aciaa do Sr. ministro, o p:•ucesaa ralativ . ) ao facto de estar a
LI y i Drazileiro reae,b um lo 	 atanazem interno qu a lhe

fo ari •en lado o., 1a lirspecoria Federal de Portos, Rios e Canacis
C. ra estrange,ra vinda em SJUS Vap..!reS (otiei)ii. iit).

Millisterio da Via ano e Obras Publicas — Directora Geral de Ob.•as
Pu dicas — ia sucção — N. 103 — Ria da Jamair 8 da julho

: 1913.
Antot •izo-vos a mau /ar ptaar ao Os -ir da Cunha Corna, -chata

da sub-aommissao da estudos e melhoraau oito do porto de S. Luiz do
Maranhao, o que se acha ad id ) a est t Mi'liS: udo, os VelleiDIADLOS a

, que o ria asma tiver direito, corras) m.i .autas á padla cargo, acontar
Gd 1 d3 março do cornai:e aono, até qua sajaat os saas serviços apro-
veita	 orn outra coatinissão.

s.i ude e frater.tida.le—José Iiarboia G _):7•alres —Sr . ha:vector fe-
dera! do Poros, Rios e Ca.:Jacá.

Directoria Geral dos Correios
Reque..ime . o; (te 7 whados

Dia49 de julho do 1913
D, Maria da Conceição Castro Saldanha., ajudante da agencia

po2tal da São Francisco Xavi no Diatrieta Federal, pedindo trinta
dias da licença, em prorogaçao, para tratainanto de sua saude.—
Conce i o a /ic-nça. polida.

Antonio de Vasa:anca:11os, servente da agencia postal do Cam-
po Grande, no District° Federal, pedindo trinta dias de licença, em
pr.naraação, para tratamento de sua sairia.— Tendo em vista o pa-
recei:‘.1i,j,etainit;,i,onitoeil..inic‘a,ic,21i,lac,•,11:1),.alialdioue,mi;eidis;taildicoit.da.

restituição de certidão
de ea	 Sim, mediante recibo.

Anesio Ribeiro Pinto, pedindo restituião de documentos.— Sim
meclianta recibo.

,sé Patricio da Cunha Mandes, praticante de 2' &USA .da Ad-
minist-raaao .19s	 da Pernambuco, pedindo reinação.—Aguar-

; de 01111.rtmeidade.
Domicio do Naacimatito, sarvente de 2" classe da Directoi;ia Ge-

ral, padindo 90 dias . le Dee iça, ein prorogaço).— Carteado 27 dias,
cem vantagens, para os effaitos de justificação de faltas.

Carlos Coelho Muniz, praticante do 24 classa da Administração
dos Corre•os do Estado de Sergipe, pedindo 60 dias da licença, em
prorigação.— Concedo, nos termos do informado.

Enlatupio Francisco Telles de Martens, praticante de 1* classe
da Directoria Geral, pedindo 60 dias de licença, para tratar de sua
saude.—Concedo, nos termos do informado.

—Por portaria de 9 de julho foi nomeado o cidadão Antonio Ma-
chado da Silva para o cargo de servente de 2* classe da Directoria
Geral.

.Mjnisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA Ste..:IO

Da 9 de julho de 1313

The Brazil Graat Soathern Railway Colida oy, Limitod.--Compa-
reça nesta secção.

Beriverimrntas

Dia 9 de pilho de IO13	 •
José Severiano Tavares, 40 escrinturariu da Utra-la, mie Forro

central do Brazil, pedindo averbaão em .a ' aa ass • watt-lentos ida
tempo em que esteve cru sarvisa na Es • sla. NP1'; d 13-1z11.-1firija-
SB opportunamente ao Ministerio da Fazenda e • o r dição ao te apo
do serviço que pede seja av.3rbado em sms	 .:danditos para os
effeitos da aposentadoria.

Antonio Francisco das ChaZIS. pe.1 : ndo ca . ist • •ra • a.0 de pari-ralo
na Estrada. de Ferra Oáste da Minas, gira ataav a ssa sua faz •n
municiou) de Itapecerica.Dirija sua raelaina .:Io á diractoria da Es-
Cada de Ferro Oeste de Minas.

SEGUNDA szcçXo
Por portaria de 8 do corrente foram coma'didos 90 dias e , li-

cença, para tratamento de sa.ude, com ordena 1,, ao 4° osariptorario
do 10° districto da Inapactoria Federal das Estradas Urbano de Re-
zende Costa.

Expediente de 8 de PlIto de 1:113
toranumarentr-se tuspectoria Fedral das E-traias, para os devi

dos fins, a resolução do Sr. ministro relativa a.) pedilo tile lhe fez a
Companhia Amparo Industrial sobre o pagainauto de quotas para as
despezas de fiscalizações ( officio n. 90).

_ordenou-se á inspectora Federal, das Estradas fossma dispen-
sados da pratica em que se acham nas estradas do ferro em constrii-
cção os 2°' tenentes do Exercito ksé S. de Borla Duarque, na Rede
Bahiana, e Alberto do Medeiros, na Rede Ceareuse (avisu n. 81),

•
	 Dia g

Devolveu-se as i b serreta.rin da Cama.ra. dos Deputados o reque-
rimento em que Banito Echenique e Ja.cintho Ribeiro piale in conaosaao
de uma estrada de ferro no Rio Grande do Sul, erniatinde-se parecer
a respeite (aviso n. 7).

Ministerio da Viação. e Obras Pnblica.s—Directoria Geral de Via-
çao.-2a sccçã.o—Avisa n. 85—Flio de Janeiro, 9 de julho de 1913.

Declaro-vos, pora. o devidos fins, que deferi o requerimento da
Great Western of Brasil Railway Company, Limited, de 24 de de-
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e Commercio
Directoria Geral de Industria e Commerzio

PRIMEtrok SE.CCX0
Privile2ioe de invenção

Foram depositados nesta secção rclatorioa e outras peças con-
cernmite* as seguintes invenções:

Dia 7 de julho de 1913

«Um novo appareiho de descama provocada para Lavagem de la-
trinas e para ílio similares», de Pedro Mouteisanto.

Dia 8
«Uma nova camara de ar para aros pneinnaticosa, de Maurice

Le Blant.
ír,Um preparado para curar o gogo ou gosma das aves, denomi-

nado Pasta Gogorinaa
'
 de lieurique Alves Ribeiro.

«Uma roda de cubo elastico», de La Bolse Marie e Edinond
Charles Malva.

«Um apparelbo para prender chapeas de senhora, denominado
Auto grampo universal», de Julian Gonzalez.

Opportunamente serão convidados os Inventores para assistir á
abertura dos envolucroa referentes a estas invenções.

srournm ezcçmto
Expediente de 27 de junho . de 1913

Pediram-se providencias ao inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro no sentido de serem despachadas, livres de quaesquer direitos
aduaneiros, duas caixas marca E. 1. B., sob os as. 35.748 e 35.749,

,contendo «filma cinematographicos, vindas.do porto de La "lavre e
"consignadaa a este tninisterio.

	

(3 cruas-sim:ma)	 ntanra c)nsula,r relativos a essas dor cai-

	

Nas. foram ets,regue: 	 ,fins .ounvenisutes, ao encarregado de
icie:pachea deste initsistsrio.

Ui? 2N
kr ,M14011-93 ao ,clisfa do Essr:pi, iria dá Difamações do Brazil em

Pari: o rscebi •nents (h semi aleio le SE da maio ultimo, com que ra-
matteu alguns exemplares F.:melro numero da adiçlão inglesa do
a Boletim 0113cial a, que a sal,a da €31* publicado psiu mesmo escri-
ptarie.

	

Essas pulslicaçõas 	 kra enviadas ao Serviço de infc(rma(fies e

	

Divailja ,são para os	 fins.

• Dia 10

—Autorizou-se o director d Sar siço de luformaresa e Divulgação
a fazer acquisição de 40) exemplares da obra Lo Siato de 2finas, do
Sr. Salvador ll'esi., • pelo preço de 35 cada um.

Directoria Geral de Asericuttura

Regaterimertto deapachado
Eduardo Barotie, auxiliar de interprete da Hospedaria de Inuni-,

grantes da Ilha das Flores, solicitando reintegração no cargo que
eXerCia. —KU pede ser attendido, em vista das informações.

Dia
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
Devolvendo a V. Ex. os documentos remettidos com o aviso

sob n. 85, de 6 de dezembro do animo passa lo, relativo á construcção
de ama estrada de ferro ligando Ponta Grossa ao nucloo Conde do
Pinhal, tenho a honra de informar que os terrenos de que se trata,
conforme verá V. Ex. pelas infermações inclusas, prestadas pelo
Inspector do Serviço de 'Povoamento no Estado de S. Paulo, embora
satisfaçam os requisitos indispensaveis ao desenvolvimento da coloni-
zação, taes como, bom clima, altitude conveniente, situação proxima
a um porto do mar, abundarias de aguas pota,veia, existencia de
mattaa, arca aufticiente para futura ampliação da ~aia, etc., não
podem ser consideradas actualmente como constituindo um nucleo
colonial, escapando, por conseguinte, aos favores a que se refere o
decreto n. 8.532, de 25 de janeiro de 1911, que estabelece regras
para a concessão de estradas de ferro coloniaes com direito a sub-
venção.

Queira V. Ex. accoitar os protestos de alta estima e consideração
(avisou. 327). .

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas
Geraes:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por aviso n. 291, de
9 de junho proximo findo, foi o Dr. Affonso de Negreiros Lobato Ju-
nior, director da Escola Permanente de Lacticínios de S. João d'El-
liey, nesse Estado, mandando addir até ulterior deliberação ao Sers,
Viço do Informações e Divillasiçãa (officio it. 2.314).

Directoria Geral de Corre 4.o., TeIenraphcs e Illuminação
staumax srcçÃo

• Por portarias de 5 do corrente foram concedidas a funecionarlos
da it•pactição Geral dos Tel sgraphns as saguinles licenças, de acedrio
com o 11 i do art. 1° do decreto ti. 7.756, de 10 .deptisiro
para tratamento de sande:

• De O0 dias, em pros. a;tço, com ordenado, ao telegraph'sta de
r classe Esp midilio Ferreira da Cunha

De DO dias, em praragsçao, com ordenado, ao telecraphista de •
r classe Joaquim Alves Rangel.

—Por oul ra de igual data foram coneelidos ao inspector do 3`
classe Francisco AImaida dos Santos 90 dia: de Tic-mça, em proroga-

- ção, sem vencimentos, para continuar o seu trata.memo.

Exprafente de 9 de julho de 1213

V ti doutrina constante do officio ti, ?3; de 10 de ferarsiro premira, 4

Autorizou-se:
A Directoria G arai das Telegraehas a prolicietriar tio sent:do de

	

ser pogio á K..j.:ã1 do Galsinste da Prt,-,silsenia da lispubLica o	 Dia 1 de julho de 1913
insp3cter de 2` classe iii1 .1ebrando itutanaira de Araujo; BerJettee-se direetor Sersiço de Informações Ditruleação,

	

A flPartiç'13 Gerall dc"' TCX.1141° S a c°j11'iler" cjino '° fAcill 'es 'os	
ao	 do	 e

 : afim .de .atiendes, e oficio em .que a Prefaitura Municipal de Lorena,telegrammas que, •m objecto de serviço. Sorem .apres±sitaius pelos
fuileciouLrios do Ministerio da Agricultura, ind,ustria e CaLIZI:TCi0 rEt:Itava49.bilhota'"S "lePew,a1111:; ria'tetvi l'?:2 phlas.a ta :D'Il1 antdits, 422ealtroralt rap4:sPe:
Joaquim Dello de Amaria] e Joá Joaquim Lopes.

Dessa prrvideneia deu-se rAndoscitueuto iquali g (21111ift?xio. demais Pulagbcaçnu loa estão sendo distribuidas pelo -mesmo .servi(:,,,
1.	 — FAki nencaliánlaido ao sumam rassno. para Lufaras ar o rttgol-15— Derlarou-se á Repartição Geral do s Telegraphas que 2. clisao- ., risento •do Sr. flesajamin de Agaila. re.teraudo e ,offare.rImento q s e

SO e applicarni a S
4o constante,. do , 

s
a!", t. ,3* da le i u-	 ,..dss,10 de i ,,adeiro, ilitil? `"? fez a este ministerio parausve.nda de exemplares de lisro Lastruc;.:,ios t1r3ut l i vf.+3; por motivo ue nocdça	 0-, Lif.,1111 .2 '.) OS 9 , Civica, do Dr. Silva AI"mais casos suj ,Átos ao estatuido no ar]. leZ9 do res-,etivo regullamlow 1

.......5
passado, que se fundam tia lei u. 1.99:4 de 14 d3 outubro d3 1857.

— Foram solicitadaa providencias ao Alinisterio da Fazesda no 1
sentido de ser cedida uma parte do e1ilicio da Alfandega (io Ria Gran- 1

	

de do Sul, afim de asila foet instailada a apaleia postai dessa cidade. I 	 'PRIMEIRA secç..%

	

1	 Por portaria de 1 do corrente trii esouterado Dario, de Saniza

	

Requerimentos despaelsidoe 	.;	 Le.ão do cargo de auxiliar extranonaerao do SerVárin de din-pee..n
Pedro Josje Mathias, praticante aposentai° das Corrains de Cam- ' Defesa Arri;olaa sai iii`Pectdria do 9" d;istricta ( Ezta(b ( I P klir.t,13-.

— Por outra da mesma data fel nomeado Joaqialua Ilalbses !loa-pinas. pe.dindo pagamento de mais 5 °;„ da gratificação que diz com-
pe tir-lhe.— Requeira ao Ministerio da Fazenda, a quem cabs provi- tes de Miranda para exercer o referido cargo.

Abilio de Rezende Branco, prapaudo vender ao Coeerno, por
deliciar.

	

28;0005, ima casa de sua pisipriedade, em alacalié, para installação 1,	 Expediente.de 4 de julho de 1913
da resi)ectiva ac 'nela postal.— Indeferito, por não convir a compra I
do prelio offerocido venda. Sr. director do Serviço de Protecção aos Indios e Localização deá • Trabalhadores Nacionaes:

	

;	 _Deciaro-sos, para os fita* COIlfetdietiteS, gele resolvi pertnittir queo Sr. 1 0 tenente Alencarlicnsn Fernandes da Costa, nomeado porp,o,-

1/11nisterio da Agricultura Industrio : tar ja de 10 de maio ultimo para dirigir os trabalhos e a consm:vação
da povoação ndicena de S. Lourenço, no Estado do Matto Grnsso,

' tpme posse do 513121 cargo, a.tteudeeda ao icióál em que se achava o
alludido futiccionario, que, não pndenio ter ~ciada sua nom3açã(

! não effectuou tal formalidade no prazo legal (aviso n. 32)
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— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido do serem remettidas, do accôrdo com as instrucções
em vigor, á Sra. Leonor Jannuzzi, residente em Villa Leonor, estação
de Valença, Estado do Rio de Janeiro, as mudas de plantas constan-
tes da relação que junto vos remetto, por cópia (aviso n. 2.315).

— Sr. director do Serviço de inspecção e Defesa Agricolas:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 4 do

corrente, foi o Sr. Eurico de Souza Leão exonerado do cargo de
auxiliar extranumerario da inspectoria classe serviço no 9* dis-
tricto, Estado de Alagoas; por igual acto da mesma data e para
substituil-o foi nomeado o Sr. Joaquim Bulhões Pontes do Miranda,
percebendo a gratificação mensal do 3005'000.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao
interessado (oficio n. 2.316).

Identica communicação, por oficiou. 2.317, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional, no Estado de Magoas.

— Sr. director do Serviço de Protacção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes:

Levo ao vosso conhecimento que o Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, por aviso n. 203, de 3 do junho ultimo, communica
haver autorizado a Repartição Geral dos Telegraphos a providenciar
no sentido de serem considerados como officiaes os telagrammas que,
em objecto de serviço, forem apresentados pelo Dr. João Paulo Fer-
reira Dias, director do Centro Agricola Sabino Vieira, no Estado
da Bahia, cessando a autorização em favor do Sr. Affonso Mariano
Alves, por ter deixado de fazer parte do pessoal do referido centro
(oficio n. 2.318).

— Sr. director do Serviço do Povoamento
Havendo Alfredo Braga, industrial e capitalista, dOlftheado nesta

Capital, propos .— ao Governo da União coloniza r terras de sua pro-
priedade no municipio do Rio das Velhas, Estado de Minas Garaes,
junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, a petição do proponente
acompanhada do diversos documentos, afim de prestardes informações
a respeito . ( aviso n. 2.319).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-

dencias no sentido de serem remettidas, de accôrdo com as instrucções
em vigor, ao Sr. Antonio Guerra, residente na estação de Andrade
Araujo, Estado do Rio de Janeiro, Estrada de Ferro Melhoramentos,
as mudas de plantas constantes da relação que junto vos remetto
por cópia (aviso n. 2.320).

SEGUNDA SECÇXO

Requerimentos despachados

Dia 8 de julho de 1913

Manoel do Carmo, pedindo autorização para importar animaes
raça.—Em vista das informações, indeferido.

Manoel Alves da Costa.—Idem, idem.
Itagyba Augusto da Silva.—Idem, idem.
Can lida Sobral de Almeida Magalhã.es, propondo comprar o

touro Claudius, pertencente ao Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro, por 1:800$000.—Deferido.

José Felicio de Oliveira, lavrador no municipio de Mar de ilespa-
nha, Estado de Minas Geraes,pedindo inscripção no registro do lavra-
dores, criadores o profissionaes de industrias connexas.—Requeira de
accôrdo com as instrucções de 16 de junho de 1910.

Antonio G. Doriozola, lavrador o criador, fazendo igual pedido.
—Idem.

José Thomaz Vieira e Silva, criador no municipio de Alfenas,
Estado de Minas Geraes, fazendo igual pedido.—Idern.

Francisco de Paula Motta Junior, industrial no municipio de
Pomba, Estado de Minas Geraes, fazendo igual pedido.— Apresente o
documento exigido pelo art. 60 das instrucções de 16 de junho de

910.
Paulo Lecas, lavrador e criador no municipio de Barra do Pi-

ralry, Estado do Rio de Janeiro, fazendo igual pedido.—Idem.
José Evangelista de Oliveira, lavrador o criador no municipio de

Lima Duarte, Estado de Minas Geraes, fazendo igual pedido.—Selle o
documento apresentado.

Francisco Guerra Fragoso, criador no municipio de Vassouras,
Estado do Rio de Janeiro, fazendo igual pedido.—Idem.

Alfredo Osorio Novaes, lavrador e criador no municipio de Mugy
das Cruzes, Estado de S. Paulo, fazendo igual pedido.-1dem.

João Honorio de Paula Moita, lavrador e criador no municipio
de Lima Duarte, Estado de Minas Gemes, fazendo igual pedido.—
idem.

Gabriel Ribeiro Sobrinho, lavrador e criador no municipio de
Lavras, Estado de Minas Geraes, fazendo igual pedido.—Idem.

Leonidas de Campos Silveira, lavrador no municipjo de S. Pedro
de Itabapoana, Estado do Espirito Santo, fazendo igtfal

Igdena.

(Marcas de animaes)

Requerimentos despachados

Dia 25 de junho de 1913

Fidencio Alves de Bittencourt, Floricio Francisco de Oliveira;
Edmundo Pires da Motta, Epiphanio da Silva Brum, Elida Lirratéa
dos Reis, Engracia Ferreira de Almeida, Eloy Garirn, Etchegaray
Marques, Emigdio Felix da Silva, Easebio Luciano da Trindade,
Elpidio Martins da Silva, Eduardo Leite da Silva, Elpidio de Oli-
veira Moraes, Eva de Moraes Neves, Ezequiel Rodrigues Bas-
tos, Edelvina Barcellos da Silva, Ernilia Lidia Fagundes, Esta-
cio Figueira da Silva, Donato Rivero, David P. de Bittencourt,
Darival José Saldanha, David José Martins, Domingos Gomes Martins,
David Manoel da Silva, Dorila Pereira das Neves, Damasceno Rosa,
Boaventura Garcia Luiz, Boaventura Alves Pereira, 13erchol Cardoso,
Balmiro Pereira, Bento Alves Corrêa, Basilio Rosa, Basilio da Costa
Machado, Franklin Cunha, Fausto de Barros, Felicissimo Baptista Go-
mes, Francisca Pacheco da Cunha, Fendo Machado da Silva, Felici-
ano de Faria Corréa, Floriano Soares Lima, Fidencio Machado Filho,
Floriano A. Netto, Fortunato Vaz de Oliveira, Fidencio Luiz Macha-
do, Flaubio Alves Machado, Florencio da Silva Leite, Felizardo Gomes
Vieira, Pedro Lopes dos Santos, Previsio Geraldo, Pedro Valentim de
Moraes, Paulino Bezerra,Pompilio Silva Dutra,Pedro Ignacio da Silva,
Pradelino Machado de Souza,Presolpina Silveira,Plinio Dutra da Silvei-
ra, Peceguino José Garcia, Palmyro de Medeiros Affonso, Fabricio Is-
mael Gonçalves, Feliciano Antonio da Costa, Flavio Peres, Franklin
de Oliveira Freitas, Florisbello Ilosa de Oliveira, Floricio Vieira dos
Santos, Manoel Ilygino Silveira, Manool Soveriano da Silveira, Manoal
Alcides Ferreira, Manoel Pereira Cardinal, Manoel Adolpho da Cunha,
Manoel Albino Ferreira, Manoel Corsino dos Santos Filho, Manoel
Francisco Soares, Manoel Perez Rodrigues,Manoel Gonçalves da Silva,
Manoel.. da Costa Freitas, Maria Joaquina de Mello, Porfirio narra,
Pedrr. Surreaux,Paulo Larruiscair, Paulo Guragoni, Pelingrino Vieira,
Pantaleão de Mallo, Pedro Balthar Machado, Propicio Ferreira de Mi-
randa, Porfirio José Soares Vieira, Plinio Bazilides Barbosa, Manoel
Firmino Paz,Manoel Monteiro, Manoel Jeronymo Barbosa, Manoel Ma-
chado Soares, Manoel Joaquim Machado de Souza, Manoel Sant'Anna,
Manoel Martins Lopes, Manoel Cesario Teixeira, Monoel Crescencio
de Barros, Manoel Rolim Maciel, Manoel Felictssimo Feijó, Manoel
Cordeiro, Manoel Deus Dias, Manoel Bellarmino Coelho, José Sitneã.o
Teixeira, José Bueno da Costa, José Severo, José Maria Furtado,
José Jacurtho Machado, José Maria Oxandabaratz, José Pedro de
Souza, José da Silva Cardoso, José Maria Antonio Pires, João Thornaz
da Silva, Julio Pereira da Costa,Jeronymo Nazareno Cardoso Brutni,
Justino Proenza, Joaquina Irene de Souza, Joaquim da Costa Nunes e
Joaquim Antonio de Moraes, requerendo, de accôrdo com o art. 21
do regulamento a que se refere o decreto n. 7.917, de 24 de março
de 1910, archivo e registro da marca que actualmente usam para
assignalar o gado maior de sua propriedade.— Sellera os do-
cumentos.

Dia 27

Hernainlo Rivadavia de Souza, Honorato Igna.cio Gomes, Hilario Fel-
jó, Firmino Pereira da Silva, Felippa Pereira da Silva, Vicente Rodri-
gues, Astrernonio Santos Soares, Amavelino Epiphanio Pereira da
Silva,Antenor Gonçalves, Alexandre de Castro Fernandes, Ara:6 Lui-
za Severo, Abreu £a Figueiredo, Alipio Lopos, Agenor Ayres Caminha,
Arcemina G. do Espirito Santo, Avelino A. Silveira, Augusto Senna,
Anua Francisca de Carvalho, Anna dos Santos Costa, Alcides Manoel
Alves, Adelino Figueira da Silva, Ataliba Osorio da Silveira, Cora-
dino Romão dos Santos, Carlos Castilho Filho, Carlos Castilhos, Cres-
cencia Curvei° Banal, Cesario Vaz, Caetano dos Santos, Camillo
Alves, Cleto Hoffmann, Cantalicio Pacheco da Cunha, Cypriano Lo-
pes, Celio Dutra da Silveira, Constancio Gonçalves, Comba Gonçal-
ves, Cecilio Machado Leal, João Candido do Brites, João dos Santos
Paitn, João Talorico, João Baptista Valia, Jeão Gaivão do Olivoira,
João Ferreira, João Dealindo Silveira, João Eliseu Miranda, João Va-
lencio Dias Oliveira. João Orestes dos Santos Cruz, João Manoel de
Souza, João Antonio de Araujo, João Cotegipa da Cunha, João de Lima
Brito,João Carlos Corraa,Juan Lorenzo Daminguez,João Claro Manso°,
João Pereira Ma-:tius, João Ilortega,João Soares da Silva, João Netto,
João Teixeira de Oliveira, João Corrêa blocará, João Antonio Ma-
chado, João Theophones Monsquere, João Amorico Rivero, João Evao-
gelista Baptista, João Porto, João Thomaz Vargas, João Chrisostomo
Pedroso, João Folicia.no Dias, João Vargas de Souza, João Carlos de
Souza, João Rosa de 0:iveira, João Luiz da Fonseca, João de Deus,
João Fernandes Paz, João Caio Cruz, João Luiz Lopes, João Jeronymo
Feliz Soares, João José Severo, Uffibelina Valerio do Nascimento,
Virgolino Pereira Nunes, Manoel Joaquim da Silva, Mario Soucs da(
'Conceição, Silveira di Comp., Noé Mathias da Costa o Placidilla Md-
thias, requerendo, de accôrdo com o ari. 31 do regulameptp a que
se refere o decreto n. 7.917, de 24 de março de 1910, arVtivo e, re-
gistro da marca que actualmente usam para assigna/ar o gildo utáiQr
de sua propriedatle.—Sellem os documentos.



Quita/8,-f eira, _10
	

DL %MIO OMCIÁL	 Julho de 1013 9945

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento'

Ordem de pagamento etóbee is quaess proferla deenachei de
registro, eiri 9 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
N. 2.511, do 2 do corrente, pagamentoide 12:0005 a The Rio de

Janeiro City Improvements.Company. de serviço do limpeza das gale-
rias de aguas pluviae,s, no 1° semestre do corrente anuo;

N. 2.413, de 25 de jimbo, idem de 1:0831 a Mello dr Comp.,
de fornecimento é. -Inspectoria Geral de Iluminação, em niaio
ultimo;	 .

Ns. 2.545 e .2.54teide 5 do corrente, idetn de 7:8795400 e
10:454$400, da folha e féria do pessoal empregado, em junho ultimo,
em diversos serviços a cargo da Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio—Avisos:
N. 2.858, do 3 do corrente, pagamento do 6005, da folha de

gratificaçào a que fizeram jás,em maio ultimo, divers. e faileciónarios
deste ministerro •

Ns. 2.668, 2.670, 2.671 e 2.811, de 20 e 27 de junho, ieen
de 1:8005, 755 2 300$ e 241893ã, de gratificação a variei ftmccionat loa
deste ministerto.

— Ministerio da Justiça e Negócios Interiores — Avisos:
N. 2.559, de II de junho, pagamento de 1159500, ao delegado do

20 districto sanitario, Ord Vonancie José de Toledo Lisboa, de despezas
por elle effectuadas em maio ultimo;

N. 2.836, do 7 do corrente, liem de 1:2005, a Alfredo Mariano
de Oliveira, de gratificaçao;

N. 2.813, do 5 do corrente, idem de ia:8905, da folha do pessoal
subalterno empregado no serviço de termas da Directoria Geral de
Saude Publica, em junho ultimo.

— Ministerio da Fazenda:
Officios :
Po juiz da le Vara de Orpliãos e Ausentes, de 17 de janeiro, pa-

gamento do 335472, a Antonio COITU. de Seul Costa, juros e capital
e.m cofre d s oreltios;

N. 834, da Alfandega do Rio de Janeiro, do 8 de maio, id?an de
1005„ae porteiro daquela repartição, para aluguel de casa, em abril

N. 635, da mesma repartição, da mesma data. idem de
e4:303$480, a M. S. Uno e outros, de Comedimentos &el udiu repar-
tição, em março o abril ultimo;

N. 465, da mesma repartição, de 1 de abril, idem de 4:2475, a
diversos, idem, idom, em fevereiro e março tilemos:

N. 506, da me-ma repartição, de 7 do abril, hien d3 1005 ao
porteiro daquela repartição, para alugu31 de casa, em março ul-
timo.

Requerimentos
De MOIÚE di Comp., pagamento de 6005, de crincertoa feitos, em

abril ultimo, no proprio nacional da rua M ode Alegre ri. 225;
De Feliciano Gomes Xavier, idem do 709616, de restituição.
Exercidos findos:
Reauerimentos :
Do João Cardoso do Moraes, Llnyd Brazilniro, Joeé Antonio Colho

Ramilho e Pedro Alves de Araujo, pagamentos de 654$, 5775150,
8505080 o 6:5165129, de dividas de exerciciosq,paseid

De Secundino Antonio da Cunha, idem de 332051 ,60, idem, idem.
— Miliesterio (Ia Guerra:
Aviso n. 469, do 12 de junho, pagamento de 1:8155142, a di-

versos, de fornecimentos a esto ministerio, »o corrente ai»io.

DIARIO DOS TRIBUNAES
10.	

Supremo Tribunal Federal

32e gesso, em 9 de rano de 1913
Presidencia do Sr. ministro &ruirei° do F.spirito Santo—Procurador

geral da Republico, o Sr. ministro Atuai: Barreto
A's 11 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão, achando-se presen-

tes os Srs.. ministros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho, Oliveira
Ribeiro, Guirnarã.es Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lassa, Canuto
Saraiva, Entnis Gaivão, Pedro Mibielli e Sebastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros André Cavaicaniti, Go-
dofredo Cunha e Lecau Ramos, que se acham em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despacliaxio todo
• expediente iobre

. O Sr. presidente deu con tecimento ao tribunal de um e .„° ueri
! mento em que o . solicitador Mario Lassa, impetrante elo. ltabeas-
1 corpus n. 3.372, requerido em favor de livandelelow e outro, pede
I providencias no sentido de ser respeitado o accérdão deste
' em favor de seus constituintes, all ogaildo terem sido elles, depois de

rostos em liberdade em virtude daquella sentença, novamente presos
pela policia.

S. Ex. resolveu solicitar informações do Sr. ministro da desfie&
relativamente ao assuinpto.' • - •	 "	 '

n	
JULGAMENTOS

. llia beas-corpus

' N. 3.379 — Estado do Rio—r Re/ator, o Sr. ministro Pedro
Lei1. 3t; impetrante, o paciente Luiz Bandeira.—Não se conheceu
do pedido por ser originario e o crime commum, unanimemente.

Appelloção criminal

N. 55e — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro Amaro Cavai-
1 caeti ; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Canta° Saraiva;

appellantes, Joaquim da Silva Campos e José Jalão; appellada, a Jud.
tiça Federal.— Deu-se provimento á appellação, pelo voto do Mi-
nerva, para levar a pena dos réos ao médio, votando pela confir-
mação da sentença os Srs. ministros Pedro Lassa Pedro elibielli,)
Guimarães Natal, Manoel Murtinho e Ribeiro de Almeida.

Aggravos de petição

N. 1.645 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro Canuto Sa-
raiva; aggravante, Thomaz Ruo; aggravado, José Ribeiro.— Não se
cotih rican preliminarmente do aggravo, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Amaro Cavaleanti, Oliveira Ribeiro e Ribeiro de Almeida.

N. 1.640 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro Manoel /liar-
Unho; aggravante, Leopoldo Furtado de Mendonça; aggravado, An. .
tonio José de Velasco e Silva.— Negou-se provimento ao aggravo.
contra o voto do Sr. ministro Manoel Murtinho.

N. 1.608 — Bahia (sobre embargos) — Relator, o Sr. ministre
Guimarães Natal; ernbargante, a Companhia Chargeurs Reunis; ' em-
bareada, a Companhia Aliança da Bahia. — Faiam despreza . las os
,enbirgos, contra os votos dos Sre, ministros Canute Saraiva e Manoel
Muetiiiho.

AppeUaç6es eiveis

N. 1.719 — 'Cum (ageravo do art.41)— Relator, o Sr. minisero
Caindo Saraiva; aggravante, o Dr. Rarniro Pereira de Abreu. —Cen-
filen , m-se a decisão recarridi, unanimemente.

N. 1.236 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Manoel
Muriinho ; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti o Pedro-
Lese./ ; appenante, A. Pt,ter Jacobs itt; appellados, Norton Megaw
d, Comp. —Nagou-se provimento á appellação para confirmar a
teilça alipellada, nnani 'lamente.

Impedidos os Srs. ministr o Oliv ira Ribeiro e Guimarães Natal.
Recursos eleitoraes

N. 281 — S. Paulo — Reitor, o Sr. ministro Manoel Murtinhe;
ide wrientes, João Gualbarto Ramos e outros ; recarrida, a Janta dl
Recursos Eleitoraes.—Convertatt-se o julgamento em diligencia r
que preste informações o presidente da com nissão revisora, no ie.
de 15 dias, contra os votos dos Srs. ministros Oliveira Rene . ) e
Ama ro Cavalcaide

N. 277— S. Paulo (Santa Isabel) — Relator, o Sr miniare
Enaas Gaivão; recorrente, Olympic) dos Santos Ferraz; recorri li, a
J«iitt lo Recursos. —Negou-se provimento ao recurso, witaiiiine-

,E ;leni-011-5e a sessão ás 3 horas e 45 minutos da tarde.
mela.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
DISTRIBUIÇÃO DE PEITOS.

Appellações eiveis
'N. (.746—Rio Grande do Sul—Appallante, maj , r João de Deus

Guimarães; appellada , a Fazenda Naeional.—Ao Sr ministro Ma-
noel Mordneo, em sneatituição.
. N. 2.370 —Pername eco— Appellante, a Fazenda Nacioaal; pp 31-

ladne. José litigo Gonçalves e Marianna Gonçalves.—Ao Sr. ministro
Ofiv , i ma Ribeiro.

N. 2 371 — S. Paulo Appallante, Dr. Austin de Alm3ida. No-
bre; appellada, a Fazenda Nacional.— Ao Sr. ministro Guimarães
Natal.

2.372—Alageas—Appellantes, R. P. e J. Alexandre & Comp.;
appellado, Manoel Teixeira Guimarães.—Ao Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti.

2.373—Districto Federal—Primeiros appeliantes, Gongentiehn
&Comp.; segundo apelante, Ricardo numa/ama; appellados, es
mesmos.—Ao Sr. ministro Pedro Lassa.

N. 2.314—Districto Federal—Primeiro appeliante, o juiz fadei-ai
da t a Vara; segunda appellante, a União Federal; ~aliado, Dr.
João Paulo Barbosa Lima.—Ao Sr. minietrn Caiena Saraiva.
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• N. 2.375—Districto Fe,Ioral—Primeiro jpellaI1L, ,, Juiz fci..ral;
segundos appellantes. commend- 1w . Caris G. da Costa Wiri e ou-
tios: appellada, a Compagnie du Port. du Rio de Janeiro.—Ao Sr,
min;stro Urn as Galvão.

N. 2.376—Districto Federal—Primeiro appmaote, o juiz substi-
tuto da 2a Vara; segunda appdhanto, a União Federal; a.ppeilados,
D. Ignacia Luiza Barbosu de	 e outros. —Ao Sr. ministro
Sebastião do Lacerda.

N. 2.377- -Goyaz — Appeliiii1,o n Juiza Federal : appellado, Ma-
noel Santerre Guimarães.— Ao Si. ministro Ribeiro de Almeida.

N. 2.378 — Di-:tricto Federal - A pp diante, Andrk'J Loue  da
Padua Fleury; appellada, a União Federal. —Ao Sr. ministro Manoel
Murtinho.

N. 1.054—District° Federal —Appellante, a . União Federal; ap-
penado, Dr. Joaquim Cardoso deM110 Reis.—Ao Sr. ministro Pedro
Mibielli, em substituição.

N. 2.006—S. Paulo—Appellante, Eduardo Bruno; appoilado,
M. C. Pires Lenon.—Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro, em substi-
tuição.

N. 2.379 Acre — AppAlante, o Juizo Federal no Torritorio do
Acre ; appellados, D. Mario Juvenil Parente e sua mulher.—Ao
Sr. ministro Guimarães Natal.

N. 1.107— Capital Federal—Einbargantes, os herdeiros do Dr.
João Rodrigues da Costa; einbar7,ada a União Federal.—Ao Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti. em substituição.

N. 2.380—Capital Federal—Appellante, Maria Elisa Fernandes
de Faria; appellada, a União Federal.—Ao Sr. ministro Pedro
Lessa.

N. 1.790—Rio de Janeiro—Appollantes, Guinle & Comp. ; appel-
lada, The Rio de Janeiro Trainway Light and Power C° Lt.—Ao
Sr. ministro Canuto Saraiva, em sudstituição.

N. 2.381 — District° Federal — Appellante, The Leopoldina
Railway Company, Limited; appellados, Victorino Affonso Pereira
Ramos e sua mulher.— Ao Sr. ministro Enéas Gaivão.

N. 2.382 — District° Federal — Appellante, capitão de mar e
guerra Francisco de Paula Oliveira Sampaio; appellada, a União Fe-
deral.— Ao Sr. ministro Pedro Mibielli,

N. 2.383 — Capital Federal — Appellante, Dr. João Baptista de
Ortiz Monteiro; appellada, a União Federal.— Ao Sr. ministro Sebas-
tião de Lacerda.

N. 1.516 — District° Federal — Embargante, a União Federal;
embargado, Francisco José Gomes da Silva.— Ao Sr. ministro Ribeiro
de Almeida.

Recursos extraordinarios
N. 752 — Rio Grande do Sul — Recorrente, Johannes Enet e sua

mulher; recorrida, a Fazenda do Estado.— Ao Sr. ministro Guima-
rães Natal, em substituição.	 .

N. 835 — Pernambuco — Recorrente
'
 London and F!ver Plate

Bank Limited; recorrida, a Fazenda do Estado.— Ao Sr. ministro
Guimarães Natal, em substituição.

N. 862 — S. Paulo — Recorrente, coronel Alvaro Corimbaba;
recorrida, a Fazenda do Estado.— Ao Sr. miinstro Enéas Gaivão.

N. 863 — Rio de Janeiro — Recorrentes, Aristides Medeiros o
outros; recorrida, a Camara Municipal do Santa Thereza.— Ao Sr.
ministro Pedro Mibielli.

N. 697 — S. Paulo — Recorrente, a Fazenda do Estac¡o; re-
corrida, S. Paulo Rallway Company Liniiied.— Ao Sr. ministro Se-
bastião de Lacerda, em substituição.

N. 804 — S. Paulo — Recorrente, Dr. Antonio Baptista de Car-
valho; recorrida, a Fazenda do Estado.— Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida, em substituição.

N. 855 — District° Federal — Recorrente, Visconde do Gualty-;
recorridos, Dr. Luiz Pereira de Campos e outros.— Ao Sr. ministro
Pedro Mibielli, em substituição.

N. 864 — Rio de Janeiro — Recorrente, Luiz Rocha ; recorridos,
José Luiz de Jorge e sua . mulher.— Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida, em substituição.

N. 865 — Balá. — Recorrente, coronel Marcos do Rego Gomes;
recorridos, Dr. Quintino Fontes Ferreira e outros.— Ao ST. ministro
Manoel Murtinho, em substituição.

N. 806 — S. Paulo — Recorrente, Ganimedes Villaça ; recorrido,
Euclides Santos Fernandes Villaça.—Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 867 — Bahia — Recorrentes, José Martins & Irmão ; recor-
ridos, Brandão Costa & Comi).— Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

N. 868 — Minas — Recorrente, Dr. Benjamin de Miranda Lima,
recorrido, Dr. Cornelio Vaz de Mello.— Ao Sr. ministro Canuto
Saraiva.

N. 691 — S. Paulo — Recorrente, Dr. José Silvestre Machado;
recorrido, Raul Nogueira da Rosa.— Ao Sr. ministro Enéas GaIvã.o,
em substituição.

N. 869 — S. Paulo — Recorrente, João Teixeira Pombo ; recor-
rido, o Banco de Credito Real de S. Paulo, em liquidação.— Ao Sr.
ministro Pedro Mibielli.

N. 870 — Rio de Janeiro — Recorrente, D. Clara Luiza Alves
Gomes_; recorrido, tenente-coronel José Pinto Marques.— Ao Sr. mi-
nistró Sebastião de Lacerda.

N. ú37 — S. Paulo — Recorrentes, Frota & Irmão; recorridos,
Conceição & Comp. e outros.— Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida,
coa substituição.

N. 871 — S. Paulo — Recorrente, coronel Antonio Silverio da
Silva Musa ; recorridos, Dr. Antonio Carlos Melchert e entres.—
Ao Sr. miiiistro Manoel Murtinho.

N. 872 — Rio de Janeiro — Recorrente,. Dr. Octavio da Moraes
Veiga e outros ; recorrido, o juiz do direito de Nova Friburgo.—
Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações civeis
N. 2.189 — Ao Sr. ministro Guimarães Natal.
Ns. 2.213 e 2.251 — Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.'
N. 2.214 — Ao Sr. ministro Enéas Gaivão.
N. 1.799 — Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

Appellações crimes
N. 554 — Ao Sr. ministro Manoel Murtinlio.
Ns. 557 e 563 — Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

Revisão crimina/
N. 1.564 — Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

Conflictos de jurisdicção
N. 275 — Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.
N. 283 — Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.

Sentença estrangeil a
N. 673 — Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

Recurso extraordinario
N. 757 — Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

.AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA ÁS PARTE1

Appellações eiveis

N. 2.348— Capital Federal— Appellantes 4°, o juiz federal da
l a Vara ; 2 a, a União Federal ; appellada, D. Joanna Perpetua Ne-
ves Gonzaga.

N. 2.395—Pernambuco—Appellante, o juiz federal ; appellado,
Gonçalo Attico Lima.

N. 2.396— District° Federal—Appellantes, Ignacio Luiz de Sá
Freire e sua mulher ; appellados, engenheiro Dr. Heitor de Mello e
a União Federal.

N. 2.397—Districto Federal—Appellante, a União Federal; ap-
peitado, Ernesto Ferreira.

AUDIENCIA EM g DE 3U1,110 DE 1913
Juiz semanario o Exmo. Sr. ministro Guimarães Natal

Aberta a audiencia foram publicados os seguintes feitos:
~raros de petição

. 1.641—Rio do Janeiro—Aggravante, bacharel Mario Brandão
de Ainorim ; aggravado, o Estado 'do Rio de Janairo.—Confirmou-se
o despacho aggravado.

N. 1.614—S. Paulo—Agg,ravante, Torquato João Alves ; aggra-
vado, Francisco Alvares da Silva Campos.—Deu-so provimento ao
aggravo.

Recurso extraordinario
N. 819—S. Paulo—Recorrente, Antonio Amador do Gody Mo-

reira; recorrida, a Société Financière et Commerciale Franco-Brési-
liene.—Não se tomou conhecimento do recurso.

Appellareics eiveis
N. 5.3%—Pernambuco—Appol1antes, Machado Pereira & Comp.;

a.ppellada, a Fazenda do Estado. — Deu-se provimento á appel-
Dição.

N. 1.530—Capital Federal—Appellante, coronel Delfitio Erasmo
Sadock'de Sá; appellada, a União Federal.— Desprezaram-se os em-
bargos.

N. 2.155 — District° Federal — Appellantes, o juiz federal da 14
Vara e a União Federal; appellado, Alfredo Carlos Soares Camara.—
Receberam, em Parte, os embargos.

N. 2.220—Di5tricto Federal—Appellamte, capitão Ameliano Gania,
de Alcatitara; appellada, a União Federal.—Nekou-se provimento á
a"ppella0o.

Requerimentos
Compareceu o advogado Dr. Theodoro de Carvalho, por part

S. Paulo Railway Codpaoy Limited,no reehrso extraordinario n. 639,
àe S. Paulo, no qual contente, como bc,orrida, cbm Francisco.,

elanaidt Dias do Prado, como ucOrren,t,C, e e Op., estwdo findo ó
É'azo  legal asáignado a° feecifitgrite !Rira Vr.pssar eTn julgado o
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accórdao proferido sobre embargos, lançava-o do dito prazo e requeria
que sob pregão se houvesse o lançamento por feito. — Deferido; apre-
goado, nã.o compareceu.

Compareceu, depois, o Dr. Julio Mario Solasse e disso que, por
parte de Antonio José Gonçalves Villas Boas, assignava á Camara
Municipal de Santos o prazo legal para impugnação dos embargos
oppostos ao accérdão proferido por este tribunal, na acção do reivin-
dicação em que é autor o mesmo José Gonçalves Villas Boas e em que
são rés a Companhia Docas de Santos e a Camara Municipal de San-
tos, sob pena de lançamento.—Deferido; apregoada, não compareceu.

Compareceu mais o advogado Antonio de Albuquerque Diniz e
disso que, por parte de Machado, Pereira & Comp., citava, por
pregão, a Fazenda Estadual de Pernambuco para conhecer e ver
passar em julgado o accórdão do Supremo Tribunal proferido na ap-
pellação civel n. 1.304, e requeria que sob pregão ficasse feita a ci-
tação e correndo o prazo legal. — Deferido ; apregoada, não com-
pareceu.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr. Heitor Sodré, pro-
curador substabelecido de Gloria & Furquhn, cujo instrumento offe-
receu e requereu que, sob pregão e pena de lançamento, ficasse as-
signado o prazo da lei á Fazenda do Estado de S. Paulo para ver
passar em julgado o accórdao que negou provimento ao aggravo

1.629.—Deferido; apregoada, não compareceu.-0 sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

Côrte de' Appellação
Sessão da 3e Ca,mara em 9 de julho de 1913.

Presiaencia do Sr. desembargador Montenegro— Secretario, Dr. Eva-
risto da Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Torquato do Figueiredo,
.Lamounier Junior o Francelino Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do
District° Federal.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 272.—Relator, o Sr. desembargador Lainounier Junior; pacien-
te, Alexandre Mendes de Figueiredo.— Julgaram prejudicado.

N. 273.— Relator, o Sr. desembargador Lamottnier Junior; pa-
ciente, Adolpho Arias.—Concederam a ordem para informações do Dr.
chefe do Policia.

N. 274.— Relator, o desembargador-Torquato do Figneir.s.do ; im-
petrante, Dr. Antonio Padua da Cunha Vasconcellos, em favor da pa-
ciente Maria Antonia Barbasa Gomes.—Concederain a ordem para in-
formações, pelo Dr. chefe do Policia, contra o voto do Sr. Lamounier
Junior que negava, em vista das proprias declaraçõos do impetrante,
para julgar prejudicado o pedido.

N. 275—Relator, o Sr. desembargador Francelino Guimarães
paciente, Manoel dos Santos Pinha.—Concederam a ordem para
informações do Dr. juiz de direito da 2° Vara Criminal.

N. 27—Relator, o Si'. desembargador Torquato de Figueiredo
paciente, Manoel dos Santos Pereira.—Concederam a ordem para
inforniações do Dr. juiz de direito da 2° Vara Criminal.

N. 277—Relator, o Sr. desembargador Francelino Guimarães
paciente, Ernesto Baptista da Silva.—Concederam a ordem para
informações do Dr. juiz de direito da 2° Vara Criminal.

N. 278—Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo
impetrante capitão Deocleciano elartyr, em favor da paciente Maria
Antonia Barbosa Comes.—Julgaram prejudicado.

Recurso crime (ex-officio)

N. 72.—Relator, o Sr. desembargador Francolino Guiinarlas; re-
corrente, o Dr. juiz do direito da 2° Vara Criminal; recorrida, Pedro
Tertuliano do Souza. — Não tomaram conliscimento.

N. 76.—Relator, o Sr. desembargador Larnouniee Junior; recor-
rente, o Dr. juiz de direito da 4e Vara Criminal; recorrido, Antonio
José Teixeira.—Negaram provimento.

Recurso crime
N. 86—Relator, o Sr. desembargador'Francelino Guimarães; re-

correntes, Vicente Gonçalves Vianna. da Silva e outro; recorrida, a
Justiça.—Negaram provimento.

N. 91—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior ; recor-
rentes, Machado & Silveira ; recorridos, Bulido Moniz di C. — Deram
provimento para, reformando o despacho recorrido, pronunciar os
recorridos nas penas do art. 13 § 40 da lei n. 1.236 de 4001,
arbitrando-se a fiança no minimo, contra o voto do Sr. desembar-
gador Torquato de Figueiredo, que negava provimento.

N. 92 — Relator, o Sr. desembargador Torquato do Fielielredo;
recorrente, Augusto Cezar de Araujo; recorrida, a Justiça.—Negaram
provimento.

N. 96—Relator, o Sr. desembargador Francelino Guimarães ; re-
corrente, Jayme Victorino de-Souza (menor); recorrida, a Justiça.—
Negaram provimento contra o voto do Sr. desembargador Torquato

do Figueiredo, que desclassificava o delicto para o art. 304 do Cylies
-Penal.

Appellações c-rime

N. 166—Relator, o Sr. desembargador Torquato do Figoeiredo;
1° appellante, a Justiça; 2° appellante, Jacintho da Costa Leite ; ap-
pellados, os mesmos.—Deram provimento á appellaçãe do Ministerio
Publico para condeinnar o 2° appellante no gráo maxirno, ficando
prejudicada á do 2° appellante.

N. 273—Re1ator, o Sr. desembargador Torquato do Figueiredo
appellante, João da Silva Pernambuco; appellada, a Justiça.—Nega-
ram provimento contra o voto do deseinbargador Lamounier Junior.

N. 482. — Relator o Sr. desembargador Francelino Guima eães ;
appellante Manoel Joaquim Lourenço; appellada, a Justiça. — Nega-
ram provimento.

Tarnbem foi julgada era sessão secreta a appellação crime
n. 539.

PAU! OENS DE AUTOS

Embargos de nulidade

Ns. 1.287, 1.401 e 1.624. Ao Sr. desembargador Montene-
gro, P.

Ns. 11, '747 e (.618. —Ao Sr. desembargador Atronso de Mi-
randa.

Appellações crimes

Ns. 415, 438, 445 e 458.	 Ao Sr. desembargador Torquato de
Figueiredo.

N. 523. —Ao Sr. desembargador Lamonnier Junior.
Ns. 617 e 545. — Ao Sr. desembargador Francelino G ui nuvem;

EM MEZA

Appellações crime
Ns. 575, 596, 496, 598, 604, 603, 597.

COM DIA

Appellações crime

1‘1.3. 485, 504,506, 508, 510, 511, 51i
ACC )3DXOS PUALICADOS

APP e I a;e-to crime

N. 411.

EDITAL
Faço publico que os julgamentos ch,s appellações crimes n. 483,

appellante,Antonio P. Boneri,appallada, a Fazairla Municipal: 11.
appellante, Antonio Pacheco Pereira,appellada, a .n az.41
11. 505,appellante,Carlos Graeff,appellada,a Fazenda Municipal; n. 508,
appellantes, Gaspar & Medeiros, appallada, a Fazanda Municipal;
n. 510, appellantes, M. M. Raposo & Comp., appellada a Fazenda Mu-
nicipal • n. 511, appellante, J. Pinto do Sá Coutinho, appellada, a Fa.
zenda n. 511,appellarites,M. Saavedra. & Cornp.,appellada,
a Fazenda Municipal, serão na proxima sessão da 3° Camara, no dia
12 do corrente mez ou IlaS

Secretaria da arte de Appe/lação, 9 da julho da 1913. — O se-
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara de Orphã.os e Ausentes

De citação, com o prazo de 30 dias, aos herdeiros da finfid t D. Fran-
cisca Barbosa de Freitas, que se acham ausentes eia togar incerto
e não sabido, na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto do Sampaio Vianna, juiz de direito interno
da I° Vara de Orpliãos e Ausentes, nesta cidade do Rio de Janeiro,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem ou della noticia tive-
rem que, por este juizo e cartorio do escrivão que este subscreve,
corre seus devidos e legaes termos o inventario dos bens deixados
pela finada D. Francisca Barbosa de Freitas, de quem é inventa-
riante Coelho de Oliveira o, como Se achara ausentes, em
legar incerto e não sabido, 03 seguintes herdeiros da inventariada.
Luiz Barbosa de Madeiros Gemes, Hortencia de Madeiros Gomes Bar-
ros Sampaio, casada com o Dr. Manoel Leite do Barros Sampaio
Onofrbia, Barbosa da Silva, Placidina Barbosa da Silva, casada com
Francisco Pereira da Silva; Francellina Iltrbosa de Queiroz Mattose,
casada com o Dr. Euz3bio ^ da Qaeiroz Mattoso; Adolpho Barbosa da
Silva, Perpetua Barbosa da Silva Brandi, casada com Nicolau Brandi,
o 13?rnardino Salomé de Queroga, por seus filhos menores impuberes
A.sar, Maria Isab?.1 e Clovis; p3lo presente edital chamo a cito os re-
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Juizo de Direito da	 Civc1
Pallencia	 .IA40 (51 Comp.

	

ave-) Ao-z•	 o•.•

	

O escrivão Barros coinindo;e1 aos c:odores 	 fali ,opi l de Ra_
ptista Nlarhado & COrnp.. 4p14;	 a,• • •:en	 ea.rt,	 eille0
dias as relações tt documentos a :,r,...s.41,ad Is o •;•,s syn	 ri'.
SOIN `011 CX/1111111i3d0)4 pele; iet.a•••:•,.:	 50	 t

cõeg de accerdo com 04	 5° o re do art. N3 .1a I . 1 n. 2.O	 lo 17
de dezembro de 1908, os quat•s :•ão do ton .. se:minto:	 • - PI 'II 1)145
esse prazo de cinco dias, os credito ., ine11111104 110111‘ `lh a: ra1
poderão ser impu gnados, tinaoto á soa leeitimi lack, imo bre lora. ou
classificação: § 0° A Impugnarão será dirieida ao jinz por moio de
requerimento instruido ceai dactimentos, justiecações ou outras
provas.

Rio do Janeiro, 9 de julho da 1913.— O escrivão Josè Cindido de
:Bspros.

Juizo de Direito dá Terceira Vara Cível

• Fallencia de Retal Guinar-les & Siqueira
AVISO AOS CREDORES

Faço publico que, a roque! . ;levito do syndico, a 4' aesombifia de
credores da albanesa de R ia) Giiiin •trães & Siqu 3ira. ritt a devia ter
logar hoje; foi adiada Pelo Dr.juiz para o dia' 49 do corronto, A 1 hora
da tarde.

Rio de Janeiro, 9 do julho de 1913.-0 escrivão Cruz Galeão. (•

Juizo de Direito da Sexta Vara Cive!
De 2' praça, com o prazo de oito dias e o abatimento legal de 10 0/0,

para venda e arrematação dos immoreis penhorados a 1,sfricto
Pinto de Miranda, em autos 'de executivo que lhe move Frederico

. Bá kel
O Dr. Edmundo de Altnaida Rego, juiz de direito da 6' Vara

Civel do Districto Federal, etc.
• , ..Faz saber.a.os que o presonte edital virem, em como no dia 18.do

égrrento. mez, Ás 12 1/2 horas da tar.lo, á roa. %mexes Vieira 11.• 452,
o, porteiro dos auditot • ios trará á publico pr&zito ( i .. venda o arrenra-
tação.á quem mais der e maior lance o l'. • rece.r acima da yitanti,
9:$805, preço por que vão .á 211 praça •os.immoveis abaixo d Iscrilitos e
ayaliados. Laudo de avaliarão dos Irrns pordinrados p•Ir Froderico
Dokel a Augusto Pinto de Miranda, na fórma abaixte—Predin tot•reo,

• sito á rua Santa Phdomena ti. 44, o sob o ii. V romano (astação, da
Piedade), tendo na linha •da rua corno .‘ntra.da um corredor qu•r
mede4°',03 de Largura, que é commtri ás demais edificace . 5 ali exis-
tentes, tendo na fachada duas janell.,s do peitoril e porta •ao elite )
csoniattladas de madeira, beirada saliente e (Abo rto com tolhas frau-
eeza.e. Este predio está dividido em duas salas,. (loas quartos •forrados

, •p.assoa1hados4 cosinha chavetada.. A coastruceão é de • voz de tijolo
• nas paredes de frente, fundos o Iatera os., sonata de estuque as, diVi
, andas. Medo de frente 6",10 por 6 0,70, "o.ipuxatlo in•ale.w.,90 por

1°1,90. 0 terreno pertencente ao prodio. está murado- e •in,•de• de
, . frente.0,101 com igual largura, ar 's fundos; e . de extonsão 2711,40.
.::,•Acesto.predio e•erreoo, espiai precisa. de coneertosi damos oemikar de

'3:0005000. Predio sito á rua Santa Philomona n. 44, sob o n.11V

romano (estação da Piedade),. tendo na linha da rua como entrada
um corredor qua mede 4",65 de lar gura, que é commum ás demais
edificaçÕes alli existentes, tendo na fachada duas janollas de peitoril
e porta ao centro, todos com portal:as . de madeira, beirada saliente
e todo coberto com telhas francezas. Esto predio está dividido em
duas salas, deus quartos forrados e assoalhidos e cosinha ciment
A construcção é de vez de tijolo nas parede.e da frente, fundos o
lat• •raes, sendo de estuque as divisoras. Mode de Ponto 6", 10
por 6°, 70, o puxado medo 2", 90 por ia , 90. O terreno par-
tonemie ao ',refilo está morado e meda de frente 6", 10 com

' britai largura nos fundos e de extansão 272", 40. A este terreno o
prodio que preciza da t oncertos damos o valor de 3:0005. Lote de

I
tarro •oo junto ao [trecho de n. 1%' romano da rua Santa Philotn

•n. 4i (n4:1 ..ão da Pi •dado) medindo	 linha da frente em segui-
( tier • to á fada tia dos prtdi acima doscriptos, lo e e Ha linha dos

fito los Pn a) 4.1 (3)(110114.0 11(3 rrootl aos fundos 2: ra, 40, Como 1):
: reit. irias existem nestit loto da tet •retto tona coliertait.a de zinco
‘. li parte do* xez tijol,t o parte do ripas em xadrez, abriaudo

tini tcaixa para ateia constam da do polira e eitmaito. A este terreao
o 1) m i N!,,rias i1a tti.: o valor de 7015. Lota do torr o to sito á rua
13 . 11rià 1 ) 1111 . 01100:1 ts;,.::‘.;:lo ila Pie ,l ida .' Vi . ovi ) tani'von fronto para
:s rut	 orb a ij•)-i ry . emfr o 14 • I 1.1 r.a.11 roiam do direito pala espiei.-
da e p la dir ! i t .,. com tola . ela .: da ox eu ali,) e tenros. Nesto Dar-
reno -s!.iio edificadas cotam%) 	 t eido cada uma delias

; ita Nela la uma ii,o•ta O jati Ta e tal portadas de madeira, sendo
doa.: cot ) ,rtas	 tolhas I a riolla t a.:4 O • 1114151 com telhas francezas

• e acha in-eo dividida em ti. tne co:,, pa ti tu it e cada uma, I.i irra-
d ia assoallrol.e. Esto ::1 • 11140 de Ca:4)111)13 1)1 :-de • do frente
a ms ,. 50 por r", so de fittitbs. O tto •retio mede i). •la rua Santa.
Philom o lla 10', ep 4 t rImt dpary 17". 6), f trila indo a fa co
lar.•rai .3:,purr I I ama data qu tiara la A et t Otrrioe• ema as quitro
eanhai •i-ita...; da . 11 os o v ti n :' da 1: !09 lin2orta a presente
aval a • io em 10:2015 Rio de Janeiro, O de junho de 1913.—Tito
1): ...N de sidra	 --Oscstr	 :ebio .'totlrlytes Roxo . E quein os ditos

,s tpt z • ' at .r iii dar. d av•o•Á ci riparemr no togar, dia e hora
a,. ou 1 o ), I.) o porteir.) .1)4 ma litorios os trará a publico
pri2 à ) da) VIII là O arrentato eão a quem mais dér e maior lance olfe-
roo o• ;tonna da qintoil :i el• 9s :1S0' 	 advertindo ao arremataote o
dispost oo•. 550 § 2°, do d !ereto n. 737, de 1850 (dinit nro á
vista ou 'ia 10- p	 dias), E para e 1114tar paS .0111-)0 OSLO 43 mais
(10415 de igual	 que s treo publieados e itillxadoe na férula da lei.
Da lo e pass. 1 • nesta e i Ia	 ilt Rio da Ji1.11 00.0 ) (na 7 de junho de
1913. E	 João do Souza ('ml i, escrivão, o subscrevi.—.Edmuudo de
Almeida nego.	 •

• • Jn ;vo de Direito.da Sexta Vara Cível

De convocação.ilos credores de AJCPR10,,ilrçs di ,Siloa 1'or4a,.cessiona-
.

rio dos bens da firmo A. Coutiolto Ar Comp., estabelecidos it rua
Go.wilves Di is ti. t para se renutrem na Mia das audiencias
deste ittizo, á rua Menezes Vieira n. 152„ettlige dos Invalidas, no
dia 10 te fui Fio provitrio. ti 1 /virada larlé, 'afim de deliberarem
mure a proposto de concordata apresetesula pelo mesmo aos seus

• Cri! (tires, de 50	 em, cinco prestações eguaes, de dez. por cento
. cadu unau,.
. O Dr. Arthtir da Silva Castro, juiz preterem ezereicio•na 6' Vara

• Ctvel do Distrato Fede-ti, etc.:	 •	 •
.	 • Faz' sabar• .aos ¡que o . . precato" edital virem oio como . por

parte de 'Augusto Alves . .da Silva 'Porto, e:essimutt .io dos bens da
firma A. Condoia.] & Comp. foi diraida e dietritabida • a este
juizo urna 'aldeão de C011e,rtiata preventiva, ei . tetruida .na forma
do artigo 210 da lei ti. .02i., da 17 da dezembro de 1908 etu
a qual foi 'trotaria o demacho seguinte : A. ao De. curador

; das •n issás Rio' le Jatelit,o; ?I- de jonliô de 1913.	 Alfredo Ruma.
' Proposta,: 0 epticordatarip paeari.chicoymta par catto dos . creditas,

em eine:, prestaçpes egtaes., de 4.13z por c setite,cada 'anil, Sendo a Pri-
inter a rlotN oreses'el.edatri da li-nrillogaçao dà pres orle c rucorda tal

' a segar:ida a sa,soticzas. a terceira a 41ez numes, a (paria a doze-toá
In azes e a quinta e ultima a vinte e quatro nines da . tirsata; homo-
logação; e. foto . o ultimo paesinutito, ficará o supplicante inteira-
mon to ;ot ite para tidos 03 otroitos. oft.t~d0 um gat .autia Chloac-
os bens-descri tos no balanço. E, t011,10 1110 US X.111.05 com . vista -ao
Dr. curador das-massas (afli jas, voltaram com a promoção seguinte:
O pres Mut processo está instruido do riceórdir c,oni o tale. +40 da
lei il. 2.024, "de 1908, pelo que pão mo oppoilho ao ROO . prosegui-
mento.. Rio de Janeiro, 18 de junlio, de 1913. 	 T. Burros Junior.

•P.,'t atido -subi to Os antes á contens:1o. baixaram a ca.rtorio . com o
• desPacho seguinte: Estando devidamente instruido o pe lido de Os. 2,
do iene o escrivão 'dia e hora para a assombléa que daliberará sobre
thcottenetiata; exp,elindo-se os* tiecessarios • editaes, de convoca^ão

'dos éredorde. Nomote cofinniSsarío•s`os'crederes 'Alvaro da-Silveira Ma-
' ealliatts Coutitilaó. , At.niatid Gerson Sr Cotup.,: .o Rapou lIespanhol dcl
Rio-de: Lu: Plata, que-serão notificados e Prestarão compromisso dçe
estylo. Rio de Janeiro, 18 de junho de 1913. — Arthui• da Sada Cas-
tro. Em virtude do que são convocados os credores o interessados

feridos herdeiros ou seus sor .o4mt es 1-et•enos, para, dentro do pra,,.,
de'30 dias, *virem a esto juizo, eoieror o pio fôr a bom de •sus

•direitos, sol) polia de pros tetti..-.,e. á eia revelia, tios tios do anil-
ando inventario. E para c ooe.ar e 1h • te e .to conta Yirn,uto da todos
os intoressados, mataloo	 odiai Iara n ,1 r ainX
(10 loear do coetun ..t. s.igort . •	 1.'., ;	 á rua (I	 tnvahi,s ti.
extrahinda-se cópia para piibi-• ;	 ..) tY s eio Offi ,., ol. Ileitit.1) tras-
lado irei ailtOS • 13 111VC!)11”1 , 1, !a!	 '	 az•1 :al p ra le..• .. 41	 ) ellatori.0
(.10 1Z0); 1 ".•( 1 1) 1:1111d.') 410.:143 jatiZ s a , A	 a.a: 1 . 11'111 , 10 4. 11.	 143, sort to.
D:Pl e. *4, 04ISM1 4 10 i1 4ti Ci . t t . t . n • ; I: • .1	 vro, :In 2	 de Nono de
1.913. E eu, 11. • 11:y o tio i- t	 escrivão interino, o sti•-cre,vi.
—Luiz A. de Stunpoio Iltutta.

Juizo de Dir,?.!to	 f` . r.•P , - , la Vara Civel
Fallencia de Er •• • t )	 t sia da Silva

AVIS (:••

Scientific,o aos criador es	 • •" ; 11 Er los.,o	 :'t ti da Silva
que, do ordem do Exalo. Si'. !) . ..i ••	 •	 i • • • i!	 •i.t 2' 1" ; • tlH
transferida a prOti e ira as,.;:o••1•• ;.••• 1 ii )1:à 12 do	 a 1 hora
da 1:11'310, A rua NI ta tzes	 152.

dá) de Janeiro 8 de julho •1,2 1.)13.-0 escrivão, José C.t.ntiido de
Barros.
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para se. reunirem no dia 10 de julho proximo, á 1 hora da tarde, na
sala das audiencias deste juizo, afim de deliberarem sobre a referida
proposta de concordata. E, para constar, passaram-se este o mais dons
de igual teor, que serão publicados o affixados, na fórma da lei, pelo
porteiro dos auditorios deste juizo, que de assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 19 de junho de 1013.
E eu João do Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. — Arthur
da Silva Castro.	 (•

nir.ffied

Juizo de Direito da Sexta Vara Civei
Fallencia de S. cury St Filhos

AVISOS AOS CREDORES

Mentirmo aos credores da fallencia de S. Cury St Filhos que, de
ordem do Ex. Sr. Dr juiz do feito a requerimento do syndico, foi
designado o dia 11 do corrente, ás 3 horas da tarde, na sala das ali-
diencias deste juizo, á rua Menezes Vieira ii. 152, antigo dos Invali-
dos, para ter Jogar á 1 4 assembléa. Rio de Janeiro, 5 de julho de
1913.--Pelo escrivão, Olympio de Souza Vianna, escrevente juramen-
tado.

guizo da Segunda Pretoria CiVbà

FREGUEZIA DO SACRAMENTO
Acham-te affixados mais os seguintes editaes para casamento:
José Joaquim Pinto da Fonseca e Maria dos Anjos Vieira ; Au-

gusto J0:é Baptista e Rosa Ferreira Ormond, e Antonio da Silva e
Leonor da Silva Marinho.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913. -0 escrivão, Alfredo Mattrell
Filho.

JUIZO aa Sexta Pretoria Civel
FREGUEZIA DO ENGENHO NOVO

Editaes de proclamas
Acham -se afixados:

José , Maria Machado Junior o Laudicenia ilarbnsa
Antonio José Baptista do Abreu e Regina Serzedello
Aurelio MonteiroBenthn e Alice Borges Carneiro.

Acham-se habilitados
Oetavio Babo com Maria da Gloria Ferreira Pedreira
Antonio Jose dos Saldos Andrade com Leopoidina Augusta do

Sacramento.-0 escrivão interino, Alvaro de Medeiros.

Juizo da Sexta, Pretoria Civel
Edital de casamentos

O oficial do registro civil de casamentos, faz saber que se estão
habilitando para casar nesta pretoria: Pedro Arnoldi Rosisio com
Dolores Mendes Ferreira; Aarão Augusto Teixeira com Julietta Ne-
ves de Amorim; Gustavo Becker cem Carolina Sebrina:Julio Alberto
Machado com Dalila Torres; Mario Tavares Vieira com Zenir Pereira
Cominho o Euelydes de Andrade Baptista com Odila Pinto Simões.

Quem souber de algum impedimento accuse-o.
Rio, 9 de julho de 1913.-0 oficial Cleto José de Freitas.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao réo ausente Eliczer Magalhães,

incurso no art. 30Irdo odigo Penal.
• O Dr. Eurico • Torres Cruz, juiz da 1, Pretoria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz-saber aos que o presente edital de intimação com o prazo de
10 dias virem, que por este juizo e cartorio se processam uns autos
,em que é réo Eliezer Magalhães, iucurso no art. 306 do Codi o.ci Penal,
e como não tenha sido encontrado para se ver processar, o .Dr. pro-
motor publico adjunto requereu a citação por edital, o que deferi
mandando passar o presente pelo qual cito e chamo o réo Eliezer Ma-
galhães, para comparecer neste juizo, no dia 21 do corrente, ás 12
horas, afim de se ver processar, sob pena do ser feito o processo á sua
revelia, o afinal julgado, seiente de que o juizo futicciona no prodio
da rua Senador Dantas ri. 26. E para que chegue ao_ conhecimento
de todos, mandei passar o presente e mais does de igual teôr, para

• serem publicados o afixados na fôrma da lei. Rio, 7 de julho de 1913.
,	 Taticredo da Costa Barreto, escrevente juramentado, o es-
., crevi. Eu. Francisco Manoel • do -Mornos, escrivão, o subscrevi. —
• Eurico Torres Crus.

Juizo eia Primeira rretoria Crimina,

De citação, com o prazo de 10 dias, ao réo ausente Manoel de Faria,
incurso no art. 303 do Codigo Penal, e bem assim a seu fiador
.;ttir, dos Santos Allão, paro apresentar o seu afiançado neste
juizo
O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 4 4 Preteria Criminal do Dbari-

cto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de intimação com o prazo de

10 dias virem, que por este juizo e cartorio se processam uns autos
crimes em que é réo Manoel de Faria, incurso no art. 303 do Codigo
Penal, e fiador ó Sr. Luiz dos Santos Anão; o como não tenha sido
encontrado o réo, para se vèr processar, e, c fiador para apresou-
tal-o a juizo, o Sr Dr. promotor publico adjunto requereu a citação
do réo Manoel de Faria por edital, o que deferi, mandando passar o
presente, pelo qual cito e chamo o não álanoel de Faria para compa-
recer neste juizo no dia 18 do corrente, ao MIO dia, e bem assim Soll
fiador Luiz dos Santos Allão, para apresentar o seu afiançado neste
juizo no dia o hora acima designados, afim de se vèr processar, sob
pena de ser feito o processo á sua revelia e julgada quebrada a fiança
prestada; ficando outrosim citados para todos os termos do processo
até final sentença e sua execução, scientes de que o juizo funcciona
no preclici da rua do Senador Dantas n. 26. E para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou passar o presente o mais dous de
igual teor, para serem publicados e afixados na férula da lei. Rio
de Janeiro, 5 de julho de 1913. Eu. Tancredo da Cosia Barro to, es-
crevente juramentado, o escrevi. Eu, Francisco Manoel de Novaes,
escrivão, o subscrevi.— Eurico Torres Cruz.

n•••••n••)

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias, ao réo Francisco Luiz do

Nascimento
O Dr. Carlos Affonse de Assis Figueiredo, juiz da 5' Pretorit.

Criminal do District° Federal, etc.
Faz saber ao réo Francisco Luiz do Nascimento, que fica pelo pra •

sente citado para comparecer neste Juizo, á rua de S. Christovãc
n. 391., ás 12 horas do dia, nas audiencias do primeiro dia util, de-
pois de findo o prazo de 10 dias da publicação deste, afim de, na
fórma da lei, assistir á inc,uirição das testemunhas que arrolou em
defesa do processo que perante este mesmo Juizo lhe move a Justiça
Publica, como incurso nas penas do art. 306 do Codigo Penal, ou re-
querer a desistencia das mesmas, sob pena de julgamento á. revelia.
E para que chegue ao seu conhecimento ou ao de quem possa itite-'
ressar, mandou passar o presente, de que se extrahiti traslado e'
outro de igual theor, que será. afixado no logar . publico do costume.
mo de Janeiro, S. Pretoria Criminal, em 9 de Julho de 1913. Eu,/
Theotonio Torres, escrevente jurainentado,escrevi. E eu, Pedro Brant,
Paes Leme, escrivão, o subscrevi. — Carlos Affonso de Assis
guciredo.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

ESCRIPTORIO DE OBRAS
Termo de contrato celebrado no escriptorio de obras do Ministeri

da Justiça e Neaocios Interiores, com a firma Polay & Ferreira,
para a construccãe de um edificio destinado ao Instituto Naciu
nal de Surdos-Mudos e dons para enfermarias

Aos nove dias do mez de julho de mil novecentos e treze, nes'e
escriptorio de obras do Mitilsterio da Justiça e Neg,ocios Interiores,
perante o engenheiro do ministerio, Dr. Armando de Carvallp,
autorisado pelo Sr. ministro em aviso n. 2.766, de 2 do mesmo mez,
compareceram os Srs. Poley & Ferreira, apresentando o conhecimen-
to n. 506, do Thesouro Federal, provando terem feito a caução do
50:000, (cincoenta contos de róis), exigida para assignatura e,
garantia da execução deste contento e declararam que o assignam
MOI as testemunhas abaixo firmadas, obrigando-se os mesmos sonho-
res a executarem as obras acima mencionadas para o Instituto dos
Surdos-Mudos e enfermarias, mediante as seguintes condições:

Primeira — Os contraetantes mais urna vez declaram, como j
o fizeram na sua proposta apresentada em concurrencia, que s
submettem absolutamente a todas as condições constantes do edital
publicado para concurrencia das obras que vão executar, a cujas espl-
cificações tambem obedecem fielmente, constituindo o edital de cosi-
currencia acima referido em todas as suas disposições, parte inte-
grante deste contracto.

Segunda — Ficará encarregado de fiscalizar a coustrucção-o P -
genheiro do ministerio. ou seu ajudante, com os q . aos os contra-

.
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ti
ctanees deverão entender-se directamente sobre todos os detalhes atti-
nentes á construcçãai e á clausules do contracto.
- ;Terceira — Auxiliarão á fiscalização os fiSCaes que se tornarem

Pre005-	 •	 •
• ,Quarta — A esses fiscaes competirá, acompanhar assiduamente a

ma a da coustruceão, co que disser respeito tão somente ,.ao fiel •
cum1rimento da parte technica do contracto, ficando obrigados a
chuparem a attençã.o dos contractantes, desde que observem in-
fracção dequalquer das reepectivas clausulas, do que darão conheci-
mento ao engeuheiro do ministerio, ou ao seu ajudante.

Quinta — Os contractantes manterão no recintu . da construccão
um empregado de sua inteira confiança. para receber, mil sua au-•settete, do director do inetitutn, do engenheiro do ministerio„ seu
ajudante ou facaes, as instruções. ou reclaniaçiães sobre detalhes de
trabidhos—	 .

;Sexta — Ao director do instituto. engenheiro do mirristerio,
'ejea seu udante, ficará reservado o direito de exigir dos contractantes

dispensa e retirada do serviço de qualquer empregado ou operario
que . embaraçar -a fiscaliza.can, ou regular praseeuinamito dos trabalhos
ou que.. pele seu comportamento., seja inteniveuieute mauter co local
dos traballees.

Setirna— Fica entendido que as duvidas que possam sobrevir,
relativas á execução dos serviços, ou á lute (Irigancia de contracto,
não u.ttingirão ás questões previ,e.as ou rescilvidas em clausulas ex-
presias do 'edital de concurrencia, como as de multas, prazos, assei-
sties!e 'outras. •

Oitava—Ficará reservada ao Sr. minletro o dite de introdu-
zir dos planos or e tilizedes as alto l'adi"S que julgar ilecessa.rias, fa-
zendo em tem no, por ititermerlio 'd e-telheiro do unnisterie, as de-
vidas commuoicaeees escritas aes- ce . i tate rItItes. Si tees alteraeões
acarretarem despezas não previeas no contracto, sere.° os contra-
ctactes. indemnizados r.lellas, meei:lute ajeste previa

Nona— Os contractantes per si ou seu preposto, deverão atten-
der ásreciamações do clitactor do • Instituto.

peei rna — Todas as ordens, instruceõee nu reclaniac„ões em obje-
cto dei serviço, entre o eneenheiro do Ministerio e • os c)ntractantes,
.sereetasempre tranemittida.s por escrito e só por esta Orme p •o-
duzido effeito.

Decime-primeira—Os contractentes rec •berão no Th-rouco Vela-
ra! á imaortaracia da 1_080:0005 (mil e oitenta c . mtos dc réis) nos
Vermes do edital do concurrencia. E par estarem assim accerdes, la-
vrou-se este termo, que vau assignado pelo engenheiro do mildetsrio.
Dr. áennando. de Carvalho, peles contractantee Poley St Ferreira e
pelai testemunhas abaixo fi rina rias •

Rio dseJaneiro, 9 de julho de 1913.— Armando de Carvalho. —
Pelee Ferreira.—Lettreiro Mayer.— a iitenio Raia. Santos. Estavam
cella:das e devidamente inutilisadas estampilhas no valor de 1:188$
(mu conto cento e oitenta e oito mil reis). A presente cópia está de
acceado com o original,

Escriptorio da obras do Ministerio da Justiça e Neendos Interio-
res, a de julho de 1913.— O escripturario Loureiro Mayor.

COLONIA CORRECCIONAL DOS DOUS RIOS

Termo do contracto celebrado entre a directoria da Colonia Correccic-
isal 'dos DINIS Riese o cidadão Antonio Dias Lima. neeeciatiet e
criador no municipio de Angra dos Reis, Estado do Rio de Ja-
neiro, por seu bastante preetwador Jose Placide de Lima, para o
fornecimento"de carne verde de vacca ao estabelecimmto, du-
reate ci segundo semestre do aniso de mil aovoceatos e treze.

Abs cinco dias do num de julho do anuo de mil nove-mntos e treze,
na secretaria da Coionia, Cerreccioual dos Deus itios ,, perante o
tenente-coronel director Antonio Joaquim Vieira, compareceu o ci-
dadão José Placido de Lineeecorn traslado de procuração bastante
passada. co livro sais, folhas numero oitenta o nove, do taleellião Ma-
noel Onofre de Souza, de Angra dos lieis, por Antonio Dias Lima,
nociante e criador no mnuicipin de Angra dos Reis, Estado do Rio
de Janeiro, e declarou que pelo presente 'centrado, que a-ssigna com
as testemunhas abaixo mencionadas, se compromette a fornecer du-
rante)) segundo semestre do corrente :mino carne verde de vacce, á
razãátle mil e cem reis (1$100) o kilogramma, sobre as seguintes
condições:

Prieneira—O cnntractante depositou para garantia e fiel execução
deste oilt.racto a quantia de um conto de reis (1:•00e5000), represen-
tada por ama apolice da Divida Publica Federal, arem-emalo-da de
certidão da Caixa de Amortização, no cofre desta Colonia.

f
Seaundae-0 centrar-tante pagará o salto proporcional, segundo a

lei em''. vigor, o qual será cobrado nas contas apresentadas á reparti-
, ção ild treszsegninte ao da entrega do artigo.

Terceira—A carne deve ser de primeira qualidade e posta no ai-
morarjfado da Coloria á custa de fornecedor, sendo rejeitada no acto
dó recebimento a que não estiver na condição exigida, de aceórdo
com ofparecer do medico da Coloria.

Quarta—Os pedidos para o fornecimento serão feitos pslo olmo-
xerife da Colonia, rubricados pelo director e visados pelo escTiptu-
rade..

Quinta—Os pedidas, que deverão , ser feitos tres vezes por-sema-
na, aos domingos, terças e quiutas-feiras, serão esfatiados ao fornece-

i dor com dons ou tre.s dias de .antacedencia, salvo caso de pedida ur-
gente, que o foruecedor é abrigado a satisfazer dentro de vinteas

I quatro horas.
Sexta-0 centractarete Incorrerá nas seamintes multas sobre

valor dos pedidos : de 5°/,
'
 quando delas de rem nter o genero deu-

tro do prazo estabelecido ; de 10 ato quandoa demora na- entrega do
artigo exceder de quarenta e oito horae;de 20' 04, no caso de reinei-
dencia

Setima—No caso de não ser absolutamente fornecido ou ser re-
jeitado por sua má qualidadeeserá'o artigo comprado a outra pessoa
á custa do contracta.nte, por Cuja conta correrá tambene a. differença
que lenaver entre o pie-no do contracto e o vigente no mercado, pelo
qual fôr o artigo adquirido em mãe particular, incorrendo ainda o
contractante na inflita. de 20 °A, sobre a importancia do redil°.

Oitava—As multas impostas. ao eontractan te pela . Directoria da
Cnionio, com o mural para o Exmo. Dr. •befe de Policia do Dietrieto
Federal, serão deduzidas das contas inees:aes no acto de ser ordenado
o respectivo pagamento: que correrá pela sub-consienação—Alimen-
taçãO, medicamentos, dietas, calçados e vestuarios dos correccionaes,
do material da Colonia.

Nona—Quando expirar o prazo do contracto e até que seja coa-
tractado o fornecimento de outro semestre 'o contractante fica obri-
gado a continuar o fornecimento pehe preço do contracto, COWervar o

mdeposito. de u conto. de réis (1:000S). de qus trata a clausula
primeira e sujeito ainda a todas obrigaçis previstas nas demais
clausulas.

Decima-41 contracto s-Tá rescindido quando se, derem repetidas
faltas communicadas ao Exmtia Sr. Dr. chefe de Policia do Dietricto
Federal e punidos com as multes estabelecidas na clausula sexta,
perdendo o contractante a importaticia da caução da clansula pri-
meira, sem direito algum a qualquer indemnização por prejuizo, seja
qual fôr -a sua procedendo.

E por estarem assim accordes lavrou-se este termo que yen assi-
gnado pelo director, pelo ceutractante e pelas seguintes testemiinhas. E
en,Juvencio Gonçalves Lede. amanuense, o escrevi.r—Ten)rne-ro ottel
Antonio Joaquim Vieira, por procuração de -Antonio' Dias Lime. —
José Placido de Lima. —Dr. Ale±andre de Souza Cast, o.—Pedro
Duarte. —Guido Soares Ferreira .—Sylcio Neves.

Está conforme o orieinal. —Juren cio G. Leite, amanuense. Con-
fere. —Indalecio P. e Silva, escripturario.

Ministerio da Agricultura, Industrie. e Ceai:exercia

• Directoria Geral de Contabilidade
Termo de contracto celebra to entra o Governo Federal das Estados

Unidos do Ratei' e o Dr. Carlos de Cerqueira Pinto rara melho-
rar o beneficiarnenw da borracha, e. reduzir o custo de sua pro-
ducção. (*)
les deus dias do mez de talho &ceai' novecentes e treze, preeena

tes na Secreteria, de Estado doe Neeocios ria Àtricultnra., Industrie e
Cometerei° o respectivo ministro< De. Pedro de Toledo, representan-
do o Governo Federal, e o Dr. Carlos de Cerqueira Pinto, inventor
de am processo especial para proticção de borracha sem defumação
e para a conservação do latex da seringueira e do caucho, accár-
daram o seguinte:

I —O Governo da Repnblica dos Estados Unidos do Rrazil, re-
presentado neste acto pelo Dr., Pedro de Toledo, miuistro de Estado
dos Negocies da Agricultura, Industrie 'e Coramercie, tendo em vista
o disposto no art. 40 da lei o. 2.543 A., de 5 de janeiro de 1912, e
julgando necessario, atém dos favores indirectos a que se refere o
art. 4 0 da mesma lei e dos que se acham expressamente determina-
dos no alladido art. 4°, conceder outros que possam concorrer para
melhorar o beneficiamento da borracha e reduzir e misto de sua pree-
ducção, encarrega o Dr. Carlos de Cerqueira Pinta, que, daqui por
deante, eerá denominado : o contractante, de promover a fabricação
da. borracha, tanto de seringa como de caucho. e a conservação
latex pelos processos de seu invento, nas condições abaixo especi-
ficadas:	 ,

a) O contractante montará na cidade de Belém, Estado do 1)&1.1,
dentro de doas mezea a contar do registro do presente centrado
pelo Tribunal da Contas, truta labora tarje para o preparo dos Merc.
die.ntes do sua invenção —Serieguena. Liquida —Latine—e—Cenchina
(patentes os .. 4.751, 5.191 e 5. t92), .ermazens de expedição, de-
posites, trapiches; e,scriptorio e outras dependencias que sejam
necps.sarias -ao fabrico; .acondicionamento e á veada dos • ~eme
ingredientes, bem assim. à progaganda e ensino dos seus processos

(0) Reproduz-se por ter sido public Ido com incorrecções,
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privilegiados de fabricação de borracha s tra detem iç c U ceuser-
ração do latex.

b) As installaçens ac iena indicativa terão capacilade para f)r-
necer dr-sle logo os alui lidos ilgrPdirmti ,; na qaeritidarie nacassaria
ao fabrico, pele monos, de mil toneladas da borracha, e devareo ser
desmvolvidas da medo a poderem satisfazer promptamante as neceesi-
dadas do consumo.

c) A propaaratela e ensino a mia r afere a letra a, sarão feitos
medeanta c.mfaranciaa, dístribuieão g eataita.da pliblicaçeas conr e r-
nentes ao neatmpro, e pela praprin tanelernação da b irracea na sédtí
Uo Laboratorio, s . mpre qua isto fôr passível.

d) Tolas as installaçõea e serviços comprehanii hs ias latras a, b
e c. da preeanta clattenia, s ario f ticos sob a raseansabilelade e por
conta exclusiva do contractante.

.e) Os ingradi leres preparalos p alo contrac'ante se-No de sua ex-
clusiva pr earied I a, mas teso p c lera° sar axe:ir:actos para.-o ext-ri
da liapublica sem consantimatite elo (veio ideccI. netas vaneed S
no paie por preço superior a duz mitos reis por cló4e necaes aria á pre-
dileção de trm kilogramma de borrleha flbricatz; salvo, qeau to a
esse preço, as raso de baixa de cambio a menos de quatorza dinhairos
por mil reis.

f) Na hypathese de baixar o cambio a m anas da quatorze direi-e-
rras p Yr mil reis mi elevar -sa acima da d /arasses e meie dinhaires,
pra -e estabelacido variará da accerdo com a taxa cambial que eeterer
vigorando.

g) Os ingredientas de qtaa pracesaa o Governo para eerarn etererse
gados nas Esiareea Exearimenta ss da Dorracha ou em entres eetabia-
leimentoa do Niinieterio da Aziecaltura serão fornaeidos com uma
reducção de 30 por conta sobre o preço corrente.

k) Para os affaitos da propaeanda dos seus erma:sana, fornecerá o
contractinte ao Minietario da Avicultura., annnal e, geatititameete,
durante As tree primeiros ameis da duração do contr . :ice-e aqnaiti-
(lede de ingredientes necessaria ao fabrico de dez mil kilograeomas
de borracha.

11—Como compensaçao das obrigaç5es contidas na clanenla I,
terá direito o murar-tirite:

a)Ao pagamanto da ittant i a e seiecentae cantos de reistGeneee9S)
logo depois do registrado o p resente contracto pelo Tribuea,1 de
Ceuta%

b) Ao pagamento de igual quantia dentra do primeiro .trimeetre
do anno cl3 1914, desde mia o contractante tenha inicia-lo o praieiro
o fortrecimareo dos ingr edientes de sua iuveueão e sa mostre li sa iti-
tadn a satisfazer os pedidos que forem fitos até a quanti a la, eseeoa-
lacida na Lattra b da. clausula I.

e) Ao pagamento de cem réis (109 réie) p ar kilo de barrarem pro-
duzida sem dorananle. por moi-) doa inered tes e do . precessa d
que trata a lettra a da clausala 1, ate o limit-) maxitm da mil e
trezentos contos de réis (1.301)G095e00).

e) Ag iscriçcs de direitos e impaetne pereti4ti dns, em lei..
111 -O pagamento previsto na 1 attra c da cimas:11i II sara feito

vista, de requerimentos do centractante, acampa/aliado de dome ae-
vis cempraeateries da quantidade sie borracha produzi Ia paio pro-
cesso de cmetilação.

Esses documentos serão passados pelas alfande ees, macas da
reparte-es estadas:tas itteamlaidas da cojaeça cies im-

postos de exportação ou pelos fiscais de Governo junto ás fabricas de
artefactos de borracha estabelecidas no paie,quando se tratar de bar-
racha consumida nessas fabricas.

IV—Findo o prazo de vinte anuns. a contar do rezietro do ra-
sante contracto pelo Tribnnal de Contas, o Laboratorio e dependencias
dascriptas na lettra a da chamei 1, cem toios seus neachirtiemos,
moveis e acce.ssorios, ficarão conseitaindo proprielade exclataiva.do
Governo Federal, ao qual serão entregues pelo contractante, livras e
desembaraçados de quaeequei ornes para com terceiros e em perfeito
eseado de conservação-

V—Para garantia da execução deste contracto será deduzida da
primeira prestação a quantia de caia 'contos de reis (109e0305) e da
segunda egual importancia, que ficarão de0aitadas no Thesaure Na-
cion.a/, em especie, ou em apolicas federaes.do valor correspondente,
até que se realize a entrega dos bens a que se refere a clausula, IV.

VI—Si o ,contractatelie, a coatar de junho de 1.914, deixar de ter
sempre eia seus -depositas una stock de ingredientes correepandenta
quantidade estabelecida na clausula I, letra b, ficará sujeito á multa
de cem mil reis (1005) por dia, até completar o referido stock.

VII—Depois de assagaado o presente, que annulla o ajuste de II
de junho de 1912, fica o c,ontractante inhibido de fazer qualquer outro
contracto ou ajuste sobre as paleetes a que se refere a clausula I;
bem assim de c,ede.r os seus direitos relativos as mesmas patetates
de contribuir para que o seu invento seja explorado no exterior da
Republica, importando a infracção desta clausula em rescisão do cen-
trado.

VIU—Nos casos de infracção do disposto na letra da. cian-
suja 1, serão impostas ao contractante multas de um a dez contos de
réis (COMI a Eketen), a ¡talim do .Governo.

reancidenc.ia nessa 1.1afraeele datei legar	 rescisia do con-
tracto.

—.V:: 1 . it. , da cumprimento da letra h da clausula 1, ficará
sujaito o couneictante á multa correspondente ao valor dos ingre-
dientes , que d u iurana de ser fora arilos.

X—A r aeriseo do cmitracto, nas casos acima previstos. inaperta
na :nes:1'er eleja imm yliata para o Governo do laboratorio e suas
&e-lidam:ias. nes termos íla clau s ula. IV, e na perda da caução con-
stitui la na ferina da clausula V.

XI—As duvidas que sureirem na exaciação do presente contracto
serão-resolvidas por arbitramento, escolhendo cada uma das partes
dons arbitre o estes o desempatador.

Si nen houver acce stin nessa escolha, car:a seeea nese paetee indi-

cará dons feltros nomes e a sorte designará eriera os quatro o que
deva prevalecer.

XII-Fica entendido que todas as clausulas deste contracto serão
applieadas tanto ao contractenta, Dr. Carlos de Cerqueira Pinto,
como á sociedade on empraza que elle organizar para explorar o seu
invente, nos termos das m asmas clausulas.

mil —As despezas resultantes do presente contracto correrão no
actual exercicio, per conta do credito aberto pelo decreto ti. 9:619,
de e do juntlo de 1912, o nos exercícios vindouros, por canta dos
r ea lites q-no forem opportunamente concedidos pelo Congresso Na-
cional.

.x IV-0 silo proparrimal relativo ás Qu antias e-pecificadae nas
letra s aeb da r!lf1113, cobrado no acto da assiernaleira dezte
contracto e o relativo á de nue trata a latra e da mesma clausula á
medida que feriam sendo eríctuados os pagamentos alai previstes. E;
para tirmna o validada do que acima fica estipulado, lavron-se e
pie-santa termo que, dapois de lido e achado conforme. van assignadu
palie partes contractantes jí mencionadas, pelas testemunhas Drs.
linymendo de Aranj i Castro e Rareando Pereira da Silva, Roharts
de M e l) Campb ell. Cresta Braga, e por mim, Rafael Sensbar,g Lemos,
3° mti-ial da 2" secção da Directoria Geral do Contabilidade, que
escrevi.

ale da Janeiro, 2 de „inibe da 1913.—Psir) ds Toleio.—Dr.
Cv'los d: C Ta!rira Pinto. Como testemunhas. —fifeentineo di Arqui3
ctzsti-o. — !tapada ia Pereira da Silvet.—Roberto de Mello Carnpbell.—
C,e . o Jirau i.—Raf tel Seasb are Lemos. Estavam Miadas e devida-
wete inutil'za rlas trinta e duas estampilhas federaes no valor total
da um cento e trezentos e quarenta e sete mil e oitocantos réie
( I : 3 le'Se00).

Viste—O director da s acein, O/ lemar Martinh.o. Calabre a céela
—Fltrrdano S. S. Peiroso, 3 0 ()Teial.

HOTICIARIO
Presilercla da Republica

Wializeu-se hantate, ás 2 horas da farde, no Palacio do Cate-te,
sob a prid anela. do Ex.ma. Sr. Presi lente da R Imblica, o despacho
callectivo do miaisterio.

-- O Sr. Dr. Jasnino Cardose, secretario lia Presidencia
Flepublica, foi bentem pela manhã cumprimentar, em nome do Exmo.
Sr. Presidente da Republica, o Sr, conselbAro Antonio Prado, que
passem pelo porto desta Capital, a bordo do parreete Aaturins, com
destino á Europa.

— O Exmo. Sr. Presidente da R apnblica comparecerá hoje
inauguração da Escola Superior de Azricultura e Medicina VeterU[aria.

— Estivaram hontern no Palacio do Cattete os Srs. senader-s
Raymuncie de Miranda, Gabriel Salgado, barão de Teffé, Urbauo
Sa.ntos e Walfredo Leal; deputados Fonseca Hermes, Cunha Vascon-
cetins, Lourenço de Sá, Olega.rio Pinto, Souza e Silva, Jacques Gari--
que, Nicanor Nascimento., Antoujo Nogueira e Aurelio Amorite ;
almirante Pereira Guimarães, Drs. Alexaadre Steekler e Moreira da

— O Sr. Dr. Regis de Oliveira, sub-secretario das Relaçõas
Exteriores e ministro interino, agradeceu o comparecimento do
Exmo. Sr. Presidente da Republica ao baile realizado ante-hontem
Tro PaLaelo Ttainaraty em homenagem ao Sr. Edwin Vernon Morgan,
enabilander das Estados Unidos da America do Norte.

— O aviador francas Sr. L. Denean, na prova de aviação que
Ice /ontem á tarde, passou pelo Pa/acio do Cadete, jogando no
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parque do palacio um bouquet de flores naturaes tendo preso
um cartão postal com os seguintes dizeres : « Souvenir de moa
passage en aéroplane sur le Palais du Président de la Répu-
blique. »

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica dirigiu hontem um
• tel e	tneeTama ao Sr. Dr. Rivadavia. Corréa, ministro da Justiça e inte-,
rino da Fazenda, felicitando-o pela data de seu anniversario nata-
licio.

-- O Sr. Dr; Souza Leão, official de gabinete da Presidencia
da Republica, foi hontem á tarde cumprimentar, em nome do Exmo.
Sr. Presidente da Republica, o Dr. Lucas Ayarragaray, enviado
extraordinario e ministro plenipotenciario da Republica Argentina,
pelo anniversario da proclatnação da independencia desse paiz.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica fez-se representar
pelo seu ajudante de ordens, capitão-tenente Coelho Lessa, no em-
barque dos Srs. Drs. Juliano Moreira e Graça Couto, que Untem
seguiram para Europa, em coannissão do Governo.

— Conferenciou hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, no Palacio do Cattete, o Sr. senador Pinheiro Machado, vice-
presidente do Senado.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica assignou hontem as
seguintes mensagens dirigidas ao Congresso Nacional e solicitando
abertura de creclitos ao Ministerio da Viação e Obras Publicas

De 86:515$280 para pagamento da indemnização devida ao Dr.
Aristoteles Ambrozino Gomas Calaça e a D. Thereza Barbosa de Oli-
veira Santos, por terem ficado privados da serventia das aguas que
confluiram do rio Grande e eram aproveitadas corno força motriz no
sitio e na fazenda de sua propriedade

De 380:000,% pagamento da acquisição dos immovels outr'ora per-
tencentes ao conselheiro Francisco de Paula Mayrink e hoje proprie-
dade do Banco da Republica, situados na serra da Tijuca e conhecidos
por Cachoeira, Cascatinha e Rio S. João;

Até a impertancia de 640:000$ para occorrer ás desp3zas,
no exercido da 1913, resultantes da execução do contracto celebrado
com a Companli:a Nacional de Navegação Costeira para um serviço
regular de navegação.

-- Por achar-se adoentado deixou de comparecer ao despacho
ipeollectivo o Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agricultura, Indus-

tria e Commercio.

Justiça e Negocies Interictir )

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Justiça e
interino da Fazenda, foi alvo hontem de urna significativa ma-
nifestação de apreço por parte de seus auxiliares, pela pas-
sagem do seu anniversario natalicio.

S. Ex. chegou ao rninisterio ao meio-dia, sendo recebido
•kio topo da escada pelo Sr. coronel Adolpho Motta, director
da secretaria, coronel Cruz Sobrinho, assistente militar, e Drs.
Oscar Lopes e Pereira Junior, officiaes de gabinete. Aguar-
davam S. Ex., no seu gabinete, muitos senadores, deputados,
intendentes municipaes, amigos e admiradores, officialidade da
Guarda Nacional, Corpo de Bombeiros e Brigada Policial com
cs respectivos commandantes e commissões de todas as repar-
tições subordinadas ao ministerio. A mesa de trabalho de
S. Ex. estava artisticamente ofnamentada com ricas jarras à
chrysanthemos e rosas. Mais tarde, S. Ex. recebeu as sau-
dações de todos os funccionariso da secretaria de Estado, fal-
lando nessa occasião o 2° official Eloy Sampaio Góes. O Sr.

Rivadavia Corrêa, vivamente penhorado, agradeceu era

breves palavras as demonstrações de sympathia que os seus
dedicados auxiliares lhe vinham de tributai..

Duas bandas de musica, postadas no saguão do edificio,
tocaram durante a recepção.

S. Ex. retirou-se do ministerio cerca de 2 horas da
tarde.

A' noite, em sua residencia, o Sr. Dr. Rivadavia Corrêa
recebeu a visita do Exmo Sr. marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, que se fez acompanhar dos Srs. ca-
pitão de fragata Jorge da Fonseca e capitão Oliveira Jun-
queira.

Entre o grande numero de pessoas que foram levar de
viva voz os seus cumprimentos notavam-se os Srs. Dr. Pedro
de Toledo, ministro da Agricultura; Barbosa Gonçalves, mi-
nistro da Viação; general Vespasiano de Albuquerque, minis-
tro da Guerra; Regis de Oliveira, sub-secretraio das Relações
Exteriores e ministro . interino; senador Pinheiro Machado, vi-
ce-presidente do Senado, e senhora; senadores Antonio Aze-
redo, Urbano Santos, Fernando Mendes, Arthur Lemos e Pires
Ferreira; deputados Fonseca Hermes, João Simplicio, Ilde-
fonso Simões Lopes, Joaquim Luiz Osorio, Maximiano de Fi-
gueiredo, Domingos Mascarenhas e Alvaro de Carvalho; Dr.
Herminio do Espirito Santo, presidente do Supremo Tribunal
Federal; ministros Edmundo Muniz Barreto e Pedro Milbielli;
intendentes Alberico de Moraes, Angelo Tavares e Eduardo
Raboeira; coronel Adolpho Motta, Dr. Noemi° da Silveira, co-
roneis Cunha Martins e Cruz Sobrinho; Drs. Oscar Lopes e

Pereira Junior e coronel Benedicto de Araujo.
O deputado federal pelo Rio Grande do Sul Dr. Joa-

quim Luiz Osorio pronunciou o seguinte discurso em nome da
representação daquelle Estado no Congresso 'Nacional:

«Dr. Rivadavia — Nesta data tão cara á vossa familia,
pelo vosso venturoso anniversario, a representação do Rio
Grande do Sul no Congresso Nacional, este anno, vem, por meu
intermedio, reaffirmar-vos a sua sympathia, o seu apreço, a
sua solidariedade e a sua admiração, com votos sinceros e effu,
sivos por uma completa e constante felicidade.

Sois digno e cada vez vos tornaes mais merecedor de
nossa homenagem..

Propagandista ardoroso das instituições republicanas,
tendes sido no novo regimen fiel paladino das normas que
constituiam o evangelho da democracia; e, mais do que bata-
lhador desses alevantados principios, tendes sido, nos postos
de destaque confiados á vossa capacidade, um intelligente,
+apaixonado e energico executor desses sacrosantos ideaes.

Deputado federal, fostes um operoso representante da
Nação; deixastes assignalada a vossa passagem pelo Pada-
mento Brazileiro por trabalhos e pareceres relevantes, um dos
quaes seria bastante para recommendar vosso espirito al-
truistico: refiro-me áquelle que rêlatastes e defendestes na
qualidade de membro da commissão de diplomacia da Camara,
sobre o tratado firmado em 6 de novembro de 1909, entre a
nossa Patria e o Uruguay, sublime acto de justiça interna-
cional, que veiu patentear o ascendente da fraternidade nas
relações diplonnaticas do Brazil com as nações estrangeiras,.
acreditando ainda mais a fama do extraordinario vulto que foj
o .saudoso e immortal Rio-Branco.

Ministro de Estado, tendes vos revelado aos olhos do paiz !
Agente da confiança do Preclaro Marechal Presidente,.
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tendes sido um auxiliar poderoso, sincero'e 'Pealissimo da aclu
ministração publica. Identificado com o programma governa-.	 .
mental traçado por S. Ex. o chefe da Nação, np manifesto
inaugural de 15 de novembro do 1010, tendes dado cumpri-
mento, ' sem vacinações, com firmeza admirável, a esse sabio
programma, na parte correspondente ao vosso departamento
administrativo.

A vossa obra tem sido de construcção.

. Reformastes a instrucção nacional em bases solidas , e
superiores, alcançando o resurgimento do ensino, pelo golpe
mortal desferido no regimen do privilegio e pela reivindicação
para as corporacões docentes da autonomia que indevidamente
lhes fóra arrancada; reorganizastes a justiça local do Districto
Federal com acertadas providencias, regulando melhor o pro-
cesse de investidura dos juizes, tornando mais lapido o julga-.	 _
mento das causas, uniformizando quanto possivel a jurispru-
dencia dos tribunaes;. déstes nevá modelos á assistencia
alienados, problema que, observado o plano que delineastes.
em breve será solvido de aecordo com os modernos processos
da scieneia; reorganizastes o serviço sanitario ' dos portos da
Republica, apparelliando-os com o pessoal necessario á sua
defesa sanitaria; e, se não lhes dotastes com o indispensavef
apparelliamento material, foi devida á deficiencia de verbas
orçamentarias, que, votadas pelo Congresso, vos permittirã(
resolver em definitivo esse importante serviço; elaborastes
reorganização administrativa e judiciaria do Acre e a reforme
da justiça local desse territorio, em alicerces que constituir
fundamentos seguros da futura autonomia dessa opulenta re
gião; remodelastes a organização dos diversos estabeleciment(n-
de ensino da capita! da Republica; a Escola de Delias Artes
a do Instituto de Musica; reorganizastes a policia militar des1
Distrieto Federal, o Corpo de Bombeiros, a Bibliotheea e Ar
chivo Nacionaes, os institutos Benjamin Constnnt e de Surdos-

Mudos, e, finalmente, o conselho administrativo dos patrimo-
nios dos institutos depen&ntes do ministerio a vosso cargo.

A vossa ingente obra ó de estadista.

Pois bem, Dr. Rivailavia. Perseverai na pratica das virtu-
des republicanas, na operosidade que vos distingue e recorn-
monda. São taes os nossos anhelos.

A Republica muito precisa de homens de vossa enverga-
dura, para a defesa de seus sãos principies - o regimen fede-
rativo-presidencial em sua pureza - como foi sonhado, esbo-
çado e adoptado pelos inolvidaveis pregoeiros da grandeza e
liberdade do Brazil. Recebei nossas saudações calorosas; e.
como infatigavel operario •da cousa publica e cru signal de
reconhecimento pela vossa conducta republicana, acceitai a mo-
desta lembrança que ora vos offereço em nome dos amigos do
Rio Grande do Sul no Congresso Nacional. Representa ella o
Labor, do que tendes sido no governo viva representação, hon-
rando assina o glorioso Estado e dignificando a Republica.

O Sr., Dr. Rivadavia Corrêa, visivelmente emocionado,
agradecendo o discurso do representante riograndense, disse
que a sua acção no seio do Governo se poderia synthetisar nã
palavra - sinceridade.

Sendo, proseguiu a Ex, um representante do pensamento
'do Partido Republicano Riograndense, que lhe formou o espi-
rito na propaganda e mais o educou na construcção republi-
ea' na,.no actual Governo só tem cumprindo lealmente o pro-

'gramma com que ascendeu 4 suprema magistratura do pali o

integro Marechal Hermes da Fonseca, a cuja firmeza, lealdad,
e energia deve a Repub/iCa os mais assignalados. serviçOs.

A'- 7 1/5 horas da noite, os Srs. Leoncio Correia, Xavie
Pinheiro e J. da Motta estiveram na residencia de S. Ex
commissionados pela Universidade Nacional do Rio de:Jani4'
'e pelo Centro Academico Rivadavia Corrêa, afim de offere:
a S. Ex. uma corbeille de flores naturaes e o segundo num
da revista do referido Centro Academie° em cujas pagi
sahiram não só o retrato de S. Ex., como artigos consagra,
á data' de seu natalicio.

Fatiou em nome dos academicos da Universidade Nacior
e do Centro Academie° Rivadavia Corrêa o Sr. Xaxier 1
itheiro, que enalteceu as virtudes civicas do propagandista
idéas democraticas, cujos serviços ao regimen são inest
rrfaveis.

O interprete dos academicos, fazendo o panegyrico do n
nistro que assignou a lei de 5 de abril de 1911, qualifico;
dc benemerito e encareceu os resultados praticou que hão
surgir de tão importante estatuto.

As ultimas palavras do orador !Oram um hymno de g;
tidão da mocidade ao nome do Sr. Dr. Rivadavia Corrêa.

O Sr. Rivadavia Corrêa respondeu, agradecendo a 1:
rosa distincção que lhe tinham conferido, tomando o seu
como patrono da associação e os votos amistosos que lar
pela, data de seu natal.

S. Ex. mostrou-se sensibilizado com o testemunhé de
recto da mocidade que estuda e que teria confiança . na Rei

Qn lica e nos seus governos.
Ao terminar S. Ex. abraçou o aeademico Xavier 1

nheiro, offereeendo á commissão uma taça de champagne.
O Sr. Leoncio Corrêa tamben) fatiou e brindou ém

quentes palavras, o republicano illustre e o administnau,
ompeiente e probo.

—O Sr. Xavier Pinheiro offereceu a S. Ex. um exem-
dar, ricamente encadernado, da traducção completa da Divina

Comeclich de Dante Aligbieri, feita por seu pae, o poeta bahiano
losé Pedro Xavier Pinheiro.

—O Sr. coronel Cruz Sobrinho, assistente militar do
A'r. ministro, apresentou hontem, em nome de S. Ex., cum-,
orimentos ao Sr. Dr. Lucas Ayarragaray, enviado extraordi-
nado e ministro plenipotenciario da Republica Argentina, pela
aassagem da data da proclamação da Independencia pelo 0011-
p'esso de Tucuman em í816.

— O Sr. Dr, Rivadavia Corrêa recebeu os seguintes telegram-
mas de felicitações

Rio. 9 - Com os mais cordiaes votos de felicidade envio -lhe u,.,
affectuoso abraço de parabens pela data de seu annivers.ario natalieio.
- :Marechal Hermes.

Rio, 9 - Apresento sinceras felicitações pelo vosso anniversario
natalicio.-Belfort Vieira.

Rio, 9 - Sinceras felicitações.- Senador Bernardino Monteiro.
Rio, 9 - Parabens.-Glyeerio.
Rio, 9 - Acceite o presado amigo airectuosas felicitações e votos

sinceros pela sua felicidade. Abraços enrdia	 - João Luiz Alves.
. Rio, 9 — Felicitações e um abraço affectuoso com votos de feli-

cidade.— Fonseca Hermes.
• Rio, 9 — Parabens pelo anniversario do velho amigo o compa-

nheiro de ~ia e.— Coelho Netto.
Rio, 9— Queira V. Ex. acceitar minhas cordiaes felicitaçõ3i

pelo seu anniverSario natalicio.— Deputado Caetano Albuquerque
Rio, 9 - Cordiaes e sinceras felicitações pela data de hoje.-

Bento Borges e senhora.
Rio, 9 — Apresento ao digno amigo cumprimentos pelo seu anui

versario natalieio.— Paulo Mello.
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,	 Rio, 9 — Aeceite sinceras felicitações pelo seu feliz anniversario.
'— Lourenço de Si.— José Maria Carneiro .da Cunha.

Rio, 9 —"Felicitações 'pelo seu anniversar'o ratando, .melhores
votos pela sua prosperidade e um abraço affec toso.—; Frederico
Borges. , .

'Rio,	 Sinceras felicitaçÕes.— Theotonio Brito.
Rio, 9 — Felicitamos 'prezada amigo pelo feliz anniVersario.

Abraços. — Figueiredo Rocha-e s ,hora.
Rio, 9 — Sinceras e cordiae; felicitações. — Almirante Gar-

filer.
' ílio, 9 — Sinceras felicitações pelo seu anniversario natalicio, de-
sejando a V. Ex. e Exma. familia todas as prosperidades.—Paulo do
Frontin e senhora.

Rio, 9 — Queira V. Ex. receber respeitosas saudações. — Dr.
Efluas de,Souza.

Rio', 9 — Abraço o prezado amigo e valoroso correligionario a
quem tanto deve a Republica, felicitando-o calorosamente pela fau--
tosa data. — Coronel Joaquim Ignacio, commandanto do 10 de cavai-.
lana.

S. Paulo, O — Associamo-nos ás manifestações que por motivo
do S311 anniversario natalic.io receberá V. Ex. hoje. Attenciosas
saudações. — Coronel J. piedade, commanda...te superior da Guarda
Nacional.

Rio, 9 -- Muitas cordiaes felicitações. — Brazilio Machalo.
Rio, 9—Ao digno ministro envio felicitações pelo seu feliz anni-

versarioL—Rodolpho Bernardelli.
Rio, 9—Sinceras felicitações.—Alfredo Bevilacmaa, director in-

terino do Instituto Nacional do Musica.
Rio, 9-03 funccionarios da secç.ão central dalimprensa Nacional,

com demonstrações de respeito e consideração, saudaria V. Ex. pelo
seu anniversario.

Rio, 9—Muitas felicitações.—Coronel Alvarenga Fonseca.
Rio, 9—Felicitações cordiaes e sinceras do amigo grato.—Ovidio

Romeiro.
Rio, 9 — Fe..icitações pala data natalicia.— Toledo Dodsworth.
Rio, 9 — Apresenta sinceras felicitações pelo vosso anniversario

natalicio, o amigo Pratos dos Santos.
Rio, 9 — A V. Ex. envio meus vehementes protestos de felici-

dade pela feliz data que hoje passa.— Francisco de Vasconcellos
Peça nha

Rio, Pela passagem auspiciosa da data de hoje, temos a
honra de apresentar ao eminente estadista e notavel ministro, grande
e valioso amigo, respeitosos e cordiaes cumprimentos com sinceros
votos de completa, venturosa e longa existencia para felicidade da fa-
milia, amigos e da patria.— Brasileiro Fonseca e senhora.

Rio, 9 — Respeitosos cumprimentos felicitando pelo vosso anni-^
versado.— Manoel Cosme Pinto.

Fl b, 9 — Felicitam pato dia de hoje—Elisa Pinto e filhas.
Rio, 9 — Sinceras felicitações do — Catharina Meyer.
Rio, 9 — Apresento ao eminente patricio sinceros votos de

felicidade pessoal por tão auspiciosa data. Salve, benemerito gancho I
— Dario Lima Freitas.

'lio, 9 — Cumprimenta e abraça-o pela data de hoje, anni-
versario de V. Ex., fazendo votos pela sua felicidade pessoal —
Antonio Joaquim da Cosia Gtiedes.

Rio, 9. — Apresentamos parabens pelo feliz anniversario, dese-
janclo'muitas Laticidades.---B-medicto Araujo e senhora.

Rio, 9— Acceite distineto patricio e amigo sinceras felicitações e
abraços pelo seu anniversario.— Latirentino Pinto.

!lio, O— Felicitações pelo seu fejiz anniversario hoje.— A. Bel-
linzaghi.

Rio, 9— Queira receber as mais cordiaes felicitações e affectuosos
abraços.— Alfredo Graça Conto.

Rio, O— Felicitações e abraços do admirador e amigo grato.—
Diogo Chalréo.

Rio, 9 — Affectuosos parabens.— Astolpho Dutra.
Rio, 0. _ Mario men,tença e senhora cumprimentam V. Ex. pelo

seu annwersario natalieie.
Rio, 9.— Centro CHCO Sete Setembro felicita consocio protector

gloriosa data anniversario, Saudações.— Honorio Menelik.
Rio, 9.— Affectuosas saudações data hoje vosso anniversario.—

Coronel Fredolirn.

Rio, 9.— Respeitosos cumprimentos, : Vilela dos Santos.
Rio, 9.— Affectuosos ciimprimentos anniversario.— Professor

JUstodio Góes. •
9.—: Saudo cordialmente V. Ex. pela faustosa data de hoje,

lesejando-lhe perenne felicidade.— Dr. Baptista Leite.
Rio, 9.— Apresento a V. Ex. sinceras felicitações.— J. Baptista

Pontoara Xavier.
Rio, 9.— Sinceras felicitações data vosso anniverzario natalicio,

lugurando-vos reproducções muitos annos.—Do major A. B. Paixão.
Rio, 9.— Apresento-vos cordiaes- felicitações e os meus mais sin-

wros desejos pela vOssaconstante'prosperidade.— Alarico Cabe,da.
Rio, 9.— Apresento a V. Ex. sinceras felicitações pela data aur-

eiciosa hoje passa.— José Fernandes Lima.

Rio, 9—Tenho subida honra e grata satisfação em apresentar a
V Ex.sinceros protestos de altá e respeitosa estima pelo iinniVersario

- natilicio de V. Ex., impossibilitado por moléstia de fazei-o pessoal-
. mente.— João Thomaz Costa.. • ,

9 .-A's felicitações sinceras que o prezado amigo já recebeu
- queira juntar as de —M trio Ballrío Raftlos.-"	 •

Rio, 9—Respeitosas saudações.— Jaa,nne e Suzane Cbaznitid.
Rio, 9—Sinceros cumprimentos pelo yosso natalicio.— Bibiano

Silva,

Rio, 9—Sinceros cumprimentos; faco votos pela preciosa sande o
felicidade de V.Ex.—Campos Sobrinho.

Rio, 9 — Mui caroaveis saudares do compatricio Woeleciand
Ma rtyr

Rio, 9 — Sinceros votos de felicidade.—Orozirnbo Barreto.
Rio, O — Respeitosas saudações pela feliz data.— Alberto Salles.
Rio, 9 — As mais sinceras saudações. — Amalia Mesquita Braga.
Rio, 9 -- Sinceras felicitações.—Oliveira Santos e familia.
Rio, 9 — Sinceras felicitações do velho amigo Sampaio Vianna.
Rio, 9 — Apresento a V. Ex. sinceras o cordiaes felicitações.—

João C. Rego Barros.

Rio, 9 — A's alegrias da Exma. familia junto as minhas cem
sinceros votos de felicidades pelo anniversario de V. Ex. Capitão
Assis Silva.

Rio, 9— Commandante e officiaes da 21 brigada de cavallaria da
Guarda Nacional saudam V. Ex. pelo dia de hoje.— Coronel Alva-
renga Fonseca.

Rio, 9 — Apresentando respeitosas felicitações, cumprimento
V. Ex. pelo seu anniversario.— Paulo Ileilborn.

Rio, 9 — Queira acceitar nossas sinceras felicitações pelo seta
anniversario natalicio.— Firmino Gondim e senhora.

Rio, 9 — Felicitações pelo vosso feliz anniversario.— Capitão
Heitor de Moraes.

— Ao Sr. Dr. Ilivadavia Corra dirigiram felicitações por
cartas e cartões os Srs. Dr. Regis do Oliveira, sub-secretario das
Relações Exteriores e ministro interino ; Pierre Maximow, enviado
extraordinario e ministro plenipotenciario da Russia; Dr. Bernardino
Machado, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario de Por-
tugal; A. Ferreira de Almeida Carvalho, la secretario da legação de
Portugal ; F. Ptaschnik, consul da Russia ; coronel Achilles Pedernei-
ras, director da Fabrica de Polvora sem Fumaça ; senador Fernando
Mendes, Dr. Simões da Silva, Dr. Felino Guedes, Dr. Maneei Valerio
Gomes da Silva, coronel João Bernardo da Cruz Junior, Sra. Ma-
ria C. Roltjen, Pedro José Tavares da Silva, Joaquim Penafgçte é se-
nhora, Dr. Moreira de Carvalho, capitão Felisberto Augusto'Vartins
e familia, Angusto E. Rime e familia, Henrique-Trinou, de Souza, Se-
nhora Elvira de Andrade Braga, Tibiriçá Cruz, Eduardo Victorino,
conselheiro Nuno de Andrade, Francisco Oscar. do Nascimento, viuva
Teixeira de Mello, Sra. Latira W. S. Guri!), Alexanda Rosen-
berg, Carlos Alberto Romã,o, Custodio Machado, Dr. Luiz Bahia,
Francisco A. Furtado, Sra. Maria C. de S. Fernandes, Frederico
Walkins Serrão, Octavio de Sall.s Pinto, Dr. Augusto Guimarães e E.
Gabalda.

— Por acter de liontem do Sr. ministro foi nomeado o Dr. Brau-•

lio Pinto, director da Colonia de Alienados, no Engenhe de Dentro
para o logar de director do Hospital Nacional do Alienados, durante o
impedimento do Dr. Julian° Moreira, que seguiu para-a Europa em
commissão do Governo.

-- O Sr. ministro nomeou hontem o Dr. Carlos Mattoso
Sampaio Corrêa para exercer o logar de director da Colonia da Alie-
nados do Engenho de Dentro, durante o impedimento do Dr. Braulio
Pinto.

— O Sr. Dr. Rivadavia Corrèa comparecerá hoje, á i hora da
tarde, á inauguração da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria.•

-- O Sr. ministro rernetteu ao juiz criminal da 2' Vara, afina
de ser informado e instruido, o requerimento em que Herculano de
Almeida Reis pede perdão para seu neto Leopoldo de Almeida Reis do
resto da pena a que foi condemnado.	 •

— O Sr. ministro resolveu approvar o acto do presidente do
Tribunal de Appellação de Senna Madureira, no Territorio do Acre,
declarando vago o logar de escrivão do mesmo tribunal e mandando
abrir o respectivo concurso.
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-- O serviço para hoje na Brigada Policial, é o seguinte:
Superior do dia, major Alvaro de Mello.
Officio' de dia á brigada, capitão Narcizo de Carvalho.
Medicos: de dia ao ho qpital, Dr. Ilaroldo Lima; de promptidão,

capitão Dr. Alberto Goulart; e interno de dia, alferes honorario
Avelino Chaves.

Dia á pharmacia: alteres pharmaceutico Figueiredo Leite e pra-
tico Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita, tenente Machado Filho.
Ronda ás patrulhas, sargento quartel-mestre Baptista Telles e

nove inferiores.
Rondam no 40 districto, alferes Mario Martins e um inferior.
Promptidão no 40 batalhão, alferes José do Bomfim e na cavai-

latia :Brotais Souza Reis.
Guardas: Caixas do Amortizarão, alferes Sabino da Cunha; Con-

versão, altezas Saint-Clair de Freitas; Thesoni •o, tenente Celestino
Pimentol e Casa da nieda, alferes Abel arilo de Souza.

Estado-mai,u • nos corpos : no 4° batalhão, capitão Diniz NuneS;
no 2°, capitão lzidro de Si; no 3°, capitão Brilliant,a de Albuquerque;
no 4°, tenente Nicoláo Carneiro; no 5', alrp res Ferreira de Abreu;
na cavalhada, tenente Jo-V! da Costa e no corpo de serviços auxi-
liaras', tonente Barbosa Lima.

Uniforme 3 0 , com polainas pretas.

Fazenda

Por titules de limitem, foram nomeados pelo Sr. ministro: José
da Costa Rego Monteiro, collector das revidas fetleraes em Goyanna,

Pernambuco, para idontico logar em Boa Vista ; Alvaro Martins Tor-
res, para o logar de fiscal de clubs para vendas do mercadorias em
Nitheroy ; Moysés Francisco da Matta, para ode colloctor das rendas

federaos em S. Gonçalo, E-tado do Rio ; Luiz Ascendino Dantas,
para o de agente fiscal dos impestos de consumo na 21° circatn-
scriinão do Estado do Rio durante o impedimento effectivo.

-- Pelo Sr. ministn, foram limitem exonerados: Oswaldo Alves

de Oliveira Santia go, do legar do agente fiscal dos impostos de con-

sumo interino na 21° circumscripção do Estado do Rio ; Manoel Gon-
çalves Amaranto, do de colloctor das rondas federaes em S. Gonçalo,
no mesmo Estado; Dr. Eleuterio Fran() Muniz Varella, de de fiscal

de clubs. em Nithoroy, por ter acceitado outro emprego; José Ma-
chado de Almoida, do da agente fiscal dos impostos de consumo na

2' circumscripção do Estado do Rio.

- - Foi declarado sem effeito pelo Sr. ministro o titulo que
nomeou ['afino de Almeida Faria para o logar de collecto' das ren-
das federaos em Jaguariallyva, Paraná.

--- O director do (3.1binete do Thesonro Nacional, despachando o
orneio em que o director do Campo de Demonstração de Itajahy,
Felix Charlier, pede restituição do impostos titio nle f ira ei descoittailos
a maior ein seus venci 311105, manilon que fosse o dito olhei° sitiado
com rovalidação, con,ideran10-0 como requerimento por não sor li-
cito a iiingnion reclamar sobre objecto de seu interesse sinão por
meio de petição.

-- Polo Sr. ministra foram mandados entregar ao Asylo de
S. Luiz para a V,olhico Desamparada, ao Orphanato Santo Alatoai°, á
Maternidade do Rio de Janeiro e á Irmandade de S. Vicetito
Paula, administradora do .lsylo de Santa Leopoldina, do Nith000y as
quotas de loterias a que as mesmas teem direito.

- - Afim de não ser prejudicado o trabalho de estudos dos pro-
cessos de pensões do montepio de que estão encarregados os escriptu-
rodos do Thesouro Francisco dos Santos Marque; e Ricardo da Silva
Graça, o Sr. ministro pediu ao presidente do Tribunal do Jury dis-
pensar os ditos funccionarios dos trabalhos do jury, para mio foram
sorteados.

-- Em substituição de outros titules que foram da mnifica,dos
por incendi°, o Sr. ministro assignou novas apolices da divida publica
pertoncentos a Manoel Antonio Alves.

-- O inspector do Fazenda, em commissão, bacharel Erico Souto
foi designado pelo Sr. ministro para auxiliar o superintendmte do
serviço da inspectoria nos respectivos trabalhos.

- - Pelo Sr. ministro foi deferido o requerimento do escrivão
da Colloctoria Federal em S. Lourenço da Matta, Pernambuco, pe-

dindo permissão para contribuir para o montepio por contar mai- ti
10 annos de serviço.

- Mantendo o despacho anterior, o Sr. ministro indeforiu a
pretenção de DD. lIortencia Cian sson e Flora Claussen á percopção
de pellSÕ3S de meio-soldo e montopio pôr fallecimento do engenheiro
machinista da Armada i° tenente João Jorge Claussen.

-- O Sr. ministro resolveu que seja publicado novo edital com
o prazo de 30 dias para a construcçã.o da ponte de descarga da
Alfandega do Maranhão, e, desde que s não apresente concorrente
idoneo, autorizou o delegado fiscal respectivo a mandar fazer as
referidas obras por administração.

-- Foi approvado pelo Sr. ministro o acto do delegado fiscal do
Paraná annexando a Collectoria de Rendas Federaes de S. José da
Boa Vista á de Jaguariahyva.

-- Pelo Sr. ministro foram concedidas as seguintes licenças *.
de tres ?nozes, ao 4^ escripturario da Directoria de Estatistica Com-
mercial Paulino Marcos de Atoitijo ; ao guarda da Wiliolo ga de
Santos Antonio Manoel dos Sant i; o aos oftwarios da Imorm ,a Na-
cional CiinlMill0 111.1TallaS e Cecilia Ferreira ; do seis mez s, ao escri-
vão da Collectoria Federal em Saiit'Antia, de Japuhyba, Estado do Rio,
Alvaro de Moura e Melio.

--- Pelo Sr. ministro foi concedida a isenção de direitos roque-
rida por Ilinnberto Saboia & Comp., tiessienarios da construcção do
prolongamonm da Estrada do Ferro Ws ..o de Minas, para o material
importado para o serviço da to .‘sora estrada .•

- - Para poder resolvei' a ir o pe lido cli Companhia Rio de
Janeiro City Improvemout; ic s‘ntido de s . u• pafrl T11111 conta mia im-
portancia de 427, provoni-u l :a de trabalhos execnta dos na 'bailio-
tilem Nacional, o Sr. minKtra p-din a ) presidente do Tribunal de
C mias prestar esclaredm matos sobre o assumpto, visto não existir no
Thesouro a conta em questão, que deve e s tar registrada ampla-
tribunal.

—O Sr. ministro autorizou a alfandega desta Capital a entregar
á Caixa de Amortização 12 caixas contendo notas do Thesouro vindas
de Nova York pelo vapor Byron.

Pelo Sr. ministro foi approvada a proposta feita por Se-
rafim Bodin:2,11os Neves, escrivão da Colloctoria das R andas Valeraes
em Salina; da Margarida, Estado da Bailia, de Luiz Itipp.ilyto dos
Santos para seu ajudante.

- - O Tribunal de Contas julgou idoneas as fianças prestadc.
por diversos funccionarios nos Estados.

- - O Sr. ministro indeferiu o roprorimento da sociedade
de peculi , rs Mutua Contra], com sécio em Paliny..a, Minas, ra..!din lo
approvação dos seus estatutos.

- to Sr. minisfro pediu ao director girai da Imprensa Nacional
informar si e possivel encarregar-se da impressão dos boletins do
Ministerio da Agricultura com preferencia sobre os trabalhos parti-
culares.

- -• O 20 e•cripturario da Alfandega de Pernambuco Ulyses
Pe.rnambitcalio do Mello teve ordem de voltar á sua reparto:ou,
d e ixando a Alfandiega do Pará, onde se acha.

--- Toro ordoin de voltar a serviço no Thesuiro Nacional o
2^ e scrimcbcrtrio Floriano Pe xoto Filho, que se acha servindo na Dele-
gacia Fiscal em Alagoas.

- -O Sr. ministro dispensou o 3° escripturario da Alfandega do
Rio de Janoiro Aurelio Flor.s do commissão em que SC acha no arma-
ze,rn do oni .ommonda,; po;taes a onexo á Delegacia Fiscal em Minas
Creraes; soodo de s inialo para essa com missão o 2' escripturario do
Th es3ore	 Antooio Ferreira Souto Filho.

O; e scripturarios do Thosouro Josino Ferreira Porto, Carlos
Theodoro ia Costa II amointe e \titulai Gomes Noto) foram desi g o•i-
dos pelo Sr. ministro para auxiliarem o sub-director de Contabilidad
Publica, wocique Ror Unyll na commi gsão de inventario do; ma to..
riaes das Vidas Prolecaria.s Marechal llermes e Orsina da Fousec-

ArLarinha

O Sr. ministro dirigiu hontem um telogrannua ao Sr. D •.
vad avia Corrêa, ministro da Ins;,iça . e Nogosios Interiores e iet •rino
da Fazenda, cumprimentando-o por motivo de seu aani i,,er-ia4,- i• .
tabelo.
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ss-0 Sr. ministro *alegrar lom bardem ao Sr. Dr. Luc as Ayar-
ragaray, ministro plenipotenciario da Ilaptillica Argentina, cumpri-
menteido-o e ao governo argantina pela passagem da data da indo-
pendencia daquella Republica.

— Esteve hontem no gabineta do Sr. ministro uma ~imissão
qua .foi convidar S. Ex. para assistir ás festas que serão raalizadas no
pro.xlino dia 14 de julho, no CM dos Diarioa.

. O aBoletim do Almirantado Brazilairoa publicou a convo-
cação do saaminte conselho de guerra que se realizará. na  Auditoria
Geral de Msrinlia

•No dia 21 de julho, ás 11 horas da manhã, aquelle a que ras-
ei-iode o réo, taifeiro, Livio da Silva Maranas

'
 do qual é presidente o

capitão de mar e guerra honoraea, rafarinado, Joaquim Ravmundo
de Lamare Sobrinho e são juizes : tenente Mario de 'Queiroz
Metias. 2°' tenentes : Paulo Laelerc Junior, Alvaro Auousto
Thomaz Gonçalves, Enrico Paras Viveiros de Castro e commisSario
João Cavalcanti Caminha, devaneei comparecer o reo acompanhado
do seu curador 1° tenente e:ia:anileira machinista João Cecilia
de Oliveira e as testemunhas : "2' sargento do Corpo de. Mari-
nheiros Nacionaes Daniel Theadoro Borba e os taifairas José Amaro
e José Fellipe Santiago, tolos servindo no cruzador Ite,pu&tica.

-- Foi desligado o aprendi' marinhairo n. 24, Eduardo Bane-
dicto da Silva, da Escola do Espirita Santa, na firma do art. 50 do
regulamento, por ter sido julgado incapaz para o serviço da Ar mada.

-- A' Superintendancia. do Pessoal foi communicado que o
Sr. ministro indeferiu os seguintas requariinontos

Do capitão-tenente engenheiro machinista Arthur Ferreira da
Silva Carneiro, pedindo pag...ainenta da differença de soldo e gratifi-
cação de posto no pariodo de 10 de maio a. 5 de julho de 4911, con-
forme communicação em officio n. 991, de 30 do mez findo, da Secre-
taria da Marinha ; do mecanico naval do i a classe Dano de Castro
Diz, pedindo permissão para ser hiscripte no concurso para fieis da
Armada, conforma, cammunica-. ão om oIliio n. 2.043 D, do 30 do
maz findo, da Secretaria da Marinha; ,1 . , fogidata extranumaraitio de
r abas:: Antoilia Mauricio da Birros le . .iantal, pedindo raoiaão de
seu respectivo contracto, confiem cannuanicaçãa em olha o numero
2.043 E, de do moi findo, da secre taria. da Marinha, ti do reinador
contra-tado da Eacala de Grielltnr' ,1 Tolo 'Marcia Paraira das Neves,
pedindo engajamento no Corpo da elarinhairos Nacionaes.

—O 2° tenente cornmeearlo Eduardo Duarte de • Albuquerque
Figueiredo apreaantou-sa ás a II I navaea, por ter regressado
dá flotilha do Amazonas, inspeccionado de saude.

— O fiel de 2" classe cantrartado Fernando da Silveira Pinto
Junior foi Jesligado da Superintendencia. do Pessoal

— Foram alistados no batalhão naval 03 voluntarios : José
Jacintho de Alendonça Ribeiro. Manoel Rarbasa, Jos e Patricio de
Oliveira, Sovaria° Casemiro da Silva, Marcelino Gomo, José Caetano
de Andrade, Francisco Florelitino de Araujo, Ulisses Alexandre,
Pedro Alexandre, Manoel Vicente Sales, Filorencio Sergio Ribeiro,
Manoel Paezinho de Oliveira, João Paulino Dainascano, João Constan-
tino dos Santos, Francisco Joaquim do; Santos. José de Barros Silva,
Antonio Corra da Silva Segundo, José Porphirio da Silva, Francisco
Gomes da Silva, Francisco José da Silva, Alfredo Rodrigues de
Sane:armo Antonio Frarscisan de Lima, Joh° Herculano de Lima. João
Joaquim, Pedro José de Sant'Anna. Silvestre João da Silva, Bertlioldo
João de Oliveira, José Baratina de Lima, José Mariatio da Silva,
Faia Gomes da Silva, José Antonio das Naves, J036 Alvos dos Santos,
Mario Xavier da Silva, José Janaario de Souza, Amaro Tavares de
Sonza, José Lopes de Oliveira, Mi 110P,1 Ferreira dos Santos, Pedro
Januario, João José Datnascano, José Antonio das Neves. José Antonio

• de Oliveira, Manoel Martins dos emitas, Eugenio Sampaio da Oliveira
e AUL-cola de Souza Lima, julgidas ipi.as para o serviço da Armada
em inspecção de saude a que foram stilmiettidas.

A' Saparintendencia do Pessaal foi •communirado pie o
Sr. menstra deferiu os requerim o nt s s,ruiuts: do eapitão-tenente
Baril elysio Daltro, pedindo constar em seus assentamentos o elogio
constante da ordem do dia ii. 6, de 20 de janeiro de 1912, do com-
mando da flotilha do A mameis ; d e' sargento da 41 companhia

31. Ignecio do Amaral, r...;;;,.;,, para praticar no Hospital de
Marinha para enfermeiro too ao a do capitao de mar o guerra
e.nrenbairo naval José da Conirt Ili he iro Espindola, peiliddo constar
ele seus assentamentos ha cc al farelo em• acta e.viao, quando
ekperimantava, em 17 de miro da 1902, uma pist, la Browning
de 9 la In.

I

— Ao 20 tenente engenheiro machinista Francisco Teixei-
ra da Costa, de accórdo com o parecer do Conselho do Almiranta-
do, emittido em oonsulta n. 1.075, de 31 de maio ultimo, mandou-se
addicionar ao seu tempo de serviço, para atreitos de sua futura
reforma, o pai-iodo decorrido de 28 de feverairo de 1898 a 15 de de-
zembro de 1899, no total do um armo, nove ma,zes o dezesais dias, em

Ique frequentou (lona' aproveitamento a extineta Escola de Machinistas
Navaes, de accórdo com o aviso n. 2.035, de 30 do mez findo.

Ao mecanico naval de 9° classe 2° sargento José Latilelino de
Oliveira, de aocerdo com o parecer do Conselho do Almirantado, em
consulta n. 1.131, de 14 do mez findo, mandou-se addicionar ao seu
tempo de serviço, para effaitos da sua futura. reforma, o periodo
decarrilo de 22 do abril de 1911 a 26 de novembro de 1913, no total
do uni armo, sete mana e quatro dias, em que serviu na Armada
como foguista extranumarario, conforme o determinado em aviso
n. 2.042, de 30 do tne,z findo.

— Embarcaram:
Os foguistas reeionaes Antonio Saraiva Parreira, IllarMino bei

da Silva e extranumerarios da 3' classe Joaquim Monteira Duarte,
João Pereira do Nasaimento e João G mie .: Peraira, em swvioo
flotilha do Amazonas, visto terem sido julgados incapazes para o
serviço da Armada, em inspecção de saude pela coiripatente junta
medica:

-- Foi rescindido o contracto do foguista de 2" classe con-
tractado em Portugal, Joaquim da Foneacs, embarcado no coura-
çado 5. Paulo, a seu padido e do accinalo com o aviso n. 1.440, de
26 de abril do anuo findo, sem direito a reclamação de especie al-
guma.

-- No cruzador Tendente: embarcou o guarda -marinha mas
chinista Manoel Pereira Reis Netto.

— O Sr. ministro approvou o termo de despaza n. 4,
lavrado na fortaleza de Santa Cruz, em Santa Catharina, que
isenta o 1° tenente commisserio João de Deus Peiraso da res-
ponsabilidade de ti-es bandeiras nacionaes, sendo duas de tres pa.n-
nos e uma de quatro patines, julgadas inuteis.

-- Foram incluidos na. companhia coreaccional os mar:leo-eive
nacionaes de 1° classa, da 36° companhia, n. Ti, Micro Jean
Rosa, e de 2° classe, da 15' companhia, n. 6, Joaquim do N;vriin oito
Costa, una vista 410 parecer do Ginasiana) amimaria feito a bordo
cruzador Barroso.

-- A' Superintendeacia do Pessoal apre.sentaram-se: o capitão
de fragata Alberto da Barros Raia Gabaglia, par ter 'ao:rasa:elo de E.
lado do Amazonas. C4) contra emastre mio 2' c:lassa elaii.) . 4 eonias
Silva, por ter terminado a licança em cujo aos° se achava, safado
designado para embarcar no «scout,) Rio Grande do Sul.

-- Foi designado o sub-machinista extranumerario Alberto Sile
vano Patricio para servir no Corpo de Marinheiros Nationaes,

-- Tiveram ordem de embarcar: o stibenachinista. extraniunc-
rario Carlos Amarico Pereira Gomos no cruzador Tiradentes, e o me-
catem naval de 28" classe Pedro da Silva Aguiar no navio-escola
Tamandarë.

— Ao foguista de 3' clama Rani Manoel foi mandada cancellar
a nata de earlusao do serviço da Armada à vista do seu inía compor-
tamento, conforma o determinado cai officio n. 2.034, de 30 do mu
findo, da Secretaria da Marinha.

--Pelo Estado Maior da Armada foi elogiado o capitão de fra-
gata Alberto de Barros Raja Gabageia pato eafoaço, dedicação c cri-
terio administrativo demonstrados no caluniando da flotilha do
Amazonas, mobilizando-a enicienteaseuto e restabelenentio a ordem
e disciplina das guarniçOes dos navios, além do leal e prudente con-
curso pela ordem publica do Estado.

—Desembarcaram : o capitão-tenente Luiz Bezerra Cavalcantl,
do cruzador-torpedeiro Tamoyo o 2° tenente commiasarin João
Baptista Ballariny, do contra-torpedeiro Sergipe, após a entrega dos
objectos da Fazenda Nacional a seu cargo ao seu substituto ; o maca-
nico naval de ia classe Godofredo José da Rasa, do contra-torpedeiro
Santa Ciztharina o enfermeiro naval de 2° classe Francisco Machado
Linhares, do cruzador-torpedeiro Tupy, após a apresentação do seu
substituto ; o taireiro Estavam da Oliveira, do contra-torpedeiro
Amazonas, a seu partido, e os taifeirre Carias Gomas e João Ferreira
da Costa, do catura-torpedeiro Parattyba, a seus pedidos.

. Passaram : o 2° tonenta engenheiro machinista, Oscar Gon-
çalves, do cruzador-torpnd irc, Timbyra ,para, o cruzador Bahia ; os
mecanicos navaes de 1" classe Jose Alves da Almeida, do contra-tor-
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pedairo .11,itto Grosso para o coo rafado S. Paulo, e Walter
echos, deste convocado pai :a aquella contra-torpedeiro.

-- -O Sr. almirante superintendente do Pessoal baixou a seguin-
te ordem do dia : Tendo :to-ti lo á inauguração do Hospital de Ma-
rinha da dita das Collra;, realizada no dia 3 do corrente, me é grato
doclarai : qu ê a minha impressão sobre este estabelecimento excedeu á
minba espeetativa, pelo que louvo o Sr. contra-almirante Dr. chefe
do Corpo da Sande Naval e da 2' S(`(:ãO desta superintendência,
pelo, esforc,N, ili'die;U:ãO C S3i IS prestados para a remodelarão
daquelle e s cii .elecimento, concorrendo assim para esse grande malho-
ramanto á Marinha.

Guerra

apresentaram-se a este departamento os seguintes (Acates
maior Formando de Medeiros, da arma de infantaria, capitão Achilles
• si.itio de Azevedo, da arma de cavallaria, 2° tenente Arthur de
• e Silva, da arma de infantaria, por terem sido promovidos
capitais JrNÓ Raymondo GuirnaraN Padilha., da arma de cavallaria,
per ter sido transferido: medico Dr. Theophilo Feliz de Souza, por
ter ti- lo mandado servir na 8" região: 1 0 tenente Olivio Ferreira, da
aro, do infantaria, por ter sido transforida do quadro ordinario para
o sonotementar e tenente Camilio Augnsto de Madeiros Costa, do
13” •g iinento de infantaria. por ter sido julgado prompto para e ser-

e ter de seguir a sou destino.

- -Foi mandado incluir em uma das umidades da brigada --
trai 	 o 3" sargento Eleginaldo Pereira Nleirelles.

- -O capitão Mano e l Ilenrique da Silva, do 2" regimento de in-
fantaria, reguem-3u permissão para gosar no Estado da Parahyba a
licença para tratamento de saude que lhe foi caneedida.

- --A 12 do corrente segue para a 	 região militar o tenente-
coronel Joao Caetano da Faria Albuquerque.

---l'elo cannuandante da brigada estratogica foi designado o
1° tenente Pedro hmocancio de Oliveira, afina de seguir para a 1 4 re-
gião militar, em diligencia.

--O Sr. ministro autorizou a instai/ação de urna enfermaria
no campartimento do edificais em que funceiona o 20 regimento de in-
botaria, conairmn o officio do scr .' eommandante dirigido ao da bri-
gada estrategiva.

— Pelo quartel general da 0° região foram mandados addir a
um ,los corpos da brigada estrategica o 1° sargento Frederico de Assis
Fontes, da I a razia° militar, e 3° sargento Antonio flaymundo
Conto, da 2' região militar.

llealiza-se hoje, ás 8 horas da manhã, no campo de S39

Christovão, com a presença do Exmo. Sr. marechal Presidente da
Re.pliblica e de mais autoridades militares, o exame de esquadrão do
1° regimento de cavallaria, prestando as continencias ao Chefe do
Estalo uma guarda de honra de um dos corpos da brigada mixta, a
qual deverá se achar naquella local ás 6 3/4.

-- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Joaquim Pereira Prestes Junior.
Dia ao posto medico da direcção de sande, Dr. Mello Junior.
Auxiliar do ornejai de dia á 94 região, amancense Aquino.
A brigada estratogica dá os oflicians para o serviço da 9' região

e para nauta de visita, as guardas do Ministerio da Guerra e hospital
Central, as patrulhas para as estações de Madureira e D: Clara e o
saraiço de extraordinario.

A brigada mixta dá a guarda para o Palacio do Cattete.
Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publicas

O Sr. ministro não compareceu hontem ao seu gabinete, por ser
o dia destinado ao despacha collectivo do ministeria,com o Sr. Presi-
dente da Republica.

-- O Sr. ministro solicitou do seu collega da Fazenda as 113CW-
sarias ordens talagraphicas á Affandega da Rabia, afim de que ?ais
essa repartição seja concedida isenção de direitos a uma lancha con-
signada á fiscalização do porto daquella capital e destinada ao serviço
de dragagem do rio Nraguassó.

- Foram considerados corno officiaes os telegranonas que em
objecto de serviço forem passados pelos fuuccionarios do Ministerio da.
Agricultura Drs. Joaquim B3110 de Amorim e José Joaquim Lopes.

-Foi declarado á Repartição Geral dos Telagraphos que a diss.,
posição da art. 3° da lei ti. 2.756, de 10 de janeiro ultimo, só é appin••
cavei ás substituições por motivo de moiestia.

- - A Directoria Geral dos Telegraphoa foi autorizada a provi-
denciar no senti-lo de ser posto á disposição do gabinete da Presi-,
doada da Republica o inspector Ifildebraanlo Junauira de Araujo.

— O Sr. ministra da Viação solicitou providaoe'as ao da Fa-
zenda no sentido de ser cedida uma dependencia da Atro) biza do
Rio Grande para ser installa.da a agencia postal dait i

-- Foi indeferida, por não convir a compra. a propHta de
venda ao Governo por 18:0003, feita por Abilio de azavede Branco de,
urna casa de sua propriedade em alacahé, para a installação da agen-
cia postal. ,

-- Ao engenheiro Oscar da Cunha Corrèa, chefe da sub-corn-
missão de estudos e melhara.mentos do porto do Maranhão, addido
actualmente, foi autorizada o pagamento dos vencim 'mitos a que tiver
direito, coi : respoodentes áqueld' etti :go, até que saj tia seus servitos.
aproveitados em outra cotninissão. 	 -

-- Foi remettido á Inspactoria Geral de Navpara os
devidos effei'.G., o processo relativo ao facto mi; e-lar a dompaiillia
Lloyd Brazileiro recebendo no a.rtna=1. ir;v3rIto , 1 ,1,n flm st.ã arren-
dado peia inspectoria. de Portos a carg estrang. ima vnidt eia SC113
navios.

-- Foram mandados dis:memm-m 's 	 têo • iit^s do Exercito José	 •
de Borja Bua-que e Alberto de M	 iit,ea em que se acha.	 •varri da rède bahiana e rede cearatis: rasa a iab, a mente.

Agreultura, Industria e Cul:mel-eia

Ao director do Serviço de Povoamento foi raatati ido, para In-.
formar.. o requerimeato :io	 AlfrNio irai, indosixial e capitalista,

nesta Capltá:, prupoxio ao Governo da União cialoniaar '
terras de sua propriedade no inualcipio do aio das Velhas, Estado de
Minas Cara s.

Acurnoanham o dito requerimento varios documentos apresen-
tados pelo proponente.

— Do Sr. Eugenio Lefèvre, director geral da Agricultura do
Estado de S. Paulo, recebeu o Dr. Pedro de Toledo o seguinte
telegramuna:

«Apresento a V. Ex. calorosas felicitações pela inauguração -do
ensino superior de agricultura no paia, acontecimento que impõe
meeacidos lodvoures a quem o promoveu e preside.»

—Realiza-se hoje, á 1 hora da tarde, a solemnidade da inaugu-
ração da Escola Superior de Agricultura e Medicina Verprivana.

A' ceremonia deverão comparecer o Sr. Presaleate da Republica,
o Sr. ministro da Agricultura, seus ofilciacs e os directores
das directorias e serviços do wiedaterio.

FOC3111 expedidos convites aos membros do Senado, da Camara z
dos Deautados, chefe de Policia, prefeito municipal, tribunaes e outras
altas autoridades,

Bar-	 •--- Pela Sr. ministro foram soliaitailas do saee aso. da Fa-
z/siai,' 3 ••: n ee . -st vias pro	 ios oo sentido de se i : posto ti

 ?ti iti••1;,.10/•:u u	 • • 1,1 L,eilltla lê dê Direito ,li 	 11.,cife
para nella finwcH lar	 dos Correios de Pernambuco,
entqoan ta durar	 .1,) novo edifica) em que terá de ser
insbilisda essa reparliaaa.

--- Por este ministerio foram ncaminhadas ao Ministario da
Fazenda os procassos de apo .-entadoria dos seguintes funeciana-
rios

Augusto Antunes de Fiatieiredo, no loaar de carteiro de t s classe,
da Directoria Geral dos Correios;

Luiz Moreira de Seronaira Braga, no de sub-director do Trafego
Postal da mesma directoria

Theophila da Cruz Lages no de trabalhador da Estrada de Ferro
Central do Brazil.
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Após a sessão soleume, em nu ; usará da palavra o director d

cs ,cola, Dr. Gustavo Dutra, e (Lel., por inaugurado o now estaboleci-

mento de ensino, serão as dep lidencias do mesmo franqueadas á vi-

sita.(;ão dos convidadt s.

— O Sr. Dr. Pedro de Tole	 por se achar um pouco hico-n-
modal°, não compareceu hontem á sua secretaria.

Pelo mesmo motivo S. Ex. não ponde tornar parta no despacho

collectivo, tendo o seu secretario, 1)1 . . Gama Cernucira, levado os pa-

peis cio sua pasta á asÁgna.tura do Sr. Presidente da Republica.

—E' o seguinte o receweamento dos nucleos coloniaes federaes
e estaduaes auxiliados pela União, ató 31 da dez :mbro de 1912

Alfonso Penna, 357 farnilias com 2.017 pessoas; Visconde de Maná,
71 familias com 37 pessoas; João Pinheiro, 96 familias com 543
pessoas; Itatiaya, 48 familias com 26 , ', pessoas; Inconfidentes, 113
familias com 879 pessoas; 11and irantes. 162 familias com 931 pessoas;
Monção, 170 farinhas com 835 pessoas: Willy, 663 familias com 3.349
pessoas; Tavé, 63 (*amibas com 312 pessoas; Itaty, 249 familias com
1.196 pessoa-s; Vera Guarany, 706 familias c mi 2.068 pessoas; Senador
Correia, 420 familias com 2.082 pessoas; J ;sitino Marcondes, 30 fa-
milias com 152 pessoas ; !tapará, 2u• ratinhas com 1.0)8 pessoas;
Cruz Machado, 595 familias com 2.606 pessoas; Apucaraná, 149 fa-
miIias com 699 pessoas; Senador Esteves Junior, 115 familias com 622
pessoas; Annitapolis, 314 familias coei 1.511 pessoas; Guarany, 3.010
familias com 18.300 pessoas; ljully, 3.514 familias com 28.000 pes-
soas; Erechim, 2.525 familias com 15.000 pessoas; Vargem Grande,
42 fundias com 244 pessoas; Constança, 71 familias com 426 pessoas,
Santa Maria, 54 familias com 375 pessoas; Itajobá, 34 familias com
220 pessoas; Affonso Panna (Paranál, 27 farinhas com 175 pessoas;
Nova Ganida, 400 familias com 1.895 pessoas ; Wenceslau Braz, 27:
familias com 137 pessoas ; Major Vieira, 18 familias com 109 pessoas;
Rio Doce, 14 familias com 71 pessoas; Barão de Ayurtioca, 46
familias com 300 pessoas; Rodrigo Silva, 224 familias com 1.675
pessoas; Nova Baden, '71 familias com 38'7 pessoas; Franci sco Saltes,
53 familias com 281 pessoas; avulsas em diversos nucleos, 403 pessoas
que perfazem um total de 14.840 fainilias e 90. ,451 pessoas.

Estabelecimentos de instrucção

O profa-sor Oscar de Souza, lente da cadeira de physiologia da
Faculdade de Medicina, realizou hontern, ás 2 horas da tarde, na
sala dos cursos da Policlinica Geral do Rio de Janeiro, mais uma con-
ferencia sobre clinica therapeutica.

S. S. occupou-se ainda do estudo de confronto entre a allopa-
thia e a honaceopathia. Começou o conferencista fazendo um resumo da
dissertação anterior, assignalando os pontos capitaes della. Em se-
guida, lembrou o papel que se deve attribuir a Hahnemann, reagindo
contra os exageros e demasias da medicina do seu tempo, que se de-
batia entre o brownismo, o roserismo e as idéas extremadas de

Broussais.
Affirrnou S. S. que, quem por momento se reportar áquella época,

não terá dificuldade era comprehender a acção:de Hahnemann, pro-

testando contra os systems que se chocavam e fazendo um appello á
medicina hipPocratica, fez reviver a tradicção no respeito á marcha
natural da molestia e suas tendencias á cura. Assistimos, assim,
exclama o orador, ao rejuvenescimento da expectação. Mas Hahne-
mann, creando uma pathogania, isto é, a pathogenia dos medica-
mentos, encerrou toda a therapeutica na intervenção medicamentosa,

o que veia trazer um grande atrazo para a medicina. Além disso,
continuou S. S., abandonando as pequenas doses e as doses mini-
mas, atirou-se no mysticisano das docas infmitesimaes, conforme um
longo trecho que leu na obra de Jousset sobre a constituição da the-
rapeutica, declarando que Jousset não Ode ser suspeito nem desco-
nhecido dos homceopathas.

As idéas com que Hahnemann fechau o seu system não mere-
cerão, sinão dos espiritos exaltados, o acolhimento que então lhe

deram, afastando outros completamente d ,ssa therapeutica irnagi-

naria o prejudicial, por enc.rrar a evolução da medicina em :na

mystivismo, que nada justificava.
Foi quando a.pparacera.m os r3accinnarios, e o grande abalo eine

a homm)pathia. sotfreu em seus fundamentochega até nós, dividindo
francam)nte os hommvathas em parti,la rios extremados de Hahne-

mann e em tolerantes, que só acceitam pequenas doses, ainda que

fieis ao principio do sittViia simi/ibus.

Explicada essa. parte, relembrou S. S. que, nem os estudos de
Pasteur, nem as suas vaccinas, nem a sorotherapia e, finalmente, nem
a opotherapia onstituarn argumentos favoraveis á hommapathia.

Tão pouco acha nos colloides um ponto de apoio para os medica-

mentos hommopathicas, mostrando quão afastados se acham estes

corpos e as diastas ,es ou fermentos dos productos howenpaticos.

Estudando a pathologia, provou S. S. como está adoentada,
orientada que vae pelo tnethodo experimental, nada se parecendo

com o que os homceopathas chamam pathogenesia ou molestia do me-
dicamento. A pathologia dos nossos dias, prosegue o conferencista, já
possue uma etiologia que assenta em dados seguros, uma plthagenia

com bases expealmentaes e uma therapeutica que procura se inspirar
nas ultimas conquistas da medicina moderna, sem renunciar á medi-

cina tradicional.

Ao contrario, afirma S. S., a medicina actual é uma bella

alliança da medicina contemporanea com a tradição hippocratica.

Faltando da therapeutica medicamentosa, fez sentir que a phar-
macodynamica assenta toda ella na experimentação, não sando sinão

um valioso subsidio para o clinico, que, á cabeceira do doente, ser-

vindo-se da sua experiencia ou da experiencia dos outros, combina.
todos os dados de modo a fazer uma therapeutica racional.

A individualização clinica que fazem os medicos allopathas é o
melhor criterio, ou antes, o utile° criterio seguro para as boas indi-

cações therapeuticas.

Mas, ajunta aquello professor, essa individualização não é a
analyse dos symptomas como fazem os homceopathas, que começam

por desprezar o diagnostico, cahindo assim na mais atrazada data
therapeuticas, isto é, a therapeutica dos syrnptomas.

Quando se tratam de molestias agudas de marcha cyclica, con..
tinúa S. S., e com tendencia natural á cura, essa intervenção sym-

ptomatica por doses infinitessimaes, não causa prejuizo ou damno ao

doente, mas nos casos em que se faz mistér urna intervenção util e
necessaria,essa therapoutica dá uma presumpção falsa, que póde levar
ás mais sérias consequencias. Segundo S. S., a materia medica ho-
rnceopathica é um mysticismo, como passa a mostrar com diversas ci-

tações de Sie,ffert, Cartier, Gallarardin, etc.

!Depois passou a apreciar as causas de erro na constituição da
therapeutic,a actuai, causas do erro provenientes do relativo estado
de atrazo, do muito empirismo que a domina e das contingencias
sem numero do problema que lhe é posto. Erros de classificação, ex-
clama S. S., ou erros de nosologia, erros de relação e, finalmente,
erros de generalização, todos concorrem para crear, em muitos casos,

uma situação embaraçosa e dabi o natural e inevitavel atrazo em que
ainda se encontra a therapeutica.

Mas, prosegue o professor Oscar de Souza, ao lado de todos esses
pontos cacos, ella caminha desassombrado, em busca de novos hori-
zontes, pondo em contribuição todos os dados da sciencia moderna,
não se encerrando em nenhum systema ou doutrina.

E, tomando por guia o me,thodo experimental, termina S. S., e

por criterio a observação clinica, ella já offerece um certo numero
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de garantias, li modo a proporcionar a confiança aos doentes e a
despertar a fé e o enthusia,smo nos inedicos.

A essa conferencia do conhocido sciantista comparecoram muitos

proaissores, representantes do corpo medico e alimmos de todas as
séries da Faculdade de Medicina. S. S. foi muito cumprimentado por

todos os pras,:ntes.
— Relação para o exame pratico oral da 2° série medica da Fa-

culdade de Nledicina do Rio de Janeiro, para hoje, 10 do corrente, ás
8 horas da manhã:

Anatoinia—Ar.,,ostinho Mediei, Waldernar Leite, Gaspar de Araujo
Lima Rocha, Ary Affonso de Miranda, Olavo Deyle Silva e Octavio
Joaquim de Gary:1111o.

Turma supplomentar—Abias Octiivio Vieira, Manoel Nogueira
Serra, Oscar dos Santos Pimental. llila rio dos Santos Pimentel, Er-
nesto Crissiuma Paraohos, .11:riao de Paiva, Francisco Baptista de
In	 olympio dos lieis Neto, Alberto Antonio Mario Vassié.hiotiri-

Drago, Dois . ° de Oliveira \Vestiu e Mini° de Azevedo
Falhares.

i'hysialo gia —Antonio Damascono de Carvalho, Francisco Thea-
duro Ii Sil; it Rocha, Ma xinirto rirraz de Souza, Carolino Ribeiro
Moura, JiiisO Ferraz Junqueira o Filmar Silveira.

• Turma sopplementar--\iamir Martins, Ilelvidio llosa, Mario Pon-
tes do Miranda, Maria da Gloria Lamoonier l Freiias, Peri-
caos da silva Bois, Auto ' , o Porão. moe riam) 130drigne: sobrado,
()sem . de Azevedo Lima, Amadeu Rodiagueis da Gosta e Mario Gon-
çalves.

E. F. Central do Brazil

O movimento de mercadorias na Maritima, no dia 8 do cor-
rente, foi o seguinte

Foram retnetlidos 232 carros com 1.297.715 kilia:reammas de
mercadorias, 1:3 com 31.733 kilogrammas de illm .eadoria-z da es-
trada, 4 com 40.000 kilogrammas de earvãn de particulares e 00
com 715.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação —.Mercadorias 35.443 volumes com 1.764.031 kilo-
grammas; mercadorias da estrada, 4.300 volumes com 170.700 kilo-
grammas ; carvão de particulares, 200.000 kilogrammas ; carvão da
estrada, 108.500 kilogrammas. Total, 3.220.331 kilogrammas.

Exportação — Mercadorias diversas, 1.675 volumes com 83.358
kilogrammas; minerio, 90.000 kilogrammas; café, 6 carros com 159
saccas com 9.610 kilogrammas; total 182.977 kilogrammas.

Movimento do café — Sacc.as existentes, 5.950 com 304.759 kilo-
grammas; sacras descarregadas, 1.110 com 07.155 kilogrammits;
retirados, 1.O15 com 115.057 kilogrammas; ficaram 5.145 com
316.857 kilograamnas.

- - Pelo Sr. Dr. Ilmnberto Antunes,. sub-director da 3a divisão,
foram designados para air exercicio: em Alfredo Maia, o praticante
Olavo Arthur Coelho da Silva e o telegraphista liodolpho oereira de
Carvalho; em Caramujos,os telegraphistas Silvio° José Ra licito, Oleg,a-
rio José Rangel o Adindo Noronha; em Engenho de Dentro, o prati-
cante Aristides Minta; em Dr. Frontin, o praticante Carlos de Albu-
querque; em Sabará, o praticante Eliser Pires; em Fernandes Pi-
nheiro, o praticante Fernando José dos Santos; em Caçapava, o prati-
cante Sebastião Dotei de Abreu; tiin Paciencia, o praticante Agostinho
Ma.galhães e em Ghiador, o praticante João Figueira Larivoir.

-- Tiveram ordem do regressar aos seus logares os telegraphis-
tas Isaias de Souza e Theodoro Augusto de Almeida.

- - Foram servir : em Lagedo, o agente Augusto Berger; em
Cruzeiro, o praticante Francisco França; em Costa Barros, o prati-
cante Humberto Moraes; em Esperança, o praticante Oda rio Vaseon-
cellos; em Retiro, o praticante Miguel Moreira; em 11.,3z2inle, o pr.ai-
cante Damião Cosmo Lobato; em Citchoeira,o praticante João D0111111-
gues Castro; em Paty, o praticante Luiz Corrêa e na Maritima,o prati-
cante Alberto Marques da Silva.

Diversas noticias

- Funccionott hontem em sessão ordinaria o conselho fiscal
da Caixa Economica e Monte do Soccorro, sob a presidencia do Sr.
Dr . Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior, lido e despachado todo
o expediente.

Antes da leitura do expediente o Sr. Dr. presidente contmunica
ao conselho ter recebido do Sr. ex-ministro da Fazenda Dr.
Francisco Salles uma carta muito delicada, por °ocasião de sua re.

tirada do Minist wia da Faz tn . la, agradecendo ao conselho fiscal a
lealdade e caadjuvação prestadas diuratit o sem ministerio, e 'Abre-
cend3 a io los respectivo: dir,y t.,ns s)us sirviços no Estado de Minas
Games. Inteirado o conselho o ficaram reconhecidos os Srs. directores
pela delir-til ;7.1 do digno ex-ministro.

- Diversas pretensões, sujeitas ao conhecimento o discussão do
cor 18 fio, foram votadas, sendo adoptadas as competentes delibe-
rações.

— Foram rem )ttidas ao Sr. ministro da Faz 3nda as contas cor-
pontes da Caixa Economica e Monte de Soccorro, encerradas em
30 de junho ai; 1913.

—O conselho d...signou o dia 23 do corrente para o leilão do
Monte de Soccorro pela, agente a quem competir.

— Ao requerimento tio ex-eollaboradoc Carlos Augusto Moreira
Guimarãos, pedindo reintegração do cargo do que fóra dispensado
em sessão de 30 do mei Iludo, o conselho, defwiti, á vista das
informações do Sr. contidor e Dr. gerente, convertendo ern uma
simples advortencia a pena comminada.

O consallio, sob consulta verbal do Dr. gerente, mandou cAnsii.
dera r collaborador adindo, com a gratiiicação respectiva, o substitutr
liumezulo Ernani 131auceste Cunha...

— Ao riiqueriMento do 1° oscripturarin Campos Martins, com o
novo laudo de invalidez pela Diriwitiriii Geral d 	 Santo publica,
conselho lospaellon concedendo 00 dia ,: improragaveis.

- indeCerido o requeri treino do 20 escriptur.irio bacharel An-
tonio Philadelpho Pereira de Almeida, pedindo abono de faltas e 30
dias de licença.

—O Si . . dirartor João de Daus Freitas apr os... ono a 1 0 1 os parece.
res que elaborou com o coliurti. Sr. ba rão do '41 . ita NI	 z•	 ,:,4!)re
o orçamento de receita e	 / do 2 . sinn e	 1 , / • *,
e a demonstração da receita e dospezi da 1 :a !' • ,./,) id • m , ih lutO'
de Soccorro, relativa ao 2° strinestre do armo proximi rindo. Foram
approvados os pareceres.

— O Sr. Dr. presidente, antes de dar po- to .oniond 1 a sessão,
de accórdo corri 0.,; uiil1as,	 l'.1n 01V ,11 a t i I"	 i	 ti
aSSIIMptOS	 dOi1i	 ) '•	 • • Iii it:CO)

i . Tabella de Pes:aal e Voirciui omu,,	 i	 ii ri	 k ausencia, por
enfermo, do Sr. director Dr. Horacio	 oa Silva.

Prefeitura

Pelo director ;mal de Instrucção Publica,. foram feitas as se-
guintes designa ÇO:"S

A guardiã. Rosa Cathiarina de Sá para a 1° co' ila mi xta do s°
distrieto; os co mut,e iii ousio() Ilarol 1 Lima g ro, 1 0 masculina
nocturna do 40 e Carlos Rangei de Vascone;110,, 1 0 do 0"; e as aj.inta,5
Maria de Lourdes Castro do Barros,2° masculina do 11°;Zolinda Graça,

mixta. do 5°, e Judith Muniz da Costa Moura, 3° mixta do 7°
districto.

—Foram transferidos os guardas municipaes : Manoel dos Santos,
do 8° districto (Lana), para o 15° (Ao larally); José do Patrocinio
Pinheiro, doste para aqui ;11e; João Marrou! da Silva, do 12° (Espirito
Santo), para o 13° (S. Christovtio), e Pedro Francisco de Mello, do 15°
para o 4° (S. José).

--Nos dias 15 a 31 do corrente, do meio dia ás 2 horas da
tarde, serão pagas no escriptorio do corretor Matinal Mortinh,)
á I'lla 11:1 l i f:111d Y Z,a,	 coupon ri. 9 (1" semestre do
exercicio), das apolices in g oicipaes emittitlas de accôrdo com a lei
n. 1.210, de 19 de agosto de 1909.

- - .—Na Prefeitura Municipal, pagam-,se, hoje, as folhas de ve, ci-
mentos do mez findo dos institutos profissionaes João Alfredo, Or.gla
da Fonseca e Souza Aguiar, escolas profissionaes, Pedag >gim') e sub-
venções.

— O general prefeito assignou um decreto dispondo que o
funccionarios innnicipaes, quando no exereici.) rio funcções ci tiva
federaes e desde que tiverem recebido o diploma até a nova ol• ição
são considerados oro disponibilidade, sem prejoizo de todas as 	 ata-
geris que lho são oworgatias pela lei municipal II. 	 • :ia do
maio de 1912, e quando terminado o mandato, deverã.) 
exercicio do cargo ou finicção municipal em que se achavam ou fo-
ram promovidos durante o afastamento do serviço da Prefeitura.

---Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
agentes dos districtos abaixo indicados:

De Santa Rita— A Fernandes Braga & Comp., de 505, por te-
rem collocado um patino iluminei() no prédio da rua Marechal Flo-
riano Il. 431, sem licença.

A Henrique Spogam e Avelino Mourim, de 200$, a cada um, pot
abrirem negocio, sem licença, ás ruas S. Pedro n. 215 e Acre nu.
mero 28.

De S. José—A José Pereira da Fonseca, de 50$, por fazer entre.
ga de pão, da rua Sete de Setembro n. 109, ein saccos.
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• A David Seidman, da 503, pr lpjir aguas servidas em frente
liep:lcie da rua da Carioca 11. 21'.

A Domingos /1: Barros, 31a1 , ... 1 Vinil, e Coelho Branco & Marques,
de;100$, a cada um, por vene...r ;:t 1 : ito desnatado, á rua S. José
lis. 32, 6 o 93.

Da Ti,juca. — A Antonia M	 Corra de 100$, por vender leite
com agua no estabulo da trav-s:, ii , niso li. 37.

Da Ligoa — A Manoel d	 les Figueiredo de 100$, por fazer
entrega de leito fraudado, pr"-e.i.•iite da Cruzeiro do Sul n. 56.

Do Andarahv — A Freitas Carvajal e Adriano Simões Duarde,
de 200$ a cada rim, por terem ab..: . to n .2gocio sem licença, ás ruas
Boulevard Vinte Oito de Satembro n. 273 e S. Francisco Xavier
n. 450, fundos.

Da Sant'Anna — A Light and Pow.u . de 20$, por atravancar o
transito publico na praça da Republica em frente á Escola Normal e
rua Visconde do Rio Branco.

Da Engenho Velho — A Edmundo L. Lynch de 100S, por não ter
cumprido a intimação para r,.estir o passeio em frente ao predio
n. 360 da rua Maria e Barro-.

Directoria Geral de Instrueção Publica — Despacho:
Pelo director geral:

• Augusto Cesar Lisboa de Aguiar, procurador de D. Rermence
Aguiar Souza Bomfirn.— Junte procuração.

_____ pelo Dr. Fabio Luz, inspector escolar do 90 districto, estão
convidados os professores cathodratiens, adjuntos de todas as classes e
professores elementares do mesmo districto, para uma reunião ás
3 1/2 horas da tarde de 15 do corrente na Escola Riachuelo.

— Na Sub-directoria do Policia Administrativa Municipal,
bram registradas, em R do e rrront, , , pelo (Orlai Henrique Resse,
86 guias. na importancia de 2:543$775, oriundas das agencias da
Pref ?Rum:

inhauma: 93$ cl enterramento .: o 0$400 de multas;
Santa Rita: 585$ idem e 10,5 de impostos;
Sacramento: 130$ idem:
S. José: 160$ idem e DAS' de multas;
Santo Antonio: 100$ idem;
Gloria: 170$ de impostos;
Lagoa: 40$ idem:
Gavea: 12$250 idem;
Sant'Anna: 250$ do multa g:
Andarally: 106$ idem e 1;00 do impostos;
Tijuca: 100S de multas;
Engenho Novo: 7$ de inlirieula de cães;
Meyer: 80$625 de impo,tos o :tis l enterramentos;
Jacarépaguá: 148$ idem o 11$ de multas;

6$ idem:
Campo Grande.: 63$ de enterramentos;
Guaratiba: 15$ idem.

-- Foram julgados e condeinnados, em andiencia de 4 a 8 do
corrente, polo Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, os contra-
ventores de posturas municipacs

Joaquim Pereira e Margarida Alv's Figueiredo, multados em
1005 cada um, por fazerem obras s,qe licença;

Faustino Vieira, em 1065, por abrir negocio sem o pagamento
dos impostos -

Eduardo '& Comp. e Ainaden Angusto Pimenta, em 100$ cada
um, por falta de rotulagem no va gilliame do leite -

Alcebiades Mendes, em 200$, por ter iniciado a construcção de
um predio, Sem licença

Azevedo & Santos, em 100$, por falta de hygiane em seu ne-
gocio;

Luiz José Corrêa, em 1005, por depositar materieas na rua
Luiz Gonçalves Mattos. em 100$, por ter dado habitação a um

predio som a exigencia legal
Manoel Gomes, em 100$, por ter colloca.do uma taboleta sem li-

cença.

Adquiriram immoveis

Emiliana. Maria C. Machado, meio predio á rua Eulina n. 67,
por 4:0005000;

Joaquim Peiro do Conto Pereira, predio á rua Cupertioo n. 5,
por 2:6403000;

Joaquim Fernandes dos Santos, predio, á. rua D. Candida Bastos
n. 26, por 3:0005000;

Joaquim Machado A bilio e outro, predio á rua João Vicente n. 97,
rnor 3:000$000;

Lucie Belache, pre. lio á rua Barão de S. Francisco Filho n. 360,
por 9:000$000;

Arthur da Motta Lima, prolli.) á rua Theorioro Silva n. 99, por
9:0003000;

Maria Peneira, predio á rua 1.pes da Cruz mi. 21. 1)nr Ç' Z,105000.

Requerimentos deepacnados

Na Prefeitura :

Pelo prefeito
José de Mello Moraes.—Deferido.
—Pelo Dr. director geral de policia:
Avelino do Souza Pinto.—Junte a licença do exercido.
Jorge Salomão.—Junte o auto de infracção.
Imposto de licença—Pelo sub-director

Rodrigues Braga, Amaral & Santo, Conde & Irmão. José A.

Borges, Pacheco & Ribeiro, Rodrigues & Vidal, Werner Bilpert &
Comp., Miranda & Gomes, Alfredo Johensen, Eugenio Bruno & Comp.
Antonio Gonçalves, Rayraundo A. Alvos Lamaço, J. Azevedo & Coam);
Matheus de Lemos, Velloso Bosco & Irmão, Manoel M. Borba, José'
Alves & Comp., Dias %malho & Comp., Maria Candida & Comp., Jo-
nathas Monteiro, Maria Martins Pato, José C. Feliz, Cunha & Comp.,
Mechilon Meltin & Comp., Martins Sea bra & Comp., Silva Ferreira &
Loureiro, João Antunes, José B. Gonçalves e Gomes & Alves. —
Deferidos.

Sylvio Pereira.—Indeferido.
José Monteiro & Comp. e José dos Santos Oliveira. — Sim, na

fórma da lei.
Marcos da Silva Mendes.— Sim.
Manoel Lopes, Ayres Gomes de Carvalho, C. Guimarães & Cem p.,

José P. da Fonseca, Osmond & Sobrinho, Clemente Pinto, J. Aiico &
Comp., J. dos Santos & Comp., Francisco J. Madruga, C. Martins
& Comp. e J. de Aquino & Comp. — Satisfaçam as exigxmcias.

Sub-directoria de Rendas — Predial—Pelo prefeito:
Severo & Alvares, Maria C. Lopes e Maria 11. M. de Carvalho. —

Deferidos.

Pelo sub-director
Francisco Braz Cerqueira Sonza,Lama F. Most), Luiz M. Machado,

Maria de Jesus, Antonio C. Maurãoo, Jorge A. Mysquez, A nt , n irio J.
Pinheiro, Carmen F. de Souza Bandeira, José B. Pereira, Andréa de
Andrade, José S. Lourenço e Marcos J. Oliveira.— Transfiram-se.

Theotonio R. de Brito.— Exonere-se.
Olympio P. de Oliveira. — Inscreva-se discriminadamente, por

3:360$000:
Theodoro R. Teixeira. — Mantenho o lançamento pela sublo-

cação.
Margarida M. Clara de Barros e Carlos R. de Faria.— Idem.
Isabella L. Fontes Felias.— Inscreva-se nos termos da informa-

ção.
Santos St Villela	 Rectifique-se de accôrdo com ainformação.
Antonio T. de Azevedo, Silvio() M. de Sá Freire e Leandro de A.

Ribeiro.—Não ha direito á exoneração.
Maria de G. M. Lisboa. —Mantenho o lançamento de 7:8545000.
Saciedade de A. S. N. S. do Lameiro.— Idem por 6:000$000.
João G. de Fonte.—Não pode snr attonclido.
Manoel F. de Faria Machado e Brazil a A. Pacheco da Rocha.—

Rectifique-se.
Banco C. do Rio de Janeiro.— inscreva-se. por 8: 54.5000 .
Florinda R. Gomes.— Idem por 4805000.
'aciona M. G. Pereira de Oliveira. — Idem por 3:3005000.
Manoel de S. Leitão.— Idem por 2:400$000.
José .1. Alves P. de Castro.— Idem por 1:2o0501).
Dr. Firmo A. Pereira .—Idem por 3:000$000.

•Francisco F. Real.— Idem por 6:0005000.
Joaquim F. da Cunha Sotto Maior :—Idain por 14:83i$000.
Constança C. Pereira Nunes.— Idem por 1:3203000.
Aprigio A. de Carvalho.—Idem por 1:3205000.
Ottilia A. Fausto.—Idem por 2:7605000.
Dias & Silva. — Idem por' 6:6545000.
lIctery Guilba.ud. —Idem por 2:9345000.
Albina D. Fontes Garcia. —Idem por 2:0105000.
Abitio V. Monteiro.— Idem por 2.1605000.
Adolina Couto.— Idem por 8:4005000.
Emiti° Nielson.—Idem por 3:6005000.
Victorina da S. Martins.—Idem por. 4:50o5ono.
Dolmira M. Camisão.—Itlem por 2:4005000.
Francisco J. da Costa Silva:—Idem por 3:0005000. •
Francisco J. Martins.—Idem por 3: e0sS000.
•Amilcar G. Vianna.— Idem por 2: i0os000.
Albano S. Nunes de Sonza,,-11 .. iri da 1:5605000.
José 31. Fornandos.-- idem por	 0S000.
Marli. E. de Souza Moreira.-- idem por 2:0405000.
Edniéa Ramos e outras. —111:1m por 1:11 .e$000.	 •
Pedro Flibeiro•—Idem por 1:0SOS000.
Catharina G. Fognel, Jacintho F. d3 Meio, Manoel 8. do Mn,.

Miguel G. de Miranda, João P. da Rocha. Antonio M. da Costa. Ma-
110el B. Cavanellas, Jaciotho M. G. (ln Úliveira. Joaquim G.
Albertina M. Piras, Luiz E. Kine.ston. José C. 1lorg3 g , Luiz G. II- Oli-
veira, Otavio B. Caiava', A. V. e 1. Ordem Terceira de, Nossa Se-
nhora dó Monte do Cari0; Phrlirio 1.: d .o,. Santos, Gustavo L. Nlassot,
Manoel A. Pacheco Guirnar"los 	 a Pmdial (2).' .1 . )ão 0. da
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Silva, Antonio J. Teixeira Junior, José de A. Mala, llosa P. de Quei-
roz, Francisco V. Borba, Bento J. Torres o Manoel F. da Costa.
•-- Satisfaçam as exigencias na fórma da lei.

--Directoria Geral de Obras e Viação:
Pelo prefeito:
Theodor Ileirinche, Manoel Coelho e 3. V. Pareto Junior.-

Deferidos.
Antonio J. da S. Pereira e Albino de S. Cruz. - Indefe-

ridos.
Francisco Rodrigues de Mattos (7.489 e 7.490). - Resti-

tuam-se.
Amelia M. Lemos e outro.- Indeferidos.
Pelo director geral:
Joaquim M. Loureiro Sobrinho e A. Malca & Comp.- Concedo

30 dias improrogaveis.
João Gomes Correa de Abreu.- Mantenho o despacho anterior,

dè aos quartos a cubação da lei.
Baronesa de Itacurussá.-Deforido.
Francisco Bastos.- Indeferido.
Pala 1' Sub-directoria:

Luiz Rodolpho & Comp - Certifique-se.
-Pela 2'• Sub-directoria:
Misael O. Vieira.- Deferido.
-Pela 3° Sub-Directoria:
Brasilanischs Ele,ctricitats Gesellscha ff & Company. (2.866).-

Apresente conta de accôrdo com o ~acto.
Batam Mardi, Faria & Santos, IliinP 45: Com-1.. José Julio dos

Santos, J. José Lima, Eugenio Barroso & Comp., Fernando R. Pa-
ranhos, J. Cardoso e Erno liouestingliel.- Deforidos.

-Pela 4' Sub-Directoria:
Maria O. do Souza Carvalho, Dr. Francisco L. A. de Aleira, Dr.

Lucas A. de O. Catta Preta. Manoel V. de Aguiar, Antonio D. G.
Leite, Antonio C. Peixoto, Nogueira & Irmãos, Antonio D. Ferreira,
Dr. João V. P. Junior, Alberto Deneller, Gustavo J. de Mattos, Ro-
berto G. de Carvalho, Antonio Jannuzzi, Filhos & Comp., J. Anto-
nio da Cunha, Abel S. de Azevedo, J. 0. de Moraes, Alfredo Braga,
Luiz C. Guimarães. Joaquim A. Alaurity. J. B. da Costa, Verissimo
G. de Miranda e Souza e Almeida.-Passem-se alvarás.

Condessa Feitosa e outros, - Satisfaçam a exigencia da cir-
curnscripção.

4' circumscripção - Eduardo Alves Machado, Serafim B. Araujo
e Falis ,Netunann. - Podem habitar.

Arnaldo D. Paes, J. José L. de Souza e Iza M. Lagden.-
Passem-se guias.

Antonio F. Faria, Valentim 11. Arouca e Clara F. do Couto
Cunha.-Facilitem o exame de cobertura.

. Joaquim da S. Leitão, José!. de S. Pinto e José J. de Oliveira.
Facilitem o exame do predio.

Movimento dos bospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos llospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baoti stn. do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 8 de julho de 1913, o seguinte:

Nadou%	 F.straup. 'Total

Existiam 	  .. . 	 874 824 1.698
Entraram 	 43 23 66

21 12 33
Fali eceram 	  3 2
Existem 	   893 833 1.726

O movimento da sala do banco e dos consulturios publicos lei, no
mesmo dia, de 841 consultantes, para os comes se aviaram 935
receitas.
- Fizeram-se 13 extracções do dentes, uma obturação e 135

pequenas operações.

Obituarto

Sepultaram-se no dia "1 de julho 65 pessoas, sendo: nacio-
naes 55 e estrangeiras 10;do sexo masculino 31 o do sexo feminino 34;
maiores de 12 aunos 32 e menores de 12 annos 33; indigentes 26.

No dia 8 deste foram sepultadas 54 pessoas, sendo: nacio;
naes 44 e estrangeiras 10;do sexo masculino 28 e do sexo feminino 26-
maiores de 12 annos 28 e menores de 12 annos 26; indigentes 14.

Malas do Condo

Hoje:
Pelo Itassucé, para Victoria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo

rinpressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6 horas.

Pelo Itaipava
' 

para Ilhéus, Bahia e Aracajú, recebendo ir--
pressos até ás 6 horas .da manhã, cartas para o interior ate a:,
6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7 horas.

Pelo Unta, para Ilhéos, Bahia o Recife, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
o ditas coni porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Drina, para Santos e Buenos Ayres, recebendo impresso,
até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás 11
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10 horas da manhã.

Polo Cubatão, para.Florianopolis.e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior aze
ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 4 e objectos paca
registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Pascal, para Balda e Nova York, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até AO 9 4/2 e ditas
com porte duplo e para o exterior até á,s.I0 horas.

Amanhã:	 •
Pelo Minas Geraes, para os portos do norte, recebendo impressos

até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até és 12.1/2
da tarde, ditas com porte.duplo até á 1 e objectos para registrar até
ás 11 horas da manhã.

Pelo Cap. Ortegal, para Europa, via: Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da. manhã, cartas para o• exterior até ás 9 e objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde do hoje.

Pelo Konig Wilhe.'m II, para Santos e Rio da Prata, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã; cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com ;aorta duplo e para o exterior até ás 9 e objectos

. para registrar até ás 6 da tarde de hoje. -
Pelo Pernambuco, para Bahia e Europa, via Lisboa, recebendo

impressos até ás 8 horas da manhã; cartas para • o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Anna, para Santos, Paranaguá, S. Francisco e Floriam-
polis, recebendo impressos até ás 6 horas da manhã, cartas para o'
interior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e objectos para
registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Nota - Saques para Portugal e vales . postaes para o interior,

Loterias
•

flealkysu -se "'ontem sob a presidencia do 5r. Manoel Cosine
Pinto, fiscal do Governo. a .tttra. ,.(:ão da 2., loteria da Capital
FAderid, pium ri. 302. sendo prealiadosis seguitittn iutruero:

Premios de 30:000500.0 .a..5011:iti00.

	43.701	 	 30:0005000'

	

30.931 	 	 2:0005000.

	

26.263 	 	 1:5oo5000

	

1.448 	 	 1:0005030

	

59.771 	 	 1:0005000'

Premios de. 2005000

	

65.834
	

33.874
	

39.219	 34..138

	

20.240
	

67.016
	

54.231	 24.617
	32.220	 • 39619 •

Premias. de 1008000

	56.480
	

37.134
	

14.764	 50.253	 68.628
	

34.429

	

43.733
	

60.539
	

30.359	 16.893	 05.712
	

7.889
	66.120

	
48.079
	

25.955	 32.707	 6.789
	

3.670
	42.580

	 9.900
	

65.813	 .5,13'Z . 41.353
	

49.384
	54.292

	
58.712
	

23.311	 45.551	 38.295
	

4.462
65.703.	 41334.

APPraOugf0441.

	

43.700 e 43.702 	 	 200ho0b,
Dezenas

	

43.701 a 43.710 	 	 303000
Centenas

	

43.701 a 43.800 	 	 105000

Todos os numeros terminados em 01 teem 411 e os terminado:
em 1 teem 25, exceptuando-se os terminados em 01.

nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.
Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Ma-

deira nos mesmos dias, das 8 horas•da manhã • ás 5 da ttrde, até á
vespera da par:ida dos paquete ,. C1113 se .::estiliarani a • Lisboa, ex-
ceptuando os da Compagnie 151::tssa .g3ries•Maritimes, e entrega lam-
bem nos mesmos dias, das 10 horas.da-manhã.ás 2 da tarde.

	

21.550
	

5.:69
	38.734

	
45.922

60.993
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'

Directoria de Metem . )1v.,11, 1 A .drxiomia-Secção do Meteorol,gla e Physica do (lob)•-Estado do temi)) ao 	 dia de Gr v!nwich-Rie
de Janeiro, 7 de julho d
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Turia-sú 	  	 1 0 ,45 15°,15' 15 62.2 7.4 30.2 20.9 21.7 o2.8 E 4 5 Bom.
S. Luiz do Maranhão 	
S. Bento do Maranhão 	

40,

0 °,40'
44%13'
4i°,44

20
11

62.8
62.6

228.0
27.2 30.0 21.4

24.4
21.6 16.6

NE
E

2
3

O
7

Incerto.
Incerto.

For:a tent	 3°,43' 38°,30' 30 61.1 25.8 30.4 20.9 19.9 3 5
Fernando de Noronha. 	 10 ,50' 32°,25 95 256 20.2 21.9 19.7 SE 4 O Bom.
G ti a ra	 iranga 	 40,17' 39°,00' 780 18.0 21.8 18.6 15 O SW 4 10
Quixeramobim 	 5°,16' 39°,15' 207 64.9 24.8 30.3 22.4 15.8 2.8 E 3
Barra do Corda 	  5 0 ,53' 450,23' 81 63.0 27.2 32.6 17.0 ESE 2
Iguatú 	
Par,hyba 	

6°,25'
7°,06'

390,40'
34°,56'

212
48

63.5
66.9

26.2
23.0 28.8 21.4

17.1
20.5 10.0

SSE
G

3
o

8
10 Máo.

(,::ampina Grande 	
Goyana 	
	 	 70 ,10'

70,34
36°,02'
35°,00'

535
14

62.8
65.6

18.2
25.0

28.3
30.8

14.5
19.2

10.2
19.8

12.4
•	 5.4

SE
S.

2
5

10
10 Máo.

Nazareth 	 70 ,49' 35°,16' 82 64.9 94.2 26.2 18.2 19.4 3.1 SSE. 3 10 nevoeiro.
Jaboatão 	 80 ,03' 340 52' 50 67.1 25.1 26.1 19.6 -18.7 3.0 SE 3 10 Incerto.
iecife 	 80 ,05' 340,51' 30 65.8 96.4 28.4 23.0 18.8 1.8 E 6 10 Incerto.
Pão de Assucar 	 90,43' 37°,28' 49 67.0 24.3 28.2 20.3 18.2 2.0 SE 2 Nevoeiro.
Aracajú 	 10%55' 37°,04' 4 66.6 26.7 27.9 23.0 19.2 5.3 E 5
S. Bento das Lages 	 12°,35' 38°,45' 32 66.0 20.7 25.1 19.9 17.5 8 10
Ondina 	 13°,00' :",'8°,30' 47 65.8 22.1 25.8 20.5 19.5 38.1 SE 4 10 Máo.
Caetité 	 14°,02' 42°,37' 900 68.0 17.9 25.9 14.0 11.4 SE 4 4
Ilhéos 	 14°,47' 39°,03' 3 66.9 22.4 27.2 20.2 17.0 1.1 SW• 4 9 Incerto.
Cayabi,
Goyaz 	

15°A5'
45°,54'

56°,00'
50°,08'

235
500

70.2
--

20.5
22.5

29.8
29.8

18.1
14.2

13.2
12.6 C

1
o

9
10

S. Luiz de Caceres 	 16°,16' 57°,38' 180 70.9 19.6 32.2 12.6 14.0 c o 9 Bom, orvalhou.
.Pyrenepolis 	
Montes Claras 	
Pirapora 	
Theophilo Ottoni 	

160,20'
16°,43'
17°,20'
18°,10'

48°,28'
430,52'
44°,20'
41°,20'

792
618
472
305

68.4
63.6
66.2
67.1

18.0
21.3
19.6
21.0

27.0
28.1
28.0
23.0

13.4
10.1
10.4
15.9

13.5
14.0
13.1
15.1 0.4

NE
C
C
C

4
o
O
o

O
O
1
3

Bom.
Bom.
Bom.

Ouro Preto 	
Aquidauana 	  

20°,23'
20°,29'

43°,30'
55°,48'

1.150
169

67.4
65.4

15.4
14.9

18.0
28.0

5.0
8.6

10.0
12.1

-
C o

3
O

Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.

Franca 	  20°,:32' 47°,24' 1.002 68.3 16.0 21.9 9.7 40.1 NE 2 2 Bom.	 .
Ribeirão Preto 	
llarbacena 	

21°,10'
21°,15'

47°,49'
430,47'

550
1.090

68.4
68.3

13:7
15.7

26.0
19.5

8.4
4.2

10.5
9.1

C
C

O
o

2
O

Bom, orvalhou.
Bom, nev. ten. orv.

Lavras .	.	 	
Muzambinho 	
Palmyra 	

	  21 0,20'
21°,24'
21°,27'

440,55'
46°,35'
42°,49'

868
1.036

832

69.0
70.4
--

12.8
11.1
13.2

23.2
21.8
20.2

7.4
7.4
8.0

9.8
9.5

10.0

NNE

C

2
o
O

O
O
5

Bom, nov. orvalhou.
Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.

Campos 	 21°,40' 41°,30' 10 69.6 17.0 26.2 12.6 14.1 3 O Bom, nev., orv.
'Juiz de Féra 	 21 0 ,45' 43°,20' 682 70.5 10.8 20.9 7.1 9.2 2 - Bom, nevoeiro.
Caxambú 	 21°,57' 44°,56' 891 72.4 5.4 23.0 4.2 6.7 C o 10 Bom, nevoeiro.
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47°,50' 842 68.5 18.4 23.4 5.0 9.2 2 O Bom, orvalhou.

'S. Paulo cif s Agudos 	 22°,18' 49°,05' 602 69.8 10.8 22.0 9.0 6.8 C O O Bom.
iPassa Quatro 	 92°,24 44°,58' 937 72.0 6.2 21.8 5.5 6.9 C - O O Bom, nevoeiro.
•Macahé 	 22°.25' 41°,50' 4 68.2 21.0 26.0 13.0 13.2 NE O Bom, orvalhou.
Vassouras 	 220.25' 43°,12' 436 66.8 16.8 13.8 10.0 11.3 NE 3 O Bom.
Rio Claro 	 2 90,95' 470,35' 620 69.0 16.8 26.5 13.4 10.5 2 O Bom, orvalhou.
Rezende 	
Pinheiro 	
	  24%28'

22°,30'.
41°,53!
43°,41'

-431
402

69.7
69.4

10.2
10.4

25.0
24.4

13.6
41.1

9.3
9.2

0.2 C
C

o
o

10
10

Bom, nevoeiro., orv.
Nevoeiro.

Petropolis 	 22°,31' 43°,12' 813 66.5 15.2 21.0 6.9 9.0 E 6 O Bom, orvalhou.
Vendes 	 22°,32' 42°,28' 434 67.2 16.8 24.0 9.0 40.8 3 O
S. Pedro 	 22°,35' 43°,28' 179 66.9 18.6 26.6 15.6 15.6 SE. 2 o 3om.
Rio Douro 	 29°,37' 43°,28' 128 68.4 13.3 25.6 13.6 11.2 C. o O Bom.
Piracicaba 	 22°,45' 47°.40' 550 69.8 11.5 24.8 11.6 8.9 NE O Bom.
'Capital (Rio) 	 22°,54' 43°,10' 61 68.2 18.8 23.2 18.3 14.3 NW. 2 4 Bom., nevoeiro.
Campinas 	
'Taubaté 	
Tatuhy 	  23°,25'

22°,54'
23°,03'

47°,04'
45°,25'
470,. Y

665
583
595

69.2
71.1
68.5

15.0
10.0
14.6

22.0
22.4
24.8

10.1
11.0
16.6

9.4
8.7
9.4

-
C

NE:
C

O

o

4
10

1

Orvalhou.
Nevoeiro termo.
Bom, nov. ten.

IS. Paulo 	 23°,34' 46°,35' 820 68.2 13.7 21.6 9.7 8,6 2 3
Santos 	 23°,56' 48°,39' 10 67.8 22.2 23.4 15.8 44.1 SE 1 Bom, nor. ten.

•	 Faxina 	 240 ,05' 49°,00' 690 68.2 13.6 25.0 11.9 9.5 o 3 Orvalhon.
Iguape 	 24°,42' 470,30' 10 68.5 16.0 24.0 12.0 10.7 NW 1 i Bom, nev. ten.
Guarapuava 	 25°,23' 51°,25' 1.116 66.2 14.0 26.0 7.2 11.3 1 10
Curyeba 	 950,95' 49°,15' 908 69.5 8.4 21.0 1.9 7.9 NNV. 7 Nevoeiro.

:Paranaguá 	 2°,34'148°,30' 3 67.2 17.0 27.0 12.5 12.1 NW 2 8
Blumenau 	 26°,55' '40°,03' 24 67.7 14.9 26.1 12.8 11.5 C O 6
Camboriú 	
Brusque 	

27°,01' 48°,38'
97°,05' ,48°,55'

5
25

65.5
68.9

11.8
14.0

20:8
24.8

11.0
13.6

9.8
11.6

C
c

o
o

4
6

Bom.
Nevoeiro.

Florianopolis 	
Porto Alegre 	

97°,35" 48°,33'
30%02' 51°,00'

.	 3
26

65.9
71.5

16.7
15.8

22.0
26.5

15.2
9.4

12.4
11 4 c

2
o

5
10

Bom.
Incerto nev. ten.orv.

Moutev1déo 	 340,54' 56°,12' 64 5 15.6 18.2 42.3 10.0 2 3 Inc. nev. ten.

Occurrencias - Na Parahyba, Nazareth, Jaboatão, Recife, S. Bento das Lages e Ondina choveu esta manhã.
manhã. Em caxambú e S. Pauli, dos Agudos calda geada esta malrugada. Em Turyassú, S. Luiz do Maranhão, S.
e S. Bento das Lages choveu limitem. Em Goyanna, Recife e Theophilo Ottoni chuviscou hontom.

As taloperatura; mínimas da vespera verificam-se : em C, urityba com. 1°.2 %em Barbacena e Cazambú.com 40.2
Nota-Sul com dogivra.

Em Iguatá chuviscou esta
Bento, Campina Grande
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Bolotim meteorologico--Ilio 	 Jan . iro, 5 de julho de 1913.
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VENTOS cÉo

Veloci-
'lide DIRECÇÃO

Qoanti-
dado

Nuvens

*Á, 11s.p.seg
1/2 noite 	 763.6 20.0 15.0 86 0.0 Calma 4. Fr-Cu, Cu
3 m 	   763.4 19.2 14.6 88 0.0 Calma 7 St, St-Cu
6 ni 	   763.5 10.2 14.5 87 0.0 Calma 6 Cu, St-Ilti
9 nt 	 764.8 19.3 14.3 86 3.0 NW 5 A-Cu,St-Cu, St
1/2 dia 	 764.1 23.0 14.4 66 2.1 ENE 1 Cu, Fr-Cu
3	 t. 	  762.5 21.3 14.8 78 6.2 SSE 1 St, Cu
6t 	 762.6 20.9 15.6 85 8.5 SSE 1 St
9n 	 763.2 20.6 15.4 85 3.6 ES O Limpo

Temperatura: ma.xima, 23°,7 ás 12 lis. 55 in. t. ; minima, 18%5 ás 7 lis. 35 rn. ai. Evaporação em 24 horas, 3in/m,9. Chuva cahi
o n 24 horas, Onon,O. Ozo me: 7. lis. In., 0; 7 lis. ii. , 6. Insolação: 8 lis. 12 In.

Nota - Observações extrahidas da serie hora ria.

Directoria de Meteoroloig ia	 e	 Astronomia - ob.servatorio Nacional -- 1101 	 - Rio de Janeiro,	 6 de julho de 4913.
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VENTOS cÉo

Veloci-
dade	 Direcção Quanti-

dade Nuvens.
4
F-.

ni/m o rn/m o -O Ms. p.seg.
1/2 noite 	 763.0 20.1 15.4 88 1.8 NNW 2 Fr-Cu
3	 ni 	  763.1 19.2 15.4 93 3.8 NE 10 Fr-Cu, Cu, St-eit
6	 tu 	  763.1 19.5 14.6 87 2.6 7 Nb, Cu
9 in 	 763.7 18.9 14.5 89 3.6 NNE 10 Ci, St, St
1/2 dia 	 763.0 21.8 13.2 68 1.6 E 1 Ci
3t 	 761.4 22.2 14.3 6.5 2 Ci, Ci-St, Fr-Cu
6t 	 :01.6 21.5 15.6 82 5.8 1 Ci, Ci-St
9 II 	  762.4 20.8 14.9 81 1.3 NE O Limpo

Temperatura: maxima, 23".2 ao meio dia e 25 In.; mi lima. 18°.3 ás 9 lis. 20 m/m. Evaporação em 24 horas 3in,'n 8. Chuva cahida em'
24 horas 0m/m0. Ozone: 7 Il .: . e.,5 ; 7 lia. mi,, 0. Insolação G lis. 18 In.

Houve nevoeiro tenue de 8 lis. Om/in a:á 9 lis. 30m/m.
Nota -Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - lIolettin Moteorologico -Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913.

cÉo

Quanti-
dade Nuvens

• NN.p.seg

1/2 noite 	 762.7 19.2 14.6 88 2.5 NW O Limpo
3 m 	 762.1 18.5 14.1 89 2.5 NW O Limpo

6m 	 761,9 18.0 14.1 92 1.4 NNW Fr-St
9m 	 762.8 18.8 14.3 88 4.0 NW 4 St

1/2 dia 	   761.9 22.3 13.8 69 2.5 N O Limpo

t 	 760.5 22.8 15.2 74 5.5 SSE O Limpo
6t 	 761.4 21.2 13.9 6.2 S 1 St
9n 	   762.6 21.5 11.5 60 3.7 S O Limpo

'S
Temperatura : maxima, 2 ! n",1 ás 2 lis. 45	 t.;	 ás 7 hs. O ii. w. Ozona: ás 7 lis. m., O ás 7 hs. n. O. Evaporaçào.emi`

horas 11m/m6. Chuva cabida uni 24 horas: i n timo. Insolação: 8 lis. 12
Orvalhou abundam:eme:n.o i).4 L madrugada.
Nota - Rbservarões extrallidas ,ia sério horaria.
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PARTE COMERCIAL
Rio, 10 de julho de 1913.

INFORMAÇMER DIVERSAS

Na Caixa de Amortização ri gam-se hoje os juros das apolices
da divida publica ás letras Fale nos dias 11 e 12 á letra J.

ASSE NI BUAS G ER AES

Estão convocadas as seguintes:
Dia 10 — Paulo Zsigmon.iy, á 1 hora, para prestação de contas.
Ideal Garage, ás 2 horas, para elnicão de um administrador.

• Dia 15 — Fabrica de Tecidos Marac.anã, á 1 hora, para reforma
dos estatutos.

• Trajano de Medeiros & Comp., á 1 hora, para prestação de con-
tas e eleições.

Companhia Luz Stearica, á 1 hora, para contas e gelou.
Dia 19 — Companhia Centros Pastdris. á 1 hora, geral extraor-

&fiaria.
Dia 20 — E. F. Noroeste do 13razil, ás 2 horas, para 'deliberar

sobre assumpto de natureza iii•gymto. 
Dia 25 — E. F. Sul-Espirito-Santo, á 1 hora, para reforma dos

estatutos.

PAGA NIEXTOS AVISADOS

Juros:
Apolices do Estado do Minas, desde já. os furos.
Apolices do Estado do Rio ciranda tio Sul, a partir de 7, os juros,

no Banco da Provinda.
.Apcdices da Camara Munirioal de Patropolis, os juros vancidas e

o capital das sorteadas, doida já, no Banco Commarcial.
Apolices da Camara Municipal de Alfenas, os juros de 9 %.
Companhia Fiat Lux, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia Antarctica Paulista, a partir do 10, o 1 0 coupon de

seu emprestimo e a troca de emitidas.
Companhia Industrial Campista, os juros do sente Q tre findo,

até s.
Companhia Cervejaria Brahma, desde já, os juros de suas deben-

tures.
• Companhia Docas de Santi s . os juros vencidos, deado já.

Companhia Usinas Nacionaes, os juros das Mentores, desde já.
Companhia Tecidos de Lã. B. Adila, desde já, os jtiros vencidos.
Companhia Nacional de Tecidos de Juta, desde já, os juros ven-

cidos.
i'ompanhla Industrial de Valein:a, os juros, desde já.
Jornal do o:mareio, (1 4 jures do suas debentures, (linda já.
Companhia Tecidos Provr,-;s z o Industrial, os juros vencidos

d3sde já.
Companhia Edificadora. desde já, os juros.
Irmandade de S. Rene licto, o ., juros dos consolidados, de 16 em

diante.
Companhia Hanseatica desde já, os juros venci los.
Companhia Materiaes do Con,true;ão, os juros de suas deben-

tures, desde já.
Companhia Vulcano, (14 il$1 . n Z trimestraes, desde já.
Fabril de Sedas Santa Helena. o coupon do &mastro, desde já.
Companhia Brazileira de Lactirinios, os juros de suas debentures,

de 48 em demite.
• Fiat Lu', o 30 coupon de juros, desde já.

A. Jannuzzi Filhos & Cocnp., d ..s.do já, os juros vencidos.
Citgamanhia Industrial de Colnilose, os juros do 11° coupon das

debentures da I° série.
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos o os titulos sor-

teados.
Paulo Zsigmondy, os juros veneidos.
Companhia Força e Luz de Paluisra, de 20 em diante, de juro

vencidos.

Dividendos :
Tho Rio de Janeiro Trainway Light and Power, desdo já, o divi-

dendo te suas acçõ....
Leopoldina Railway, desde já, o dividendo de 4 tre ou 5$617 Por

acção.
Companhia Docas de Santos, desde já, o 40 0 dividendo.
Companhia Usinas Nacionaes, o dividendo do 8$ poracção, desde

já.

	

	 d	 •
Companhia Tecidos Confiança Industrial, o 48° ividendo, desde

já.

Companhia de Seguros União dos Proprietarios, o 37° dividendo,
á razão de 5$ por acção, de 15 em deante.

Companhia de Seguros Integridade, o '77 0 divdendo, desde já..
Companhia de Seguros Garantia, desde já o dividendo de 10$ por

acção.
Companhia de Seguros Confiança, o 79° dividendo, de 12 em

deante.
Companhia Acidos, desde já. o dividendo de % por acção.
Banco de Credito Real e Industrial,o dividendo de suas acções.
Banco Mercantil do tilo da Janeiro, o 60 dividendo de 12 0/0 por

acção, de 40 em deante.
Banco do Commercio, o 76° dividendo de 9$ por acção, de 15

em deante.
Companhia Seguros União dos Varegistas, o dividendo de 6$ por

acção, de 15 em deante.
Companhia Seguros Argos Fluminense, o 114° 'dividendo de 30$

por acção, a partir de 10. 	 •
Companhia Predial e de Saneamento, desde já, o dividendo.
Companhia Morro da Mina, desde já, o 19° dividendo.

O CAMBIO

Abriu e funccionou, hontem, em condições regularmente otave/s
esse mercado; por isso não havia maior movimento do procura
para remessas e os bancos se mostravam pouco empenhados na acqui-
sição de lettras de cobortura,, papeis essas que continuavam ainda es-
cassos.

Foram adoptadas as tabellas officiaes de 16 1/32 e 16 3.'32 d.,pelo
Banco do Brazil e as de 16, 16 1/32 e 16 1116 d. pelos estran-
geiros.

Aquelle fornecia letras a 16 3/32 d. e estes a 10 1/32 e 16 I/1e
d., com pouca procura, correndo para o papel particular a taxa do
16 1/8 d., para já, de 169f6S d., a prazo.

O mercado fechou est ivel e inalterado.

TAXAR orrtc.txts

Bancos estrangeiros

A 90 cia de vista

Londres (por vime) 	 	 10 a 16 1/16
Paris Ipor francos • 	 	 500. a 59,,
Hamburgo (por marco) 	 	 736 a 732

• A' viAla

Londres, por pence 	  	 ... 15 1316 a 15 2..r:12
Paris, por franco 	 	 5103 a St3,0
Hamburgo, por marco 	 	 571.1. a S7;.1
bana, por lira 	 	 5593 a 55110
Portugal, róis fortes 	 	 530 c a ,...?,n
Proviticias porturtieza g	  	 530:1 a S208
Hespanholas, por p.seta 	 .	 5572 a 5558
Nova Voei:, por dollar. 	 	 38125 a .S4 15
A astrLa. por penca 	  15 13/16 a 15 27/32
Turquia, por penca 	  15 13!10 a 15 27/32

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 5604	 5598

Opern6cs realizadas:
Bancario 	 	 .	 16 1/32 a 16 1/18
Particular 	 	 16 1/8

Banco do Brasil

Praça

Londres, por pence 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	 11.•

Sobre taxa:
Café, por franco 	

	
1599

Alfandega:
Vales, ouro por 1$ 	

	 tos?

Praças:

Rio da Prata:
Argentina, por peso
Uruguay, por peso 	

3SOit) a Mo
33264 a . 5240

A 90 dIr	 A 3 dir

16 1/32 a 16 3,22-15 27(32 a 15 29/32
555 a 5593-5601 a 5599
$735 a S732-1742 a $741



2555000	
203- 5000:

2335000	 2185000
i6550m

9705000	 9505000

905004
2408001
2054O0-

705000

200- $060
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Por telegramma	 Carioca 	
Corcovad ) 	

2705000
25050.'0 22080 0

'Praças	 A'	 vista	 M.nu factora. 	  2008000
Londres, por pence 	 	 15 3/4	 a 15 13/16	 Progresso Industrial 	
Paris, por franco 	 	 603 a	 601	 Linho Sapopemba 	
Hamburgo, por marco 	 	 745 a	 '743	 Petropolitana 	

Santa Plidomena 	
2855000
230$000

Operações:
• Industrial Mineira

Brazil	 Industrial 	
2955000

260500)
Bancario 	 	 -	 16 3/32 Botafogo 	  190050J
Particular 	 	 -	 16 5/32

Seguros:
A BOLSA

O movimento da bolsa, hontem, foi bastante moderado, regulando
assim o mercado de titulos com pouca procura para novos negocios.

Estiveram fracas as apolices geraes, ficando as do typo an-
tigo com compradores a 915$ o as de 1909 a 9005, com as mu-
nicipaos inalteradas mas todas sem maiores operações.

03 papeis de jogo, mantiverant-ke • geratmente' 'retrai/1MS;	 penas
tendo sido cotadas algumas acções •das Nicas da %lila., qelé.aram

Argos Fluminense 	
Varegistas 	
União dos Proprietarios 	
Garantia 	
Confiança 	
Integridade 	

Diversas :

-
-
...._.

1105000

9203000
1508000
1205000
2705000

•	 855000
585000

com vendedores a 675500 e compradores a 655500.
Tudo mais regulau sem interesse, como se infere das vendas e Docas da Rabis 	 675500 655000

offertas abaixo mencionadas. Loterias Nacionaes 	 435000 415503
Terras e Colonização 	 75300 75250.

OFFERTAs 51.	 S. J3ronymo	 .	 , 	 135000 loswo .
Teridedertn Co +arma dor,t, Réde e•. l Mineira 	 80$000 765000

Apolices geraes E. F.	 . ictoria a Minas 	
Casa Vir idi 	   	

985100
3208000

805000
-

Antigas, 5	 	 	 9205000	 9155000 r:	 'Lazeira e Viação 	  - .2oPsoon
Provisorias, 	 9105300 Transporte e Carruagens 	 . 	 865000 83303)
Emprestirno de 4903, 5	 	 	 1:006:000	 990-.000 E. F. Gnyar 	  .553009 -Ernpre timo de 1909, Pr 	 9105000	 9005)00 E. F. N , rte do Brazil 	  585000 -
Emprestirno de 1910, 3 °,/,, 	 	 7005000 •	 icional .liwira 	 .	 - 20581.10

Docas de Santos 	 005'100 569': )'Apolices cstadnaes: Docas c! . Santos, nom 	 5785n90 56"),.
Rio, de 1005, 4 % 	 	 885090	 878000 Cen'.c-s Pastoris . • 228000 wç ) mr.
Rio, de 5005, G *4 	 	 490801)0 Jardim 13,,,- ,	ico, integ 	 2105090 2085303
Minas, de 1:0005, 5	 920.:;090	 9105000 Avias da r:axambú 	 -- 1603000
Espirito Santo 6 V, 	 	 8:;05000

A policos intinicipaes:

Vidraria	 Carmita, 	

VENDAS orru2Ate -

2055000. -

F.Inpr:. de 1008 (nom .) 	 	 2035501	 2035000
firprir 1000 (port., 	 	 2025000	 2015500 Apolices geraes
Effiprestimo de 1909 	 	 4865000	 183S00'
Emprcstimo do 1909 (port.) 	 	 18RXdott	 1805000
£ 20; ouro, port 	 	 293sorm	 ..,9o5raeo
£ 20, ouro, nom 	 	 2955000

Antitn- , 5 %, 2, ti 	
Antir.:as, 5	 ^,, 2, 3,	 5, 9 	
Au Og,5	 ,	 4 ,	 , 4, 2, 5, 6 	
Emprestnno 51e 1110, 3 %, 3, II 	

M500
9nee
9208000
7005000

Debentures: Empr2stirno de 1909, 	 7 	
Emprastimo de 1909, 4, 4, 5, 50 	

001150610
1.013000

Docas de Santos 	 	 1%5010
Tecid JS Carioca 	 	 2035000. .	 .2o15000 Estadetaea	 -
Progresço Industrial 	 	 .	 .	 20:5030.
Industrial M.ineira 	 	 2035000.	 1975-00 Rio, de 100$, 4 % (para 12 do cocrante), 40 	 888000'
Tecidos Prozresso 	 	 2025000
Mercado Municipal 	 	 2015000	 2035000 Municipaes
Tecidos Alliatiça. .. 	 	 2005000 £ 20,	 ouro, port., 3 	 2933000
America Fabril 	 	 2005000	 196500 %presumo de 1906,	 port., 4, 6, 6, 66, 133 •. 2015500
Tecidos Santo Aleixo 	 	 1905009	 1805000 Eisprestimo de 1906, port., 1, 5 	   2025300
Tecidos S. José 	 	 2005000 Einprestinm de 1909, port., 308 	 1838000
Fabril	 Paulistana 	 	 190S000	 1705900
S. Bernard ) 'Fabril 	 	 2015000	 198000 Companhias
Tecidos Botafogo 	 	 1915003	 19250 O
Companhia Usinas Nacionaes 	  	 2035300
Trei.los Magoensa 	 	 1955001	 1305000

Docas da &Ida, 50, 600 	
Docas da Bahia, 100, 100 	

. 655000
465000

Tecidos Corcovado 	 	 2005000	 1975000	 Debentares • -
Companhia Vidraria Carmita 	 	 2035000

Texidos Botafogo, 35, 50, 50, 100, 	 150 	 .6 1935000
. -	 LETRAS Por alvará
Banco Credito Real Minas, 7 % ..... 	 	103500	 1015000	 Apalicas craes de 1:0005, 5 	 9255000

accou's	 invensas	 Apolices gerae,s de 2003,	 .	 • ..-	 • .	 • 9015000

Vend.	 Comp.
Bancos:

Do Brazi1 	

	

..orn inercio 	
Commercial 	
Lavoirra 	

Companhias de tecidos:
Magéense 	
'Xinane? 	
Cmfiança 	

BOLSA DE MEI n CA ii3111AB

Foram registrados hontem os negocios s3guintes:
Assucar: .	Por kilogr.'.	 .	 .

250 saccos, branco, crystal, bom; de Campos a 	
rir?) .100 ditos, idem, idem, idem de Pernambuco a 	

100 d'zos, idem, de 2' j..cto,. dc.Camp.-)s.
173 ditaa:'s dascavinho baixo, de Pernambuco a 	
300	 os mascavo bom, de Sergipe a 	 	

s:;21)(
i00



Dia 9:
Nova York, baixa de 20 a 36 ponto.
Ilavre, baixa de 1 a 1,25 centnnos.
Hamburgo, baixa de 1,25 a 2 pfennigs.
Londres, baixa de 1 sh. o 6 d. a 1 sh. e 9 d.
Opções:
Ilavre, setembro 57,75, dezembro 57,50, março

58 francos.
Hamburgo, setembro 46, dezembro 46, março

46,50 pfennigs.
Londres, setembro 41 sh-e 9 d., dezembro 41 sh.

41 sh. e 9 d. e maio 42 st.

57,75 e mato

46,50 e maio

e 9 4., mamo

9".9
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Algodão:	 Por 10 kilos
1.000 fardos de Seridé, para janeiro o fevereiro de

	

1914, a. 	 	 105650
500 fardos de Idossoré, para outubro e novembro a._
400 ditos de 14 sorte do Ceará, para sate:libro e ou-

	

tubro, a 	 	 9$800

O c xri.:
Rita mercado, hantem, abriu fonecionon em condições bas-

tante. tensas, sem maior procura e sob a impressão de evoluçOas dos-
favoraveis nos centros de consumo.

Com effeito, tanto no uh :no fecham-10A, i .' mo na abertura de
limitem das bolsas, estas divulgaram noticias de baixa, de caracter
bem accentuado.

•Assim, os vendedores aqui resolveram c.lcr, baixando .os preços
e pondo-os do aceôrdo com a situaçao-.arai domn rindo.

Daanta disso foram levados a offeit.22 zitdas neg•ocios que.orçaram
por 840 sacas. lia abertura, sobra os qua”s divulgaram os vende-
doras o proço de 78'700 frouxo.

No correr do dia o mercado condo:bit ha ,tant frouxo e sem pro-
cura, fochando com VOA las oreadls por A ,-;0:.) samts contra 4.100 da
vespera, mas ao preço de ;$30 .0 nominal.

MOVIMENTO DO IMA

Entradas verificadas
Sacras

Cabotagem 	 	 750
Barra -Dentro 	 	 100
d. F. Leopoldina... 	 	 4.60a

	

Total 	 	 •	 5.519
Desde 1 do julho 	 	 37.230

Vendas declaradas:
Hontem 	 	 1.700
Ante-hontem 	 	 4.100

'Desde o dia 1 do mez 	 	 20.200
Desde 1 de julho 	 	 -

Passagem :
Por Jundiahy 	 	 .25.100

Pauta da semana, 550 réis.

MOVIMENTO ESTATLSTICO

Stock em 1 e 2' mãos:
	

Sacca

De 1 a 9:	 Suecas	 Kilgs.
Estados Unidos 	  7.255	 455.300
Europa 	  23.908	 1.434.480
Rio da Prata 	  2.661	 159.660
Pacifico 	 	 1.200	 72.000
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	  7.005	 420.180

42.027 2.521.620

Typos:
N.3 	 	 No ninai
N.4 	

N. 	
N.7 	
N.8 	 a
N. 9 	

EM SANTOS
-
O mercado de café naquella vaca funccinnava bastante fraco,

tanta-) cabido os preços á base do 43706 por 10 kilos.
Eitiraram ante-hontem 25.369 saccas o sahiram 11.317, tinido

pasvulo por Jundiaby 25.100 saccas.
Desde 1 do ima, foram. recebidas 145.650 saccaa na média de

18.206, sendo u stock de 1.115606 saccas, cuja verificação foi feita
ha dias.

CENTROS CONSUMIDORES

Evoluções do ultimo encerramento das bolsas de café

Dia 8:
Nova York, baixa de 28 a 32 pontos e de 1/8 a 4/4 c. no dispo-

uivei do Rio e de 1/4 c. no de Santos.
Opção de setembro 8,90 emitimos por libra.

	

Ilavre, baixa de 1 a 4,50 centhnos.	 •
Opção de setembro 58,75 emitimos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfenings.
Opção de setembro 47,50 . pfening,s por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 3 . a 9 d.
Opção de setembro 43 sh. e 4 d. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS

9$300

•Total 	

comi.° rua ARROBA

Conforme a qualidade

Dito anterior 	 	 213.250
Entradas de hontem 	 	 5.514

-----
Total 	 	 218.769

Embarques de liontem.. 	 	 1.358

Stock actual 	 	 • •	 217.411

Bolsas	 •	 Saccas
Nova York
	

100.000
Havro 	
	

20.000
Hamburgo 	
	

70.000
Londres 	
	

10.000

Total 	
	

200.000

. ENTRADAS DISCRIMINADAS

De 8:	 Saccas	 Kilogrs.

S. F. Leopoldina 	 	 19.331 1.159.880
S. P. Central 	 	 10.469	 628.140
Por via maritima 	 	 1.911	 114.600

Total 	 	 31.711	 1.902.660

	

Saec,as	 Kilogra.
Dia 1 a 9:

E. F. Leopoldina 	  23.940 1.436.400
E. F. Central 	 	 10.469	 628.140
Por via maritima 	 	 2.821	 169.260

Total 	  37.230 2.233-.800

EMBARQUES * DISCRIMINADOS

Dia 9:	 Saccas	 Kilogrs.
Estados Unidos 	 	 250	 15.060
Europa 	 	 896	 53.760
Rio da Prata.. 	 	 -
.Pacifico 	
.Cabo 	
;Cabotagem 	 	 212	 12.720

Total 	 	 1.358	 81.480'

ABERTURA DE MONTEM

SEGUNDA CHAMADA

Nova York, baixa de 56 a 59 pontos.
Havre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs.

NIOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 9

De Pernambuco e escalas- Paquete nacional &ginga,
dante Rolijhsons, passageiras: Drs. Oscar Coelho e Crespin Mira e

'senhora, MarieHõsé, Dr. Alexandre Lopes elamilia,,Orsina doa-
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queira, Francisco Dias Paredes, Abelardo Marques, Gustavo Carneiro,
Alvaro Cruz, Simpliciano de Almeida, Jtné Carvalho e familia, Astro-
i'ddo Alves Carneiro, coronel Tarquinio de Souza,Francisco Spindola,
Angelo Gonçalves, Manoel Lopes, Albt de Carvalho, Appolinario
Frota, capitão-tenente Castro Menezes e senhora, Silvei •io Ribeiro, Sil-
vio de Valia, Enrico Montene,gro, Gabriel Toban, Licio Alves Carneiro,
Augusto Calmou, -44 em r classe e mais sete em transito; carga a
Lago Irmãos.

De Paysandú e escalas—Paquete nacional Minas Geraes, com-
mandante Carvalho Junior, passageiros: Dr. Radolpho Josetti, Jovino
Gomes e sanhora, Manoel Moraes e familia, tenente João de Almeida,
Dr. José Bmto Thomaz, teaento Lineu do Barros e familia, Carlos
Vieira Machado, Antonio Catelina, Lucio Pinto, Dr. Antonio Correa
da Costa, tenente Octavio Barbosa, Edmundo Vital Agricala. Catelina,
Joaquim Carneiro, cinco em 2 e 16 em 34 classes; carga ao Lloyd
Brazileiro.

De Canova o escalas—Paquete italiano Principe Humberto, com-
mandante Sartorio, passageiros: Cavalcante de Albuquerque e fa-
milia, Eliseu Trevisan, Duzelli Simoni e senhora, Suzanna Schneider,
°rimo Forris, Carlos de Carvalho e familia, Achilles Nlascarenhas,
Luiz Podesta e senhora, Paulo Galiani, Esteban Crenovich, Regulo
Sbaragli, Henrique Curr

'
 Jacoino Mathias, Jean Bartolle, Augusta de

Carvalho, e 194 em 2° e 3' class.s e mais 709 era transito; carga a
Martin311i.

De Buenos Aires e escalas-- Paquete inglez Asturias, comman-
dantes Dix; passageiros Charles Evers, Paul Lachaltagno, Manoel Pe-
reira, Manoel Gonzalez o familia, William Larder, Annita Di Landa,
Clotildo Splendor, Dr. José Diana e senhora, Eralia Vargas, Dr. Con-
stancio Castello, Alberto Lucena, Joseph Ramos, O. Sajtore, Belnaira
Fontoura, Alfredo Guimarães e senhora, Elvira Porto e familia, Pan-
talado Mello, Roegasio Duarte, Joseph Rinoni e familia, Avelino
Mingua() e senhora, Annita Evenst, Jean Salvador, José Oliva
e familia, Edmundo Eyra, Arthur Shaffer, Affonso Norman,
N. Cose:, e senhora, Dr. Alberto Perlin, Dr. José Ulpia-
no, Manoel Usiel, Francisco Carneiro, Antonio Sant'Anna, J. Brooks,
José Neves, José Loureiro, Adolpho Ravche e senhora, Paulo e Ante- -
nio do Prado Junior, José Lacerda, Dr. Francisco Monlevada, Man-
donça Sobrinho, A. Kelchor, Cecilia Jaberey, Antonia Campos, Maria
Prieste, M. Martins, Stanley Williams, Luiz de Oliveira, José Alves,
Dr. Antonio de Mello Mattos, E. Lisboa, Fraucisca Marzullo, Adelina
Brancley, Anna Brancley, Antonio Sacramento, Guilherme Prates,
Jones Davis e senhora, Ernesto Portulez, Antonio Azevedo, 36 em 2a
e oito em 3a classe o mais 796 em transito; carga á Mala Real.

Da Buenos Aires e escalas—Paquete hollandez, Hollandia,i com
mandante Maas; passageiros: Carlos Latorre Lisboa, Marcello Taylor
de Mendonça, N. Pesora, C. A. Vernedr, Aduro Etehevarne, José
Pires Domingues o familia, II. Lisboa Wright, 34 em 3' classe e 515
em transito ; carga á Martinelli.

De Genova e escalas—Paquete italiano San Paolo, cornmandante
Sturlise ; passageiros: Oswaldo Lans, Ricardo De Soabras:, Alfredo
Ornellas, Archimedew Niagioni, José Visco], J. E. Siem, Gilberto
Amado. Rafael° Boscarelli, seis em 2., 50 em 3a class3s o 43 em tran-
sito; carga a Martinelli.

De La Plata e escalas—Paquete italiano Chile, c,ommandante Caf-
fiero; carga a Amaral Southerland.

SAIIIDAS DO DIA

_	 Para Rosario —Vapor italiano Alacritá.
Para Santos — Paquete italiano San Paolo, levando um passa-

geiro.
Para Rosario —Vapor inglez Sabiá.
Para Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Itapema, passa-

geiros: Franklin Fay, Dr. Penafiel e familia, Alfredo Valente, Ave-
Dna Bueno Rocha, Rosalino Nunes, Julieta Nunes, E. Ralam, Emilia
Jockins, Alberto Guitaghon, C. Siensen e senhora, L. E. A. Seador,
A Steward e 14 em 3' classe.

Para Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Jacuhy. -
Para Montevidéo e escalas—Paquete nacional Orion, passageiros:

azar Guimarães e senhora, Arnaldo Marques, Vonancio Siova, Fran-
klin Lameiro, José Carvalho, Octavio Campos, José Nogueira, Acryaio
Bittencourt, Antonio Marques e senhora, Mrne. G. Schmohr e filhos,
J. S. dos Santos e familia, Francisco Moreira, Zacharias Simonetti,
capitão-tenente Ignacio Linhares, capitão Vital Cardoso e familia,
Alberto Cotrin, Jorge Corréa, Antonio Guedelha e senhora, Germano
Schmohl, capitão de corveta Arthur Pinto, Eduardo Baroni, Sergio
Gonçalves, José Vienna, Antonio Ferreira Junior, P. Creso, V. José,
Salin M. Caucho, Paulo Scheochor, Alberto Trinks, Fortunato Porto,
Maria Gaivão, João Braga, commendador Cicero Barros, Eugenio
Maior, capitão-tenente A. M. da Silva, Americo Carvalho e 356 em
3a classe.

Para Buenos Aires e escalas —Paquete italiano Principe Umberto,
levando sete passageiros.

Para Arosterian e escalas — Paquete hollandez Hollandia, passa-
geiros: Eduardo Magalhães o familia, Christino Valle, R. K. Lane,
Dr. Guilherme Lane, Iglac Montias, Domingos Ferreira, Dr. Juliano

1 Moreira e senhora, Salomon Betem e senhora, Luciatt Wurmser e
sanhora, Baron Cliffort, e 134 em e a e 3a classes.

Para Buenos Aires — Valem. austriaca Campania.1 Para- Sand Koy •.-- Vapor inglez Depton.
Para Southarapton e escalas — Paquete inglez Asturias, pas

Sageiros: Antonio Aguiar e familia,- Luiz Gonçalves Paulino, Dr
Alfredo Graça Couto e senhora, Dr. Pedro Betim, Dr. J. A. Pei-
xoto e senhora, Dr. Willelm Brandt, José Alfredo Carneiro i
Fontoura, T. S. Shaw, Bindley Kieks, Luiz Augusto Furtado i
Meudonça e senhora, José da Cunha Vasco o senhora, Elvira Bore,
Leitão, Antonio Rodrigues Barroso e filha, Orminda Bechtinge,r, Ail,..
laide Rodocanachi, Mine. Nunes e filhos, M. Gordon Juliele Giraei
Pedro Duarte Guimarães e senhora, Candido gouto Mayor, E
Davier, S. Karelli, Mme. Rodrigues Torres, Mme. Renault Lag..1
Belmiro Pereira de Carvalho, Mine. Pryor, Kurt Gies, G. L.
Chandler, V. Northmann, Dr. Martinho Garcez, L. Fl. Caylei
Antonio Ribeiro, Oscar da Costa e senhorar J. P. Guerra dos Saittàs
T. B. Costa e senhora. C. Chanchez, H. H. Slater. G. F. Vestir
F. Beswick, Antonio Mariani, Dr.' Joaquim Amazonas, Joseph fiam
Abel Vascoticellos e senhora, David Drapper, 11. Abudarhain. Bati 1.
Velloso, Emitia Brandão, Magdalena Clarissa Castro, Mine. João It
ges, Carlos Ferreira Manares, Carlos Maxiiniliano e filhos, Jo-,,a G ,e
çalve,s e familia,- M. Gordom, Dr. 'Carlos Maximiliatio, Nelsan ch Vas.
concellos M. Aguarde, Mine. Gibson Tavares, André Geitin, Ily e»
lyto de dliveira, J. Zulain e senhora, coronel F. J. Lidere:1,
Bastos, Mine. Araujo Olinda, Mine. de Mare, Alfredo . 1 t i:o -, t
reira, P. Coelho de Almeida, Carlos de Vascoucelks. Antonio VI Vire,
Lucas, Rubem Guima.rães,Alfredo Luz, Mine. C. Aratz, C ie ,s `,I e .,.,
C. A. Silveira, Dr. João Baptista Accioli, Mana , 1 t: 1.-; t • - Li
familia, Julian Black, Rev. Pedro Rota, Dr. Eduarda L liY;s e ia A:1.a,
Oscar Cunha, Antonio i: Seabra, Maria Julb. da Brito, 41 em 2* e
136 cru 3 a classes.

VAPORES ESPERADOS

Liverpool e escalas, Belle of Ireland 	
Hamburgo e escalas, Santa Thereza 	
Liverpool e escalas, Drina 	
Portos do norte, Mayrink 	
Portos do sul, Jupiter 	
Rio da Prata, Cap Ortegal 	
Bordéos e escalas, Garonna 	
Santos, Pernambuco 	
Bremen o escalas, Durendat 	
Marselha e escalas Espagne 	
Hamburgo o escalas, Konig Wilhelm II
iguape e escalas, Itaperuna 	
Rio da Prata, France 	
Hamburgo e escalas, /lio Negro 	
Portos cio sul, Itauba 	
Portos do norte, Itaituba 	
Bordéos o escalas, La Bretagne 	
Bordéos e escalas, Garonna 	
Amsterdam e escalas, Frisia 	
Rio da Prata, Laura 	
Montevidéo e escalas, Saturno 	
Portos do norte, Batina 	
Portos do sul, Bacolomy 	 .
Portos do sul, Itupuhy 	
Portos do norte, Iris 	
Liverpool e escalas, Orcona 	
Rio da Prata, Valdivia 	
Bremen e escalas, Sierra Ventana 	
Rio da Prata, Voltaire 	
Rio da Prata, San Paolo 	
Calláo e escalas, Oropesa..,..	 , 	
Nova York, Byron 	
Portos do norte, Olinda 	
Rio da Prata, Darro 	
Liverpool e escalas, Tintoretto 	
Stockolmo e escalas, K. Victoria 	
Trieste e escalas, Columbia 	
Rio da Prata, Salta 	
Hamburgo e escalas, Belgrano 	
Hamburgo e escalas, CapVilano .... 	

1 	
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	 	 46

	 	 17
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10
10
lu
10
11
11
11
11
11
12
43
13
13
13
13
14
14
14
14
11
1:3
1 :3
15
15
15
ip
16

47
17

18
is
1
-I
1..
lo
ei,

Rio da Prataffliessera

Portos do norte, Ceará 	 " •	 ,,,,
Nova York, Virgil 	  .),
Fiume e escalas, Tibor 	 	  9
Rio da Prata, Cap Blanco 	 	 "
Portos do norte, Acre 	 	 ,,
Southampton e escalas, Aragon 	  ,),
Portos do norte, Acre 	
Triesto e escalas, Oceania 	  21
Rio da Prata, Francesca. 	 	  24
13ordéos e escalas, Seguana 	  25
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XV	 - n 1111,

Pernambuco. PoRtoire 	  /0
Portas do norte, lt.squi 	  1 0
Portos do norte. //asma 	  in

Nonos Ayres,	 Psiu: 	
Portos do norte, Dai/Doai 	  10
Hamburgo e escalas, Cap Os h'ff II 	 11
11a.mburgo C escalas.	 Pernq iii • ./eo 	  11
lluonos •ires e escalas Garow . . , 	  11
Mattáns o escalas, ilinizs Geod ., 11
Rh Grande do Sul, Santa Th :few 	 11
Florianopolis e escalas. Anna 	  11
Porto Ilogro e escalas, Assti 	  11
Pará o escalas, Tibaby 	 12
Montovidéo e escalas. Rio de ',miro 	 12
Rio da Prata, tionig Wilbelm II 	 12
Rio da Prata, Espigue 	   í 2
Portos ao sul, Batina 	 12
Portos do norte, Pará 	 12
S. Mathous e escalas, Mayrink 	 13
Marselha e escalas, France 	 13
Victoria e escalas, Rio Itapemiebn 	 43
Santos, Rio Negro 	 14
Rio da l'rata, Li; Bretagne 	 14
Rio da Prata, Garonna 	 14
Rio da Prata, Frisia 	 14
Villa Nova o escalas, Aynioré 	 44
Triestre o escalas, Latira 	 14
Porto Alegre e escala, Itajodni 	  14
flordéos o escalas, Valdiria 	  15
Portos do sul, Raperana 	  15
Callilo e escalas, Oremo 	 15
Amarração e escalas. Ndtat 	  16
Rio da Prata, Sierru l'euoim 	 16
Laguna e escalas, Prudente de Ilurneg 	 16
Genova e escalas, San Fiolp 	 16
Portos do sul, Itadba 	   16
Victoria, Candelaria .. .. 	 16
Nova York, V dtaire 	 17
Liverpool e escalas Oropesa 	 17
Montevideo e escalas, Ittpit-r 	  17
Saitt,N, Byron 	 IR
Mattáns e escalas, Bahin 	  18
;R oelidol e escalas, Durre 	  48
tiambiirge e escala. Potro:, . 1: • 	 	 I8
Rio da Prata, K.licteria 	
Ma cséllia 'e escalas, S:i/in 	 19
Mildás o es.calas, Tipr' t 	 19
li' da Prata, Co4uude g 	 19
Ilio da Prata, Cap . Mono 	 20
Santos, Bei/irais° 	 • 20
Montevidéu e escal s, S. I , :=1,- 	 21
Ilambárg., e esMas, Cap Bi 1 l	 	 22
Rio da Prata, ;tragou .. 	 	 . .	 	 22
Rio da Prata, Oceania 	 23
Frusto e escalas,' FMnecw I 	 24
'kW-sirgo e oSealas, S. r . ,/.. 	  25
Rio da Prata, Se/mim 	 * 23
Amarração e oseala-t, S N :f j .i ' . i'o 25
Beton em	 e osralm. Gio,..kr	 26
Pará e escalas, Arac:ity 	  	 26

CAMARA STND1CAL

.OVT n Le.it .

;

Apolices do emoresti rmi nacimal do 1909. nom
.1polices do empresti • no ittit9ici:)al	 (1 ,	 19 '4, p.irt 	   1
.1 • , Aire s do cotpresomoIntl fii: ill.i 1 de 19911, p na

15:11).:¡:/11:2...1::::;

.Sinlico:s	 mp rastituu nu sll lei pa i t I e I thh) , p u-tdo o
r:impaniiil !)Mas da Haltia 	 . • 	

1280315:1.1.:(9)

1

Coupanliiá Trcidos Ima .' p. n•••. 	
DAoat tf, es T.3cM3s Botanègv) 	

20t 'sano
1 n 3S.JJ0

Vendas a prazo

40 apolic•s do Rio de Janeiro de 100$, 4 ":„ 'sul., para
o dia 12 do corrente  . 	 . 	 	 8000

Venda por alvará
1 apoliee geral dé 2005, 5 o.	 	 4.1100
5 apac34 gomes de 1:0905, 5 	

Secretaria da Cama r.t Syn•lical do Rio de Jau :tiro, 9 do julho de
1913.—A. Simonsen, syttdint.

JUNTA DOS COHHETIMIES

Mercado de caté:
O mercado de café abriu hoje frouxo, tendo-so realizido vendas

de 835 saccas na base de MOO por arroba para o :soo Nlesen-
saceado).

Durante o dia r.nt1izaram-s2 vendas de mais 844 sacras aos
preços fiC 75700, fechando o mercado frouxo.

Total das vendas conhecidas, 1.679 saem.

Entradas couber:4.1as:

saccas
.Cabatattem 	
Barra Dmitro 	
E. F. Laopoldina 	
E. F. Central. 	

5.519
Mercado de algadão:

rar $
Entradis em 8 	 	 4.1.99
Sabidas em 8 	 	 911
Existmcia em 9 	  40.098

Mercado estava.

Obser rações

Marcado de Liverpool 5 pontos de alta.
As entradas forata do Pardbyba, 1.930 ; 31.wsord, 1.943 e

Assú,
Mercado de assnear:

Sa,'‘ :41

Entradas em 8. 	 	 :i. ':00
Sabidas em 8 	 	 5.241.
Existmicia em 9 	 	 .. 142.396

Mercado frouxo.
Observações

As entradas foram de t.ampos:
Em Parahyba houve ventINIor pari 1.000 ~os* de branco

erystal superior, novo, de Campo: a 400 réis e 1.000 saceos de branco
crystal, bom, da mesma proceduncia a 3:10 réis.

RE N DAS PUBLICAS
CURSO OFFUnAt.	 1E CA 'riu° E	 u0E1)A

Praças

&

90 d/v A' vista

3obre•Lonires 	 44 3 44 In 57/64
Sobre Paris 	   4602
Sobre-liam/burgo 	 $733

Sobre ltalia 1597
sobre Porttil.7a $303
Sabre Nova York 	 35118
Libra esterlina — em TWOMD 	

OU, O cacio:ial	 mu vaies, ror 150(10 	
MEM, 155012

1$687
.. 	Arolices.iederaes de 1:04)9S, 	 7005000

pOiiefts g.r;v35 alindas de	 01,, 	
g.:42.• •414 g4taps de 1:oo0$. 3 "r 	  

9015000
9255000

750
160

4.600

Recebedoria do Rio de Janeiro

11E1 DE .1131110 DY 1913

Renda arrecadada do 1 a 8
	

630:3275171
Renda arrecadada no dia 9 	

	
80:7415641

Total
	

711:0685813
-----------',

Etti igual periodo de 1912 ........ 	 767:1375790



r-,,/!, do 1	 t"-“3ç n.	 .	 _-Quinta-feira 10 ZIAR10 017b1
..11...••••n••n

Renda arrecadada de 1 a 9 de
julho de 1913 	

Em igual periodo do 1912 	

	

Differença a maior em 1913	

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Cooperativo" de Respon,gabilidade

Lahnitada,

ACTA DA ASSEMBUA GERAL DE INSTALLAÇÃO DA COOPERATIVA BRAM

Aos 2 dias do moa de maio do armo de 1912 a 1 hora da tarde no
salão de conferencias do Museu Commercial do Rio de Janeiro, praça
45 de Novembro, presentes o Exmo. Sr. Dr. Pedro de Toledo,
ministro da Agricultura, Industria o Commercio e as constantes do
livro de presença, assumindo a presidencia o Exmo. Sr. Dr. Pedro
de Toledo. ministro da Agricultura. Industria e Conotnercin, declara
aberta a sessão e convida para secretaries os Srs. Drs. João Paulo
de Mello Barreto e Alvaro de Oliveira Castro, que assumem seus
cargos.

Obtendo a palavra o Sr. Dr. Candido Mendes de Almeida,
diractor do Museu Commarcial do Rio de Janeiro, declara ser fim da
presente reunião a constituição da Cooperativa Brazil, Sociedade
Cooperativa de Responsabilidade Limitada, baseada no decrato
á. 1.637, de 5 de janeiro da 1907, que regulamenta a constituição
das 'ae.sociações cooperativas sob a forma anonytna, prescindindo da
fixação do capital em quantia rnaxima preestabelecida, o que dá a'
este roer° de assoe.iações uma elasticidade que permitte o seu pro-
gressivo desenvolvimento -de accordo com as necessidades'do mo-
mento, e facilita espacialmente

'
 ás classes menos protegidas os meios

para nelas tornar parte, servindo de incentivo ás pequenas economias
particulares.

Salienta que essa lei, com relação ás cooperativas de consemo,
manteve-se durante muito tempo pouco applicada por falta de inicia-
tivas bem dirigidas e amparadas; felizmente a intervenção do Sr. Dr.
João Teixeira Soares, industrial, lavrador e capita l ista, bem conhe-
cido em quasi todos os ramos da nossa actividade commercial, vem
prestar á fundação da cooperativa um apoio que garante o exito
completo da nova instituição.

Tendo sido distribuido profusamente o projecto de estatutos, que
foi integralmente publicado hoje no Jornal do Brasil, prooee seja
dispensada a sua leitura, passando-se desde logo a sua discussão.

Submettida a votos a proposta acima foi acceita pela assembléa,
sendo approvados por unanimidade os estatutos que se seguem.

Passando-se em seguida á eleição dos directores e do conselho
fiscal, obtem novamente a palavra o Sr. De. Candiclo Mendes de
Almeida, o qual pondera .que, tratando-se de uma instituição nova
que tem a necessidade de effectuar nin trabalho activo de propa-
ganda, allm de extender . a sua 'esphera de aceào, não só nesta ca-
pital, como em todo o Brasil, se torna conveniente reunir na dire-
ctoria elementos influentes e capazes, o que por meio de votação
muitas vezes não se consegUe. Propõe, portanto,' que , por acclamação
sejam eleitos: 	 .	 ,	 -	 .

O Sr. Dr. João Teixeira Soaras, director presidente;
O Sr. Dr. Alherto San:maio. director secretario
O Sr, commandante Luiz Gomes

'
 director gerente;

Os Srs. Dr. João Baptista de Castro, Adolpho Schiinidt e Teixeira
, Borges tic Comp., membros do conselho fiscal;

Os Srs. Dr., Luiz Raphael Vieira Souto, Dr. Francisco Teixeira
Leite Guimarães e commendador José Pereira de Souza, supplentes do
conselho fiscal. •	 .	 -

A assembléa approva a proposta unanimemente e o Sr. ministro
da Agricultura proclama eleitos directores, membros e supplente.s do
conselho fiscal, os referidos senhores e convida-os a tomar posse dos
seus cargos, o que se realiza no meio de palmas geraes.

Depois de agradecer á assernbléa a sua eleição o Sr. Dr. Teixeira
Soares declara que os directores presidente e secreterio renunciam a
quaescjuer vencimentos mensaes, propondo a gratificação 'Mensal de

tresentos mil reis (3005) para o director gerente, o que é approvado
pela assemblea.

Em seguida o Esmo. Sr. Dr. Pedro de Toledo. ministro da Agricul-
tura, ,Inelara soleumemenie instillt t 3. Cooperativa neaail, enee.dade
cooperativa do responsabilidade limitada, e a assernblea apprava une
voto de louvor ao Exalo. Si'. ministro da Agricultura pa:o aia paro por
elle sempre dispensado a todas as iniciativas particulares que teem
por tini o desenvolvimento economico e o progresso do paia, sondo em
seguida levantada a sessão á 1 1/2 hora da tarde.

Dr. João Teixeira Soares, rua Sachet n. 27, 40 acções
Dr. Alberto Sampaio, rua Sachet -1. 27, 20 acções..
Dr. Caanecclião.do M. de Almeida, rua M. de Abrantes,i 

Commandante Luiz Gomes, Petropnlis, 20 acções.
Dr. João, Baptista de Castro, Petropolis, 20 acções...
Sociedade a. Jornal do Brasil, 20 acções 	
-Dr. Francisco de Andrade e Silva, 1 acção 	
Museu Commercial do Rio de Janeiro, 20 seções 	
Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Castro, 12 acções	
°atavio Mendes deOliveira Castro, 11 acções 	
Francisco Waim, 1 acção 	
João Lima Abreu, 1 acção 	
Achiles de Moura, 1 acção 	 •
R. Souza Pinto, 1 .acção 	
Dr. João Paulo de Mello Barroto, 10 acções 	
Arthur Ferraz Pinheiro, 1 acção 	
Eduardo Barreto Pinto, 1 acção ............. •• • e• • • •
Gabriel Passos Sampaio, 1 acção 	
Dr. Francisco de A. Figueirede Melo, 1 acção 	
Mario Baptista Nunes, 1 acção 	
Almir Maria Teixeira,. 1 acção 	
Coronel Eugenio Marçal. 1 acção 	
Coronel Pedro Netto Teixeira. 1 acção
Dr. Oscar Sayão de Moraes, 1 acção 	
Dr. Fernando Mondes de Almeida; 1 acção
Jesus Gonçalves, 1 ação 	
Dr. Dametrio Ribeiro, 20 acções 	

Total 210 acções 	

ACTA DA ASSEMBLÉA DA COOPERATIVA BRAZIL

Aos 29 dias do moa de maio do anno de 1912, ás duas horas da
tarde, no salão de conferencias do Museu Commercial do Rio de Ja-
neiro, á praça Quinze de Novembro, presentes os Srs. Dr. João Tei-
xeira Soares, director-presidente, Dr. Alberto Sampaio, director-se-
cretario, commandanto Luiz Gomes, director-gerente, e Dr. Candido
Mendes de Almeida, consultor geral.

; Tomando a palavra o Sr. Dr. Teixeira Soares, director-presi-
dente, declara que, tendo de se retirar temporariamente para a Eu-.
ropa e não cogitando os estatutos da cooperativa sobre a substituição
de qualquer dos membros da directoria, lembra de aceircio com a fa-
culdade que lhe concede o decreto n. , de 4 de julho de 190e, para
o substituir no legar de director-presidente o Sr. Dr João Baptista,
de Castro, membro do conselho fiscal, nome conhecido em varies ra-
mos da nossa actividade commercial e industrial, a quem sobra com-
petencia nesse assumpto, constituindo isso a garantia da coopera-
tiva.

Approvada a proposta pelos demais membros da directoria e não; havendo mais nada a tratar, o Sr. Dr. João Teixeira Suares acradece
aos presentes a franca e leal cooperação com que nesse curte espaço
de tempo o honraram, encerrando em seguida a sessão, o que foi lei-

! to ás duas e meia horas da tarde.

ACTA DA SESSÃO DA DIRECTORIA DA COOPERATIVA BRAZIL

Aos quatro dias do mez de junho, de 1912 á 1 hora da tarde, no
salão de conferencias do Museu Comrnercial do Rio de Janeiro, á
praça Quinze de Novembro, presentes os Srs. Dr. João Teixeira Soares,
director-presidente, Dr. Alberto Sampaio, director-sacrotario, com--
meliante Luiz Gomes, director-gerente. Dr. Cartilido Mendes de
Almeida, consultor geral, e Dr. João Baptista de Casttn, membro do
conselho fiscal, foi aberta a sessão.

Tomando a palavra o Sr. Dr. João Teixeira Soares diz que o dm
da reunião é dar posse do togar de presidente da Cooperativa Brasil
ao Sr. Dr. João Baptista de Castro. Em seguida, convida o Sr. Dr.
João Baptista de Castro a assumir a presidencia, o que é faltá.

O Sr. Dr. João Baptista de Castro, assumindo aepresirlencia,
agradece a sua eleição e diz que envidará os seus esforços para bem
corresponder á confiança em si deposita ia

'
 tanto polo Sr. Dr. Tei-

xeira Soares, como pelos demais membros da directoria da Coopera-
tiva fleasil.
- 'Não havendo mais nada a tratar foi-encerrada a sqssão á 1/2

hora da tarde.

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE Ana? DE 1913

Renda arrecadada no dia 9:
Eni ouro 	 	 -192:4885652
Em papel 	
	

273:8765299 •

Total 	
	

466:3615951

3 .213 : 9305218
2.841:3085672

372 : 6215546

4:0005000
2:0005000

1001\00

'2 : Xrif)00
2: 0 0 I S' 013 0
' 100,i 00

2:0 •05090
1:2 05009
1:1005000

1005000
1005000
10050 10
1005J00

1:0005000
40$ 00
1005000
4005000
1004000
100.5000
1005,000
4005000
4005000
1005000
1005000
1005000

2:0005000

21:0005000
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ACTA DA DIRECTORIA DA COOPERATIVA BRAZH, SOCIEDADE COOPERATIVA DE
-

Aos 24 dias do niez de novembro de 1912, á 1 hora da tarde, no
salão de conferencias do Museu Comtnercial do Rio de Janeiro, á
praça Quinze de Novembro, present -. s os Srs. Dr. João Baptista de
Castro, Dr. João Teixeira Soares, Dr. Alberto Sampaio, Dr. Francisco
de Avella.r Figueira de Mello e Jesus Gonçalves, foi aberta a sessão
pelo Sr. Dr. João Baptista de Castro, presidente interino, que diz ser
intuito desta reunião passar a presidencia ao Sr. Dr. João Teixeira
Soares, que se acha presente, as-zim como empossar o Sr. comrnan-
dante Luiz Gomes no logar de director-gerente, que se achava sub-
stituido pelo Sr. Jesus Gonçalvo, c . elf)rine a acta anterior.

O Sr. Dr. João Baptista de Cas n ro, continuando com a palavra,
agradece aos companheiros a dedicação com que se .prestaram, pe-
dindo em seguida ao Sr. Dr. João Teixeira Soares e commandante
Luiz Gomes para assumirem Sons cargos, o que Ó immediatamente
feito.

O Sr. Dr. João Teixeira Soares p !,le a palavra para ag,adecer
os bens serviços prestados pelo Sr. In . . João Ilaptista de Castro.

Não havendo mais na.la a tratar, encerra-se a sessão á 1 1/2
hora da tarde.

13anco do npazil
BALANÇO EM 30 1v	 UY110 DE 1913

Acuso

Acções	 a emittir 	 25.000:0008eO0
Apolices em garantia do fundo de ro , ee-a 	 3.t61:04oi1
Contas correntes garantidas 	 25.311:7328306
Letras descontadas 	 63.246:1608211
Letras a receber 	 2.713:4008549
Valnros caucionados 	 53.218:93083e5
Vai!res ch,positados 	 53.702:9435922
Agentes no Brazil e na Europa 	
fititlosdo banco £1.180.000 a 27 10..:.90:2005000

77.759:7608090

Outros titulos 	 	 3.213:87-•8011 13.701:0715011

Titulos em	 liquidação 	 5.155:3908062
Editicio e. mobilia do banco. 	 1.130:0008000
Diversas contas 	 9.610:1918786
Caixa, dinheiro existente nesta	 Capital 	 34.979:2228876

----------
374.252:8908932
---------------

Passivo
Capital 	 70.000:0005000
Fundo de reserva 	 3.313:9098301
Contas correntes sem juros 	 67.108:2288848
Contas correntes com juros 	 70.601:3308743
Contas correntes do exterior 	 113:6668072
Contas correntes	 a prazo fixo 	 13.131:0188680
',Piras a prolni0 	 12.889:6518000
WpOSitOS judie iaes 	 1.932:7115912
D ipositantes de tantos e valores 	 110.951:9038247
Thesouro Nacional, c/corrente 	 5.397:6768000
Thosouro Nacional, c/cambiaes £ 1.000.000 a 27 8.888:8888880
Roeus 	  60:5008000
Dividendo do banco 	 2.702:0068300
Div o rsas	 contas 	 4.328:2695113
Lucros e perdas 	 2 500:1118969

---------------
374.252:8908932

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913.- •oao Alfredo Corrêa
de Oliveira, presidente.-A. Mesquita, chefe da contabilidade.

13anco de C1.-.(11e(-> 1ttra.i e Tatc,rnacimia,1
BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1913

Activo
Acções e debentures 	  1.258:7025875
Apolices estadoaes 	 229:0038005
Contas correntes - movimento 	  101:3615965
Deposito da directoria 	 400005000
Fundos commanditados 	 637 :1248951
Hyix)theca rural 	  25.0000000
Letras a receber 	 34:5005000
Mobilia 	  2:0008000
Caixa 	 16:3028080
Diversas contas 8:0008000

2:371:9998876

Passivo
Capital	 •  • •	 1.4.70 :0005000
Caução da directoria 	 ..	 40:0005000
Cauções 	 	 150:0008000
Contas correntes - movimento 	 	 22:3585872
Fundo de reserva 	 	 181:5725910
Diversas contas 	 	 505:068$094

--------
2.371:9995876

CREDITO REAL

Activo.
Carteira commercial...., 	  1.000:0005000
Letras hypothecarias a reemittir.	 120:9008000
Letras a receber 	 	 1:5008000
Liquidações 	 2:8388900
Contas correntes 	 	 6888596

1.125:9275196

Passivo
Capital 	

	
1.000:ne05000

Letras sorteadas 	
	

4:1008000
Juros a pa,gar 	

	
9275496

Letras hypothecarias a emittir 	
	

120:9008000

1.125:97S196

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 8 de julho de 1913.- E. Berla,
presidente.- .Mio Pinto de Castro, clilfi da contabili jade.

.A_achen	 Companhia, de
contra 11,‘,4,-c,

(Aachener & Muenchener Fauer-Versicherungs-Gesellschaft)

BALANÇO ANNUAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Activo
Marcos

Capital subscripto 	 9.000,000.00
Fundo de reserva 	 900.000.00
Fundo da reserva especial 	 5.300.000.00
Fundo de reserva por dividendos 	 1.800.000.00
Reserva por damnos pendentes 	 3.138.2:12.74
Reserva de premios 	 11.003.301.16
Fundos diversos 	 2.023.421.95
Saldos em outras companhias de seguros 	 4.277. o71.88
Dividendos não reclamados 	 4.200.00
Lucras do anuo 	 3.400.362.81

Marcos 	   41.949.480.54

Passivo

Capital não realizado 	
Ilypothecas 	
Capital empregado em titulo, acções, etc
Edificios proprios 	
Letras 	
Juros vencidos 	
Saldos em outras companhias de seguros 	
Saldos em mãos dos agentes 	
Saldos diversos 	
Saldo Bancos 	
Caixa 	

Marcos 	

P..*

Marcos
7.200.000.00
6.943.237.00

12.648.497.07 
3.98!,31i7) ..620t.32 0763

200.581.58
877.168.52

2.936.972.89
558.470.05

5.678.025.43
18.678.31

41.919.480.54

Aachen, 26 de abril de 1913. - rritz Schroeder,
Rio de Janeiro, 8 de julho de 1913. - Alfred

geral.

Sociedade.A_nonyma Vabvica de Sodas
santa, rIelena.

CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Commercial da sessão de 3
de julho vigente, se archivou nesta repartição, sob o n. 3.818, uma
publica-fórina da acta da assembléa geral extraordinaria da Sono-
de Anonyma Fabrica de Sedas Santa Helena, realizada em 14 de ju-
nho expirante, que approvou as alterações de seus estatutos.

E eu, Horacio Pestana de Aguiar, 3° official da secretaria desta
junta, passei a presente, na data abaixo.

(Sobre duas estampilhas federaes, no valor de cinco mil e qui-
nhentos réis, 1e-se): Rio de Janeiro, 8 de julho de 1913. - Isidoro
Campos, director.

RESPONSABILIDADE LIMITADA•

--------
director geral.
Hansen, agente
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia
do Districto Federal

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto ce-
dera!, ficam sem elTelto de folha corrida as carteiras de identidade
lis. 8.07G e 5.987, concedidas pelo Gabinete de Identifica(:ao e de
Estatistica, de accôrdo com o art. 423, lettra a, do re2:elaniento
annexo ao decreto n. de 30 de março de 1907, aos cidadãos
Adolpho Ricardo Teixeira e Januario Seabra do Souza, visto cimo os
mesmos estão sendo processa/1os como incursos: o primeiro, no
art. 29I combinado com o art. 13 do Codigo Penal e o segundo no
art. 303 do mesmo Codigo Penal.

Mo de Janeiro, 7 de julho de 1913.— O director, Elysio de Car-
valho.	 (.

Ministerio da Marinha
Inspectoria de Engenharia Naval

Pela Inspetoria de Engenharia Naval se faz publico, de
ordem do Sr. ministro, que serão recebidas e abertas nesta
repartição, no dia 10 de setembro PrOXi1/10, ó 1 hora da tarde,
provistas para o fornecimento de dous rebocadores destinados
ao serviço das Capitanias dos Portos dos Estados de Santa Ca-
tharirm e Rio Grande do Norte, de accôrdo com as seguintes
Condições e especificações:

Os rebocadores terão as dimensões maximas seguLdes:
Comprimento entre P1P 	 	 20m,0

maxima 	
Calado maximo 	 	 2m,5

Sondo que, tanto o comprimento como a h-ocra poderão
,soffrer pequenas modificações sobre os numero:: indicados, de
modo a estabelecer o deslocamento de 130 toneladas em carga
normal de viagem

Tanto o cavername, como o chapeamento do casco e do
convés, as anteparas, etc., serão fabricados em aço Siernen
Marin], e de modo que a construcção dos ditos rebocadores sa-
tisfaça ás exigeneias do Lloyd Register Inglez para a classifi-
cação 100 A 1 para embarcação desse genero.

III
Terão convés corrido de pôpa á próa, e serão dispostos

para a navegação em alto mar com qualquer condição de tempo.
IV

Ambos os rebocadores deverão ter duas machinas e duas
helices; as machinas serão de triplice expansão e condensação
or superficie; o consumo de combustivel não deverá exceder

de um kilo de carvão, por cavallo hora; a lubrificação deverá
ser automatica sob pressão; a velocidade dos embolos não de-
verá exceder de 3m,50.

V
As machinas deverão garantir, em condições normaes de

funccionainento e 15 toneladas de carvão nas carvoeiras, a
velocidade de 11 (onze) nós por hora, durante seis horas de
viagem continua, quando os rebocadores estiverem em serviço
de simples navegação; quando em serviço de reboque, de qual-
quer natureza porém, de peso maximo de 1.000 toneladas, a
velocidade não deverá ser inferior á cinco nós.

VI
A caldeira de cada rebocador deverá ser e,ylindrica. do typo

maritimo, para pressão de 10 atmospheras e possuir capa-
'idade de vaporização superior de 30 0 1 0 sobre a vaporização
indispensavel para o bom funecionamento das matinas mo-
toras e todos os serviços accessorios em acção conjuntas.

VII
A alimentação das caldeiras será feita por injector e bom-

bas, devendo estas ser em numero de duas para cada caldeira.
VIII

Tanto a praça da caldeira como a das machinas serão
assoalhadas com chapas striadas de aço.

IX

As carvoeiras serão dispostas longitudinalmente e trans-
versalmente de modo a envolver a praça das fornalhas e de-
-verão her a capacidade conjunta minima para receberem 25
toneladas de carvão commum; serão assoalhados de pranchões
de pinho com 0m,07 de espessura.

X

Os rebocadores terão todos os disPositikos lia.ra a fixação
rapida manobra de cabos de rehoeme, canhilo para lançar

rabos de i., :ilvainento, unia bomba ti esg, l amento e outra de
incendio, ambas com capacidade de 27.00, litros por hora e
todos os accessorios para convi , niente utike •eão.

Estas bombas serão accionadas por ni 'ires independen-
tes.

XI
O casco será sibdividido, pelo menos, em :inco compor-

ti:nent os estanques e as anteparas que limitam 'internamente
as carvoeiras [meti( in serão estanques. O convés, assim como,
em geral, todas as partes expostas ao tempo serão revestidas
ti leka; a espessura do revestimento do convés será de 0m,05.
No convés haverá o numero de agulheiros conveniente para
rapido recebimento de carvão e na borda falsa as disposições
de reforço para re-,istir a grandes golpes ile mar e aberturas
capazes de facil escoamento da agua emburrada.

XII
Normalmente, a illuminatAo, tanto interna como externa,

será elecirica; em casos exe- p rionaos, a oleo; a corrente ele-
ctrica deverá ser de 110 volis.

Ambos os rehoradores po-lirão um holopliol e de Oin,3
diametro e 20 amperes com competente r . gulaniento auto-
matico e rheostato.

XIII
O governo dos rebocadores deverá poder ser feito a vapor.

eu a mão.
XIV

Terão accommodações modestas, porém ccmfortaveis, para
quatro homens de convés, dons foguist as, uni machinista e um
mestre.

XV
Avante e a ré serão dispostos tanques de lastro afim de

ser possivel alterar-se a flutuação das embarcações, de ac-
côrdo com as condições de serviço. Taes tanques deverão ter a
capacidade conjunta para cinco toneladas de agua salgada e
todos os accessorios para aspiração e sondagem.

XVI
Os rebocadores serão fornecidos com bussola Thompson e

mais apparelhos nauticos, ferros amarras, curtimos, guinchos,
sarilho para espias e mangueiras e mais apparelhos exigidos
pelo Board of Trade Inglez em embarcações dessa natureza,
um salva-vidas de seis melros de comprimento e um bote de
quatro remos e, em geral, promptos e apparelhados para o mar.

XVII
Terão um mastro e páo de carga capaz de suspender duas

toneladas.
XVIII

• Além das experiencjas finaes de recebimento, todo o ma-
terial de construcção do casco, machinas e caldeira, deverá ser
submeti ido a provas pela commissão naval na Europa, antes
de ser utilizado e todas as machinas auxiliares, apparelhos, ma-
chinismos e dispositivos serão experimentados antes de sua
acceitação.

XIX
A entrega definitiva dos rebocadores será feita no Rio

de Janeiro mediante , o pagamento final de 150:000$ para cada
um dos rebocadores, ficando incluidas nessa quantia todas as
despezas de transporte, seguro e experiencias.

XX
Os concurrentes apresentarão as suas propostas devida-

mente hist ruidas com descripção clara e detalhada, planos e
desenhos da embarcação, das machinas, caldeira e mais acces-
sorios, bem como listas de sobresalentes e de objectos de uso
diario da guarnição e dos differentes serviços a que se des-
tinam esses rebocadores.

XXI
As propostas deverão ser redigidas em portuguez e todos

os desenhos, planos, indicações de dinie,nsões, volumes, força,
etc., deverão ser executados e indicados em systema metrico.

XXII
Cada proposta será acompanhada do conhecimento de um

deposito da quantia de 2:000$ feito na pagadoria de Marinha,
que o proponente perderá em favor da União se deixar do as-
signar o contracto para o fornecimento dos dous rebocadres
de accôrdo com este edital e com a proposta, dentro do prazo
de 15 dias contados da data da publicação pelo Diario Official,
de ter sido acceita sua proposta.
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XXIII
A coneurrencia sara julgada de Lu...ardo com o art. 54,

l ettra F da lei n.	 de 30 de dezembro de 1909.
XXIV

O Governo re. •rva-se o direito de annullar a prose.nte
coneurrencia, &ele ando-a sem effeito, caso nenhuma das pro-
postas seja Mear' aveeitavel, sem que desse acto Ne:et re-
sultar para os pl .( liouente,i direito algum a qualquer reelania-
ção ou indemni:.ação.

Inspeciorie da Engenhaeia Naval, 2 de julho de 1913. —
Albino da Sara Moia, eapiião de curveta reformado, adjunto.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVIg0 AOS MIM:ANTES N. 100

Ettincção provisoria da luz do posto illuminatiro da Lage dos Homens,
no interior da bahia da ilha Grande, Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra soperinten.lente in-
terino do Portos e Costas, aviso aos navegantes que se acha apagado
provisiriamente a luz do poste illuminativo da Lage dos Homens, no
interior da bahia da ilha Grande, Estado do Rio da Janeiro. Novo
aviso annunciara o seu restabeleeimento.

Segunda Secção da Superintandencia da Portos e Costas, 7 do
julho de 1913. — Rogerio Augusto de Sigueira, capitão de corveta
chote da secção.

-•••••••n

Saperintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 101

Reposição da baia sem luz da Baixa Pequena, lia entrada da barra da
Vittoria, Estado do Espirito Santo

De ordem do Sr. capitão da mar e guerra superintendente inte-
rino do Portas e Costas, aviso aos navegantes que foi reposta a boia
c,onica, sem luz, da Baixa Pequena, na entrada da barra da Victoria,
cujo desapparecimento annuncion o aviso n. 85, deste arma.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 8 de ju-
lho de 1913.— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta, chefe
da secção.

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante, presidente da Commia-
são de Compras da Marinha.taço publico que esta conunissão
precisa de preços para os artigos abaixo mencionados: devendo
as propostas ser entregues neste gabinete ás 11 e 112 do dia
11 do corrente, para o segundo semestre do corrente anuo.

As propostas devem ser em duas vias. uma das quaes M-
iada, não sendo tornadas em consideração emendas ou ra-
suras.

Do aceórdo com e resolução do Sr. ministro da Marinha,
em aviso n. 172, de julho de 1912, fica estabelecida multa
de 1 1" sobre o valor dos artigos a fornecer por 21 horas que
excederem do prazo estipulado.

Oleo para maehina Underwood, vidro.
Oleo ria delito, litro.
Oleo engin gar n. 1, litro.
Oleo Bangram, litro.
Oleo Red-Oil, litro.
Oleado de car para mesa. metro.
Oleado estampado para chão. metro.
Palmaloria ~laza para atarrachar, urna.
Palmatoria franceza para atarraehar, uma.
Palmatoria Williwoort, unia.
Palmatoria para carne, unia.
Palha de junco para moveis, kilo.
Palas de couro. unia.
Palmela Chesternan n. 829, urna.	 •
Panno de linho adamascado para toalha. metro.
Patino grosso de algodão trançado. melro.
Panno de brim para escaler, metro quadrado.
Panno de amiantho com inserção de arame, metro.
Prumo para bandeira Yost. metro.
Pariu° verde de Ini3 O0 de largura, metro.
Panella pequena de ferro, uma.
Pearia para pratos, metro.
Panno para filtro, metro.
Panno de lã para mesa de Im,80 de diâmetro, um.
Panar) de lã para mesa redonda 2m.90 X 130. um.
Panno de lã para mesa de 2,50 X 2.50, uni.

' ,armo de peluda para camara de 2,40 X f405,
Panno de pelucia para mesa de maehina de 2,90 X 130,

um.
Panno de peluda para praças de armas com 2,50 X 2,50,

Panno de pelucia para mesa de 130 X 130, um.
Panno de peluda para mesa de 145 X 115, um.
Panne de peluda para mesa de 200 X 170, uni.
Panar) de peluda para mesa de 250 X 170, um.
Palmo de peluda para mesa de 300 X 170, um.
Papelão asbestos, kilo.
Papelão alta pressão ou hydranlico.
Papelão hygienico Fora Orange, pacote.
Papelão Tornissol Ivo a, folhas.
Papelão Isolante, folhas.
Papel amiantho ss, folhas.
Idem hygienico Fora ()range, pacote.
Pomada para sapatas preta e amarella, lata.
Papeleira de cancha, um.
Papelão de 0,002 de espessura, folha.
Papel tornisol,
Passador de agatha para caldo, um.
Passador de ferro estanhado, um.
Potra de afiar. uma.
Pedras para rebolo, diversas dimensões, uma.
Pellegos para escaler cores ss, um.
Picaretas com cabo, uma.
Pinceis S3, Um.
Pi»veis eepalmados do seda ss, um.

espalmados de eabello, um.
Placas de zinco, kilo.
Ploinhagina, kilo.
Pomadas ou ma ssa para limpar Metaes, lata.
Pregi)s ponta de pariz. kilo.
Pregos de cobre ss, kilo.
Preels de ferro communs, kilo.
Pregas de latão•ss, kilo.	 •	 -
Porcas de latão /orneadas ss, kilo. •
Porcas da ferro torneadas ss, kilo.
Porcas	 aço ss. kilo.
Paiva .. de ferro torneadas a sextavadas, kilo.
Perca•z de bronze torneadas e sextavadas,
Po( assa commum. kilo.
Poitassa caustica. kilo.
Prumo de chumbo. kilo.
Parafina em pão/kilo.
Pasta para soldai ., kilo.
Pá raia lixo, uma.
Pai de aço quadrada, uma.
Pai de aço do bico, uma.
Pios de metal para balança de concha, até 10 e 20 kilos.

jogo.
Peneiras do arame de diver Q as tamanhos. uma.
Peneiras melallicae grandes, uma.
Pinos de aço. kilo.
Pinos de bronze, kilo.
Pinos do ferro, kilo.
Pinos de cobre, kilo.

kilo.
Porta-voz de metal, grande, um. •

torta-voz de metal, pequeno. um.
Puchadores de bronze para gavetas, um.
Puchadares de latão para gavetas, um.
Puchadores nickelados. um .
Pueliadorea de madeira, um.
'Inacção de L'eo da aço, um.
Pandas da ferro esnuffindn, kile. .
Plinaphoro para fundição. kilo.
~salobros amor; uns, pacote.
Parallela ,4 do aço com angulo tendo de base 0,070 c al-

tura 0m037.
Passador para clul.
Pas ,ador de aço, Ufil.
Pii,sialor de aço para costura do arame, um.
Pa, sador d , aço para costura de arame com cabo de ara-

me, um.
Pa•ta americana para soldar, kilo.
Paesadeiras de tapete para chão, de lã. metro.
Pa ssadoiras de tapete para chão, grenat e verde, metro,
l',aleiras de tapete de algodão, grenah e verde, metro.
"elesca de madeira com fechamento automatico, uma.
Parola de ferro para içar, 1 T, uma.
:la de forro completa para içar, 1 T, unia.
• •ca de ferro de 175 m!», uma.

- de ferro galvanizada do 0,30 de comprimento, unia.
Pee ra d! ferro de 0.05 de gorro cl, gato e tornei. uma.
Palosca do ferra fundido ou madeira forrada de 50 clm,

de comprimenIG, uma.
Patesca do madeira com gato de tornei de 0,302, uma.

1.1111.



Pedra hume, kilo.
Peitoraes, de solla pa	 arreio, um.
Sala da Secretaria da Commissão de Compras da M2Hnlia,

7 do julho de 1913.— G,pitão-tenenl e comini-nrio,
Cesto. Borges, secretario.

Commissão de Compras da Marinha
De ordem do Sr. contra-ahnirante presidente da com-

roLsão de compras da Marinha, faço publico que esta com-
missão precisa de preços para os artigos abaixo mencionados,
devendo as propostas ser entregues neste gabinete ás onze
e meia horas da manhã do dia 10 do corrente mez, para o se-
gundo semestre do corrente anuo.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes
sellada, não sendo tomadas em consideração emendas ou ra-
suras.

De accôrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
em aviso n. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa
de 1 °I° sobre o valor do artigo a fornecer, por 24 horas
que exceder do prazo estipulado.

Mangueira de lona, metro.
Mangueira de couro de 0,22 cim, metro.
Mangueira de borracha para ligação de machina de 0,032

cie, metro.
Mangueira de borracha para condensador de 0,025 de dia-

metro interno, metro.
Mangueira de borracha guarnecida de arame com 0,025 de

diametro interno, metro.
Mangueira de borracha para mancaes de escora de 0,032

de diametro interno, metro.
Mangueira de borracha com lona de 0,075, metro.
Mangueira de borracha com inserção de lona e 40 mim

de diametro interno, metro.
Mangueira de couro com 50 mim, metro.
Mangueira para escaphandro em secção, metro.
Mangote de borracha de 60 mim de diametro, metro.
Mangote de borracha reforçada de 101 mim, metro.
Mangote de borracha reforçada de 76 mim, metro.
Mangote de borracha protegida com inserção de arame,

com 38 mim de diametro interno, metro.
Mangote de borracha especial com inserção de arame com

50 mim de diametro, metro.
Mangote de borracha de 30 mim, metro.
Mangote de borracha com inserção de arame com 57 mim,

metro.
Mangote de borracha com inserção de arame com 64 mim,

metro.
MangOte

metro.
Mangote

metro.
Mangot e

terno com 7
Mangote
Mangote
Mangote

metro.
Mangote de borracha especial com arame de 53 mim de

diametro interno, metro.
Mangote de borracha de 23 cim de diametro externo, melro.
Manometro de compressão para oleo, um.
Manometro de 21 kilos de pressão maxima de 175 mim,

um.
Manometro para pressão Schffer Bandenberg de O a 360

libras e O a 25 kilos,
Manometro para pressão hydraulica com graduação de 112

em 112 até 15 kilos, um.
maaometro camagra em libra e kilos, typo Pressure, para

bombas principaes e distribuidora de alta pressão, um.
Manometros em kilos e fracção de litros e polle gadas do

mercurio, typo Combiued Vaccuo Pressure, distribuidora media
e baixa pressão, uni.

Manometro Bourdon Patent para vacu° até 200 libras e
155 de diametro, um.

Mannmetros para condensador de machinas frigorificas
typo liall n. 1, R-,rtfort England, um.

Manonietro Bourdon para injector de cinzas com pressão
de 12 kilos, um.

Manomelro Combined para pressão, uni.
Nlanomelro de 175 de (bauleiro S. Brandenberg, para pres-

são de O a 35 Mios, um.
Mimomotro Cambined para pressão de O a 15 kilos, um.
ninomelro para evaporador, um.
Manilhas de ferro galvanisado com tarracha de 90 mm,

unia.
Manilhas de ferro galvanisado com carnura e'rnsca de 50x9.

abertura de 73, uma.
Manilha de ferro para annete, uma.
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Manilha de ferro galvanisado com eavirão de 70 mim, unia.
Manilha de ferro galvanisado com cavirão de 130 in:m,

uma.
Mandril universal para pesar brocas até 12,7 mim, uma.
Manilha galvanisada com tarracha de 9 mim, uma.
Manilha de ferro galvanisado de 200x100 mim, uma.
Manilha de ferro de 100x63,5 mim, uma.
Manilha de 8 mim, urna.
Manilha de 10 mim, uma.	 .' '	 '•
Manilhas de 13 mim, urna.
Manilhas de ferro galvanizado de 82X2X13 mim, uma.
Manilhas de ferro de 252 mim de volta e 101 de bocca,

uma.
Manilha de ferro de 34 mim com cavirão, chave e bocca

de 75 mim, uma.
1Manilhas de ferro galvanizado de 70X25 m m, uma.

Manilhas de ferro galvanizado de 50X16 In m, uma.
Manilhas de ferro galvanizado de 60X15 m m, uma.
Manilhas de ferro galvanizado de 80X25 m m, uma.
Manilha de barro nacional de 10 clm, vidradas, uma.
Manilhas de barro nacional de 152 cim vidradas, uma.
Manilhas de barro nacional de 76 clin vidradas, uma.
Manilhas de ferro para união de amarra, uma.
Mangotes de borracha de 153 nAm com inserção de

2m,50, um.
Marmitões para café de 1,00X0,50 clm, um.
Marinitões para café de 40 kilos, com tampa, um..
Marmit'ées para passar café de 65X45 clm, com torneira

de latão, um.
Marmitees de folha de 70X37 eira, um.
Marmitões de folha de Flandres de duas azas e torneirm

com 36 clm, até 26 de diametro, um.
Marmitões de folha, dobrados, de 40X50 cim, um.
Marmitões de cobre com torneira para 10 litros de oled,

um.
Martello de bolo até um kilo, um.
Martello de pedreiro, um.
Martello de aço com unha, um.
Martello de chumbo, kilo.
Martella de aço com cabo, um.
Martello de cobre, kilo.
Marreta de aço, kilo.
Martello para machinista, um.
Martello pequeno, um.
Marmité'es de folha para café com 30X50 clin com tor-

neira de metal, uma.
Massarieo Beny n. 18, um.
massarico para soldar fio electrico, lata,
Mealhar alcatroai-1 o, kilo.
Mealhar branco nacional, kilo.
Merendo vivo, kilo.
Merlin alcatroado, kilo.
Merlin branco, kilo.
Michrometro, kiklo.
Michrometro, um.
Michrometro Polina para medir de 0,025 com a appro-

ximacào de 1110, um.
Michrometro Rapido, um.
Mictorio de louça de placa Mo, um.
Mesa de cabeceira com pedra marmore, uma.
Mesa de madeira para caixa de guerra, uma.
Mesa com quatro gavetas, uma.
Moitões de madeira com gato de tornei, um.
Moitões ff com orelh uni.
Mo i tões para alcear, um.
Mocho com assento de palhinha, uni,
Mollas p	 mprensar e bomba de circulação, unia.
Morim,
Mosque	 tf estanhado para adriça de bandeira, um.;
Narizes d	 para cadeado, um.
Navalha 11:,...!ecs, uma.
Navalha de barba commum, uma.
Navalha lindgors para marinheiro, urna.
Nivel de bolha, um.
Naildalina,
Ocre, kilo.
Orre loredo, kilo.
()ruins para (dum ['tem ., um.
oro is de alcance com tripeça, um.
odometro completo. um.
()leo parafina, litro,
Oloo de linhaça, kilo.
Oli . o de espermaceto, litro.
(tio de relojoeiro, litro.
cloo de m000tá, litro.
(deo de amendoim, litro.
Oilzum Ileavy, litro.
Oloado para mesa, metro.

de borracha com inserção de arame com 70 mim,

de borracha com inserção de arame com 58 mim,

de borracha protegido com arame interno e ex-
c1m, metro.
com arame de aço nitido de 0,032, metro.
com arame, diametro interno de 153 mim, metro.
de borracha de 52 mim de diametro interno,

Qiiinlit-ieirit	 D1ARIO



9974	 Quinta-feira 10 MARIO OFFIC1.11	 Julho de 1913

Oleo petrolene, litro.
Tijollos refractarios de 0,34X0,11X0,08, um.
Ti,jollos de 0,24X0,24X0,06, um.
Sala da secretaria da COMMiSg0 de compras da Marinha.

Capitão-tenente commissario Elpidio Cezar Borges, secre-
tario.

Kinisterio da Viação e Obras .Publicas

Directoria Geral dos Correios

Sub-! irectorla do Expediente
snouN DA SECt;.0

De ordem do Sr. director geral, fica marcado, polo presente, o
prazo dele dias, de arceirdo com o § 1° da art. 4' 4 3 do regula-
mento pos . al em vigor, para que o praticante de l a classe desta di-
rectoria Gastão liodrigoes Perera justifique sua ausencia desta re-
partição, visto achar-se incurso nu n. 8 do art. 485 do mesmo re-
gulamento.

Sob-Directoria cio Expediente, 24 sacção, 8 do julho de 1913.- O
ub-director, B. Aragdo Faria Rocha.

411=MM.~

Directoria Geral dos Correios
SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Do ordem do Sr. director geral, intimo o ex-praticante desta dl-
r-etoria. Francisco Pereira de Andrade Netto, a comparecer na 1 a !Ree-
ção desta suh-directoria, d:mt ro do praza de %A baias. afim de entrar
para os cofros desta repartirão com a quantia lie. 335133, corr.sspon.
dente ás r sponsabilida,les íitin lhe ¡ware impt)stas p !las portar:as
ns. 781 e 6641, respectivamente de 15 do julho de 1912 e 23 d3 abril
de 1913.

Em 8 da julho de 1913.- Servindo de sub-director, Joaqabn Al-
vares de Azeredo.

Directoria Geral dos Correios
SUB-110;1 ::::Tottn Do Tit • ri:it.) posTm.

Coerespondencia ca! ida em rePtuo

De ordem do Sr. sub-direrfor do f mim. convido os te--
J u499)1es ou 0S deSiinaLario:, a is: »jNO, di vorrosiwillIonela que
contOin valores. cahida uni 114w...o no prialeiro trimestre do
armo proximo findo (19121, a comparecerem na thez:ouraria
desta metriirrto, aliai de lhes ser	 deotru •0 ol ;mo
de flui	 lownelddris as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado- Destinatario- Procede:teia- Remettente

N. 54.694 - Dr. Antonio de Brito Amorim - Avenida
Central - Ignorado.

N. 229 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorge Nor-
vanton.

N. 71.134 - D. Jovelina Vasconcellos Dantas - Avenida
Central - Benjamin.

N. 24.113 - Marianna Maria da Paixão - Ignorado -
Sebastião Ferreira de Mello,

N. 76.448 - José da Ctista Maciel - Avenida Central -
José.

N. 5.713 - Oscar da Costa Marques - Largo da Lapa -
Augusto da Costa Marques.

N. 56.551 -- Manoel Peru - Avenida Central - Tab.
José Junior.

N. 401 e - Perpetua M. da Conceição - Praça Munici-
pal - Euphrasia Mai ia da Conceição.

N. 124.656 - M. da Conceição Coelho Oliveira - Est.
Central - Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856 -João Pires Ferreira - Idem - Ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignorado -

Joaquim Dias.
N. 996 - Martha de Lisboa - Cattete - Augusta.
N. 459 b - Francisco Oliva - Largo da Lapa - Tonias

de Souza Rolim.
N. 107.004 - Dr. José Lopes - Districto Federal -

Eugenio Fernandes Lima.
N. 235.246 - Clementina Prellez - Idem - Ignorado.
N. 663 - Margarida de Jesus - Cosme Velho -
N. 181.435 - Antrée Penense - Ignorado - Eugenio.
N. 393 b - Elvira Josepha da Luz - Largo de Santa

Itita - João Fernandes da Hora.
N. 543 - Francisca Anna Laraos - Igrejinha - Catha-

rins da Luz.

N. 169v - Antonio Gonçalves Pires - P.. Duque -
Francisco de Jesus Pires.

N. 11.504 - Maria Thereza - Campinho 	 Agostima
Amorelli.

N. 302.586 - Juan Mas - Ignorado - Salgado.
N. 4.180 - Marceilina Maria do Carmo - Idem -

que José dos Santos.
N. 3.186 - Antcnio Teixeira - Idem - Minenina

;eira da Cruz.
N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem - Ama-4

deu Gouvèa.
N. 58 - lulas Xavier - Cosmo Velho - Florisbella Xa-

vier.
N. 1.196 a - José Lourenço Xavier - P. Duque -

tbur E. Silva.
N. 39 - Maria «Casa Luiz ',assada» - Caseadura

Desiderio de Oliveira.
N. 375 - Maria Isabel Tel - Est. Central - Rita Prin-

tznau Pinheiro.
N. 2.517 - Pau., ina Eugenia da Costa - Idem - Pau-.

lina Eugenia da Costa.
C - A. Vaz de Carvalho - Districto Federal - Ibira-

Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.- Ser-
vindo de . eeretario, &varino :Uiva, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIREGTOItIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia calada em refugo

De ordem do Sr. sub-direclor do trafego, convido os re-
mei l . tu;	 desiiitutario.s attaixo, da correspondei! :Ia que

ateros, caititus em refugo no :tlesuiniu trimestre do
i;ku findo n,1012), a comparecerem na tite-Ottrai ia
de:-ia Le; t:r;;o. afim Lie lhos ser eitirelle, dentro (10 prazo
de uni	 ;)reeltehidaS as formalidades regulamentares e
apt.'is o pu......mteato da multa respectiva.

Snwero do registrado- Destinou:rio - Procedendo - Remettente

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - Distr;cto Federal -
Ignorado.

N. 121.817 - Einiliano Coelho - Avenida Central

N. mil v - José M. Silva - Praça Municipal - Joaquim
N. Sil n a.

:i23 - Nomarda Vieira Parga - Botafogo - Ttionia-
zia Atocho Purga.

5.050 - Amisio dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.00; - Severino Alves da Silva - Ignorado - José

Oliveira da Silva.
i. 't;t; - Igreja de Jesus - Botafogo - J. M.
N. 5.111 - Tossido:tio Xavier Ribeiro - Cascadura -

O. Valladare3.
N. 6.01	 Licio Antonio - Idem - Annibal.
N. 61.600 - Lniza Thereza - Ignorado - J.
N. 69.;88 - Antonio Feliz - Districto Federal - Ma-

noel I). dos Santos.
C - Francisco Alexandre - Ignorado - Bento F. da

C - Luiz Rodrigues - Botafogo - F.
C - Thereza de Jesus - P. Duque - José.
N. 78.666 - Alexandre R. de Lima - Avenida . Central

- Almeida de Souza.
N. 11.950 André Justen - Idem - Amelia Moura.
N. 76.1;3 - Pinheiro - idem - Antonio.
N. 44.013 - Januario João José - Idem - Amelia

Moura.
N. 78.983 - André Pereira Barbosa - Idem - Gabriela

de Paiva.
N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem - Benedicto An-

tonio.
N. 79.454 - Oswaldo Pereira - Frei Caneca - Gra-i

dana.
N. 10.059 - Voufrof - Avenida Central - Joanna

N. 40.439 - José L. Lopes - Idem - Francisco Ignacio
da Luiz.

N. 10.939 - Dr. Mettionca Filho - Idem - Fernant!o
Leito admire.

N. 26.759 - Juannita Gomes - Ignorado - Lafayette
Mune: es.

N. 179 - Augusto Cabral - Idem - Cecilia.
N. 1.903 - Belmiro do Nascimento - Igrejinha -

ferina.
N. 37.298 - José Caspary, - Ignorado - Elzia de An-

drade.
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— Jacques Stourdze — Largo 4:a 1.aaa —

— Antonio Mendonça — Avenida Central --

— Raphael Martins — Idem — Idem.
— Duarte Jose — Idem — Idem.

— Antonio liamos Dias — Idem — Idem.
J. Barreto — Idem —

— Lages 8: Comp. — Idem — Idem.
— Pedro Assis de Oliveira — Ideio — Idem

A. C. de Freitas S: COMO. — Idem - - Ident.

Primeira secção do l eafego. 2? de março de 1913.—
%Indo de secretario, Severino Nciva, there de aceção.

Commissão Federal de Saneamanto da Baixada Flautins-ir

EDITAL DF. CON(WIIDENCIA

Do ordem do Sr. engenheiro ch o re, r -cebom-ae propoa'a
para o fornorimento. durante o segundo SCInVS1 ri! (In ,
anno, para is ari igna abaixo enumerados, de acca ado coa'
as seguintes clausulas:

M propostas deverão ser entrognes no dia 10 de jutta4
ás 2 horas da tarde. na sial44 da commis aila dentro de eo, e
Turro fochado e lacrado, ein duas via s. ambas sa iu einond
nem rasuras. As duas vias, da' (umes a primeira d.^
sl•liada na lairma 41a lei. tonto a rubrica e assi.mitura ri,, f',.
rtarenle, &vem vir acompanhadas de um conbeeimeato
doposito de 500$ (quinhentos mil raiai, co t moeda consenti
feito no Theacwro Nacional. Este deposito servirá como ca•
ção para garantia da proposta e contracto.

TI
Cada coroa-iria-41e reunirá em CIIV011121 .0 distrurlo as do-

cumentos do idoneidade, assim como provas de lei pago os
impostos de industrie e profissão.

Uma vez julgada a idoneidade dos proponentes, seift.
abertas as propostas dos concorrentes idoneoa, cabend o o foi
',caimento ao que apresentar preço mais barato. por artigo.
por minitna que seja a differença. 'Fica aos eoneurrentes
direito de apresentar preço para todos os artigos ou para uma
parte.

TV
Os eoncurrontes obrigam-se a fornecer os artigos pech

dos dentro de 24 horas, rontadas da data do pedido. firande
sujeito A multa do 1 °I° solina ,o valor do artigo a fornecer, to
cada 21 horas que exceder. Si decorrerem 	 de 11) dias.
fira rescindido o contracto e a caução reverterá em benef i.•44
da União.

V
'Dolos os artigos serão de Prim e ira q ualidade, a j uizo (1

fiscalização, e entregues na sado da commisallo, (4n no- ci.
positoa, conforme a sua natureza. mediante pedido escru.:
assimilo pelo chefe da secção respectiva e com o forne-
ça-se» do engenheiro chefe.

VI
As propostas não podem conter siorio uma formula o'

completa submissão a tollas as condie5- .4 lio vrif :b
e os preços que os concorrentes offeroeum. Não :roi loroad:.
tut consideração quaesonor (Medas de antagens não
v istas no presente edital, nem as propostas cc u, contive:4,o
efferlas de redacção sobre a proposta mais barata.

VII
O Governo reserva-se o direito de annullar a prese4;1,

tmeurrencia, sem direito a reclamação por parte dna S:.-t
~correntes.

Rio de Janeiro. 25 de junho de 1913.— 1. 1?. de More.
neUo. chefe. de sacão.	 (.

••••••••

fielação dos me:farines e objectos necessarios ao serriço da Baixada
Fluminense

Acido sulphurico,
Aço quadrado, kilo.
Aço redondo, kilo.

Aço em barras chatas, kilo.
Adrissa, kilo.
Acrita-raz, kile.
Alcatrão, kilo.
Alceio!, litro.
Almotolia, pina.
Afinou 't ia de cobre, uma.
Alvaiade, kilo.
Ancoras, trina.
A ocoretes, um.
A pelidais, tini.
A p icinli et grandes, um.
Aunais do borracha ,
Aloliabetos da metal, um grande e um pequeno.
• •k' Cf n ILWO.
Aloteis do clitiml». mu.
Arame de cobre, kilii.
ti r rim,4 ( 1.t matai daiar .. 114, kilo.
Arame	 gaiiwtizado, kilo.
Armai trançado, metro.
/r ri 	 para serra, lima.
Ar sia (1.• marmore,

rrobit...s .1 i ( •••bre para corroias, kilo.
Arra-tas le cobra para correias, kilo.
A miolo: 41 , fon- kil
A•14.. , t,o4 0 . 11 lin, kilo.
Azor.e (I • p . iix	 kilo.
1111,1es de forr• calranizado. mu.
Barra: de eipi	 kilo.
Barras I
ita d 1; i ra., .1-, dali:, Ire4, quatro e cinco pannos, uma.
lia -baliu', kilo.
II. rr. ritractario, kil

1% d0ai •Ief 'Usa,. 11;11.
11.1111)as ri 	 Filo lras para ricirar otoo41.3 barris, uma.
liara a, kilo.
li nate, .1 ., )11.1 ) para e vg dar eallmre.içõm, uma.

•eniss para Nay idas o lainwstèas,
liu . raclia MD Io,soI , kilf).
1;1%)e.ts para eatracas, nota.
11..,,,,aaa de clivamos namoros, uma.
!balias para pica,
Bronze, kiln.
C be d • arab), de DMA pollegada o 7/8, Mio.
• do araino, de 3/1 . palhaça ia, kilo.
Caba da aram%	 p,aleglda, ai' ,.
caba 414 aram)), de 1/2 p dlegada, kil
Gabo alcatroado, (h 1:rts	 kilo.
Cal» a katroado, ri I 1/2 p dl 	 t ir. kilo.
c•i !» ale lica 10, (I • unir p dleza IA.
Ca bo alcatroado, de	 pollega.1
Cair • •I • Ilidi() das in..stnas Mio.
Cr,• m milha das inasinas dita :iisrvis, kilo.
C . para martello,
1::, • I para marretas e malho, MD.
Cai,o para limas, me.
Catt • para vassouras, um.
Cab • :.ara einatias, mu.
Cal, para enuvies, uru.
Cab • p Kl IliCardt iS. tien.
Carváo para tampadas elactric s, d aia.
Ca,	 at:ar, liffa, kilo.
Carvão	 Castle», kilo.
Cana . ), it) Inliplet. )S, kilo.
C:I.1 V it . ) V . ",t‘ttal, SaCe0 .
Cai bs :1 • C ii imili 1 da 1 1/2 pallogaidas, avaro ou Mio.
• ,1....11.i.ssh.),Is 1 ./2, pollegada, metro oa kilo.
Call r dis
Cardit ts de cobra, tuna.
Ca.
Cai cacas, urna.
Caia hiras com multa, tinia.
Cavadairas sem mala, nina.
Carb.,reto de calcinai, kilo.
Cestos do Porto para cana), um.
Cestas comm11114, DID.

Chav, ,s inglezas, uma.
Chaves •Io parafusos, uma.
Cal do pedra, kilo.

marisco, kilo.
Chaminé para fogão, metro.
ChIontreto de cal, kilo.
Chumbo em lençol, Mio.
Cadernaes de ferro, um.
• lernaos de madeira, um.
aialeira da cobre para graxa. uma.

N. 79.642
Ignorado.

N. 42.076
Ignorado.

N. 56.328
N. 29.324 -
N. 52.006
N. 2.619 —
N. 55.416
N. 42.884.
N. 3.217 —
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Chaleira do agatha, uma.
Chaleira de ferro, uma.
Chibancas, uma.
Cotia, kilo.
Carrinhos de mão, de ferro, um.
Carrinhos4le mão de madeira, um.
Cortiça kilo.
Correias Dick-Ilallata para dragas de excavação, metro,
Creolina (Nacional), lata.
Croques de ferro, um.
Cr, tws do metal, um.
Cimento Pyramido, barricas de 180 kilos, urna.
Correntes do uma pollegada, kilo.
Correntes de 78 pollegada, kilo.
Correntes de 3/4 polle.gada, kilo.
Correntes de :1:8 pollegada, kilo.
Correntes de 1/2 pollegada, kilo,
Dep.sitos de folha com torneira para oleo,
Diamante para cortar vidros, uni.
Dia phragmas para bombas, um.
Dobradiças, par.
Dobradiças do pal uella, par.
Eks patentes ti wn t pollegada,
Elos patontes tt. 7 :8 pollegada, um.
Elos patentes de 3:4 polie gada, um.
Elos patentes de SM poli g.a.11,
Elos patentes do 1/2 pollegada, um.
Enxadas, uma.
Enxós, uma.
Escarradeiras de agatha, unia.
Escovas de aço para tubos de caldeira, uma.
Escovas de crina, uma.
Escovas para vidros de lampelo, uma.
Escovas de arame (para ferro), urna.
Espanadores, um.
Esponjas, uma.
Esmeril em pó, kilo.
Estanho para solda, kilo.
Estopa communi, di 1' qualidade, kilo.
Estopa do 2' qualidade, kilo.
Enxadões, uni.
Estopa para calafeto, kilo.
Enxadas, uma.
Fio de chumbo, kilo.
Fio de vela, kilo.
Filtros «Fiel:,

'
 para agua, kilo.

Ferro chato, kilo.
Ferro quadrado, kilo.
Ferro redondo, kilo.
Ferro angular, kilo.
Ferro em fórma do U, kilo.
Ferro em chapas, kilo.
Ferro fundido em pezas, fordecoade-ao o modelo,
Ferro ondulado para cobertura, pá.
Fita isoladora, kilo.
Marmitas o signaes para lanchas o retaxadorcs, unia.
Ranges de ferro, um ou kilo.
Foices grandes o pequenas, uma.
Foices pequenas, uma.
Folhas para serras, uma.
Folhas de Flandres, kilo
Folhas do cobro, kilo.
Folhas de metal amarello, kilo.
Folhas de zinco, pai o:t metro.
Forja portatil, uma.
Formões, um.	 •
Cachola do asbestos, fita, kilo.
Gacheta de asbestos, redon.la, kilo.
13achota de algodão, kilo.
Gachota de linho, kilo.
Gadanhos, uni.
Gacheta de graphita. kilo.
Ganchos de rem eeol cabo longo, uni.
Gazulina, caixa.
Gesso cré, kilo.
Gesso estuque, kilo.
Giz, kilo.
Globos para lampadas eleetricas, de arco.
Graphite em pó, kilo.
Grampos do forro galvanizado, kilo.
Graxa c,ommum, kilo.
Graxa consistente, kilo.
Grelhas, uma.
Ilelices da ferro, uma ou peso
Injectores para caldeira, um.
Juncções de ferro, uma.

Jarros dc agatha, um.
Kerozeno, caixa.
Kaly, kilo.
Klingorito, kilo.
LamPatias para gazolina, uma;
Lampadas eleetrica.s, incandescentes, uma.
Lampa rlas electricas do arco, uma.
Lampadas belgas, de suspensão, urna.
Lampadas para caldeira, urna.
La tor nt «Sim rn», uma.
Latornas triangulares, uma.
Lixa ii. 00, 0, I, 2 e 3, folhas.
Lixa esmeril, fidhas.
Lona do primoira qualidade, metro.
Ima do segunda qualidade, metro.
Limas chatas (diversos tamanhos), uma.

is quadradaS (diversos tamanhos), uma.
:Ias iyn lon . lai (diversos tamanhos), uma.

1 .1 Is 111:!.ia canoa, uma.
Li•oas triangulares (diversos tamanhos), uma.
NI .44 . 1 ot, um.
M;1,'I'i-•4 grandes com argolas de ferro, tun.

.11	 para carpinteiro, um.
linhas, tuna.

NI...	 pari. 2, 4, O e g tanclail44, ten.
M mi: i• ;1'.1	 lona de 2 o	 p	 metro.
111- it .1.k borracha do 2 te I irdl ega las, motra.

.1 kW:trila COM arain:i c.).1) 2 O 4 1»111g atlas, metro.
I leio d., i»rraelia, arame e encapa la e3:11 lona, com 2 e 4 poile-

M a ri ...tas. uma.
Maa•iavtro, 11111.
Nlari .111s, um.
Nlandlias tio hm .° de 1 pollegada e 3/4, uma.
àlandhas do fon .° de 1 pfil ., :a • la o tI5, urna.
NI.1:;!ilias de forra do I p 	 la e 1 , $. unia.
Ma uilimus de forro dl 3 1 j, 1! 	 I r. nina.
Manilhas tl rwra	 ••n i)ii . ..ri Ii, uma.
NI ;unhai de [aro li 1 2 :!1 :ri I t, uma.
Ma:tinias de firo() de 3 8 p h 3.; tia, mel.

M :UI .11ilta«, kilo.
Metal lialbita, kilo.
Metal atnarello em barra, kile.
Metal amarello em folha, kilo.
Niplas do ferro, um.
Niples do metal, um.
()calos para chanfrem. (ostes oculos sorvem para proteger a vista

dos maritiheiros quando picotam o costado das embarcações para pia-
tal-as), um.

Olao de *doble, kilo.
Oloo de Colza, kilo.
Oleo para cylludro, kilo.
Oleo para inachina, kilo.

• Oleo para motor, kilo.
Oleo de linhaça, kilo.
Pás, uma.
Papelão alcatroado, rolo.
Papelão alcatroado para cobertura (Iltiberoido O oa rd), rolo.
Palwrio	 l'lestos, kilo.

dr: diversos tamanhos, kilo.
Pita rO is de topo, um.
Pitar:idi .1i :iavegação, uni.
nom 41.3 •tiza, em ext.:.) Ora «, pé.
l'imtlt, ti Diga, mo ta,,E3.1, .1.3 tio pollegada, pé,

de [liga, em t	 opparolhado, ponta socca, pó.
Pás para carvão, um 1 ou duzia.
Pitilio americano (tabo3.1o),
Pás para aterro, uma ou duma.
Panellas de ferro esmaltadas irderiortnente, kilo.
Pandas de agatha, uma.
Plainas de at;o, uma.
Plainas de madeira, uma.
Parafusos liara machina.,
Parafusos grandes com rosca soberba, para madeira, um.
Parafusos de metal, um.
Parafusos communs, ferro, com fenda, pacote.
Pineeis de varios numeras, um.
Pó da sapato, kilo.
Potassa, kilo.
Pregos do cobre, de diversos tamanhos, kilo.
Pomada para limpar metae,s «Kaol», Puts-pomada e outras, lar.:

ou vidro.
Picadeiras do ferro, uma.
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Pinos de forro com rosca e prca e do, abrir, inn.
l'ixe, kilo.
Pregos de ferro, diversos taminhos, kilo.
pregos da ferro zincado, diversos tamanhos, kilo.
Rebolos, um, com armação.
Hemos de faia de diversos taluanle)s, um.
Resina «Breu», kilo.
Sahão commum, kilo.
Salamoniaco, kilo.
Sapatilhas de, ferro zincado de 3 polberadas, uma.
Sapatilhas da ferro abicado de 2 pallee elas, unia.
Sapatilhas de ferro zincado da 1 pba eaada, nina.
Sapatilhas de tarro zincado de 1/2 pollagada, urna.
Sapatilhas da ferro zincado de 1/1 pallegada, unia.
Salva-vidas redondos, uru.
Salva-vidas colidias, uru.
Seccante, kilo.
Serras, uma.
Serrotes, um.
Sapolio, um.
Sinos e sinetas, um.
Soda caustica, kilo.
Sel,a, kilo.
Solda de prata, kilo.
Solda do metal amarello, kilo.
Talhas de barro para agua, urna.
Taboas de peroba, pinho, cedro, vinhatico, tapinuam de 1, 1 1,2,

3/4. 1/2 e 1/4 I pollegada, pás ou metros.
Taxas de cobre, ferro, ferro zincado, pacote.
Tela de arame zincado, macro.
Tela de arama azulado, metro.
Tala de arame amuara, metro.
Tijolos refractamos, em.
Tijolos de arear, um.
Tinta em latas, «Repolho), aBougalinea e outras, kilo.
Tinta a olea em latas (diversos ta:naira
Torcidas para larnpadts baLaas, ldivorsoa 11011:IrOS, urna.
Toreidas para lampabe,s e pharjeas, metro.
Torneiras de mada:ra,
Torneiras de matai, raia.
Torneiras de motal, d press."'eo, uma.
Tornos da ferro para bancada, u.n.
Tesouras para fo'aas de nau Ires, cobre ou zinco, urna.
Tubos de e ib •
Tubos para condansador, kilo.
Tubos de ferro para calleira, kila.
Tubos da ferrozinea. , k'l ).
Trado; e dkees s dia,aetros, um.

lantas g an.le e uni.
Vasadores de aço	 ra corraairo, 11.0.
Vassouras de .assava de diversos th nanhos e foitios, uma.
Vai dlas de madeira e couro para bombas manuaas, de esgotar,

Valvidas de bd.rac.n para bombas, urna.
Velas e-, estearina aNacioaal ,e- pa.cota.
Velas para motores d ga: bna, orna.
Velas para Motores de eazolina (varios autwes), uma.
Vermelhão da China, kilo.
Vernizes, kilo.
Verrumas. urna.
*Valros illdwatiores para caldeira, um.
Vidros para vigias de embarcações, lua.
Vidros brancos, de eõres, rectos e curvos, para lampeõas e pira-

rées, um.
Vidros para lanternas «Siurree um.
Zarcão, kilo.
Zephir em fio, kilo.
Vulcanite, kilo. .
Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913. —J. B. de Ilforaés Rego,

chefe de secçao.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, firam intimados a
roll( .rem hydrometros os proprictarios dos predios ns.
tu rua ,Inie rarial, 377 da rua da Alfandega. 63 e 67	 tia da
c . iistituiC•Ji, 173 e 177 da rua Visconde de Itanna, sem num.:r

Estrada Velha da Pavuna (pertencente a Luiz Pereira de
Souza 35 e 37 da rua Dr. Leal, 283 da rua Coronel B. ?ja
Vais, 328 c". rua da Alfandega, 45 da rua da Misericordia, 262,

e 355 da roa General Camara, 16 da rua Costa Lobo, 82
da rua General Gomos r:a • leiro, 37 da rua Visco 'de do Rir,
Branco, 17 da rua S. Jorge, 115 da rua José Mauricio,
81 da rua dos Arcos, 35 da rua Frei Janeca, sem
11U.IlerO junto ao n. 93 da rua General Gomes Car-
neiro, 123 da rua José Mauricio, 16 da rua Costa
Lobo, 39, 43 e 69 da pr a Tiradeutes, 17 da rua S. Jorge,
101 o 115 A da rua José Mauricio, 60 da rua da Estação, 1.928
da Estrada da Penha. 7 -3, 81, 173 e 177 da rua Visconde de
Batina, 158 da praça Onze de Junho, 11 antigo, da rua Barão
de lguatemy, 169 e 187 da rua Riachuelo, 168 da mesma rua,

da rua General Camara, 125 da rua Costa Lobo, 75 da rua
"Vidor Meirelles, 67 da rua Francisco Manoel, 73 da rua do
Berefica. 353 e 355 da rua General Camara, 84 da rua doq
Arcos, 67 da rua Tobias Barreto, 22 da avenida Mem de Sá,
2:l2, 326 e 329 da rua do llospicio, 214 da rua Lins de Vas-
conceitos, 135 da rua Frei Caneca, 114 da rua do Lavradio, 1.45
anhgo, da rua da Alfandega, 318, 320 e 324 da rua S. Pedro,
Si) e 93 da rua Pernamburo, 74 Ca rua Vinte e Quatro de Maio,
86 da nla S. José, 37 da rua Senador Euzebio, 12 da travessa
das Paatilhas, 84 da rua General Marina Barreto. 17, 77, 78
e 222 da rua General Caldwell, 89 e 93 da rua Pernambuco,
58 da rua dos A adiadas, 82 da rua General Gomes Carneiro,
22 tia avenida Mem de Sá, 78 da rua dos Arcos, 68 da rua do
Lavradio, 60 da rua dos Arcos, 86 da rua S. José, 226 e 262
da rua General Camara, 33 e 31 da rua Dr. Leal, 355 da rua
General Camara, 133 da rua Frei Caneca, 329 da rua do Hos-
piei°. sem numero junto ao il. 62 da rua do Passeio, 83 da
rua Croyaz, 59 e 2C3 da rua G. Borla, 27, 55, 35 e 37 da rua
Dr. Leal, 173 da rua Marechal Floriano, 145 antigo, da rua da
Alfandoga. 320 e 324 da rua de S. Pedro, 156 e 74 da rua
Vinl e e Quatro de Maio, 12 da travessa das Partilhas, 37 da
rua Senador Euzebio, 19 da rua General Camara, 67 da rua

, Francisco Manoel, 73 da rua Beinfica, 17 da rua S. Jor:e e
1 105 e 115 A da rua José Mauricio, sendo que do 25 a0 74 já

'e aviem] multados em cem mil reis e do 75 ao 112, em du-
atados mil reis cada um.i=t. rrefaria da Iteparticaa da A g uas e Obras Publicas, 1 de
jedeo de te tu.— r. J. de Fonseca Ilea(j o, secretario

^

Rep.i lição de Li; ia:, e (A):as Pablicas
Ficara (envidados, de ordem do Sr. Dr. d i rector geral, os pro-

prdtarias dos ',reinos situados mis ruas Berquó, Anua Quinto, Vio-
, Lune, Luiz Vargas e na travessa D. Rosa, arca do 1 0 distric .to desta
; reprtir sl o, as quaes jr. se acham servidas por encanamentos publi-

cos distribua.. ) a rmuerer, dentro do prazo maxila° d:4
30 dia , , polias d'a:_ :a pira abastecimento do. saiu propriedades.

S cr•tataria da Rapartição de Aguas e Obras Publicas.—Rio de
Janeiro, 9 de julho do 1913. — F. J. da Fonseca Braga, socreta•
ra).

SIinisterio da Agricultura, I_Idustria e Comrnerc1G

ieertera Geral de Contabilidade

(2()..c Li 1.1 . .NCL.. 1 . 12111.1CA l'A RA FIM{ N EVIMENTO DE . ARTIGOS DO
C n IUPO 4 — MAell INAS. INSTR ENTOS R UTEiSILTOS " At1111.
COLAS — ÁS REPARTD:OES SUBOaDINADAS A " ESTE''MINISTÉ•
RIO. QUE SE A rtAsTEcE:xEld NAS CIDADF.8 De) 1110 DE JANEIRO
E S. PAULO, DURANTE ti ANNO DE 1913.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam convidados a
comparecer na thesouraria desta repartição, á rua do
Riarhuelo n. 287, os proprietarios dos predios lis. 86 da rua
de S. José, 117 da rua Vasco da Gama, 135 da rua Frei Cantam
e 348 da rua do Riachuelo afim de effectuarem.o pagamento das
multas que lhes foram impostas, por haverem infringido o
regulamento desta repartição; outrosim fica intimado o pro-
prietario do predio n. 73 da rua Senador Euzebio a revollocar
o hydrometro retirado daquelle predio, dentro do praso
15 dias. •

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 1 de
julho de 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secretario. (*)

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 30 .de
julho proximo futuro, á uma hora da tarde, serão recebidas
nesta Directoria Geral, propostas para o fornecimanto :de -ar*-
Bens do Grupo	 — m: • Ilinas, instrumentos e utensilios
colas, cuja relação vau adeante publicada ( * j .

CONDIÇÕES DE CONCURRENCIA
1—As pessoas que desejarem concorrer farão prévia-

mente DO Thesouro Nacional ou na Delegaria Fiscal do me,mb
Thesouro, no Estado de S. Paulo, um deposito de um conto
de réis (1:000$) em moeda corrente ou apolices da divida
publica, no portador, para garanka de cada , proposta. Para os

(*) A relaçÃo foi publicada no [Mario Of frio: de 20 de junho.
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depoaitos no Thesouro nacional dsta Diteccoria fornecerá
guias até as 4 horas da tarde da vespera da concurrencia; os
depositas na Delegacia do Thesouro no Estado de S. Paulo,
serão feitos mediante requerimento ao respectivo delegado

• fiscal até a ante-vespera da concorrendo. -*
II— As propostas, em duplicata, devidamente selada a

primeira via, feitas sem emendas, rasuras ou entrelinhas,
eonterão, exclusivameote, .9 numero de ordem que o artigo
tiver na relação que odeante ao publicada, .expresso em al-
garismos, e o preço em algarismos e por extenso, sendo fe-
chados ern enyolucros lacrados, com a assignatura do propo-
nente e indicação da séde da casa commercial.

'Em outro envolucro serão fechados os documentos de
quitação de impostos federaes ou estadoaes, e municipaes, re-
lativo:is ao ramo de negocio a 'que pertencerem os artigos e o
conhecimento de deposito' de que trata a clausula I.

III— A questão de idoneidade dos proponentes será exa-
minada e julgada antes da abertura das propostas. As pro-
postas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

IV—As propostas .serão recebidas, abertas e lidas deante
de todos os coneurrentes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade.

Cada um rubricará a de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

V — As propostas terão o seguinte cabeçalho:
Propiaa que faz 	  negociante estabele-

cido á rua ......	 	 na cidade de 	 para
o fornechrainto ás repartições subordinadas ao Ministerio da
Agricultura, Industrio e Coinmercio que se abastecerem na
cidade de  • durante o amo de 1913, de ar-
tigos do Grupo 4 — Machines, instrumentos c utensílios agrí-
colas — de accôrdO com as especificações e unidades con-
stantes da relação publicada no Mario Officio' de 29 de junho
de 1913, declarando que se submette a todas as condições do
edital publicado no Diario Oiticica do mesmo dia.>

VI— O contractante é obrigado a ter em deposito no Rio
de Janeiro ou eia S. Paulo todos os artigos do seu contracto;
daquellas,- porém, cujo preço seja superior a 2:000$, não 6
obrigado a ter em deposito mais de um exemplar; adquirido
este para 'qualquer repartição . do • Minitserio, haverá o prazo
de 60 dias para que o contractante seja s obrigado a substi-
tuil-o no seu deposito, e 'assim successivapente.

Igual prazo será concedido tombem' para que o con-
tractante tenha em deposito o primeiro exemplar, contando-se
da data da assignatura do contracto.

VII—Os concurrentes	 offerecerem =chinas ou ap-
parelhos equivalentes aos descriptos, ficam obrigados a apre-
sentar, em separado, o nome dos fabricantes, especificações
desenhos ou prospectos com gravuras de taes artigos. Esses
documentos ficarão pertencendo ao Ministerio se ferem ac-
ceitos os artigos a que se refirirem.'

VIII .— O artigo cuja equivalendo com o da . relação seja
posta em duvida por qualquer eoneurrente ou por technicos
do Ministerio, Sendo a duvida oculta. pela commissão julga-
dora da concorrendo (da qual farão parte tres technicos de-
signados pelo Ministro) fica sujeito a experiencia, ficando
a concurrencia suspensa na Parte relativa ao mesmo artigo
até que seja resolvida a duvida pela dita commissão. As
de.spezas com a experiencia de cada machina correrão por
conta do respectivo proponente.

rac — os detalhes de construcção • que se encontram na
relação, com o fim de identificar o artigo ahi descripto com a
machina a que se refere, serão desprezados nã comparação
que os technices teirio que fazer para dizer sidare a. equiva-
lencia, ficando esta restricta aos pontos essenciaes relativos á
capacidade de producção, resistencia á pressão, economia de
oombustivel, qualidade do material e mão de obra empre-
gados na construcção o apparelhos de segurança.

. X— As propostas que contiverem preços superiores aos
correntes no mercado não serão tomadas em consideração na
parte relativa a esses preços. Serão desprezadas quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edital.

. XL—A preferencia para o fornecimentO de cada objecto
cabe de direito ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre elle e qualquer outra.

"TI—No Caso de absoluta igualdade • entre duas propostas,
será 'preferida . á do concorrente que • offerecer maior porcen-
tagem de 'abatinierit6''rios -respetivos preços. Essas offertas
serão feitas em documento selado, como additamento ás pro-

postas primitivas, e serão recebidas de accórdo com a con-
dição ia, no terceiro dia a contar da publicação das propostas.
Em cio de novo empate, a sorte decidirá.

-X1 I E— O proponente preferido para qualquer forneci-
mento que não vier assignar o contracto dentro do . prazo de
cince titei, a contar da dota da publicação do edital de
chamada, feito por esta Directoria, perderá o • direito á caução..

(*1 deposito a que se refere a condição I será ele-
va& a ;;;000;:l, para garanli ,1 . ta execução do contracto.

NV -- Os depositas dos ennenrrentes que não tiverem sido
preferid , is s'r-lhes-ão restitnide4, depois da assignatura dos
em-dr:frios, e a caução dos . centractantes depois de finda a
execul:;lo	 contracto.

CLAUSULAS DO CONTRACTO

1."-- Todos os artigos serão de primeira qualidade, de
conformidade com as especificações da relação, sendo rejei-
tados os pie não estiverem nestas condições.

— tis artigos serão entregues nas proprias casas for-
necederas, cabendo-lhes, todavia, a obrigação de acondicional-
os conv enientemente e transporlal-os por sua propria conta
até as l• ;ações em que tiverem de ser despachados.

tla pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos
detili., ti. prazo das 21 horas que se seguirem ao seu recebi-
mento pelo einitractante e das prorogações feitas pelos Dire-
ctores im elides das repartições conforme as circumstancias
aconselharem, cabendo recurso para o ministro quando os for-
necedor! a jul g arem inaufficientes os prazos concedidos.

4 , -- Quando os fornecimentos não se realizarem nos pra-
zos inarvades na clausula 3*, será o fornecedor multado pelos
ch , fea das repartições em 20 7 sobre o valor dos pedidos, re-
petindo-se a multa a cada prazo igual decorrido, assistindo-

diroilo de recurso para o ministro. 	 .
5' — Si pela rejeição, pela demora ou falta de forneci-

mento do artigos em casos em que seja urgente a sua acqui-
sição, a repartição tiver que compral-os a outro fornecedor,
o côo! ractaide pagará, além da multa de 20 %, a differença
que houvec entre o preço do contracto e aquelle por que
tiverem e$s...s artigos sido comprados, e mais as despezas de
acondirionamento e transporte dos referidos artigos.

-- A differença de preços a que se refere a clausula 5'
e as multas impostas pelos chefes de repartições serão iminedia-
lamente communicadaa á Directork Geral do Contabilidade e
deduzidas da primeira conta do eontractante que haja de
ser processada, ou da caução do contracto, rio havendo conta
do contraia ante a processar; devendo nestf caso, ser com-
pleta a caw:ão, no prazo de 48 horas.

7*— Para o fornecimento de artigos que não constem da
proposta, aias referentes ao mesmo ramo de negocio, será
preferido o contractanto desde que os forneça pelos menores
preços por que esses artigos forem encontrados no mercado.

8" — Para garantia do disposto na clausula 7'. as repar-
tições que adquirirem objectes não comprehendidos nos con-
tractos ficam obrigadas a fazer acompanhar as respectivas
contes das propostas de preços que tiverem obtido.

9'— As contas, devidamente soltadas e documentadas,
serão proeessadas nas repartições dentro de 15 dias da sua
apresentacão, o que deverá ter togar até o quinto dia utit de
cada rnez.

10'— O contractante será preferido, sob as condições do
presente contracto, para o fornecimento no futuro exercicio
epmoloa. nto não fôr escolhidq o eoncurrente para esse periodo,
ao qual caberá então a preferencia, de accórdo com a sua pro-

1 —Será. rescindido o contracto, com perda da caução,
em favor da fazenda . Nacional, sem direito algum a qualquer
indemnizado seja (piai fór o motivo:

a) a pedido do contractante;
II) quando se recusar formalmente, por tres vezes, a for-

necer os artigps pedidos;
c) mondo deixar de integralizar a caução dentro do prazo

determinado; .
11; quando houver reincidido, por mais de tres vezes, em

falias que tiverem dado togar a imposições de multa;
•12 1 —Qüando posteriormente ao inicio da execução do

cordrac:o, subir no mercado o preço de um dos artigos, o mi-
nistro, a roquerimento do contractante, rescindirá o contracto
quanto ao fornecimento desse artigo, será perda da caução e
mandai á abrir nova concurrenda, á qual não será admittido
o contrnetante..

, ria Geral- de Contabilidade,' 26 do junho de 1913.
— O director geral, Mario B. Carneiro.
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Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 229

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, faço publico que, de acr .ôrdo com o disposto no art. 55 do
Codizo dos Institutos Officiaes do Ensino Superior o Secundaria que
baixou com o. decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, continúa
aborta nos dias 16, 17 e 18 de setembro futuro, até as 2 horas da
tarde deste ultimo dia, a inscripção para o; candidatos ao concurso
que terá togar afim de se prover a vaga de substituto da segunda
secção da mesma escola.

Em 5 de julho de 1913.-0 secretario interino, Jayme Gesteira.

Escola de Agricultura

ANNEXA AO POSTO ZOOTELIINICO FEDERAL

Faço publico, para conhecimento dos interossados, que tendo
vagado os cargos de preparador-repetidor da 3' cadeira (Botanica e
Zoologia) e o de professor do , Topogrohia e Desenho desta escola, fica
aberta, por espaço de 60 dias, a inscripçáo para o concurso ao pro-
vimento effectiVo daquelles cargos.

O concurso constará de provas praticas (eliminatorias),escripta e
oral, na ordem da enumoração, sendo 03 pontos que lhes são reto
rentes fornocidos aos candidatos com 24 horas de antecipação.

O candidato, em requerimento feito a esta directoria, deverá
•juntar:

Os tilados, attestados ou certificados scientificos que tiver ;
Documntos que prove se achar em pleno goso de seus direitos

civis e politicos;•
Folha corrida tirada no togar da residencia e relativa a seis mezes

anteriores ao requerimento de inscripcão.
A' falta de titulos scientificos m original, poderá sor apresen-

tada publica-fórma.
Ao requerimento do inscripção poderão ser annexados os trabalhos

do candidato sobro à materia sobre que versa o concurso, assim
como quaesquer outros de reconhecida utilidade.

Directoria da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zootechnieo
federal, 5 de junho do 1913.—N. Athanassof, director.	 (•

Superintendencia da Defesa da Borracha

- CONCURRENC IA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UMA HOSPEDARIA DE
IMMIGRANTES NA CIDADE DE BELÉM DO PARÁ

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 de
setembro proximo 'futuro, no escriptorio desta Superinten-
dencia no Rio de Janeiro, á rua da Alfandoga n. 32, e nó dia
12 de "agosto, Lambem proximo futuro, no escriptorio do Dis•-
tricto de Fiscalização da mesma superintendencia, no Estado
do Pará, em Belém, serão recebidas _propostas para a constru-
cção de urna Hospedaria de Immigrantes na ilha de Tatuoca,
entrada do porto de Belém, de accôrdo com o disposto nos

• arts. 26 e 32, cap. I, do regulamento annexo ao decreto
ri 9.521, 	 17 de abril de 1912..	 •

'A realização é o processo de julgamento desta concurren-
eia ficam submettidos ás prescripções estabelecidas nas , clau-
sulas seguintes:

•

concurrencia tem por objecto a ex ecução das obras
descriptas na parte I (Especificações teefinicas) 'do caderno
de encargos abaixo transcripto, comprehemlidas no projecto
rubricado pelo superintendente da Defesa da Borracha e ap-
provado pelo ministro da Agricultura, Industria e Commercto,
as quaes estão orçadas em 1.628:812$11 - (mil seiscentos e
vinte e oito contos oitocentos e doze mil cento e cincoenta e
um reis) e deverão ficar concluidas' e serem entregues ao
Governo dentro do prazo de doze mezes • a, contar da data do
inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula XVIII
deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas, á
disposição dos proponentes, que as poderão examinar e es-
tudar nos escriptorios da Superintendencia, no Rio de Ja-
neiro e em Belém, do Pará, todos os dias uteis, durante as
horas do expediente.

A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente
b) preço da construccão. indicado por uma porcentagem

de abatimento sobre o orçamento official.

III

Para o estudo dos documentos apresentados pelos propo-
nentes e julgamento da respectiva idoneidade e das propostas,
será opportunamente nomeada pelo ministro uma commissão
de cinco membros..

IV
Os proponentes deverão comparecer no escriptorio desta

Superintendencia no Rio de Janebe até 1 •1 horas a.m. do dia
2 de setembro proximo futuro, e no escriptorio do District° de
Fiscalização no Estado do Pará, até 11 a.m. ' do dia 11 de
agosto, afim de receberem guia para o deposito prévio da quan-
tia de vinte contos de réis (20:000$), que, em moeda corrente
ou em . apolices da divida publica federal, deverá ser feita no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo Thésouro
no Es! iihi do Pará,'para a garantia da assignatura do contracto.

Para M .P admittido á adjudicação deverá cada proponente,
além da garantia peruniaria acima rn prJvar que
POSSUO a precisa ichneidade para a boa execução tis obras,
apresentando certificados e referencias que comprovem a sua
competencia technica e exacção moral para com a administração
publica, terceiros ou operados..

VI

Os proponentes deverão entregar nos dias, horas e Togares
acima determinados, envolucros fechados e lacrados, tendo es-
cripto, com clareza em uma das faces externas: o nome do
proponente, indicação, precisa do togar em que é. estabelecido
e o assumpto da proposta. Um dos envolueros em cuja parte
externa estará eSc,ripto : «proposta», encerrará em duplicata a
Proposta, que . deverá conter .a porcentagem de abatimento of-
ferecida para a execução das obras constantes dos projectos e
especificações que servem de base a esta coneurrencia; a in-•
dicação, para o fim dos pagamentos parciaes, dos preços doe
cada um dos pavilhões que Constituem a hospedaria e uma.
formula de completa subrnis'são a todas as condições deste
edital e és especificações annexas. Este envolucro nenhum
outro papel poderá conter além- dos da proposta. •

O outro envolucro, em cuja -face externa, estará eseripto
«documentos», tombem fechado e lacrado e com, os demais
dizeres iguaes aos do primeiro, conterá os documentos , de ido-
neidade e certificado do deposito prévio, feito no Thesouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal.do Estado. do Pará, a que se
refere a clausula TV, e os documentos de quitação dos impos-
tos federaes, estaduaes •• e monicipaes e quaescitieP outros
documentos que- sirva to loura comprovar os requisitos exigidosna clausula V.

Tanto a proposta como todos esses documentos . deverão sersellados. •

VII

De accórdo com a clausula _anterior as' propostas poderão
ser redigidas do seguinte modo:
	 , suinnet tendo-se em todos os seus lermos ás

CIIIIISGIaS do respectivo :edital do concurrencia, datado de 3 de
junho de 1913 e ás- prescripçõos technicas constanlos de pro-
jecto e caderno de encargos, appuovados pelo Sr. Ministro da
Agricultura, existente e na .Supermlendencia da Defesa da Bor-
racha e de que tem perfeito conhecimento, por leitura e exame.
que fez, propõe-se a construir as obras da Hospedaria de Im-
migrantes de Belém, Estadõ do Pará, que são objecto da pre-
sente roneurreneia, pelo preço do orçamento officio] com O
abatimento do 	  "j° (em algarismos e por extenso) e
a entregal-a completamente tereninada rie dia 30 sotembro de
mil novecentos e quatorke.

Data 	
Assignatura 	

VIIÍ
A escolha das propostas 'será feita no ese,riptorio da,Super-

intendencia, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao criterio se-
guinte:

Antes de tomar conhecimento das propostas, a "..oininissão
julgadora examinará a questão da idoneidade dos concorrerdes:

Para isso serão abertos, em 're,união da Commissão Julga-
dora, todos os envolocros contendo documentos de idoneidade,
quitação e deposito.

Dentro de dous dias, a contar da abertura d ossos envo-
lucros, serão, por edital, declarados os nomes dos concorrentes
julgados idoneos e no terceiro oba otil após a publicação do
mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as
propostas deante dos concorrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, ruhri,.ando cada um as propostas
de todos os outros, o que será feito lambem pelos membros da
commissãO.
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a\ ¡it.) Serál	 .r.4 e fieará0 á disposiçãod	 eus signat;:-
rios os envolucros contendo as prepostas daquelles que não
forem julgados ideneos.

e proponentes que uão forem julgados idonees poderão
n ernil-er ao ministro até á vespera da abertura das proposÉas.
• d obtiverem decisão favora vel , serão tambem admitt:dos
vuneurrpncia nas mesmas condicões acima indicadas.

Si nenhuma duvida houver sobre a idoeeidade dos pro-
penentes, as propostas poderão ser lherlis e lides no inerme
dia do julgamento da idoneidade, observadas as Fe:malha:Ales
.."Á mencionadas.

XI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha das prepostas

emebidas, serão ellas publicadas na integra, no Mario 0 ;Viciai.

XII
MO 5040 tomadas em consideração quaesquer offertas

aio iirevistas mede edital.
Serão excluidas as propostas;

que ~tiverem uma reducção sobre a proposta mais
barata;

1» que em vez de dar um abatimento. em percentagens.
edÁre o orçamento °Melai referente a todo o serviço, se re-
ferem a 4.10,1 serviço 4 •:=,1*Ceál com eTeli13 n17; dos demais.

XIII
• A preferencia caberá ao proponente que apresam/ar 'reco

mais. baraeo, por minirna que seja a differença.
Nas caso de absoluta igualdade do preto entre as propos-
sorii preferida a de eniteurrente que offerecer. a juizo da

eernmissão, melhores provas e garantias de idoneidade.

XIV	 •
Logo que seja escolhida a proposta será dada immediata

escripta ao coneurreute preferido e pulsicado
o resultado no Marin Offirial. Dentro do prazo de 55 (quinze
dias a • contar da data dessa publicação deverá e fomo:reme
ereferido vir assinar o contrario respectivo na Directoria
¡lera) de Contabilidade do ministerio, sob pena els perda da
eue catução em favor dos cofres publicas.

XV
Si o proponente acceito deixar de az-signr a es.e.;eseto,

o floverno reserva-se o direito de chamar o 4inikedial1b
preço ou mandar construir a hospedaria por adiniriOrr.ção. de
FiCróril0 c311 1 . n disposto no ibaragrapho unhei ..to art. 	 do
citado regula .Áento.

' XVI
Para garantir a faerinflO do "nitrado e jinfineTii0 de mui-

tas, o proponente escolhido deverá, antes de assigoar o em-
tracto, elevar o rautionamento que fez para entiar n eon-
~renda á importancia correspondente a (5 .t. eince per
cento da importancia total do valor do contracte.
ainda, para retorci) dessa caução, ser feita a dedução de 5"1"
sobre cada uma das prestações eue lhe forem pegas. EeRes
deposilos ficarão retidos nos cofres da Ubiãe pté a recepção
definitiva das obras nos termos da clausula XXIX.

XVII
Uma vez desfalcada a moção por motivo de multa ou por

outra qualquer circumstancia. o r .ontraetoilte rá obrigado 3
integral-a dentro do prazo de (30) triatta dias Is data em que
receber notificação para o fazer.

XVIII
Dentro do prazo de RO vinte dias a peeti .• da notificação

de haver sido o contracto registrado pelo Tribunal de C.M:e1S, I
o contractante comparecerá ao local das obras jueiamente com
um engenheiro designado por esta euperbilendencia, para to-
rnar conhecimento da locação dos edifícios. devendo dar :meio
ás abras dentro dos primeiros cinco dias que se seguirem, fi-
cando sujeito á multa de quinhentos mil réis 17 - Cdee eer dia
do excesso, que, si attingir a dez (101 dias, acarretará imine-
dieta rescisão do conteste/o, perdendo o omitem:jante a caução
correspondente a este.

XIX
O contractante fica obrigado a executar as obras obser-

vando fielmente as plantas, desenhos e preseripções do et:-

.	 c;o• iirgies.	 ...•11,:•	 .i.. eritçt14,	 .1 .••	 •	 .	 .k . .1 1	 ?M• lii
n1. 1 40 ,•, :ar50/ da supesÁnleutiente, clÏI approvaçilo lee ia do
ntlro.

XX

	

N.. o.i41 411 assignatura	 centrado a eepeeteteitdercia en-
a. si)atractaulo cópias :111',11f-EllieriS xiff421 11;1111::iS de-
e ' s ,ecifiraçães terlint . as e uais do:rimentos os-sei/-

ciai-, á execo.A.° das obras e que serviram de base á comete-
rei:cie.

XXI
.A zuperintendencia por sou represontante fiscal junto ás

ebros intimará, por escriplo, o contradante para este demolir,
rei* eistruir, reparar ou modificar a obra ou parte delia, em
desancèrdo com o contrasto.

A falta do eumprimeulo desta intimação dentro do prazo
de 1 les (3' dias acarretará para o contraetante, além da

que poderá variar de 500$ (quinhentos mil réis) a
5:10)04 ! cloro coiatosl a juizo da euperintendencia. o paga-
ni•oto despemse oceasionadas pela execução do trabalho
eu' otip .s n rtli. o qual poderá ser mandado executar pelo re-
peeseula,114; fiscal da suoerintendencia, independentemente do
contran;:uibt, mediante descuido nas importandas que esle. ti-
ver do receber.

.1s dm idas eu divergencias entre o contractante e n repre-
sintante fiscal por parte (In superintendencia serão subruet-
tidas mi dreisan do superiniendente, havendo recurso, do que
este resolser, para o ministro.

felso O contradante não sn conforme com a decisão do
nÁnhoino, poderil ainda recorrer ao arbitramento de unia com-
miS:45 I I VI 1111 posta de um arbitro designado por cada parte o
ft- num deelopalader escelbido á sorte dentre mudei nomes,
dos tomes deus serão indic . :idos por cada parte. Os iecursos
.ieN oiti ser interpostos &•itro de IreS dias o as decisõe dadas
dentro de prazo Mu OCeodi'llte. 3 Um Min, Salvo accórdo a 3'0-
Si:eito Plltro as partes litigant es. A falta de notificação da es-
celha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parto
de em dos conirartantes, impele em decisão a favor do outro.

Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do
ri:ti:rade para o qual não esteja ~minada outra pena, o
entruclaole incorrerá em multa de 2008 a 2:000$, a juizo do
sepsiditsmiente, cem recurso para o miuistro. No caso de
reineidennia será rescindido o contracto.

XXTV
4) (;:,..,.eno poderá reincidir n contracto de pleno direito.

indeesedeet e de acção e interpellação judicial, em cada um
dos seetliutes casos:.

I", si o eontractante não começar eu concluir as obt,as
dente) dos prazos marcados, independentemente das multas
em que incorrer;

. si o oontractante suspender os trabalhos de constru-
eçr,e eer mais de quinze dias seus permissão do superinten-
dente da Defesa da Borracha;

3^, si n contractanle empregar operarias em numero tão
insufficiente que demonstre da sua parte desidia ou proposito
de fugir á execução do mirado, salvo os casos extraordina-
rios e independentes da sua vontade, reconhecidos como taes
pelo Governo;

4", si houver vicies e defeitos de construcção °rem/mien-
les da inobservanela das indicações technicas, etegolados ,NQ
rei-ursos acima indicados;

5^, si fallir o contrartante.
Fiei entendido que a gréve dos trabalhadores par falta

do pua :MJ o tilos não será tomada em Consideração para justi-
ficar mi paralizaçao dos trabalhos.

.N'erificada a rescisão do contracto. nos termos das con-
iiir 4 1" .•.'eclentes, nenhuma indemnização será devitia ao
rim!rae!anb .. além da que corresponder importaneia das
otin;,s	 realizadas nas condiçiíes do centrado, e que
senão av:)liadas de ~Ardo com os preços do orçamento offi-

:n.eravado pelo (loverno para a abertura da coneurreneia.
No caso do rescisão do contracto reverterá em favor da

União a caução feita na °ocasião de ser assigne to o ~Irado.
O enntractante fica responsavel por si. seus teres e

veria. par todas as obrigações que lhe impõe o contraeto.

1
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l'odas miestões judiciarias que porviuttera siirjaa, •u-
,re ti Governo e o contraciante, seja este l'éo (.11 aultw. sp•ão
l'é.801Vid85 pelo. rimnaes brazileicos, reitunciandi o cola ra-
ctante que fôr estrangeiro ao direito de reeorcer ao tt-verito
de sua nação.

XXV

coniradante fica r •sponsavel para com a SUPeri111011-
di .neia e para com os parliculares, pelos prejuizos que lhes
(*ali sar, i s e• si. se us tirepost os ou operados, salvo gomai° tiles
prejuizos provierem inevitavelmente da execução de srdens
de serviço expedidas pelos representantes da Superinten-
dencia.

XXVI
contractante não terá direito a indemnização de qualquer

natureza por prejuizos, avarias ou daniens provenientes de
tempo des favoravel. chuvas torrenciaes, difficuldades de trans-
porte e mude wenos pelos resultados da negligencia, falta
de recursos. erros e má administração do mesmo conlraelante
ou de seu pessoal.

Não são comprehendidos na disposição precedente os
casos do força maior devidamente provados, a juizo da super-
intendencia, devendo, nesse caso, ser dada participação es-
cripta.

XXVII
As obras não previstas no centrado e que a superinten-

dencia. porventura, resolva, mandar executar, poderão ser feitas
pelo coniraciante. mediante ajuste prévio com a superinten-
derreia. devidamente approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas em
globo ou por unidade de obras, não devendo os preços exceder
dos preços correntes no local. Fica claro que a superinten-
dendo poderá confiar essas obras extraordinarias a quem bem
entender, sem que por isso caiba ao contractante direito a
reclamação ou indemnização alguma.

Caso convenha á superintendencia fazer algum trabalho
por administração, poderá requisitar, do contractante, pessoal,
ferramenta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas e
apparelhos o contractante terá direito a urna indemnização
correspondente a 5 °I° do saindo do pessoal, salario que será
Pago directamente pela superintendencia. Fica entendido que
o fornecimento de pessoal e ferramentas que fizer o contra-
cante em caso algum será invocado por elle como motivo
Ou causa para não concluir os trabalhos de sua empreitada
dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer re-
slamação a respeito.

XXVIII
Os direitos aduaneiros do material importado correrão

por conta do contractante.
XXIX

As obras serão acceitas provisoriamente, depois de exa-
minadas pelo representante da superintendencia. dentro de
dez (10) dias a contar da communicação do ~iniciante de
estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente ficará o
contractante obrigado a conserval-as enr perfeito estado du-
ranie o prazo de seis mezes, findo o qual serão cilas recebidas
definitivamente, sendo lavrado um termo assignado pelo repre-
sentante da superintendencia e pelo contractante.

Ató findar o prazo do responsabilidade do contractante
pela solidez e conservação das obras, os damos que estas sof-
frerem provenientes de defeitos de mão de obra ou má qua-
lidade de maleriaes serão reparados immediatamente pelo
mesmo contractante.

Iteclamacrin alguma do eontraetante será Receita, em qual-
quer tempo, e muito menos altendida, quando baseada em
ordem verbal do engenIteIro fiscal.

XXXI
As responsabilidades oriundas deste contrario só cessarão

Para o canlractiutte depois do recebimento definitivo das obra.,.
XXXII

O pagamonlo será feito em prestações relativas a cada
um dos pavilhões quando OStiVel'etn emrluidos os seguintes
traballev-:

1' prestação: fundaeries, embasamentos e aterro in-
terno, 10

2 prestação: alvenaria das paredes externas, camada
inwermeavel. ri nbertura. 1 5 1".

3" prestação: alvenarias acabadas, pavimentos e forros.
20 "I".

I" prestação: esquadrias e alisares assentes, 20 1".
54 prestação: concluídos todos os trabalhos de accórdo com

o contracto e ospecificações annexas, 35 "1".

Ia . Ioda	 ps as re4..s	 rei das as p	 es-rt	 tia
I dattsula XVI.

XXXIII
ris paga theelos O que N . , 1 •141 . 11 . a risos:da anterior :.,.rão

feitos na Delegacia S'i,citt iii. The-eure au 1.•,,tatlo
obsersadas as exigendas legites.	 4.0iTt'4';141 WPiS VCrilaN 13

fl. ) 1 • n • iii Para tal 1IIII distrilniii.as por ronta dos cri,-
,litos votados para o serviço de defesa oa borracha no eor-
,,,d,, •xervieio e pelos nue ainda lurem votado ,: pelo Co:r.a.,..,sc
• Ii 4	 ou abertos pelo Governo para tt ¡Hesitei fon,

f • Xerl'iViO de 1914.
Ci... de Amieiro. 3 de , 	do 1913. -- /b/Y»teinda

(10 81;,.0, superintendente.

CADERNO DE ENCARGOS

Especificações technicas
M present .ss especifieasões meti rein-se as obras a

execW ar na ilha de Tatteica, tia 411(1',. da do inalo de t;..141111
do Para, para a installação de unia bo .pislaria de inunigrati-
tes, aceôrdo com o disposto nos uris. 26 a 32 do rinulamenio
annexo ao decreto n. 0.521. de 17 de abril de 1012.

As obras a exeentar censtarão de:
• roçado, destoramento e linuena i in • 11 .rrno, no 'tical

dos edifícios e nas passagens e vias de eommunicação
cites e a ponte de desembarque;

b) construcção dos • seguinb .s pavilhões:
N. 1, pavilhão de entrada comprettendendo dous edifielos;
N. 2, pavilhão de administração;
N. 3, dormitorio e refeitorio (Ires pavilhões iguness.:
N. •, insiallação ~Rada (quatro pavilhões iguaes:.;
N. 5, lavanderia;
N. 6, pavilhão para cozinha (com aproveitamento de fun

dações e parte das paredes já existenies;
N. 7, pavilhão de enfermarir 	 ',nasalada;
IS. 8, casa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas vonforme os de-aadam

e plantas rubricadas pelo superintendente da Defesa da Borra-
cha e approvados pelo Sr. ministro da Agricullura. Indo:tria
e Commercio, os quaes se aeltam na sédê da Superintenddicio,
no Rio de Janei?0, e no escriplorio Districto de FiSeilliZnãO
da mesma SuperinIendencia, em Belém do Pará.

O constructor ficará obrigado a fazer as reparações e con-
certos que forem necessarios no pequeno edificio de madeira,
eia que ontr'ora funecionou a enfermaria do Lazareto e em
um poço de alvenaria para abastecimento d'agua, existente
na referida ilha de Tatuóca.

Ficam excluidos tio presente contracto e constituirão
jacto de ulteriores providencias:

a) a construcção da nova ponte de desembarque;
b) installação do usina electrica e canalizações externas

dos edifieios:
installação das redes de adducção d'agua, poço., bom.

bas elevatorias e accessorios, bem conto as de esgoto de ma-
terias fera''- e aguas servidas, na parle externa tios pavilhões;

(1) coa s :Fitei:rio de ires pavilhões para dormitorio e refei-
todo (n. 3., de quatro pavilhões saltitados (n. e de um
pavilhão de lavanderia (1 5);

e) installação da estufa e machinas do desinfeelocio;
f) mobiliado e utensilios para os diversos pavilhões;
0) apparelhos de illuminação.
Os pavilhões ficarão Meados approximadamente, segundo

o desenho schematico que acompanha e stas especificações, po-
dendo, porém, ser as respeetivss lios-leões alteradas pela fis-
calização sem modificação da orientação geral

As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de pr,.
moira qualidade, e executadas do modo o mais perfs.. se-
gundo os preceitos da arte de vonstruir.

Os materiaos a ernprigar serão submettidos c. exame pre-
vi() por parte da Superintendencia.

A approvação dada peta Superintendendo a qualquer ma-
terial a empregar nas ''loas nrta exclue o eon: ..aelanie 'Ia
responsabilidade p o la sua boa qualidade e perfeito •:»pre3o,
até a reeepção definitiva das obras após sua conclusão.

11
ISATERIAES

'Todos os materiaes deverão ger :ie primeira qualidade de
accôrdo com as seguintes especificações:

Cimento
ComposlOo tlituira

O chnento não deverá conter mais de: 1,51" do zollts.;;o
sulfurico, 5 °.1° do magnesia, 10 1" de aiumi»a • 1 • " oss do
de ferro, nem sulfurelos em pronorrào



9982	 Quinta-feira 10	 ) IA RIO OFFICIAL
	

Julho ite

A perda ao fogo não deverá exceder du 3 °I°•
Gráo de pulverização

O cimento deverá deixar, no maximo, 30 1 0 do set: peso
na peneira de 4.900 malhas, e 10°1° na de 900.

Péga

A péga do cimento não deverá começar antes de 30 ai. e
deverá terminar entre 2 e 12 horas após o amassamento.

Resisteneia da pasta normal de cimento

A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos
no mínimo., ao fim de 7 dias e 35 kilos ao fim de 28 dias.

Esta carga deverá augmentar de 3 kilos no mínimo, der ao 28° dia.
Deformação a quente

O augmento de afastamento das agulhas do arpacellio pro-
prio para este ensaio, não deverá passar de 10 rilho depois de
mantida a temperatura da agua onde se acha a barra de prova
a 100 gráos durante 3 horas consecutivas.

Nota: Todas as experiencias . devem obedecer ás regras da
eommissão franceza dos methodos de ensaios de materiaes

Cal
Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completa-

mente extinta no local das obras e de tal modo que seja em-
pregada antes de sua carbonatação.

Será recusada a cal mal extinta ou a que se achar carbo-
natada.

Areia

A areia deverá ser expurgada de meterias estranhas e
apresentar uma constituição granulometrica que a torne pro-
pria para a oonstrucção a juizo do fiscal das Orn e, sendo, sem-
pre que for julgado conveniente, peneirada e levede.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem
ser angulosos..

Pedra
A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em es-

tado de decomposição; deverá ter a resistencia necessaria, não
apresentando defeitos como	 lizins, pelos, abelheiros, etc.

Agua

A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos

Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente
queimalos, apresentando superficies planas e arestas rectas
e ViV:IS.

As suas dimensões rnklias serão: 30cm X 15cm X Sem, typo
cominem na cidade de Belém.

Os tijolos serão perfurados.
Quando percutidos com o martello deverão apresentar um

som cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma es-
tructura homogenea.

Estas pedras artificiaes não devem absorver por immer-
são em agua durante 24 horas, mais de 1110 do seu peso e de-
vem apresentar uma resistencia. ao esmagamento por com-
pressão, nunca inferior a 30 kiloe por em. 2 para os tijolos
perfurados e a 60 kilos para os compactes.

3fadeiras

As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco,
nós, fendas, ventos, furos de brocas e outros quaesquer de-
feitos que prejudiquem a ema resistencia e apparencia e devem
ser empregadas depois de estarem convenientemente seccas.

Pedra britada
A pedra britada para concreto deverá poder passar em um

annel de 5 em. de diametro e apresentar a resistencia ne-
cessaria e superficies esperas.

A pedra britada para cimento armado, obedecendo as ou-
tras especificações, deverá poder passar em anneis de 3 cm.
de diametro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado I,

apresentando uma carga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por mlm 2 e o alongamento de 201°.

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com
2 de mão.

Os vergalhões para cimento' armado deverão offerecer
uma resistencia superior a 35 kilos por mim 2 e um alonga-
mento de 12 1° em uma barra de perfil proporcional, obede-
cendo a regra de Barba.

Execução das obras

DEMOLIÇÕES

O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas
construcções existentes no perimetro que será occupado pela
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois de devidamente
concertados e reparados o edificio de madeira e o poço de agua,
conforme já ficou especificado.

O entulho que provier da demolição será removido para
fóra da ilha á custa do constructor, que só poderá empregar
os materiaes que forem aproveitaveis de accOrdo com as es-
pecificações respectivas e com a approvação do fiscal por parte
da superintendencia.

TRABALHOS PREPARATORIOS E ANDAIMES

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno não
só nos locaes °ocupados pelas construcções como nas passa-
gens e vias de communicação entre os pavilhões e entre estes
e a ponte de embarque.

Fará as precisas instalações para desembarque, transporte
e abrigo dos materiais, pielendn para isso aproveitar e con-
certar o que já existe na ilha como a antiga ponte de des-
embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas c De-
cauvillo	 etc.

Com permissão do fiscal poderá aproveitar para abrigo ou
moradin do pessoal operario, os velhos edificios e galp:ies exis-
tentes, isto no caso da sua imniediata demolição não se tornar
necessaria ao rapido andamento dos trabalhes.

Fira entendido que o fiscal por parte da superintenden-,
cia ominará um destes edificios ou pavilhões com o seu es-
criptorio ou moradia, até ser possivel transferil-o para qual-
quer dos novos pavilhões.

Antes de ser feita a locação das fundações dos edifícios, o
contraetente fará rOf:ar e bele: r o local PM Mil , &IV,: devera
ficar, bem como fazer o deetoeamento, arrancando, removendo
e queimando OS (ticos.

At. ; a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda
a zona a que se refere o começo desta especificação.

O contractante deverá ter andahnes e apparelhos n
rapida e perfeita execução das obras, attend

ções de $...,ueanea do pe:soal operario e permittinua iaril e
franea fiseal! • ,.:ão das obras em andamento.

Aronningsas
As argamassas serão preparadas sob coberta enelwia e em

laboleiros (I,. madeira.
A dosagem das argamassas será feita em volume, ;Indo

.eloplada para o cilmeite a densidade apparente
A inistiira do einient:,. ou cal com a areia será fe;a a secco

do modo o mais perfeito, sendo a quantidade de agua a ex-
eeetainene, neeessaria para que a argamassa fique c ele con-
, iStencia pastosa e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áquella
ennsistencia sei' obtida pelo amassamento e não pele mehar-
cimento dos componenteo da argamassa.

Serão preparadas em quantidade com as necessidades dia-I
rias e de modo a evitar que haja começo de endureeenento
:oitos de serem empregadas. Será rejeitada e inutilizada im-
• nediatamente toda a argamassa que apresentar signaee de ter
eomeçado a endurecer, sendo vedado reaniamal-a, apoi
dechnento.

Nas occasiões em que a temperatura fôr muito el•vada
houver fortes ventos, as argamassas devem ser conetante-
mente molleidas.

A argamassa aue tenha sido retirada ou cabida de eive"
miaria em execução não poderá ser de novo empregada..

Concreto

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverãd
ser expurg adas de todos os detrictos, meterias te:reeas
outros corpos extranhos, sendo para isso previamente lavadas.,

A medição dos componentes do concreto será feita ene
volume, adoptando-se para o cimento a densidade apeatento
de 1,4.

O concreto será perfeitamente misturado e revolv;do de
modo as pedras ficarem cumpletamente envolvidas ene ar-
gamassa.

Os concretos deverão ser confeccionados a machina.
Os concretos serão empregados logo após sua pr opai ação,

sendo inutilizado todo o que não fôr empregado no niesmo dia
de seu preparo.

Será assente por camadas horizontees de 20 centieeetros,
mais ou menos e apiloadas fortemente emquanto e.tiverene
frescas.

Cada camada será assente sempre em condições ne fazer
liga com a anterior para o que, si esta estiver solidificada será



.uriitae-humedecala e cebo- t a do uma esl• aaa	 ar
gani itsaa para então reeeber a nova .. ataada de cen s:- t).

As alvenarias que livereln apoia sobre conc seto só podem
ser feitas quando este estivsr solidificado, devendo a super-
veio de contacto ser préviamente picada, varrida e bem
buitteeecida.

Alvenarias
Alvenarias ordinarias:
As itiveni.rias ordinarias serão feitas com pedra: «en os

leitos •se lhadosi ou cortados a martello e assen`sia depois
d. bem molhadas com o leito em argamassa bastante para elle,
comprimidas. esta reflita pelos lad ss. o calçadas com lassas
de pedra dura, dp fórinas e dimensões adeouadas.

As pedras serão assentes par camadas respaldadas
zontalment s, havendo ç, necessario travamento ou ata:ir:14n
entre as pedras de cada fiada por meio de pedras 4$ .:n» de
csan . imento, sempre que fôr possivel, igual a espi sura das
parsues.

As pedras deverão ficar cornpletat»ente envolvidas por ar-
gamassa, ficando as alvenarias macissas, sem vasta u in-
terst: io algum.

Nos cantos: ou angules de paredes de alvenaria serau collo-
eidos afisgotesa ou ferros de amarração.

Não ser;'' permit Lidas pedras de volume inferior a 30 do
-cimetros cobices. nem pedras redondas, nem escosso

de pedras miudas denominadas de sedação», ai acan-
gins».

Deve haver Iodo o cuidado em trazer as alvenarias per-
feitamente humedecidas e limpais durante a sua confecção,

:alo retiradas aa argamassas em que tenham Cabido , ierraa.
;oda eu antiquer ia:devia estranha.

han eada metro cubico empregar-se-hão (32 trinta e deus
eentesimos de argainaasa.

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na occasião de seu empre ga. deverão sa • bom

molhados, em tempo nunca menor de cinco mi:laias nem
maior de duaa horas.

M juntas, que não terão mais de (1 . um renturaare da
espessura, devem ser bom alintu la ii 1% cindas i ort ide
horizontal, havendo o neeessaria cruzamento e amarraçao entra
os tijolos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estes 9. , ril0 em
emeios fins) e eticõess.

Era duas fiadas consecutivas os tijolos deverãn fi: ar al-
ternadatnente. de modo as juntas verticaes fletirem regular-
mente collocades. porign. em linhas verticais: lesiaant milas.

o tijolos serão assentes em leito de artainassa, tórina
que esta reflua em todos os sentidos guano° os tijilos forem
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão formados por ;ameis
concentricos, ficando as juntas em desencontro na .tirecção
nome ao intradorao do arco.

Lio cada metro cubieo de alvenaria empregar-s.na (20)
vinte centesimos de argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou fortes ventos, as alve-
narias, quer de tijolo quer de pedra. que estiverem sarato coa-
leccionadas, serão frequente e ligai unem regadas pe a ebstar
o rapido deseccamento da argamassa.

Nessas occasiõe s, e nas de chuva, as superfb • ies das al vo-
siarias novas serão abrigadas com prumos, trioolts. ss'•i•aes,
etc.

Quando sobre alvenaria já serva se tiver de appliert aive-
liaria nova, as superficies da antiga que 1 ds ficar eia
contacto com esta, serão cuidadosamente asseiadas. eogielas e
mesma lavadas, caso seja necessario.

Em todas as especies de obras o paramento, quase.: .. ,a-
bado. deverá ficar limpo do plastrss e Lod .as de aisee ciss.
assim como de poeiras e outros empos extranhos.

Concreto e cimento armado
O cimento armado empregado nas paredes e dentais obras

será feito com unta parte de cimenta, (densidade „pacania
1,1'. duas partes da areia (lavai Ia e quatro parles. ii.. ped:sit
britada (menor de tres containetrosi

Quando a espessura fôr diminuta poderá ser e:; 4,1:61 ii
pedra tiritada.

A mistura será feita a secco sondo a agua addivit.:1 ;da nas
poucos. e deverá ser empregada dentro de ;1) uma ! . de-
pois de feita.

	

Nos trabalhos feitos nas horas de calor, quer a	 ereto
quer o metal. devem ser hem humedecidos.

O metal deve ser limpo la ferrugem que não os 1:.:01.
rente, bem como de letras ou quaesq ..er substancias ex!ranhats

Para firmeza 41..s armaduras de fei e titaseae a ias:errai,
das obras de cimento -raiado citas poderão ser amarradas rota
arame, devendo ~tapar as saas posições respectivas sem que
possam ser deslocadas com o apiloamento.

	 t	 eq, e nevem ser leitos com	 preeist.
Cumauo para não tirar os ferros ue suas respectivas posaçõoa,
nem separai-os da argamassa ou concreto que Os doVe eavolvir.

O apiloamento deve ser ma.s forte nas zanas ou parte,
trabalhando á compressão e mais fraco e cuidadoso nas que
fraloallinill a extensão. onde a mistura (concreto e argamassa
deverá ser mais 'tumida.

As emendas ou ligações de obras do cimento armade, fei-
tas em dias differentes ou quando já tiver havido enoteçc de
endurecimento, se-ão feitas cia.loeando uma camada de ci-
mento puro ou misturado com parte igual de areia, sobre a su-
post ieie que estirei feita, a qual deverá antes ser bam virrie

eilifiebida do agua.
Deve haver sempre uma camada não inferior a ti) uai

rentimetro para proteger as armaduras.
As divisões do cimento armado podem ser feitas .om

metal americano Kalin, com o cuidai deployé»OU csm outro
systenta de armadura, desde que seja acceito pelo fiasal das
obras.

Fundações
As fundações irão até o terreno firmo a juizo do fiscal das

atras, por parte da superintendencia, devendo ter altura nunca
inferior a (1) um metro contada do uivei em que &Na: rear o
1 errata, .

A locação das fundações será feita de accordo com um
dieser:lio em escala de 1: ..000 para o conjunto das constriteções
. 1:30 para cada eilificio que será fornecido ao constilictor
pela f esvai izarão

Serão constituidas por unia camada de concreto f.is traço!'
1:3:3 de Om.20 (vinte centimetrose de altura, collocada no'
"titulo da cava e por alvenaria de pedra, com argamassr de ci.-

e areia (traço 1:3 até o respaldo para receber o emita-
saimento.

samente após o exame feito pelo fiscal e com o r dem es-
ripta deste, poderá o contractante iniciar o enehimento das
sivs. sias !attalaçõos.

Nas • 04 aos, indieados polo fiscal das obras, doverão ficar
aberlii: as dispostas convenientemente :tu= passagem das ca-
nalizações.

Paredes
O o, duasamento será de alvenaria de pedra esin arga-

massa do cimento o areia (traço 1:3..
As paredes acima do elnbaSaMentO, de 0111,50, On1,33, 0111,18

Oin. 1, serão de 1 112, 1, 112 e 114 de. tijolo com argamassa
de cimento e areia (traço 1:4). Nas aberturas ficarão bone-
cas de (8‘ oito centimetros de espessura para a collocação
dos marcos das esquadrias.

oa vãos das portas o janeltas serão cobertos com arcos
de tijolo, em duas vezes para as paredes de: 1 112 e 1 vez e
com 1 112 vez para as paredes de 0m,18 o 0m,11 ou com ver-
eas de eimeeto armado confeccionadas de sictiôrdo com os do-
ta'', es aiiresentados pelo constructor e approvados pelo
fiscal.

As paredes divisorias de menos do (0m,10) dez centime-
Ires serão feitas de cimento armado conforme já ficou espe-
cificado.

Revestimento das paredes
Todos os emboços serão feitos com argamassa de ci-

mento (1:4).
Os embolses e rebocos deverão ler a minima espessura

possivel, só excedendo, no conjunto, a de dous centimetros
quando o fiscal o permittir.

As superficies a re-ocar deverão ser previamente lavadas
o preparadas de fôrma a ficarem sufficientemente asparas,
apieoando-se as paredes de paramento que não se acharem
nestas ~afições.

os rebocos ficarão nerfeitamente desempenados, sem
fendas, manaas de hum lado ou outras, e serão de 1 de cal
uara 2 de areia, no interior.

. Onde o fiscal determinar, os rebocos poderão ficar :La
.s

-

ia sdiencias de mais de (2) dous centimetros, que liv..-
ram do ficar nas fachadas, quer minei:mos quer não, deverão
ser feitas nas alvenarias de aceôrdo com os perfis finaes
decosação das ditas Lchadas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço
ennhem ser feitas com blócos íleos de concreto ou a

aa armado, devendo isso ssr subinettido á approvação
fia.sd e claramente indicado nos desenhos e detalhe que a

•	 •• n •In ser submettidos.
:atlas as paredes indicadas no projecto como &vendo •

ceber — vestimento impertneaVel serão revestidas de e
de accôrdo com as especificações.

Coberturas
A cobertura será de telhas franeeZast planas

mente ainarrimas com mune apropriado semeia . nue
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As cum leiras e espigões serão cobertos de telhas proprias
da mesma fabricação.

Serão collocadas telhas ventiladores na relação de I por
10,m20.

O madeiramento da cobertura será feito com peças ser-
radas de madeira de lei, e com as dimensões necessarias, de
accôrdo com os vãos, não podendo as tesouras ter espaça-
mento maior de Am,5, nem as terças distarem, entre eixos,
mais de 2m,5.

Os caibros terão o espaçamento maximo de Oin,50.
Só poderá haver pregação simples nos caibros e ripas,

devendo as demais peças ter as necessarias emendas e sam-
blagens.

As tesouras terão apoios nunca menores de 25 centi-
metros de extensão.

As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras
de ferro.

Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadros de
ferro para travamento.

A cobertura em terraço do pavilhão n. 2 será feita de
concreto armado.

O piso do terraço será supportado por vigas I e CODA i-
tuido por abobadilhas ou lagos de cimento armado sobre que
será posta uma camada de concreto de escoria ou fragmentos
de telha ou de tijolo, com a espessura de (5) , cinco centime-
tros, no minimo.

Sobre o respaldo dessa camada de concreto será derra-
mada uma camada uniforme de asphalto de dous (2) centime-
tros de espessura, a qual acompanhará as paredes de con-
torno até a altura de (30) trinta centimetros.

O piso do terraço terá declividade de 2 °I° para as calhas
de escoamento de aguas pluviaes que o marginarão.

O piso do terraço será calculado para unia carga total
*de 600 kilos hr_ior metro quadrado.

O forro da parte inferior da cobertura do terraço será de
cimento armado, podendo para isso ser empregadas armadu-
ras systema Kahn ou semelhantes.

Aguas pleviacs .

As aguas pluviaes terão escoamento:* •
a) as das coberturas por meio de calhas e condutores:
b) as dos passeios e vias de passagem entre os edificios

por meio de sargetas e colectores.
As calhas das coberturas de telha serão do chapa refor-

çada de cobre de 10(10 e 10X14.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,

em uma polegada de extensão, -no minimo.
As calhas deverão ficar assentes em cambotas de ma-

deira de lei, dispostas de modo a não haver curvatura da ca-
lha, e a estas darem rapido escoamento ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebai-
xos feitos no pavimento respectivo, com declividade nunca
inferior a 2 °I°.

Os conductores serão de ferro fundido do secção circular
do 40 centimetros de diametro interno (minimo) ou de sa-
cão quadrada ou rectangular equivalente áquella, havendo
um para AO metros quadrados de cobertura.

Os conductores passarão pelas faces externas das pare-
des e terão as precisas escapulas, caixas de recepção na parte
superior, com grelha para impedir a passagem de folhas ou
pequenos objectos que possam occasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductores darão sabida ás
aguas por baixo dos passeios até as sargetas que marginam
estes.

O escoamento das aguas pluvines que cabem nos passeios
e vias de communicação será feito por meio de calhas mi sar-
gatas feitas com tijolos ou parallelipipedos, revestidas com
cimento, com om,30 de largura ao longo dos passeios e dis-
postas com o declive conveniente para o rapido escoamento
para o mar.

Onde fôr conveniente estas aguas poderão ser colectadas
com conductores de manilhas de grés ou feitas coai cimento
armado, dando sabida para o mar, sendo nesta hypothcse for-
necido desenho do &Inibo á approvação do fiscal.

Pavimentos

O interior da% construcções será aterrado com terras isen-
tas do materias organicas, de accórdo com os projectos dos
diversos pavilhões. sendo o aterro colocado em camadas de
(Oni,20) vinte centimetros, no maximo, que depo is de hu-
medecidas serão apiloadas separadamente.

Sobre estes aterros internos em cada edificio, haverá uma
camada de concreto, de dez (10) ceutimetros de espessura
(traço 1:3:5) cimento, areia e pedra britada, na qual ficarão
mergulhadas as travessas em que serão pregadas as taboas de
soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma secção transver-
sal tal que sua largura, na parte inferior, seja maior que a
da parte superior, afim do florem perfeitaamite engastadas
no concreto.

os soalhos serão de fries de 3'X 1" 112, do macho e
moa do acapit e amarelo, cora uma ordem do taboiros em ge-
ral e com duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria
e compart Mundos principaes.

Os frisos do s soalhos dovorão estar perfeitamente appare-
lhados, pri»eipalinente nas juntas, sendo evitado o emprego do
calços ou palme e as e serão a-s ide .; com pregação escondida.

Esks soalheis poderão ser substituidos pelo systema stBe-
tim» ou semelli-nle si com isso concordar o constructor.

Todos os riedupés serão de ladrilho apropriado, a juizo do
fiscal.

Os pavimentos ladrilhaas o serão com ladrilhos cerami-
cos do aceórdo com as especificações acima referentes a esta
especie de

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento 0:3),
sobro a camada'impermeavel de (10) dez eentimetro; de es-
pessura (traço 1:3:5) posta sobro o aterro.

A parle central do 2° pavimento do pavilhão n. 2, onde
se acham as iirz tallações sanitarias. terá o piso constituido por
um reveslimeida de ladrillu. sobre uma lago de (5) cinco cen-
timetros de esp .ssura de cimento armado, repousando subro
vigas 1, de 20 centimelros de altura, espaçadas de (1m,25);
um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra gra-
nitica Ou de pedra lioz de Lishini e terão comprimento exce-
dendo de (10) dez centimetros, para cada lado, o do vão respe-
ctivo.

AR soleiras de portas, entre saallios de madeira, sol-o-hão
lambem de madeira, sendo vedados os soalhos communs a
mai- de um commodo.

soleir.,3 junto a pavimentos ladrilhados serão de la-

os pisos das varandas dos pavilhões na. 3, 4 e 7 serão
formado.; de unia camada uniforme e bem recaleada a sa-
queio d..? (amena° (1:3:5, cimento, areia e pedra britada) com
0,12 de esus s ura revest;ida, superiormente. de uma camada de
uma parte de cimento e duas de areia fina de rio com Ires
centinietros de espessura, lindo, na face, sulcos ou traços for-
mando deseAlms geomeiricos simples.

Estes pisos terão o dielive mit! 2 °I° para o lado externo.
Em torno dos pavillii5es haverá passeios feitos como aci-

ma ficou especificado para os pisos das varandas, ou com uma
calçada de pedra de 0,20 de. espc:sura bem socada, sobre a qual
será ¡tosta uma camada de (3) tres centimetros de espessura,
pelo menos, feita de uma parte de cimento e. duas partes do
areia em cuja face haverá sulcos ou traços formando desenhos
geomotricos simples.

:Marginando estes passeios, serão feitas sargetas de pe-
dra ou de concreto lambem cobertas com a mesma capa de
cimento.

A declividade da calçada para a sargeta será de 2 0 10 á
a destas sargetas será a precisa para que se faça rapida-.
mente o escoamento das aguas pluviaes.

Como já ficou especificado, os conductores de aguas plu-
viais das coberturas passarão por baixo dos passeios indo ter
ás sargelas, para o que estas devem ter a profundidade 61

secções precisas.

••
A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba

branca ou de páo anierello do Pará, envernizada nas faces ai)"
parentes.

Terá corrimão e balaustrada, sendo o typo das columna3
e balaustres submettido á approvação do fiscal.

Os degrtlos serão de taboas com tres centintel.ros de os-
pes.sura iniiiima e terão bocel de quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamento 8X25 centimetros
de secção.

As escadas externas serão de cantaria, podendo ser em-.
pregada pedra granitica ou pedra lioz de Lisbóa, perfeitaa
mente lavrada ,sein falhas, fendas ou esmurradas.

Forros
Os forros serão dé madeira e da cimento armado.
Os mie madeira serão feitos com frisos de inarupá ou mai

deira semelhante, a juizo do fiscal, e com, abas e cimalhas.,
As taboca não poderão ter menos de um centimetro e meio

(0m,015) de espessura, e ficarão pregadas em caibros
madeira do lei espaçados de 0m,50 approximadamente, e de
secção conveniente para não apresentarem inflexão sensivel.,

Os, forros sob o terraço, no pavilhão n. 2, o os inclinados
do pavilhão da enfermaria serão de °intento armado com me-.
t31 Kahn. metal deployó ou outro semelhante, supportadoe

Escadas
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tome ror preciso por vigas 1 ou L de atado a wie hav r a
minitea iutlex10.

A	 el ficará perfeitamente Iia. s;o-i eve:,•?las
fendas. leav..e.lo uma santa cuna s.• in moldura ,, riotv - rdand0
a supte. fiele do forro cora as das paredes.

lio c,.stimento juiÀp ':. meavel das paredw
rompartimentos ladrilhados it!rão as paretles rer,Sti-

das até um liteiro e meio tm,. 	 de alto.	 il ri-
fi,!ada :s aztileirs de cior branca. de primeira si •' 	 .s. 1* es-
colha setiwli . anto aos de Boek FrèreQ. ou Enelard.

Estes azutejos s, • rfto assettie.,. vont forte argmassa fi-
eanlo as fae-s visiveis 	 #1..svinrwanda:, rop, Jim_
ilas de um millim•tro	 maximo, e deverão ficar im-
InerSOS durante 24 horas cai agua.

Na parte saoerior do, revestimentos de azulejos fe-arãj
eorjões	 taitibeni do mesmo material.

A coarer,:ancia das pareues de azulejos, entre si, e com os
pavimentos, sina' feita por meio de aZtlie.i0 . : curvos.

Fachadas
Nas radiadas, além das re gras já estabetecidas para o,

revestimentos em gera!, os ~troços serão de uni de cimento
por quatro do areia. e O 1 ..bouco de u.na parte de cifrando
branco Lata: . ... dous de areia.

A areia será lavada e queimada após peneiramento em
téla de 1 adm.

Os pormos serão cpentelados e marginados por pequenas
faixas do cimento liso.

As faces superioroa das cimalhas e piatibandas serão co-
bertas com ladrilho di; Marselha. assentes em argamassa forte
1:2 de eirn • nto ou, onde isso fôr difficil, com folhas de co-
bre n. 1 1. b 'rum soldadas e cravadas . nas tnaendaS.

As faces odeziores de iodas as ruckiirurms ou saliencias de
gi ande balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão peque-
nos sulcos proximo ã art.stas externas (pingadeiras) para
ev dar esc-arriamento de aguas petas fachadas.

Caso o firint julgue conveniente, as fachadas serão quei-
latidas rem urna soluçãe (1:50i de aeidt. chterydrico para ha-
ver iterfeila nuiforminade di., côr.

Todos os detalhes para moldes de cimalha, quadros de
portas e jandlas e demais molduras e Od necessarios aos tra-
ledlios de estuque se-ito submettidos t.elo empreiteiro á ap-
provação do íiai. e uão deverão se afastar das linhas g‘raes
dos projectos.

Eslaadrias
As esq:lad e ias será.° de cedro ou a.cripti.

minium v.spessura de couçoeiras ou pinaziOS Será de

As alinofir ias serão sempre de madeira de lei e intei-
riças.

As reguas das venezianas deverão ficar com as quinas ar-
redondadas.

Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão
de cedro ou a e; t pó com a espessura minima de (4) quatro e.'11-
tilluoillroS, contada na vario do rebaixo.	 •

1.11101'	 11,)11aS e jitneiiof. quer os marcos • serão feitos se-
gundo detalli..s•apreseotailo., pelo emprtlterro et approvação do

•.
Todos os migados salientes serão protek:idos por alisares

dit arapO,	 ;	 eentitneiros.
0.4 man .. ) ,4	 sPrão	 4ad.)3 orn faros renovados

Das	 quae..	 conreet,i..andos COM madeira de
It . . de petw ., n . s a	 ;Cadv. aprt.	 super•eie ;tspora,

	

vurwa inf-rior a • 4)rn.0:11	 tres eentiinelros,
•laincaile :dOateil.ld:1; ou . o11 1 . n bi.1 4 1.	 eni

4.-9 n ;14:atio,-,	 fOro.81,' oitenta realialetros.
e 4wer:.tre3s exieraa. ,. 4 .111. geral, :• ,r5ts eonslituillas por

cai\ lhos, tal Ne.n eZnitias e vidro-,, dOlados de tramieiras, era
dila , f n Ilba:-,	 vão:* de jain•lias tlos compurtiineelo$ dvs-
litiadiez 	: depw-dos de bo:fal;ens. euatetencia I' Ui • -,infer(A,n,

acirrelo, dispensteS C eosintias e W. G.. do pavilhão 11. 8,
iiroie .felo, flor grades de ferro mais cci menos reforçadas a

r.seal d,ss oitt
1 .;:o zdJolts	 1111(h! 0. projecto iisdicar, devem ser

et-Ah:e:lila ., bandeiras movek oe s tinadas á sabida do ar vi-
ciado.

No primei 'O pavnoent o tio pavilhão r.. 8, nas janellas em
que não houver grades, lia %s erá portas de segurança de Ires
folhas.

As portam prineipaes : duas no paviião tr. 1. uma no pavi-
lhão a. 2, ema no pavilinic. e. 7 o tit. a., na pavilhão. n. 8, ss-rão
de peroba ou mamadeira :.z ei?elhartli "ia qualidade„ com cinco
eentimetros (5, de espe.,st.ra e dotadas ce grades de ferro ba-
tido.

As portas tuterças serio de duas folhas com almofadas e
com bandeiras.

Ferragens

ger5o de primeira qualidade.
Cada folha de porta ou ranellas lerá pelo menos ires

bradá:as eommuus ou pahnellas, dons fechos e irincos pata
prendel-as aos :.tisar,.„,.

Nas esquadrias ext-rnas da rasa de administração, mora-
dia do director e enfermaria poderão ser collocados cremones
reforçados.

Previamente O constructor deverá rubmetter á opprova-
cão da Iiscalizacão tis 1:1.: .ts das ferragens a empregar.

Em Ilidas as Illwlas haverá trincos anu dia vi' e maçaneta
de metal amarello siystema «Vale).

Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do
typo t'Vale».

Canalizações. installeições sanParias, etc.

No interior das construcções serão empregadas tubos de
ferro fundido coallerizados para constituir a rede de esgoto
dos W. C. e. mictorius.

Para as canalizações de esgoto de banheiros, pias, lava-
torios, serão empregados encanameatos de chumbo..

As eanalizaeSes horizontaes apresentarão uma doelividadc
tanto qua ito possivel uniforme. nunca inferior a 2,5 olo. .

Os tubos de queda e as canalizações para esgota dos W. C.
e mictorios serão de 4" de diametro.

O tubo rollector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala di-
reita, será de ferro fundido coalterizado e terá 4" de diante-
iro com a declividade acima citada.

Todos os apparethos sanitarios, mietorios, banheiros, Ia-
vitiorios e pias serão prox idos de siphões ventilados ou auto-
ventilados.

Os tubos de queda dos diversos grupos do apparelhos sa-
nitarios serão prolongados até um Mar° acima da cumieira
do editicio em que se acharem.

Será adaptado ao eúlo alto dos siphões dos W. C. um tubo
de ventilação de diametro minium de 2 112" que será ligado
ao ventilador do ramal quando Cite passar a utoltO 4 de d011i
inett'OS d't) siphão e. no caso contrario, será ligada a um ven-
tilador de ferro galvanizado de 2" tIt diametro, itu e Lambem
toderá receber o tubo de ventilação de outro apparellar sa-
oitario sendo prolongado até amima do telhado, como já foi
exigido para o ventilador do ramal. ou ligado a este ultimo a
im,50 acima da inserção do apparelhe sardtario Mis elevado.

Quando houver tres ou mais apparelhos ligados a um ven-
tilador eztperial, este sorá do 3".

No pavilhão de installações ~havias, a ventilação dos
siphõçs será feita por grupos de quatro apparethos e coam tubo
de 3' (3") de diametro.

Os poqueno.; siphip . :4	 ligaçãO (até 2 112") das ranali-
nações com os apparelhos sanitario.i •Immin ter: oin urdido
dl! IttrIport suo tnSio do sildtão o n 11:1'1, na Coirfta.

$ipilii0.1; de dianwiro stipei • ior a 2 1;2-, irt, b iteliVe o? do
latrinas, disisensain o orificin tIt • to - pertA . I do eido. mas ts.cão
obrigaforituncul .• ii erifido si. x.-iikilação isa Viorsia	 2- de
(baloeiro adaptadas á ri.ill.)1 • ;144)	 um tubo de diumbo coir
fechamento heroldieo e sem pécigo de lacilinedte s.. desligar

O redil) hydratilico da».	 alé	 1 . •- dp ijiablv; pe• sorá
de 7 cent. sul sup , rior. nos siplit-Ws d.' 3" a 1- 1 • Xl • illS1 n 1 . 	 das
lei ditas: sel • :5 ?ttooriol • a O cent.	 Utts sipttóes das La-
trinas O limite ',tinimo é de 5

o,	 das Iairmas serão 110 lypo eido dosordiO Se acha
aon. ç nn a ,:, tas C:4 11Vril	 lb'

I " V v i de • ér branca. com as smwrrivii . , it11.1.11a .; e vx.u.rnai
putida-.	 htsados peio jacto de agua

tio toda a sua superride interna.
eakas	 laviqu dos apoaeol!lo g	set•ãO de

ri'.' r ioublo sli 'voo simples e rolnisio, de fuocrionanientsi
garaol ido, tendo o vitium.,	 til ris..

Estas caixa, deverão tirar d.. 2 a 2111,5o acima (10. vaso 8141
apparelho sambado e ileverão ser li gada., a este por um tubo
de diametro miava inferior a 1

As eainiiv.:ees ,etão colloe:das do tal firma que, haja
separacão (las aguas recites das prio.amientes dos limito•ii.os,
pias e lavatoravs. prol,e .de as sutas• Odes ser ligadas por
WH ralo dotado de fecho io &aunei,.

a.4 aguas dv	 2-; pa,:sa pao por caixas de gordura
antes de alcançarem a , cara izaçruis

A, t tiiN;IS de gordura p n olecii • :01. de rtirro do l:s tit •n usado
potrt eme i:•omia ciry de n. : u de Janeiro Ott eOnSI doidas
atvvivc• i,, com revestimeete est:111 ,1110 e dOtaoras si,. Mu ',NI,
ldru'JOI.1 Itit.1 .211111:1410 de no do a ficar ronstituido uso fedi°
ludr=i.Neo • tottlCa, inferior a omite.

F. , taii caixas deverão t ítr volumes proptircionaes ao das
agua, mie para ellas conviriam. a juizo do fiscal das •der4s,

otirtorms	 4!. n typ,,	 t,

	

. sendo de hada miou dersear,.:a Nerileal para	 installaí:tno.
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um só apparelho, e iinguiriees• ele ardosia com a abertura de
70°, para os grupos d.e apparelhos.

Os banheiros serão, pata os pavilhões ns. 1, 2 7 e 8, de
ferro esanaltado de cinco pt's e 3eiS pollegadas (5"6") sendo
o tubo de descarga de diarnetro nunca inferior a 1 112".

Os banheiros dos paviihães ns. 2, 7 e 8 serão alimentados
com agua fria e quente e terão a valvula de descarga acciona-
da por botão exterior; oa damais. terão agua fria sómente e
poderão ter a valvula 	 á corrente.

Os tubos de deecarga d is pias serão de 1 112% no minimo,
salvo para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão
,te 2".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de 1".
Os lavatorios em geral eetlic de louça e sustentados por

consolos de ferro simples piritadt s.
Nos pavilhães as. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão

sobre consolos nickelados é as valevlas serão manobradas poi
um botão exterior.

Os encenamentos de esga o paesarão o •mais possivel afas-
tados dos de agua, a uma distancia minima de 1 metro.

Todas as canalizações de esgoto serão saibmertidas á prova
de estatiquidade pelo fiscal, antes de serem definitivamente
entregues á' construcção.

Haverá ires caixas &gira de ferro galvanizado de chapas
reforçadas de 3m1m de espessura no pavilhão n. 2. Urna de
agua quente de 600 litros e ligada a uma serpentina existente
no fogão, e duas de agua irai, a primeira de 1.500 litros na
dispensa no primeiro pavimentos e a segunda de 1.000 situada
na parte central aos fundos no segundo pavimento..

Da caixa dagua quente saliirão as canalizações fornece-
doras de agua quente, de ft rro galvanizado, para a cozinha,
cópa e banheiro do segunde pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio
central da Hospedaria salda° as canalizações de agua fria para
cozinha, cópa e installaçõea eanitarias do 1° pavimento e para
as installações sanitarias de 20.

As caixas dagua dos pavilhões 11: 4 lerão de cimento ar-
mado, serão alimentadas pelo reservatorio central e alimenta-
rão as diversas* installações sanitarias.

As caixas d'agua do pavilhão ti:- 5 serão da • cimento ar-
mado e alimentarão os tanques de 3avagem que ,serão munidos
de torneiras de alavanca e de valvulas para a sua descarga.

No pavilhão de cozinha haverá urna grande caixa, de
1.500 litros, para agua quente, de onde sahirão as canalizações
todas cilas de ferro galvanizado, de ires quartos de pollegada
(314") para alimentação 'das pias..

Todas as caixas dagua serão dotadas - de tampas, de tor-
neiras, de boia de pressão e de ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha central haverá oito grandes
pias, para lavagem de louça e uteosilios, dispostas de accardo
com as indicações do fiscal.	 •

Estas piás serão de louça e de typo escolhido pelo repre-
sentante da sup.erintendeneia.

No pavilhão n. 7 lerão collocados Os encanamentos ne-
cessarios ligados ás torneiras doo banheiros, afim de serem
posteriormente installados aquecedores para agua.

No projecto *dos dentais • pavilhões está indicada a col-
locação destes apparelhos, bem como dos banheiros, lavatorios,
mictorios e latrinas.

Illuminação cicctrica.
•

Para a installação de iliuminação eléctrica interior serão
adoptadas as seguintes regras gemes: 	 -

I.° Todos os pavilhões terão um quadro Trumbull com
tampa metallica com as chaves convenientes, de onde partirão
os diversos circuitos internos, devendo haver tantos circuitos
quantos forem necessarios; afim de que não haja mais de 16
tampadas, ou tomadas de corrente .para cada' um.

2.° Os quadros será) edlocaeos no' interior das paredes
4

e em logar indicado pelo fiscal.
3.° Toda a canalização electrica será feita no interior das

paredes passando os fios em tubos de aço flexivel de diametro
conveniente.

4.° Os fios serão de n. 12 para as linhas principaes e de
n. 14 para as derivações e protegidos por camada isoladora.

5. O isolamento nos legares .oeccos será de 600 megohms
e de 1.000 megohms nos Jogares hurnides, onde os fios serão
protegidos por tubos de chumbo.

O isolamento de borracha para os cenductores do illumi-
nação será de dimeneõee do typo n. 14 B & S.

6.° As emendas serão feitas cem todo o cuidado, de modo
a apresentarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo
o fio soldado.

7.° As derivações serão feitas em caixas de ferro.
8.° Os cruzamentos seráo protegidos em peças de por-

celana.
9.° Serão empregado3 interruptores e tomadas de corrente

Diammourl, collocados uns e outras como fór indicado pelo
;fiscal.

10. Para a 'iluminação, si..ran deixadas rosetas nos tectos
OU 11 : ,*4 paredes, conforme se trete de lustres ou arandellas,
prem i 1 e para receberem os apparelhos de illuminação.

li . A alliminação deve sie calculada de modo a haver
meia x..1:1 per metro rubico, não podendo ser previsto mais de

aeeerelita por cada 40 mei ros cubieos.
f	 "I'cAla a canalização deverá ser examinada antes de re-

cebida.

Pintam:
A pintura será feita com fres demãos e com materiaes de

priro. • ira qual elade sendo as rires escolhidas pela fiscaliração.
0, tecles, forros, beiradas e esquadrias serão pintados

com c. ; res I; s, a oleo.
A , pfe •ed..3 serão pi p iadas com tintas de agua sOlsina,

ou 5,1111•1,mile, suminettida previamente á approvação do

Oi I'vrros ,quer arentes, quer não, levarão uma de
mão stifficieulemente espessa e continua de zarcão ou qual-
quer (nitro protector approvado pelo fisetil, sendo as demais
a oleie

As paredes das salas de pavilhão de moradia do director,
as do pavilhão de entermaria e o segundo pavimento

do ice,	administração. liem corno a sala de refeição do
ai, Unvilltão, serão pintadas a deo.

paredes haverá devoração simples, feita á chapa,
acai»pa	 rde os rodilie:s e Imos.

II ferro:. de cimento alteado serão pintados a ires demãos
de g,..) ,..srul coita de peliica e decoração simples, feitas á
chapa, nas saacas.

idi*OS

0,7, vidres serão de duas grossuras, sendo apenas permiN
tido o emprego dos de urna grossurti, nas bandeiras das portas

'nein que fôr intuiti vo e que porém, não estiver previsto
nesi eipeei ficações será considerado como fazendo parte das
mesmas.

liaymundo Pereira da Silva, superintendente.;
nnn•••nn•n••

JUNTA DOS CORRETORES
A Junta do; Corretores de Mercadorias e de Navios da Capital

Federal faz saber aos que o presente edital virem que, tendo fallecido
e.ni data do co de junho ultimo o corretor de navios desta praça, Gui-
lherme Abelheiros de Macedo, toda 'e qualquer reclamação no sentido
do obstar levantamento do sua fiança devo ser apresentada, por es-
crita.), em sua secretaria, á rua da Candelaria n. 44, dentro do prazo
de seis mons a contar 'da data supra, incarrendo nas disposições
da lei aquelles que no referido prazo não fizerem valer os seus di-
raltoe.

Secretaria da Junta dos Corretores, em 2 de julho de 1913.•
O syndieo, ,lodo Severino da 'Silva.

•n10,

Ministerlodalazenda

• birectoria. da Despeja Publica

O atrector da bosprza Publica do Thesonro Nacional, tendo em
vista it representação da 1° sub-directoria de 7 de abril ultimo e de
&Wird() com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda exarado na
mesma representação, convida os Srs. Jaymo de Lago o Silva e Cyre
Torres. respectivamente 30 ofileial interino e auxiliar da Directoria
do Serviço de li'etatistica, a recolher aos cofres daeThesouraria Geral
do mesmo Thesouro as importancia.s de um conto .quinhentos o trinta
e oito mil quatrocentos e quatro reis (1:5383404) o primeiro o uni
conto cato e trinta mil ['ais (1:130$) o segundo, provenientes de ven-
cimentos que lhos foratnindevidamente pagos no penedo de novem-
bro de 1912 a fevereiro de 1913.

Outrosim, declara que, findo o prazo de oito dias sem se tornar
atractivo o recolhimento do que se trata, será o processo que motivou
o presente edital rematado á Procuradoria Geral, da Fazenda Publica
para os fins de direito.

Directoria da Despesa Publica, 7 de julho de 1913. — A. R. Vai-
detaro

nnn••n

Recebedoria do Districto Federal
De ordem do Sr. director da Recebe:leria do Districto Federal,

fica intimado Antonio de Oliveira, á praia da Saudade n. 170,
a vir, dentro do prazo de 15 dias, recolher aos cofres desta rapar-
deão a quantia do 2003, impertancia da multa que lhe foi lia-
postai	

-
posta por infracção do Regulamento doa Impostos do Consumo.

Soztinda Sub-directoria, 9 de julho de 1913.— O stib-directoa
interino, Francisco de Paula Osorio.	 (.
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Recebedoria d. ') District° Federal

De ordem do Sr. director da Recebedoria do Di ,dricto Federal,
nca marcado o prazo de 15 dias á Josi'.11,nsres pires para recolher
aos cofres desta repartisão a quantia de fieuS (quinhest , ); mil reis),
da multa que lho foi imposta pse iiifracsão do regulamento do; isn-
postss de consumo.

Segunda Sub-directoria do Discricto Federal, O de julho de 1913.
—O sub director interino, Francisco de Paula Osorio. 	 (.

Recebedoria do Districto Federal
De ordem do Sr. director da Recebedoria do Districto Federal,

fica intimada a Empreza de Navegação Rio do Janeiro a vir, dentro
do prazo de 15 dias, recolher aos cofres desta repartição a importaii-
cia de ires contos de reis (3:000S000), da multa que, por infracção do
regulamento dos impostos de consumo, foi imposta pela Mesa de
Rendas em Caravellas, no Estado da Bahia, ao cominandante do vapor
lituquy, Paulino A. de Jesus, vapor pertencente á mencionada cru-
preza.

Segunda Sub .directoria, 9 de julho de 1913.-0 sub-director in-
terino, Francisco de Paula Osorio.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

.	 Edital de citação, com o prazo de 15 dias
Pela inspectoria, intimo o dono, consignatario, ou quem

suas vezes fizer, de oito pacotes, contendo lenços .e écharpes
de seda, e cintos elasticos, vindos no vapor nacional Goyaz,
entrado de Buenos Aires, em 10 do corrente, e apprehendidos
no mesmo vapor, nessa mesma data, ás 8 horas da manhã,
pelo ajudante do guarda-mór Carlos de Brito Bayma Belchior;
a vir dentro do prazo improrogavel de quinze dias, produzir
sua defesa, testemunhas e documentos, • na fátua da legisla-
ção vigente, sob pena de correr á revelia o respectivo pro-
cesso.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de junho de 1913. — An-
tonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario.	 (

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

• EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS
Pela inspeetoria se intima a João Joaquim Ribeiro o

teor da decisão que adeante se segue, proferida no proces-
so de contrabando contra o mesmo instaurado, relativo a
quatro malas, marca JJR, ns 1 a 4, ,apprehendidas a bordo
do vapor francez La Gascoune, em 19 de maio uitimo, pelo
ajudante de guarda-már Godofredo Coelho Furtado e o sar-
gento dos guardas Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão

(Visto e examinado o presente processo, verifica-se do
auto de fls. 7 que no dia 19 , de março -ultimo o ajudante de
guarda-mór Godafredo Coelho Furtado e o sargento Luiz
Gonzaga de Brito- apprehenderarn quatro malas novas com mer-
cadorias, a bordo do paquete francez La Gascoune, entrado
nesse dia, com procedencia de Bordéos, estando os volumes
proximos • á escada de ré, em risco. de desembarque clandes-
tino, e considerando que o facto encerra todos os caracteris-
ticos da tentativa de sonegar ao pagamento dos direitos da-
didos as moreadorias nelles contidas; que, para a realização
desse intento, fóra viciado o' documento de fls. 5, com a ra-
sura da •ddiaão em que o interessado mencionava os quatro
volumes; que finalmente, deixando o 'interessado de attender
a intimação constante do edital de fls. 12, tornou-se revel,
julgo procedente a - appretiensão constante do citado auto,
capitulado nó n. 5 do 5° do art. 630, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas para os fins
devidos.

Faça-se -a necessaria intimação por edital
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de juiiiio de 1913.

C. B. Carvalho.»
Gabinete da inspectoria, 26 de junho de 1913. — Antonio

dos Reis Carvalho, 2" escripturario.	 (-

Aliandega do Rio de Janeiro
CONTRAI3ANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspactoria intima-se a quem interessar o teor da decisão
que abaixo se segue, proferida no processo d contrabando relativo a
quatro inalas, marca AN, n. 10S, apprehendidas a bordo do vapor

inglez Oropeza, esn 20 de maio ultimo, pelo ajudante do guarda-mr
Carlos da Brito Bayma Belchior.

Decisão
Visto e examinado o presente processo, verifica-se do auto do

lis. 4 que no dia 20 de maio ultimo o ajudante do guarda-mór Cai--
los de El te Da)' tu Belchior, em acto de inspecçã,) a bordo do vapor
inglezmpopeza, entrado de Liverpool no referido moz, appreltm-
dera quatro malas de camarote com a marca AN, ris. 1 a •., destina-
das a esto porm e que estavam no convés; de proa ()recitas entro
lonas e encerados, e considerando que os quatro volumes se acha-
-vam em togar improprio ás 8 horas da 'imite, hora em que havia
cessado o movimento de bordo, e si , retirado todos os passaweiros;
que contendo mercadorias de commercio (fls. 13 v.) vieram fóra do
manifesto e do rol a que se refere o art. 351 da Nova Connlidação
das leis das Alfandegas o Mesas de Rendas e até se achavam aguar-
dando opportunidade para saliirein clandestinamente; que recebidas
a ultima hora em La ['atice pdo commissario, conforme declaração
do mesmo e de outros officiaes de bordo ás folhas 5, 6 e 8 não foi
observada pelo commandantea disposição do art. 352 da já citada
Legislação; que, finalmente, pUblicado o edital de intimação de lis. 11,
conformo prescreve o § 6° do art. 635, não compareceram os interes-
sados, por si ou por seus representantes, para allegarern o que fosse
a bem de seus interesses, julgo procedente, á revelia, a apprehensão,
capitulada no n. 5 do § 30 do Art. 630 da predita legislação, para os
fins devidos e para sujeitar o proprietario das inalas e ao comman-
dome do vapor á multa correspondente á metade do valor da mor-
cadoria, de aceôrdo com o art. 641 da Nova Consolidação. Façam-se
as intimações por meio de editaes.

Alfandega do Rio do Janeiro, 24 do junho de 1913.— C. E.
Carvalho.

Gabinete da inspectoria, 30 de junho de 1913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 2°' escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
Contrabando

EDITAL DE INTIMAM COM PRAZO DE 80 .IJIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
bando relativo a quatro pacotes sem marca e sem numero,
apprehendidos a bordo do vapor nacional Tocantins, em 19 de
rnaio ultimo pelo ajudante de guarda-már, Godofredo Coalhe
Furtado, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito. •

Decisão
A's fls. 4 do presente processo consta a appreliensão

quatro pacotes com mercadorias de commercio, effectuada em
acto de busca a bordo do vapor Tocantins, ás 11 horas da ma-
nhã do dia 19 de maio ultimo.

Ilesa o mencionado que realizaram a diligencia o ,ajudanto
de guarda-môr Godofredo Coelho Furtado e seu auxiliar o
guarda Luiz Gonzada de Brito.

Em face das provas material e testemunhal, a apprehen-
são, capitulada no n. 5 do g 3° do art. 630 da Nova Consolidação
pelos factos de não se acharem os volumes manifestados, de
não constar destes a marca ou nome do consignataria e de
estarem as mercadorias acondicionadas de modo duvidoso.
Occorreu ainda a circumstancia de acharem-se a bordo sem
Meneia dos officiaes, circumstancia aliás, que não resolva o
eommandante da responsabilidade que lhe acarretou o
cacto

Pelas razões expostas, porque o processo correu ã revelia
(les interessados, julgo procedente a apprehansão para todos
o ereitos e para sujeitar o commandante do navio á multa
da metade do valor da mercadoria, de accórdo com o art. 6211
da legislação já citada. Dê-se selando, de aceôrdo com as dis-
posições legaw.--1 lfandega do Rio de Janeiro, 28 de junho
de 1913. — C. a Carvalho. Gabinete da inspeetoria. 5 de julho
de 1913. — Antonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario.. •

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 25

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, Se faz
,publico que, ás portas da guarda-mona e do armavem n. t
serão vendidos em hasta publica, livres de direitos e no estudo
em que se acharem, a quem melhor lance offerecer, em v.
praça no dia 15, em 2° no dia 17 e em 3° no dia 19 do cornada
ks 12 horas de cada um dos citados dias, as mercadorias e vo -
lumes e loante mencionados:

GUARDA-DítoRiÁ

Lote n. 1
Cabin 128: Uma mala n. 1, contendo meias não especifi-

cadas de algodão, compridas, de mais de 20 centimetros no pt
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111n1•1•Imee~~	 n••=1•11Meele,,,

em Domem de cinco dumas ge pines, . O $ de filo de seua.
pesando liquido trinta e quatro kilos. Vittal0t4 pelo vapor Ar-
/cinza. appreliendidas pelo ajudante do guarda-mor Carlos de
Brito 13. Belchior.

Lote n. 2
Cabin 128: Uma mala ii 2, contendo chales de filó de seda,

p•sal.do liquido trinta e quatro- ktlos e duzentas granimos,
vinda pelo vapor Arlonzu e apprenendida pelo ajudante de
guarda-mOi Carlos de unto B. Belchior.

Lote n. 3
Cabia 128: Uma inala n. 3, contendo objeetos de moda de

f i ló de seda, Pesando liquido quatro kilos e quetrocentas grani-
mas; ehales de filó, pesando liquido dezeseis kilos e quatro-
centas granimos; lencos de tecido não especificado de seca.
pesando liquido dez kilos e oitocentas gral:unas; meias não es-
pecificadas de algodão. co:ppridas de mais de 20 eentimetros
no pé, em numero de sete (luzias de IL.;/es, vinda pelo vapor
Arlown, apprehendida pelo ajudante de guarda-uár Gados
de Brito 13. Belchior.

Lote n. 4
1:34/iii marca: Um embrulho sem eum pro. contendo sete kilos.

peS0 liquido, de lenços de seda, appreliondiaas pelo ajudante de
guarda-mór Carbs de Brito B. Belchior.

Lote n. 5
Seta marca: Trinta e cinco caixas sem MIMPIO. COM fru-

elas em conservas. pesando nas datas eira-unta e deus e Moio
kdos, opprehendidas pelo ajudante de guarda-eiór Carlos de
Brito 13. Belelikir,

ArtntzEM N. 1.1

ate n: 6 •• .
11. TI.: Um valul110 n. 1, contendo: Unia (luzia de cami-

sas de algodão ponto 4.141 meia. Roupa feitw de algodão Pouto
de meia, peso liquido, um kilo e quatrocentas gruir- nas. Roupa
feita de [sermo de lã dobrado, peso liquido, cinco k •.:s• Roupa
feita de setineta de algodão simples, peso um kilo e
trezentas grau/mas. Obras de lã, ponto de malha, 0.-so
um kilo e setecentas granimos. Mantos de lã ent idos, peso
liquida, meio kilo. Penne de lã dobrado, peso liquido, ires ki-
lo:: e duzentas gra:ninas: Cobertores de algodão .•••,. e t rio, peso
lit;inolo, vinco kilos. 1/uos &luzias de camisas oe não
ii,pec)i , cailas lisas. 1,encóes de tecido de • OlgoliãO • .t p.vn, base
414 1 ., .n to fios. • tilais de	 granmias por meie() quaiirado. pesi)
Itilui .. tr..s kilos,Toollias de algodão adamaseada ,..peso liquido
((u < moto Roupa feita de 1,:itu ik algedão, lisa, peso
!Route•, ii-es kml. Unta (luzia de pares de meias de algodão,
não e,:peeneata,:, rompridas até 20 centimetros. tina (luziu
de pares de diias, 1Was curtas, até 20 conlimetros: se is MIZitts
de pares d.. (11;.<-, di;.as curtas de mais de 20 centimetros. Filó•

a ig ()dão pop iiidp reurbei. PC*) 1 ¡tiu ido, um kilo e cem
g ramma , .	 rs;,s ioltulezas, ao valor de vinie mil ri-is. No
roato	 !?:. •	 tp n do hl dObrad i. pri.,0	 einea kilos,

d'' Mil itink) igrante, vindo pelo vapor I.' r i.s to.

Lote n. 7
1113: N. 2. Tecido de al godão branco lavrado de mais de

len glionnuis por metro quadrado. !leso 1h/1U :o trinta oom
de alealan não. ,—;...ediea.:os. peso	 I

Iiiti O •tlaiS kilus. TflaillilS tio il l eh t iei O l itilMISCit' t, peso li-
quido iao	 Viris (luzias- d•	 .r.1:»idão não
esoerificalas: lisas. Roupa • fcila de beim'	 algodãO.

si 1,fmk/4  seis kilos. Uma ddzia	 camisas de algiaião
pomo de meia. Roupa feita nãt< ONiN •e icethià. de alpaca 4W

.9‘SO ift g il	 nov.,..m	 I '‘,1),n rior,:s tt, algodãii
V$11: 6 4'i	 i410	 '!0:.n . 'fres (luzias de

pares de meios de al godão. não es 1 ;vr 1ii i'a! las. de., amais , de21e centioiei"os. TreS litiZia$ de Pari' , ,401s unas. COMAS.
111( 1 20 vitiiiewiros. Roupa feita não espe.ciiivaiia, de palmo
de lã, dobrado. poso liqujdo quatro )(dos. Sele le:res de luxas
ili'pelliea. (Joeiro dizias de pares	 meias de al godão C:0
espeeifi,.adas. compridas do mais 	 20 centimetros. *Di-
versas adodezas no vaier de cincoenta mil réis. No fundo

susiteusorios de algodão e borracha. peso bruto
kilos. Curtes de blusas de IA bordadas, peso liquido

um kilo.

I. N tapetes de algodão, peso
olue -«	 k.1.<-. Romia feita de brim de algodão simples,

peso 1 ia, sete kilos. Urna (luzia de camisas de algodão,
não .-1.<4•Itie(1,s, simples. Quatro duzias de pares de meias
de al~ão nite especificada s. cto las de mais de 20 centime-
tros. Poupa Po ia não especificado de tecido de algodão
Pratico. 411,4 . 411 , 10 X lu fi11,4	 '19 granimos por metro qua-
drado. .	 quatorze k dos. No fundo falso: bijou-
teria d-	 oe30 bruto quatro kilos e oitocentas grampos.
Cinte- de 11.e . dão e borraeL.,. 111'N:0 bruto um kile e oitocentas

de si da	 borracha. peso bruto doze kilos
e	 •• n ••*!r• g1 . :IMMOS.	 algedíV). Pi'SO liquido uru
It . :0 o CPIII	 ,le al .;o:.1ão ailamoseadu branco

!tu griunmas por in:/ s.ro quadrado, peso liquido
tious

Lute n. 9
11' :N. 1. Coberloro s (1 , lã finos. peso liquido, quinze ki-
1;l 111 1. de lã eidr-nen 4 l44„, 1:4•4;4 liquido, vinte e Ires

Ta pete- de ai edito. peso li q uido. ' dto kilos. Cobertores de al-
gona oS ,	 vso liquido, sete kilos. Roupa feita
não esoecifieada de panno de lã dobrado, peso liquido. einro
kilos. 11<eroas feitas de morim branco enfeitado, peso liquido,
dez k des. i:on, e meia (luzias de camisas de algodão, ponto
de moia. lion,n, feita de al ..rodãe. ponto de meia, peso liqui•lo,
iuhli t ilo e duzentas grame:is. (ilemlo de algodão, peso liquido,
rineo kilos e eiheentas grane ias. thito e moia duzias tl cami-
sas de aleodini, não esperifiradas. lisas. Uma o meia duzias do
sare; a. "leia de algoda ". H ã„	 eurlas de mais do
21) etegnoldr Diversrs miletszas, no valor de quarenta mil
NIis.Nu hindi, falso: Seis (lo,i<e< de e,ollarinlios de algodrui.
Neve tiliZtitS de pares de mutiles 41 algodão. Gravatas de seda,
peso hqwele, dous kilos e cem ;21 . .111)111as. Filó de algodão, ponto
de ri-ornei. peso liquido, ii vi kilos, Oito delias de pares de
luvas de aluedão, não espeeifiradas. Bijouleria de cobre, peso
bruto. 41111 kilo e nos/ Ge-atas grammas. Diversas miudezas no
valer de vinte mil réis,

Lote n. 10

1111: N. 5. Lene4es ilo leci.111 d . / algodão branco, base 10X10,
fios. de mais de .19 granimos pe ..- metro quadrado, peso liquido,
onze Sois (luzias de rainisas de algopão, não especifi-
c11(111 .(. obras de lã, piado de . inallia, peso liquido, um kilo e•
ir, zenins graus:nas. Maiit .IS do lã entrançados, peso liquido,

itkuloa Mia., não es peeifienda de brim de algodão,
.veso tit;ido. dezeseis kilos. Roupa feita de algodão, Ponto
(te	 liquido, um kilo I . oitocentas granimos. Filó de

Vrodloi, 'teso liquido. um kilo e setecentas
graitiiitas. C ik!Wil ores de	 não esoecificados, peso

:.¡:. (. oito eitoi-.(s de algodão, ponto do meia.
T at.., ti, ale.:(1ão ail . o<1 . /•eadas, peso liquido, dous kilos e
cite . .../: e-	 Remoa feita, não especificado, de inumo
de 15	 Peso liottido.	 kilos. Quatorze (luzias do

•.! :	 ale.41ão. não e specifivadas, curtas. de mais-
; I à v.	 •	 1.1%, q• !!!‘•	 1!1111.i:1:4	 luares fio! meias de

aliznilão.	 .....,ecificadas. coimo . !las aki 20 centitnetros. Di-
vers,:s 	 no valor de	 mil réis,

Lote n. ff
Ti Tt: N. g : Qual'''	 de pares de meias de ala-odão,

reão 1- o . .• t is te ..11 ; As. (aluías de mais de 20 conlimetros. Roupa
rei' si 41..	 ilt•	 l''' 15 , ,, 1514. 111'5(.1 lii1mjiilti	 tillittol	 tiOVe

branco I • ivrado, de mais de 100 grain-,
,„,,. ,••,•,••,, oiladr . , , lo. peso 1kuido onze kilos. Roupa feita

de	 de ,,Igodão. peso 'Miúdo nove kilos. Uma e meia
duz • a	 ra•itivas de.alirodão. tas. Nove eamizas de alizodilo,
not.t .. 41, , nwia, Roupa f.ija. of:i0 esoerifieada, de primo doia	 s,.;$	 do lã. lisa,

no, kilo e do/tada-, • varonias. Cobt.....krt.ores de al-
gt „,?.„. iS, f ,Spi cifieados. p..se hquido dous kilos. Cobertores

iã.	 peso liquido deus kilos. Diversas miudezas,
no vii le,.	 tido mil his. No fundo falso: estojos de couro
com	 pesoliuiiuidçi três kilós e quatrocentas.
gramma-. g :olões de massa, ileso brido ires kilos e nove-
centos U!'it, til;	 4.	 Ceèl'i 1 . N dl . bit	 (te lã, lisa, peso liquido
¡eive' 1:it./s. cortes de blusas tio algodão, peso liquido seis e
meio kilu.S.

Lote n. 12
11 13: N. 7: Duas e meia duzias'de ceroulas de algodão,

ponto de meia. Cinco e meia (luzias de: ezitnizas de algodão,.
não especiticadas. Renda de filó de algodão bordado, poso
bruto cem gratnmas. Roupa feito de brim de algodão liso,
peso liquido cinco kilos. Roupa feita, não s especificada, de
panou da lã dobrado, peso . liquido cinco. kilos. Nove pares
de moias de algodão, não csbécificadás, compridas de mais de .
20 contimetros. : Duas duzias de pares de meias de. algodão,

•

Lote n. 8	 .

1113: N. 3.0Ieado de algodão,peso liquido seis kilos e oito-
(«atas granimos. Tecido de algodão adamascado, branco, de
mais de 100 granimos por inetro quadrado, peso liquido
cinco kilos: Cobertores de*lã'goisa, peso liquido seis kilos.
Roupa feita, não especificada, de .panno de lã dobrado, peso
4iquido quatro kilps. .Cineo.eamisas . de algodão,. pontos de
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Itã) especificadas, curtas oe moais de 20 centimetros. Cober-
tores de algodão, não espocificatioa, peso liquido onzo
Tapetes de algodão, peso liquido nove !tilos. Roupa feita de
lã, lisa, peso liquido um kilo. Doze chapéos de feltro de lã,
lisos. Renda ire filó de algodão bordado, peso bruto uni kilo.
Renda de algodão, pão espeeificada, peso bruto oitocontas
grammas. inversas miudezas no valor de vinte e cinco mil
réis. No fundo falso: filó de algodão, ponto de crochel, peso
Liquido vinte kilos.

Lote n. 13

1113: N. 8. Seis (luzias de pares de meia de algodão, não
especificado, rompridas de mais de 20 centimetros. Roupa
feita de brim de algodão, lisa, peso liquido. vinte o oito kdos.
Roupa feita, não especificado, de setinenta de algodão, peso
liquido, quatro kilos. Nove ceroulas de algodão, ponto de
meia. Sete camisas de algodão, ponto de meia. Tapetes de
algodão, peso liquido sete kilos. Duas e meia duzias de ca-
misas de algodão, não especificadas. Roupa feita, não espoei-
ficado, de patino de Ifialobrados, peso liquido Ires e meio ki-
los. Roupa frita do lã, lisa, peso liquido uni kilo e trezentas
granimos. Diversas miudezas, no valor de trinta mil réis.
Uma duzia de pares de meias de algodão, não especificadas,
compridas de mais de 20 i .entinictros. Uma duzia de pares
de meia de algodão, não especificadas, curtas do mais de 20
centimetros. Cobertores do algodão, não especificados. peso
liquido ires kilos. Cholos de lã, entrançados, peso liquido
dous kilos. No fundo falso: Filó de algodão, ponto do eroehet,
peso liquido vinte kilos. Cintos de algodão, peso bruto dons
kilos e setecentas granimos. Fitas de seda, peso bruto um
kilo. Tecido de algodão, limito, base 10 X 10 fios, de mais de
60 grammas por metro quadrado, peso liquido cinco kilos e
nove:tintas granimos.

Lote it. 14

RIS: N. 9. Cobertores de lã, grosso, ponto de moia, ires
duzias. Meia (luzia de ceroulas de algodão, ponto de meia.
Meia duzia de camisas de meia de algodão, não especificadas.
Duas dUZias de pares de moia de algodão, não especificados,
curtas até 20 centimetros. Duas duzias de pares denudas de
algodão, não especificados, curtas de mais de 20 centimetroa,
•Tapetes de algodão, peso liquido cinco kilos. Chatos de lã.
entrançados, peso liquido vinte e dous kilos. Meia duzia de
pares de meias de algodão, não especificados, compridas de
mais de 20 centimetros. Roupa feita de brim de algodão, lisa,
peso liquido sele kilos. Oleado de algodão, peso liquido cinco
o meio kilos. Cobertores de algodão, não especificados, peso
liquido cinco kilos. Roupa feita do panno de lã, dobrado, peso
liquido cinco kilos. Filé de algodão, ponto de erochet, peso li-
quido um kilo e trezentas granimos. Fronhas de algodão, fel-
pudas, peso liquido Ires kilos. Diversas miudezas no valor de
trinta mil réis. No fundo falso: Roupa feita de setinela de al-
godão, peso liquido dons o meio kilos. Bolsas de mão, de couro.
simples, peso bruto oito kilo3 e setecentas grammas. Uma
duzia de camisas de algodão, não especificadas. Nove duzias
de collarinhos de algodão. Fitas de seda, peso bruto meio
kilo. Meia duzia do pares de meias de algodão, não especifi-
cadas, compridas do mais de 20 centimetros. Obras de lã,
ponb de marca, peso liquido seiscentas grammas. Gravatas
de seda, peso liquido eincoenta grammas. Diversas miudezas
no vdor de dez mil réis, apprehendidas de um immigrante,
vindo no vapor Prisio, pelo escriplurario Sr. Victor Pauhno.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tondentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signa! de 20 °I° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extralddo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913.-0 aju-
dante do inspector, Antonio Mas S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação, com o prazo de 30 dias,
/111C possa interessar, como abaixo se declara:

Pela 3' secção desta Alfandega intima-se a quem quer que
possa interessar, sob as penas da. lei, que fica marcado o prazo
de 30 dias a ser apresentada justificação de direito, sobre
a importancia de 3:3448700, excedente da arrematação de mer-
cadorias, submettidas a despacho por Manoel Levi, conforme

o ill ,spacito	 lida. Sr. insjs .ctor, de 7 do corrente 41w,, em

seguida se transcreve:
sEin virtudo da petição junta e da revisão que fiz no pro-

cesso, reconheço que a acção do proprietario dos vinte e ires
volumes da marca —E— mis. 195 a 217, despachados pela
nota n. 4.152. de agosto de 1911, foi dolosa e criminosa, por
envolver a tentativa de retirar da Alfandega perfnmarias, como
cidorydrato de amuando. Para esse fim conseguiu que o ma-
nifosto viesse com falsa declaração mio conteúdo, que a morea-
doria fosse considerada no rol dos inflammaveis e despachada
sob firma. não existente nesta praça. A represettlacão do ,
dirigida pelo peticionaria entbaraçaudo o ardil empregado,
e fazendo abortar a fraude do vommerciante apoerypho, afas-
tou o autor pelo boti''r do resultado do processo fraudulento.
Como se verifica das notas de arrematação ns. 9.053 e 9.651,
de 17 mie junho do anno passado, 1*) produeto da arrematação
elevou-se a quatorze contos 1 :000$000.) • Deduzida a im-
portancia dos direitos, ficou de saldo a quantia de Ires contOs
tresenlos e quarenta e qcumleo mil e Sei Pventos réis (3 :31 Skt700.).
Si tivesse sido effectuada a ronfo: oncia. () respectivo proprie-
lario teria incorrido na multa do 6:720$ (seis contos setecen-
tos e vinte mil réis (direitos em dobro). Ora, o interessado,
não pod endo a; 'parecer a dosetifierto, abandonou a mercado-
ria, acarrotando o pr •jnizo da 'morda da mesma. Vingaram
portanto, os interesses publicos, &vido á iniciativa do pe-
ticionaria Mas a doutrina da logislação vigente é 114.0mpg/-
sai' O funccionario que evita o dosvio de suas rendas. adju-
cicando-lho setenta por cento do producto daS apprehonsõeS
ou as multas de direito em dobro. O eriterio do julgador do
processo foi O de não considerar raso de appreliensão, e por
isso mandou archienr o mesmo, sem completar o julgamento.
Para prehencher essa lacuna, om revisão de Processo, re-
solvo impõr a multa de direitos ent dobro, afim do mandar
reconhecer o direito do fiel do armazem, Gabriel Alves do
Paiva, á adjudicação do saldo escripturado em deposito. E,
como este acto sé pé& passar 0111 julgado depois de &cor-
lido o prazo da lei, dê-so seicncia a quem interessar, por meio
de edit.:tos, conforme prescreve o art. 65 i 1° da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Bondas. Alfan-
dega do Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913. — C. B. Car-
ro/Imo>

E por que tal firma de Manoel Levi, monto& ficou veri-
ficado é apocrypha, e foi o fiel do armazet», Gabriel Alves
de Paiva. quem denunviou O solicito evitou os dosvios dos
direitos da. Fazenda Nacional. resolvendo o mesmo despacho
nue tal imoortaneia oquival( • do á /nona dos direitos da mer-
cadoria que aquella firma tentou desviar, seja adjudicada ao
referido fiel, fica assim publicada esta resolução a ser cum-.
prida e satisfeita, como nella se contém.

Alfandoca do Rio de Jamdra 3° secção, 9 de julho de 1913.
— O choro, . Antonino de Carvalho •rmila,.

Allandega do Rio de Janeiro

CAES DO PORTO

EDITAI. COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspeeforia desta Alfandega se faz publico que,
achando-se as mercadorias contidas nos volumos almixo Men-
cionados no caso de ser arrinuatadas para consumo, Os sous

,nos ou consigntarios doverão ilosparltal-as e retiral-as no
,i;so do 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por,

st.it conta, nos termos do titulo V, capitulo VI, da Consolida-
cão das Leis das Alfandogas, sem que lhes fique direito do
allegar contra os effeitos desta venda.

ATVAIAZEINI N. 1 (INTERNO)*

Manifesto n. 310 — Marca J. F. C.: Deus volumes .em
numeros, vindos do Ilavre pelo vapor fratteez Andra/ Pouriehon,
a 2$ de fevereiro de 1913; consignados a José Fernandez
& Comp.

Manifesto n. 310 — Marca Fernandes Mourão & comp.:
Um volume sem numero, vindo do Ifavre no vapor franeez

Pourichon, a 28 do fevereiro de 1913; consignados a
Vernandes Mourão & Comp.

Manifesto n. 310 — Marca Figueiredo Marinho & Comp.:
Ilm volume sem numero, vindo do Havre no vapor francez

Pouriehon, a 28 de fevereiro tio 1913 consignado a

1
 F. Marinho & Comp.

Manifesto n. 310 — Marca Marques Velloso: Um volume
sem numero, vindo do !Livre no vapor fraucez Amird Pourts

a quem (per
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chon, a 28 de fevereiro de 1913; consignado a Marques Vol-.
toso & Comp.

Manifesto n. 310 — Marca Thomé . 44:. Comp.: Um volu-
me sela nuenero, vindo do Havre no vapor faancez, Amiral Fou-
richon. a 28 de fevereiro de 1913; consignado a Thomé
84 Comp.

Manifesto n. 310 — Marca Fernandes Sampaio & Comp.:
Um volume sem numero, vindo do Havre no vapor franeez
Amen. Fuureaton, a 28 de fevereiro de 1913 consignado a
Fernandes Sampaio & Comp.

Manifesto n. 310 — Marca Nobrega Santos: Oito volumes
sem nunieros, vindos do Havia; no vapor franeez A mird Pua-
4c• a 28 de fevereiro de 1913; consignados a Nobrega
a:ancos & Comp.

Manifesto n. 310 — Marca M. R. P. 8.: Um volume sem
nume'.). Villeg do Havre no vapor francez A liral Fourichon. a
28 de fevereiro de 1913; consignado a Manoel Rodrigues
Pinho.

Manifesto n. 310 — Marca M. P. C.: Cem volumes sem
rumeros, vindos do Havre no vapor franeez Ara :ral Fouri-
phon, a 28 de fevereiro de 1913; consignados a Marinho Pinto
& Comp.

ARMAM! N. 1 (EXTERNO)

Manifesto ti. 334 — Marca N. Z. C.: Cin e•enta e cinco
volumes sem numeros. vindos de Genova no vapor italiano
Lirictba. a 25 de março de 1913; consignados a Nicola Za-
gari & Comp.

ARMAZEM N. 3 (EXTERNO)

Manifesto — Marca C. F. C.: Duzentos e vinte e qua-
tro volumes sem ne eros, vindos de Hambur go no vapor
fran •ee Andra Fourichon, a 8 de março de 1913; não consta
do manifesto.

Manifesto ri. 432 — Marca quadrante C. W. C., contra-
marca Il.: Tres mil duzentos t. sessenta volumes sem numeros,
e' dos de Hellirose no vapor inglez Adwance, a 19 de março
.14, 1913; consignados á ordom.

Manifesto n. 432 — Marca quadrante C. W. C., contra-
marca Tres mil duzentos e sessenta volumes sem numeros.
vindo de lialirose no vapor inglez Adwance, a 19 de março
de 1913; consignados á ordem.

Manifesto — Marca P. C.: Gincoenta volumes sem nu-
morros, vindos de Bremen no vapor allemão (Mount, a 10 de
março de 1913; consignados a Prista & Comp.

Manifesto — Marca SAC: Cincoenta vriumae sem ar-
mem, vindos de Bremen, no vapor a:lemão OU ant, a 10
março de 1913, consignado a Soaras Azevedo & Comp.

Manifesto — Marca CTC: Um volume soa numero, vinco
de Marsoilo, no vapor francez Mord Agel, a 6 de março de
1013, consignado a Carlos Tavares. & Comp.

Manife e ln n. 322 — Marca Almei f 'a Chaves: Dotes volu-
mes som numero, vindos de Hamburgo, no vapor ademão Per-
hambnco, a 3 de março de 1913, consignado a Almeida Chaves.

Manifesto n. 322 — Marca AH13: Dez volumes sem 'm-
atem vindos de Hamburgo. no vapor ademão Pcrna-nbuco, a

de março de 1913, consignados a A. Hort oncio Bastos.
Manifesto n. 322 — Marca AE: Tres volumes sem numere.

. • ndos de Hamburgo, no vapor ademão Pernambuco, a 3
earço, consignados a A. Enaudt.

atanirosin a. 322 — Marca CTC: Trezentos e setenta e
cinco v.	 al numero. vindos de Hamburgo, no vapor
alleinf; n	 • 'i .. beco, a 3 de março de 191$, consignados a

'faveira 6: Conip.
Manifi .sto n. 322 — Marca CS: Cincoesta volumes sem

riumoro. N iniio$ de Hamburgo, no vapor ademão Pernambuco,
a 3 de março de 1913, consignados a C. Sottomaior. 	 •

Mami•sto n. 322 — Marca CJSC: Sete volumes sem nu-
oro, v • nios de Hamburgo. no vapoi all.oiiião Pernamfruco, a

: de iea set.) do 1913. consignados á ordem.
Man: lo a. 322 — M. 'ca G PC: Seten ta volume:a sem

taimero, vindos de Hamburgo, no vapor ademão Pernambuco,
a 3 de março de 1913, consignados a Gonçalves Paes & Comp.

Marli esto n. 322 — M: .ca quadrante T: Cem volumes
sem numero, vindos da Hamuu.." n vapor allemilo Pernam-
buco. a 3 de março de 1913, Lonsignados a Novaes Teixeira.

À:ar:lesto n. 322 — Ma-ca RGC: Dotes volumes sem nu-
mero. vini i 'm de Hambue _ e no vapor a_lemão Pernam5nco,
a 3 de março de 1913, consignados a Reaello Guimarães
& Comp.

Manifesto n. 322 — Marca S. Boavista: Sessenta volu-
mes sem numero, vindos de Hamburgo, no vapor ademão.
Pernambuco, a 3 de nein.) de 1913, consignadas a Silva Boa-
vista.

Manifesto n. 322 — Marca Tavares & Comp.: 17m vo-
lume a n numero, vindo d o Hamburgo, no vapor allemão Per-
nambreo. a 3 do março do 11 i:3, uão consta do no: ii1:,sto.

Manifesto n. 322 — Marca Teixeira j'arnes Cainp.:
Nolume sem numero, viedo de Hamburgo, -) vapor ai mão
P. rmultba,a. a 3 de março de 1913, consignado a Teixeira
Borgos Comp.

Man i fosito n. 422 — Marca quadrante ASC: Quarenta vo-
luire-i !a numero, vindos- d, IIamburm, no vapor ..l'emão
llahaneton fen, a 19 de março de 1913, consignados a Ayres de
soma Comp.

Manifesto n.	 — Marc" quadrante CMC:, S' anta e
cinco volool•s som numero. vindos de Hamburgo, no v.
adio' Ia il . sp enaaufen, a 1-9 do março de 1913, consignados a
Caolho :Nlartins.

Manifesto n. 422 — Marca trian gulo Cardoso: Ciacoenía -
volip»as sem Teimemo, vindas Han ' urro, no vapor H- t. , ,:a-
l-fg í'n. a 19 de março de 1313, consignados a J. Cardoso
:X. Comp.

Manifosio n. 422—Marca rTC:: Duzentos e sessenta e hen
volonea • oi numero. vf: as. do Hamburee. no vapor ademão
l;oit,rYto,:fei!. a 19 de março de 1913, conslaoados a G los
i'avei:el e: caiem.

1Lnifoslo n. 422 — Marca CP: Fez volureee	 numero,
;oda,	 Itandan•ree no ripar ant .	 1...;tensfaufen, a 1 •

ie marco de 11.13, não consta do manifeeto.
Manifesto n. 122 — Marca MPC: Com volunes sem nu-

mero. viti , !is de }lamber no va-nr Ijohenmrn fen,
a 19 en marco de P 3, con e i enados a Ma . 'alao Pinto roem.

Manife sto n.	 — Merea travessão DC: Um • time
4:Pin numero. vindo de Hariloirgo. no v-oor a"o	 :-
toupp, n	 Cl marra dê 11.13. coi....ignado a Dolphim Coelho.

Maaifieto n. '22 Marca Tres volumes .em nume-
ro. vitelo ,: na vapor allomão Poi ..onstaufen, a 19 de março de
1913, consignados a F. Pinto Soares.

:.anitos`o n. 122—Marca Fi.M: Doze N''.111mes sem nu-
turro. vindos de Hamburgo, no vapor allontrin 11ohemlaufen,
19 de ir	 .a de 1 13. e-n s ienados a F. iiarge e. Ni; (tos.

Man ; ko n. 422—Marra OC: Cinco volumos som nu-
mero ;vindas de liambir a no vapor allemão FloNenstaulen,
a 19 de 11121 •ÇO de 1911. consignados a Granado & Comp.

Munir -ao n. "?—alarea JFPFC: vo'ame sem nu-
mero. viciei , de Hamburgo no vapor allemão Hohenstanfen,
a 1^ do março de 1913, consignado a J. C. Pinho Fdao
& Comp.

n. 422—Marca JMO: Quinze volumes sem nu-
mero, vindos de Ha albui a no vapor -demão Huhenaaufen,
a 19 do março de 1913; não constam do manifesto.

Manifesto n. 522—Marca JR: Dezenove volumes sem nu-
mero. vindos de Hamburgo no vapor allomão llohenstaufen,
a 19 de março de 1913 não constam do manifesto.

Manifee to n. 122—:..ar •a JCC: Sessenta v •lumes sem mi-
mero, vindos de Hamburgo, no vapor ademão HohenPtaufen,
a 19 de inerço de 191 , emigr dos a Julio Gaito & Coro.

M .mifosto a. 22—Nnr. a VMC: Um vo' m o sem ao: ro,
vinil') d.. Hamburgo no vapor allornão Hohenstaufen, a 13 de
março de 1913; rão consta do manifesto.

ARSIAzEM N. 5

kTanifosto n. 128—Marca ?doarão & Comp.: Duzentos e
trino, «lumes sem numero, vindos de Amsterdam no vapor
liou:Alatoe AmsteVand, a 27 de janeiro de 191.3, consignadas a
a Mourão Comp.

Manifesto n. 128 — Marca Peixoto Serra: Duzentos vo-
lumes sem numero, vindos de Amatodam no vapor hollandez
Amaelland. a 27 de janeiro de 1913, consignados a Peieoto
Serra & Comp.

. 'festo n. 128—Marca $O: Cem volumes sem numero,
vindos le Amsterdam, no vapor hollandez Araste:1(1nd, a 27
de jane iro d.. 1913, coneifendos a Salema & Oliveira.

Manifesto n. 128— Marca VMC: Dez volumes sem nu-
mero, vin • es de Ainsterdam no vapor hollandez Anister,and.
a 27 do janeiro etc 1913, consignados a Vieira Monteiro
& Comp.

ÁRMAZEM N. 6

Manifesto n. 111—Mr-ea ABC: Cineoenta volumes Sem
numero, vindos do /lavre ao vapor iaglez Winal, a 24 de ja-
neiro de 1913, consignados a A. Belchior xt Comp.
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mero, vindes no vapor inglez Winal, a 24 de janeiro de
consignados a A. Torres & Comp.

Manifesto n. 111 —Marca Dias Almeida & Comp.: Um vo-
lume sem numero, vindo do Havre no vapor inglez
a 24 de janeiro de 1913, consignado a . Dias Almeida.--

Manifesto n. 111—Marca F. Marinho: Oito volumes sem
numero, vindos do Havre no vapor inglez Winal, a 24 de ja-
neiro tle 1913. consignados a F. Marinho 	 Comp.

Manifesto n. 111—Marca Fernandes Mourão, Um volu-
me ( ,•in numero, vindo do Havre no vapor inglez Winal, a 21
do janeiro de 1913, consignado a Fernandes Mourão.

Manifesto n. 111—Marca F. Cabral: Um volume
sem numero, vindo do Havre, no vapor inglez Wixd, a 24 de
janeiro de 1913, consignado a F. Cabral & Comp.

Manifesto n. 111 —Marca MRPS: Quinz p. volumes sem
numero, vindos do lavre no vapor inglez Winal, a 24 de ja-
neiro do 1913, consignados a M. R. Pinheiro Sobrinho.

Manifesto n. 111—Marca M. Velloso: Dons volumes sem
numero vindos do Havre no vapor inglez Winal, a 24 de ja-
neiro de 1913, consignados a Marques Velloso.

Manifesto n. 11 1—Marca N. Santos: Um volume sem nu-
mero. vindo do !Lavre no vapor inglez Winal, a 24 de janeiro
de 1913, consignado a NObrega Santos.

Manifesto n. 111—Marca S. Neves: Sele volumes sem
nunrro, vindos do TIavre no vapor inglez Wisial, a 24 de ja-
neiro de 1913, consignados a Silva Neves.

Manifesto n. 111 — Marca VMC: Tres volumes sem nu-
mero, vindos do }lavre no vapor inglez Wirral. a 24 de janeiro
de 1913, consignados a Vieira Monteiro & Comp.

Manifesto n. 46 — Marca ACC,: Um volume sem numero,
vindo de Antuerpia no vapor inglez Santa Helena, a 10 de ja-
neiro de 1913, consignado a Azevedo Andrade St. Comp.

Manifesto n. 'C—Marca CC: Trinta e cinco volumes sem
numero, vindos de Antuerpia no vapor inglez Santa Helena,
a 10 de janeiro de 1913, consignados a Corrizo t't Comp.

Manifesto n. 46 Marer CSC: Onze volumes sem nu-
mero, vindos de Auluerpia no vapor inglez Santa Helena, a 10
de janeiro de 1913; não corista do manifesto.

Manifesto n. 46 — Marca MRPS: Um volume sem nu-
mero, vindo de Antuerpia no vapor in glez Santa Helena, a 10
de janeiro de 1913, consignado a Manoel R. Pinheiro Sobrinho.

Manifesto n. 46 — Marca PDI: Uni volume sem nu-
mero, vindo de Antuerpia no vapor inglez Santa Helena, a 10
jile janeiro de 1913; não corista do manifesto.

Manifesto n. 46 — Marca VIU': DOUS volumes sem nu-
mero, vindos de Antuerpia no vapor inglez Santa [helena, a 10
de janeiro de 1913, consignados a Vieira Monteiro & Comp.

ARMAZEM N. 10

Manifesto n. 278 — Marca Camillo Mourão Sr., Comp.:
Oito volumes sem numero, vindos de Bremen no vapor alie-
mão Giessen, a 20 de fevereiro de 1913, consignados a Ca-
millo Mourão & Comp.

ARMAZEM N. 16

Manifesto n. 199 , — Marca Herminios: Um volume
n. 26.557, vindo de Bordeaux no vapor franeez Valdivia, a
13 de fevereiro de 1913, consignado a Nunes & Gonçalves.

Manifesto n. 41 — Marca NC: Vinte e cinco volumes sem
numero, vindos de Bordeaux no vapor inglez Queen Mary, a
15 de março de 1913, consignados a Nicklaus & Comp.

Manifesto n. 41 — Marca TCC: Vinte e dm: 'volumes
sem numero, vindos de Bordeaux no vapor inglez Queen Mary,
a 15 de março de 1013, consi gnados a Teixeira Costa & Comp.

ARMAZEM N. 18 A

Manifesto — Marca Azevedo Torres: Dez volumes sem
numero, vindos de Bordeaux no vapor franeez Somara, a 3
de fevereiro de 1913, consignados a Azevedo Torres & Comp.

Manifesto — Marca JCE: Oito ' volumes sem numero, vin-
dos de Bordeaux no vapor francez Somara, a 3 de fevereiro
de 1913, consignados a J. C. Echebarne.

• Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913.
O ai Jclante do inspector, Antonio Dias S. do 1 ago.

MIMOS

A mais duravel, econemica e
Unica que tem uma luz homornea em
qualquer posição que se a colloque.

R. G. REIDY" & C.
DEPOSITO GERAL

j\f. 61, ut dà Ãlfàiidegà,
(S'Oln AL-)o)

F'alloncia do M. .T. do Souza
, AVIO AOS eurnonss

Os syndicos avisam aos credores que, diariamente, prestarão
inforinacuo; que desejarem, á rua Rodrigo Silva n. 2n, onda receberão
as declarações, titulos e documentos ató 12 do correbte.

Declaram mais que a primeira assembléa de e , e leres está mar-
eada para 29 do corrente, a 1 hora, á rua dos Tovalidls n. 152 e rira.
as publicaçÕes officiaes serão faltas no Dia rio Offiei

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1913. — It. Pelippo Comp.

Monto de Soccorro do Rio de Janeiro
Tendo de se proceder á venda em leilão no lia 23 do corrente

Mez, dos penhores correspondentes ás cautelas de ns. 29 a 18.53(,.
extrai-lidas em 1911 o de ns. 30.830 a 31 . .92 .5..-milidas em março,
abril e maio de 1912, previne-se aos Srs: urdo trios que devem
rc- gitar os respectivos penhores ou renovar s-o- contractos ató
2 horas do dia anterior ao fixado para o le

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1913.-0 gerente, J.A. de Magalhães
Castro So4ritz0o. 	 •

Banco Mercantil do Rio do .Tanoien
DIVIDENDO

A partir do 10 do corrente, será pago na thesmiraria mi
banco o 6° dividendo semestral á razão de 12 % ali atino.

Rio de . Jaileiro, 7 da julho d3 1913. — João Ribeiro de Oliveira
Souza, presidente:.	 • ••	 t•
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CLUBS SCHAYE
Autorizados por Carta Patente n. 26, de 12 de junho de 1912

De sobretudos de borracha, sob medida, e
”-uarda-chuvas do seda, com castões de
praia e ouro do lei

a prestações semanaes de 35000, 3$563, 15000 e 5$000
Sorteios regulados pelos da Loteria Federal ás quartas-feiras

A dezena final do primeiro premio maior da loleria de hoje foi
N. 01.

Do accUrdo, com as condições destes clubs, foram amortizadas as
seguintes inscripções:

Do sobretudos do borracha, sob medida
Planos A, B, C, D e E 	 	  N. 01

De xuarda-chuvas de seda com castões de
- ouro e prata de lei

Planos F e G 	  N. 01

CLUBS DE BELOGIOS DE OURO DE LEI (18 quilates) denominados
«Chronomètre Schayé» a prestações semanaes de 58 e 68, com dirito
a cinco centenas, de accórdo com as condições destes clubs, foram
amortizadas as seguintes inseripções, sendo que a ceotena final do
premio maior da loteria de hoje foi N. 701.
Planos II, I e J, centena 	  N. 701

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913. — O fiscal do Governo,
Dr. Francisco de M. Mascarenhas.

HENRIQUE SCHAYE;.

Os clubs de relogios de ouro de lei (18 quilates), denominados “Chro-
nomètre Schayé», teve Jogar o primeiro sorteio hoje, 9 do corrente,
estando abertas as inscripções para estes relogios que são os melhores
que ha no genero, havendo sorteios todas as quartas-feiras. Cada
prestamista joga com cinco centenas.

Os recibos destes clubs foram approvados pelo Exmo. Sr. ministro
da Fazenda, por despacho de 26 de outubro do anuo proximo findo.

Peçam prospectos dos clubs
CAPAS DE BORRACIIA—Concertam 7se e recortam-se com toda

perfeição e fazem-se iitiaesquer feitios, sob iludida, pára homens,
senhoras e Creanças ' •

Tem grande sortimento de botas e galochas do borracha, para
homens, com solas duplas muito resistentes; oscalphadores, almofadas,
bolsas para gelo, assentos para cadeiras, luvas para medicos, par-
teiras e electricistas.

Grandes novidades em toucas para banhos de mar.

À. 1-ulmeiro. fabrica no 13razil fornecedora
ao Ministeric, da Marinha TU-azileira

Vazem-se roupas para in.eru1hadores,
qtt são superiores eis estranjeira,s e fazem-se

qua,escitter concertos nas mesmas

Grua:n(1e ~nide juL ILT_Ixposição Israeional
MOS

Para mais informações queiram dirigir-se a

Henrique Schayé
AVENIDA RIO BRANCO, 17

Endereço telegraphico «SCIIAYE'», Riojátwir
Telephone ii. 762, Norte

RIO DE JANZIRO

ACCEITAM-SE AGENTES IDONEOS QUE POS-
SAM FORNECER BOAS REFERENCIAS, EM TODOS
OS ESTADOS DO BRAZIL.

THE E)  SM COMPANY
RUA URUGUAYANA

aziums
DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTUO ELEGANTE

Numero sorteado hoje nos

CLUBS
R.ED STAR

I 1
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913.

O fiscal do Governo,

Gapitdo Luiz da $il ‘7a !Pinto.

Estão abertas as inscripções no novo CLUB
DE MOBILIAS e no c1 ,3 COFRES FORTES, Por-
tuguazes e Allemães, para Familias e Commer-
ciantes.

MobiliàS en todo0 o0 e0tylo0,
gstà,tuag e objeCto0 de àl'te

Pagamento em prestações

ENTREGA IMMEDIATA
Sola Agents for Important Europaan and

America n Ma nufacturers.
Sales on the Instalment Plan a Great Suc-

cess,



Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON YMA

Vapores a sahi"r :
6 Linha do norte. Sahirá no dia 12 do corrente, ao meio
cu dia, para os port,s do norte até Manáos.

Bahia Linha .do norte. Sahirá no dia 18 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manaos.

SI upiter Linha do sul. Saliirá no dia 17 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

Saturno Linha do sul. Sahirá no dia 24 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

BUSILEMO -- AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6

Paulo Zsigmondy 4.çn C°

Sociedade em commandita por acções

De accórdo com a deliberação do conselho fiscal, fica adiada,
para quando se annunciar, a reunião da assembléa geral ordinaria
que devia ter logar a 10 do corrente.

Rio do Janeiro, 8 de julho de 1913.— A gerencia.

F'allencia. de Joaquini lRodrig-ues de
Almeida

AVISO AOS CREDOM

II. Fonseca, na qualidade de syndico, avisa a todos os inter-
essados que diariamente estarrá disposição, para informações, á
rua Rodrigo Silva n. 20,.oride . receberá as declarações de que trata
o art. 82 da lei n. 2.024, atá 13 do corrente.

Declara tambem que aprimeira assembléa de credores está mar-
eada para o. dia 22 do corrente; á‘: . 1 hora da tarde, á rua Menne::
Vieira n. 152, e que as publicações officiaes desta fallencia serão
foitas no Diario

Rio de Janeiro, 1 de julho do 1913.-11. Fonseca, syndiw.

Par

( •
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.A.1-res, Jaiidiiu	 0mp.
(Sociedade em commandita por acções)

Achani . se á disposicão dos Srs. accionistas no escriptorio central
á rua de S. Bento n. 17, todos os documentos concernentes ás ope-
rações realizadas nos dons semestres do anno social de 1912, odde
podem ser examinados das 12 ás 3 horas da tarde.

	

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1913.	 l•

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia. de Loterias' Nacionaes do 13ra.zi1

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federai, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Ita.borahy n. 45.

HOJE	 AMANHÃ
248-.- 11'

20:000 000
Por 11600, em meios

Depois de amanhã
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
294 — 1'

50 000$000
Por 01, em quintos e decimas

Só Jogam 20.000 bilhetes

Sabbado, 26 do corrente
Grande e ex-traordina ria, loteria.

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
303 — 14

NOVO PLANO
298 —

20:000 000
Por 14600, em meios

Declaração
O Dr. Castão Renato da Gosta Ramos declara a todos os seus

amigos, clientes e a mais quem interessar possa que, da presente data
em deante, o para todos os fins, nassa a assignar-se Castão Renato da
Costa Ramos Sharp.

Rio, 8 de julho de 1913.— Dr. Gastar) Renato cia costa Ramos
Sharp .

Por 150400, em inteiros e vigesimos a 800 reis

No preço dos bilhetes já está inclnido o sello exigido por lei.
N.B. Os prernios superiores a 2003 estão sujeitos ao desconto de 5%.

Os podidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de
mai .,50( rim para o porto do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII Sz C., rua do Ouvidor n. 94. Caixa n. 817. En-
dereço telegr.aphico, Lusvel.

Traj ano de Medeiros & Conni
ENGENHEIROS

76, RUA S. JOSÉ, 76 (proximo a Avenida)

RIO DE JANEIRO
Fabricantes de material rodante. Oficinas completas para trabalhos, em ferro e madeira.

Importadores de =chinas, pontes, material fluctuants etr.
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Cylindros 115X146. — Força 40` . -- 50 II-P	 Largura entre rodas 305 centimetros
nise en marche automatica electrica, apoiando simp. lesmente sobre um boto, não é preciso a manivella. Illuminação electrica.

Cada carro está provido ' corn dOUs'completos. e. diferentes systetnas de allumage, um por dynamo e outro por. bateria.,
Control automatico e commutador para qualquer rapidez de marcha. Bomba electrica para encher as camaras de ar.

Mais de 40.000 automoveis Cadillac estão em uso	 Produeção para 1913, 15.000 carros.

A. reputação do CiA.1-)ILI.A.0 é tal que foram recebidas na fabrica perto de 3.000
iencommendas para o Modelo do 1913 antes da fabricação do primeiro carro deste modelo

AGENTES GERAES PARA O BRAZIL CASA PRATT
125, RUA OUVIDOR, 125 19, RUA DIREITA, 19

RIO DE JANEIRO	 SÃO PAULO

RUA QUINZE DE NOVEMBRO. 66 CURITIBA


